






Copyright ©2022 Prefeitura da Estância Turística de Campos do Jordão.

Preparação de textos: Mauricio Araújo Miranda
Revisão de textos: Gabriel Maretti, Alexandre Ricardo da Cunha, Liliane P. da Silva Costa, Maria 
Celeste de Souza e Viviane Sheila Oshima
Diagramação: Eduardo Filipe de Souza Silva
Projeto gráfico de capa: Fernando Campos
Curriculista: Roseli da Silva Cordeiro Ruiz
Editor-chefe: Mauricio Araújo Miranda

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) (Câmara Brasileira do Livro, SP, 
Brasil)

Matriz Curricular de Campos do Jordão : Língua Inglesa / [organização] Roseli da Silva Cordeiro 
Ruiz. -- 1. ed. -- Suzano, SP : Vivace Assessoria Pedagógica, 2022. -- (Matriz Curricular de Campos 
do Jordão ; 8)

Vários colaboradores. 
Bibliografia.
ISBN 978-65-995606-7-5

1. BNCC – Base Nacional Comum Curricular 2. Currículo Paulista 3. Educação – Campos do Jor-
dão (SP) 4. Educação – Currículos 5. Ensino Fundamental – Campos do Jordão (SP) 6. Língua In-
glesa (Ensino Fundamental) 7. Orientação didática 8. Orientação educacional 9. Prática pedagó-
gica 10. Práticas educacionais 11. Rede Municipal de Ensino – Campos do Jordão (SP)
I. Ruiz, Roseli da Silva Cordeiro. II. Série.

22-138971                                         CDD-375.098161

Índices para catálogo sistemático:
1. Matriz Curricular : Campos do Jordão : São Paulo : Estado : Educação : Língua Inglesa 

375.098161

Henrique Ribeiro Soares - Bibliotecário - CRB-8/9314

Qualquer parte desta publicação poderá ser compartilhada (cópia e redistribuição do material em qualquer suporte 
ou formato) e adaptada (remixe, transformação e criação a partir do material para fins não comerciais), desde que 
seja atribuído crédito apropriadamente, indicando quais mudanças foram feitas na obra. Direitos autorais, de ima-
gem, de privacidade ou direitos morais podem limitar o uso do material, pois necessitam de autorizações para o uso 
pretendido.

A Secretaria de Educação de Campos do Jordão recorre a diversos meios para localizar os detentores de direitos 
autorais a fim de solicitar autorização para publicação de conteúdo intelectual de terceiros, de forma a cumprir a le-
gislação vigente. Caso tenha ocorrido equívoco ou inadequação na atribuição de autoria de alguma obra ou trecho 
de texto, ou atividade, ou qualquer conteúdo citado neste documento, a SME se compromete a publicar as devidas 
alterações no formato impresso ou digital, tão logo seja possível. 

| Dezembro/2022 | Vivace Assessoria Pedagógica  |
| E-mail: pedagogica.eb@gmail.com |



Dados da equipe

Prefeito Municipal Gestão – 2017 a 2020:
Frederico Guidoni Scaranello

Prefeito Municipal Gestão – 2021 a 2024:
Marcelo Padovan

Secretárias de Educação:
Marta Maria Esteves – 2013 a 2021
Maria Inês de Paiva da Silva – 2022

Secretária(o) de Educação adjunta(o):
Hilda Maria D. E. da Silva Sirin – 2013 a 2020
Edson Rogério de Godoy – 2021

Divisão de Ensino Fundamental I:
Andréia de Oliveira Guimarães
Maria Inês de Paiva da Silva

Divisão de Ensino Fundamental II:
Juliana Aparecida de M. Almeida da Silva

Divisão de Educação Especial e EJA:
Heidy Gonzalez Teixeira da Costa         
   
Divisão de Educação Infantil e Creche:
Vanessa Perez de Carvalho Biagioni

Assessora de Políticas Institucionais:
Maria Cristina Rodrigues de Sá

Supervisoras de Educação Básica:
Luciana Costa de Azevedo Barros
Mônica Freire Rodrigues
Maria Aparecida da Costa Nodomi
Janete Gilda de Morais Furtado
Izabel Cristina da Silva Lima
Maria Auxiliadora Balsante Biagioni
Helôisa Odete Ferreira
              
Assessoria Pedagógica:
Gisele Maria Souza Barachati

Estudantes vencedores do concurso de ilustra-
ções da Matriz Curricular
Educação Infantil: 
Escola Municipal Júlio da Silva
Ana Laura Aparecida de Paula Souza – Etapa 2

Ensino Fundamental – Anos Iniciais
Escola Municipal Terezinha Pereira da Silva
Lara de Assis Castro – 5º ano

Ensino Fundamental – Anos Finais
Escola Municipal Dr. Tancredo de A. Neves
Silvana de Godoi Leão – 8º ano

Prefeitura da Estância Turística de Campos do Jordão
Secretaria de Educação

Secretaria de Educação da Estância Turística de Campos do Jordão
Rua Dr. Miguel Pereira, 235 – Abernéssia

CEP: 12460-000 | Campos do Jordão – SP 
Telefone: 12 3668 9050 

E-mail: gabinete.educacaocj@hotmail.com 
Site: www.educacamposdojordao.com.br



Redatores

Arte
Edilaine I. F. Aquino
Givandelson de O. Aquino

Educação Física
Vinicius Gonçalves da Silva

Língua Inglesa
Jaqueline Magalhães Lopes

Ciências da Natureza
Kêmeli Mamud

Língua Portuguesa
Gisele Maria Souza Barachati

História
Deni Ribeiro Prado Furtado

Geografia
Daniele de Freitas Carvalho Silva

Matemática
Ana Paula Almeida Teixeira (Anos Iniciais)
Waldirene Diniz Paiva (Anos Finais)



Para os estudos e a idealização deste documento houve a sensibilização e dedicação de 

muitas pessoas, que contribuíram e partilharam de suas experiências. Por isso, agrade-

cemos aos diretores escolares, coordenadores pedagógicos, professores, supervisores, 

quadro de apoio da Secretaria de Educação e das unidades escolares.

Agradecemos também à Barachati Assessoria e à

Prefeitura da Estância Turística de Campos do Jordão.

Agradecimentos





“Se o aluno conseguir enxergar possibilidades onde o mundo inteiro disse 

que não existiam, o professor cumpriu, finalmente, a sua missão.”

Lídia Vasconcelos





Sumário

Apresentação                                                                                                                                                                  13

Parte I — Matriz Curricular do município de Campos do Jordão: uma 
construção colaborativa                                                                                                                                                          15
1. Introdução                                                                                                                                                                   16
1.1. Campos do Jordão e seus números                                                                                                                   16
1.2. Breve retrospectiva das discussões curriculares do município                                                      22
1.3. Estudo e implantação da BNCC no município                                                                                     25

Parte II — Os fundamentos pedagógicos da Matriz Curricular do município
 de Campos do Jordão em consonância com o Currículo Paulista e a BNCC                  29
2. Educação Integral: rumo à diversidade e à inclusão                                                                                     30
2.1. Competências gerais da BNCC e Matriz Curricular de Campos do Jordão                       31
2.2. O compromisso com a inclusão e com o desenvolvimento da diversidade                        35
2.3. Práticas de alfabetização, letramento e multiletramentos                                                                      36
2.4. Projeto de vida dos estudantes jordanenses                                                                                                    38
2.5. Tecnologia digital: consumo e produção de tecnologia                                                                     38
2.6. O pacto interfederativo e a garantia de qualidade e equidade na Matriz 
          Curricular de Campos do Jordão                                                                                                                    41

Parte III — Perfil do estudante que se deseja formar                                                                       43
3. Perfil do estudante que se deseja formar                                                                                                                 44
3.1. Princípios ou conceitos de ensino e aprendizagem                                                                                      45

Parte IV — Educação Infantil: identidade e finalidade                                                                  49
4. História da Educação Infantil no município de Campos do Jordão                                                      50
4.1. De um ensino assistencialista à Educação Básica no município                                                            53
4.2. Concepção de infância e criança                                                                                                                    54
4.3. Função social da Educação Infantil                                                                                                                     56
4.3.1. O diálogo da Educação Infantil com outros setores                                                                     57
4.4. Papel dos profissionais da Educação Infantil                                                                                                    58
4.4.1. Papel do professor de Educação Infantil                                                                                                    58
4.5. Concepção da Matriz Curricular para a Educação Infantil                                                                     60
4.6. Aspectos pedagógicos: ambientes, tempos, espaços e materiais                                                      61
4.7. Agrupamentos — diferentes grupos etários                                                                                                      62
4.8. Transição entre as etapas da Educação Básica                                                                                     64
4.8.1. Relação com a comunidade                                                                                                                                   65

Parte V — Ensino Fundamental                                                                                                                              67
5. O Ensino Fundamental                                                                                                                                                   68
5.1. Anos Iniciais                                                                                                                                                                  71
5.2. Anos Finais                                                                                                                                                                  79
5.3. Educação de Jovens e Adultos                                                                                                                                   85



Parte VI — Ensino e aprendizagem                                                                                                                     89
6. Projeto Político-Pedagógico                                                                                                                                   90
6.1. Metodologias e estratégias didático-pedagógicas                                                                                     90

Parte VII — Avaliação de aprendizagem                                                                                                       95
7. O processo de avaliação a serviço das aprendizagens de todos
     os estudantes jordanenses                                                                                                                                   96

Parte VIII — Linguagens                                                                                                                                             101
8. A área de linguagens                                                                                                                                                102
8.1. O componente curricular Língua Inglesa                                                                                                 103
8.2. Organizador curricular — Anos Iniciais                                                                                                              107
8.3. Organizador curricular — Anos Finais                                                                                                                 231

Referências bibliográficas                                                                                                                                                427



Apresentação

O sucesso de uma rede de ensino se constrói por meio da percepção de que mudanças, ade-

quações e considerações são necessárias durante o percurso da prática educativa, sempre em 

busca da ética, da cidadania e de resultados positivos. Nesse sentido, uma matriz curricular atu-

alizada e de acordo com os parâmetros legais garante educação de qualidade para toda a Rede.

Para os professores, esta Matriz Curricular servirá como um guia para as práticas em sala 

de aula, respeitando a trajetória a ser percorrida pelos estudantes, desde a Educação Infantil até 

o Ensino Fundamental, com as devidas especificidades.

Portanto, este documento é de grande importância, pois irá auxiliar os docentes e profis-

sionais da Rede Municipal de Ensino na superação das desigualdades sociais e na promoção da 

equidade e da qualidade do ensino.

É importante salientar que, para alcançar os objetivos propostos na construção deste do-

cumento, o processo se deu de forma colaborativa. Iniciamos as primeiras discussões no ano de 

2018, envolvendo a equipe técnico-pedagógica da Secretaria de Educação, os gestores e os pro-

fessores, que se debruçaram em reflexões, estudos, seminários, palestras, assessorias, consultas 

e escutas. Este grande movimento, vivo e democrático, percorreu, ainda, os anos de 2019 e 2020, 

quando foi concluído. Assim, no ano letivo de 2021, iniciou-se o processo de implementação, com 

um desafio extra, pois vivíamos a pandemia de Covid-19, que parou o mundo, impondo um iso-

lamento físico a toda a sociedade, culminando com o fechamento das escolas e a realização de 

aulas on-line, por meio de ferramentas tecnológicas.

É preciso reafirmar que a Matriz Curricular da Rede Municipal de Ensino de Campos do 

Jordão compreende o estudante em sua integralidade, isto é, um sujeito que se constitui a partir 

do desenvolvimento dos aspectos físico, afetivo, social e cognitivo. Considera as características 

da criança, do adolescente, do jovem e do adulto na organização dos tempos, dos espaços e dos 

materiais de cada etapa e modalidade de ensino, desde a importância do brincar com intenciona-

lidade na Educação Infantil, até a integração dos saberes do cotidiano e das experiências extraes-

colares no Ensino Fundamental.

A Matriz Curricular foi elaborada em alinhamento com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e o Currículo Paulista, considerando as particularidades da Rede Municipal de Ensino. O 

documento está organizado em três volumes, de acordo com as seguintes modalidades: Educa-

ção Infantil, Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Ensino Fundamental – Anos Finais.
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A partir de sua implementação no ano de 2021, acreditamos dar um grande e importante 

passo para a Educação de nosso município, ao contribuir para uma visão sistêmica e comum dos 

direitos de aprendizagem para toda a Rede Municipal. Entretanto, sabemos que para a efetiva-

ção dessas conquistas, todos precisarão estar engajados: profissionais da Secretaria de Educa-

ção, equipes gestoras, professores, comunidade e estudantes. Todos juntos em busca de equi-

dade e de uma Educação de qualidade.

A Secretaria de Educação agradece a participação de todos, pelo engajamento e compro-

misso demonstrado. É mais um grande passo para tornarmos ainda melhores os processos de 

ensino e aprendizagem que realizamos. Que este livro seja utilizado diariamente. De maneira 

sensível e objetiva. Que possa nos auxiliar e ampliar as possibilidades do bom trabalho que já 

realizamos em nossa Rede.  

Marta Maria Esteves

Secretária de Educação – 2013 a 2021

Maria Inês de Paiva da Silva 

Secretária de Educação – 2022
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PARTE I
MATRIZ CURRICULAR DO MUNICÍPIO 
DE CAMPOS DO JORDÃO: UMA 
CONSTRUÇÃO COLABORATIVA



1. Introdução

A Matriz Curricular de Campos do Jordão, apresentada neste documento, é fruto do es-

forço dos profissionais da educação, representantes da Rede Municipal de Ensino que, atuando 

de modo colaborativo, associaram saberes, procedimentos, reflexões e experiências a respeito 

da prática docente nos diferentes componentes curriculares.

O Currículo Paulista, base para a elaboração deste documento, define e explicita, a todos 

os profissionais da educação que atuam na Rede Municipal, as competências e as habilidades 

essenciais para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos estudantes, considerando 

a sua formação integral, na perspectiva do desenvolvimento humano. 

1.1. Campos do Jordão e seus números

 O município de Campos do Jordão tem 51.454 habitantes e 289,5 km². Compõe a Região 

Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, sub-região 2 de Taubaté (RM Vale).

 A população jordanense se fez baseada na solidariedade e hospitalidade humana de in-

gleses, escoceses, franceses, alemães, portugueses, italianos, japoneses e árabes, que moldaram 

a estrutura turística da Estância nas diversas atividades humanas, com os milhares de brasileiros 

de todos os recantos do País, que chegaram à cidade doentes e a deixaram com saúde, ou nela 

permaneceram, constituindo família.

A Educação Básica do município apresenta os seguintes números¹:

Tabela 1

Distribuição dos estudantes matriculados na Educação Básica

Rede Matrículas

Privada                               1.844

Estadual                             1.573

Municipal         8.597        

Total                                12.014

Observação: Desse total, 264 são estudantes de EJA.

¹Fonte: https://novo.qedu.org.br/municipio/3509700-campos-do-jordao. Dados de 2021. Acesso em: 10 fev. 2022.
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Tabela 2

Distribuição dos estudantes matriculados na Educação Infantil

Rede Matrículas

Particular 441

Estadual —

Municipal                        2.402

Total                             2.843

      

Tabela 3

Distribuição dos estudantes matriculados no Ensino Fundamental — Anos Iniciais

Rede Matrículas

Particular 606

Estadual —

Municipal                                                                                                                                             
                                  

2.943                                  

Total 3.549

Tabela 4

Distribuição dos estudantes matriculados no Ensino Fundamental — Anos Finais

Rede Matrículas

Particular                             405

Estadual —

Municipal             2.644 

Total                              3.049

Tabela 5

Distribuição dos estudantes matriculados no Ensino Médio     

Rede Matrículas

Particular 331

Estadual 1.573

Municipal —

Total                               1.904
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 No município da Estância de Campos do Jordão foi instituído o Ensino Fundamental Municipal, 

de acordo com a Lei nº 2.337, de 15 de maio de 1997, por meio de um termo de convênio celebrado com 

o Estado de São Paulo, intermediado pela Secretaria de Educação e o município de Campos do Jordão, 

visando à implantação e ao desenvolvimento do Programa de Ação de Parceria Educacional Estado-

-Município², assinado em 7 de agosto de 1997, para que a cidade assumisse a gestão e o atendimento ao 

Ensino Fundamental. O convênio foi efetivamente formalizado em 5 de julho de 1999, de acordo com 

a Instrução CEI/COGSP³, de 12/12/1997, que trata de procedimentos administrativos sobre a munici-

palização, buscando descentralizar as atividades da Administração Pública para, em consonância com 

a modernização organizacional e administrativa, situar tais atividades o mais próximo possível de seus 

fatos geradores. 

 Foi ainda assinado o termo de compromisso de ocupação, guarda, conservação e manutenção 

dos prédios escolares estaduais, de que trata o inciso II do artigo 2º da Resolução SE4, de 19 de abril de 

1997, que posteriormente, por meio da Lei nº 14.4615, de 25 de maio de 2011, autorizou a Fazenda do 

Estado a transferir ao município o domínio dos imóveis onde se encontram, atualmente, instaladas as 

escolas da rede oficial de ensino, processo ainda em andamento.

 Em 1997, tendo iniciado o processo de municipalização no Ensino Fundamental, as unidades 

de Educação Infantil, já de responsabilidade do município, tiveram seus nomes regulamentados, junto 

às unidades do Ensino Fundamental, passando a denominarem-se Escolas Municipais de Educação In-

fantil, totalizando 21 unidades. Quanto às escolas de Ensino Fundamental, havia 15 unidades, sendo a 

maioria delas de origem rural (11 unidades). 

 Objetivando assegurar a continuidade do Programa para o atendimento ao Ensino Fundamen-

tal, foram celebrados convênios para a regulamentação da transferência de estudantes e de recursos 

materiais, bem como o afastamento do pessoal docente, técnico e administrativo do Estado, amparados 

pelo repasse de recursos do Fundo Nacional de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamen-

tal e de Valorização do Magistério (Fundef), atualmente denominado Fundo de Manutenção da Educa-

ção Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). Esse processo se estendeu por 15 

anos, de 1999 a 2014. 

²Programa de Ação de Parceria Educacional Estado-Município (Decreto nº 40.673, de 16/02/1996).
³Instrução CEI/COGSP, de 12 de dezembro de 1997, tem como finalidade a descentralização das atividades da 
administração pública.
4
Resolução SE, de 19 de abril de 1997, termo de compromisso de ocupação, guarda, conservação e manutenção 

dos prédios escolares estaduais. 
5
Lei nº 14.461, de 25 de maio de 2011, autorizou a Fazenda do Estado a transferir ao município o domínio dos imó-

veis onde se encontram, atualmente, instaladas as escolas da rede oficial de ensino.
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 Nesse processo de municipalização, que teve início em abril de 1997, havia uma escola de 

primeiro grau, na época pertencente à Sociedade de Educação e Assistência Frei Orestes, que pas-

sou a ter como mantenedora a Prefeitura Municipal de Campos do Jordão, por força do protocolo 

assinado entre as partes e do Decreto nº 3.603/976, de 10 de setembro de 1997.  

 As unidades de Ensino Fundamental II foram regulamentadas por decretos nos anos de 

1997 e 1998. Por força do Decreto nº 6.473/107, de 13 de maio de 2010, há alteração na nomeação 

das unidades, passando todas para Escola Municipal, acrescidas do nome de seu patrono ou nome 

fantasia. Atualmente, até a data de homologação deste documento, a Rede Municipal de Ensino de 

Campos do Jordão é composta por 38 unidades escolares, conforme seguem:

Educação Infantil

Ordem Unidades Observação

1 Escola Municipal Casa da Criança

2 Escola Municipal Nossa Senhora de Fátima

3 Escola Municipal Obra Social São José

4 Escola Municipal Obra Social Nossa Senhora das Mercês

5 Escola Municipal Professora Ovídia Pessanha da Silva

6 Escola Municipal Ana Fragoso Antiga denominação: EMEI 
Creche Jardim Márcia

7 Escola Municipal Geraldo Padovan

8 Escola Municipal Casa Sagrada Família

9 Escola Municipal Júlio da Silva Antiga denominação: EMEI 
Creche Vila Santo Antonio

10 Escola Municipal São Francisco de Assis Antiga denominação: EMEI 
Vila Britânia

11 Escola Municipal Sérgio Elias (Escola extinta)

12 Escola Municipal Américo Richieri

13 Escola Municipal Sarina Rolin Caracante

14 Escola Municipal Marina Padovan (Escola extinta)

15 Escola Municipal Dona Ivone Dias de Souza

16 Escola Municipal Otto Baumgart

6
O Decreto nº 3.603/97, de 10 de setembro de 1997, dispõe sobre criação de Escola Municipal de Primeiro Grau 

de Ensino Fundamental.
7
Decreto nº 6.473/10, de 13 de maio de 2010, dispõe sobre nomeação das Unidades Escolares de Ensino Básico da 

Rede Municipal de Educação de Campos do Jordão. (Este decreto refere-se às unidades de Educação Infantil).
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17 Escola Municipal Historiador Pedro Paulo Filho

18 Escola Municipal Professora Darcy Domingues Pereira Assaf

19 Escola Municipal Professora Maria Tereza Amadi de Andrade Costa

Ensino Fundamental I

Ordem Unidades Observação

1 Escola Municipal Elizabeth Janacsek de Andrade Decreto de criação nº 3.704, de 
10 de agosto de 1998

2 Escola Municipal Amadeu Carletti Júnior Decreto de criação nº 3.581, de 2 
de setembro de 1997

3 Escola Municipal Octávio da Matta Decreto de criação nº 3.581, de 2 
de setembro de 1997

4 Escola Municipal Monsenhor José Vita Decreto de criação nº 3.581, de 2 
de setembro de 1997

5 Escola Municipal Dr. Domingos Jaguaribe Decreto de criação nº 3.581, de 2 
de setembro de 1997

6 Escola Municipal Frei Orestes Girardi Decreto de criação nº 3.603/97, 
de 10 de setembro de 1997

7 Escola Municipal Mafalda Aparecida Machado Cintra Ato de criação nº 3.818/99, de 6 
de julho de 1999

8 Escola Municipal Cecília de Almeida Leite Murayama Ato de criação nº 3.891/00, de 21 
de março de 2000

9 Escola Municipal Mary Aparecida Ribeiro de Arruda Camargo Ato de criação nº 3.777/99, de 8 
de março de 1999
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Ensino Fundamental II

Ordem Unidades Observação

1 Escola Municipal Dr. Antonio Nicola Padula  Decreto de criação nº 3.628, de 
22 de outubro de 1997 

2 Escola Municipal Lucilla Florence Cerqueira  Decreto de criação nº 3.628, de 
22 de outubro de 1997 

3 Escola Municipal Laurinda da Matta  Decreto de criação nº 3.628, de 
22 de outubro de 1997 

4 Escola Municipal Irene Lopes Sodré  Decreto de criação nº 3.628, de 
22 de outubro de 1997 

5 Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves  Decreto de criação nº 3.723, de 
28 de outubro de 1998 

6 Escola Municipal Educador Anísio Teixeira  Decreto de criação nº 5.683, de 
13 de maio de 2007 

Educação Infantil e Ensino Fundamental I — Rural

Ordem Unidades Observação

1 EMEIFR Terezinha Pereira da Silva Antiga denominação: EMEFR 
Bairro de Descansópolis

2 Escola Municipal Bairro Campista

3 Escola Municipal Sebastião Felix da Silva Antiga denominação: EMEFR 
Bairro dos Mellos

4 Escola Municipal Dr. José Arthur da Motta Bicudo Antiga denominação: EMEFR 
Bairro da Tabatinga 
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1.2. Breve retrospectiva das discussões curriculares do município

 Todos os documentos curriculares já elaborados pela Secretaria de Educação (SE) de 

Campos do Jordão — Proposta Pedagógica, Regimento Escolar, Plano de Curso, Matrizes de 

Conteúdos Referenciais (Anos Finais), Referenciais do Plano de Curso (Anos Finais) e Diretrizes 

da Educação Infantil (volumes I e II) — foram construídos a partir de experiências e realidades 

dos profissionais da equipe técnico-pedagógica da Secretaria de Educação, com os professores 

da Rede Municipal de ensino, com o objetivo de transformar os espaços da Rede em espaços de 

aprendizagem, que possibilitassem a ampliação e a irradiação do conhecimento, da pesquisa, da 

prática democrática e da convivência harmoniosa entre todos os envolvidos nos processos de 

ensino e aprendizagem, de modo a valorizar a diversidade e a cultura.

Da mesma forma, a Matriz Curricular da cidade, em consonância com a BNCC e o Currículo 

Paulista, visa a garantir a interdisciplinaridade, o multiculturalismo, a identidade e a autonomia 

dos envolvidos no processo educativo, buscando transformar a realidade da Educação Básica, 

que atende às seguintes etapas e modalidades:

  Educação Infantil (Creche e Pré-Escola): demanda composta pelas crianças 

de zero a cinco anos de idade, que tem como objetivo, segundo a LDB (Lei nº 9.394/96), 

art. 29, o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, psicológico, in-

telectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

  Ensino Fundamental de nove anos: demanda composta por crianças e adoles-

centes de seis a quatorze anos, nas formas regular (duração de 4h30) e integral (acrés-

cimo de 3h40 à jornada do regular), que tem como objetivo, segundo a LDB (Lei nº 

9.394/96), art. 32, a formação básica do cidadão, mediante: 

I— o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II— a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das 

artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III— o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de 

conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV— o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tole-

rância recíproca em que se assenta a vida social.  
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  Educação de Jovens e Adultos (EJA): demanda composta pelos estudantes 

que não tiveram acesso à educação formal na idade certa (até os 14 anos). Segundo a 

LDB, Lei nº 9.394/96, art. 37, os sistemas de ensino devem assegurar aos jovens e adul-

tos oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do estu-

dante, dos seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 

  Educação para pessoas com deficiência: demanda composta por estudantes 

com deficiências e Transtornos Globais de Desenvolvimento (TGD), da Educação Bá-

sica, da rede regular de ensino. Segundo a LDB, Lei nº 9.394/96, art. 58, a Educação 

Especial é considerada uma modalidade de ensino que, na Rede Municipal de Ensino 

de Campos do Jordão, conta com o suporte de profissionais habilitados em Psicopeda-

gogia, Fonoaudiologia, Psicologia, Fisioterapia, Libras, entre outras habilitações, para 

atender, inclusive, estudantes com deficiências visual, auditiva e intelectual.

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, organiza-se em torno dos eixos 

estruturantes, interações e brincadeiras, devendo ser assegurados direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, para que as crianças tenham condições de aprender e se desenvolver. A BNCC 

estabelece ainda cinco campos de experiências, a partir dos quais as crianças podem aprender e 

se desenvolver: 

 O eu, o outro e o nós;

      Corpo, gestos e movimentos;

          Traços, sons, cores e formas;

  Escuta, fala, pensamento e imaginação;

        Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.
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São campos que envolvem aprendizagens significativas para o desenvolvimento de habi-

lidades e competências, totalizando 800 horas para o atendimento em período regular e 1.600 

horas  anuais para período integral.

 O Ensino Fundamental organiza-se em torno de cinco grandes áreas do conhecimento e 

seus respectivos componentes curriculares: 

1. Linguagem: Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa e Educação Física; 

2. Matemática: Matemática; 

3. Ciências da Natureza: Ciências; 

4. Ciências Humanas: História e Geografia;

5. Ensino Religioso: Ensino Religioso. 

A Educação Ambiental e a temática “História e Cultura Afro -Brasileira e Indígena” integram 

os componentes Arte e História, nos anos iniciais, e Arte, Língua Portuguesa (Literatura) e Histó-

ria, nos anos finais, totalizando 1.000 horas-aula anuais, em cada etapa.

Na modalidade EJA, além das áreas e componentes curriculares comuns ao Ensino Funda-

mental, são acrescidos Filosofia, Administração e Economia, totalizando 4.000 horas anuais, na 

conclusão da modalidade.                                                                                                                                                            

A Secretaria de Educação vem investindo na Educação em Tempo Integral, na qual os es-

tudantes cursam, além dos componentes obrigatórios da Educação Básica, oficinas curriculares, 

eletivas e diversificadas, em período contrário ao das aulas regulares, a saber: 

a. Atividades de linguagem: informática educacional, literatura e expressão e estudo moni-

torado; 

b. Atividades culturais e esportivas: escola de esportes, ballet, jazz, teatro, música;

c. Atividades lúdicas e educativas: jogos pedagógicos;

d. Atividades socioeducativas: empreendedorismo, educação ambiental e saúde.

Carga horária anual: 800 horas.

A Educação em Tempo Integral é organizada em séries anuais e em espaços de aprendiza-

gens adequados, como: salas de aula, sala de informática, sala de leitura, sala de vídeo, quadra 

poliesportiva, sala de jogos e laboratórios.
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 As premissas fundamentais para a articulação dos saberes das diversas áreas do conheci-

mento escolar, na proposta integral, favorecem uma aprendizagem significativa. O conjunto de 

situações didáticas propostas enriquece o cotidiano da sala de aula, pois instiga a curiosidade, 

possibilita a investigação e propicia a articulação entre os conhecimentos. Essa organização foi 

desenvolvida para que os estudantes possam construir significados e atribuir sentidos ao apren-

dizado escolar.

1.3. Estudo e implantação da BNCC no município

Para o estudo da BNCC na Rede Municipal de ensino, a equipe técnico-pedagógica da 

Secretaria de Educação organizou reuniões mensais com os coordenadores das escolas, que por 

sua vez foram multiplicadores em suas unidades escolares, junto aos professores, promovendo 

apresentações orais, análises e discussões sobre a organização do documento normativo, as 

competências gerais e específicas de cada componente curricular, as áreas do conhecimento, 

as habilidades, os objetos de conhecimento e os direitos de aprendizagem, de acordo com as 

etapas: Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II. 

Essas reuniões tiveram como objetivos: apresentar o documento em linhas gerais, apre-

sentar a BNCC como um documento normativo que visa à melhoria da qualidade de ensino na 

educação brasileira, compreender o que é a BNCC, como foi construída e organizada e estudar 

cada etapa em relação às habilidades, à organização de cada área e componente e estratégias. 

Tal organização foi planejada pela equipe da Secretaria da Educação (SE), em articulação 

com os coordenadores pedagógicos das unidades escolares. A equipe se reuniu durante o ano 

de 2018, quinzenalmente, para estudar os temas e formatar os horários de trabalho pedagógico 

com os professores. Dessa maneira, a Rede Municipal de Ensino de Campos do Jordão padro-

nizou as pautas do horário de Trabalho Docente Coletivo (TDC), para que todos os envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem conhecessem o documento e se apropriassem de sua 

estrutura, organização e importância no processo educativo. É importante destacar que, du-

rante todo o processo de estudo, houve a preocupação de todos os envolvidos de verificar a 

articulação entre as competências, habilidades e objetos de conhecimento da BNCC com os Re-

ferenciais Curriculares da Rede Municipal de ensino, para que todo o processo de construção da 

Matriz Curricular fosse participativo, como fora a construção dos documentos vigentes na Rede. 
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Em continuidade ao trabalho de formação continuada dos professores, em torno da BNCC, 

a equipe técnica da SE também realizou formações com foco no Currículo Paulista, no que tange 

ao estudo do documento e à adequação do planejamento escolar aos objetos de conhecimento, 

competências e habilidades prescritos no material. O estudo contribuiu também com a escolha 

de livros didáticos para o Ensino Fundamental I, em 2018, e Ensino Fundamental II, em 2019. 

O trabalho de formação continuada dos professores da Rede Municipal de Ensino de Cam-

pos do Jordão, realizado com os coordenadores pedagógicos, teve como objetivos: 

  Fazer uma retrospectiva das ações envolvendo a implementação da BNCC, 

de modo a compreender o processo democrático que configura o regime de colabora-

ção nos âmbitos federal, estadual e municipal;

  (Re)conhecer as múltiplas concepções de currículo que permeiam a socieda-

de brasileira para refletir sobre a concepção da Rede Municipal;

  (Re)conhecer as múltiplas vozes docentes que contribuíram com a constru-

ção do Currículo Paulista, para pensar em que medida estas vozes representam (ou 

não) os professores de Campos do Jordão;

  Refletir sobre os aspectos que possibilitam a compreensão da BNCC como o 

resultado de um processo evolutivo na história da educação brasileira (leitura propos-

ta como trabalho pessoal);

  Pensar os diferentes modelos curriculares existentes para situar os docu-

mentos curriculares da Rede Municipal de Ensino e propor um modelo para a educa-

ção municipal: currículo ou matriz curricular;

  Explorar habilidades e/ou objetivos de aprendizagem e desenvolvimento do 

Currículo Paulista para uma maior familiarização com o documento;

  Analisar a progressão das habilidades/objetivos de aprendizagem e desen-

volvimento na Educação Básica;

  Identificar e analisar, nas habilidades e objetivos de aprendizagem do Cur- 

rículo Paulista, os três níveis de progressão curricular, normatizados pela BNCC: pro-

cesso cognitivo, objetos de conhecimento e modificadores.
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É importante destacar que o município de Campos do Jordão incentivou a participação de 

todos os profissionais da educação no processo de validação do Currículo Paulista, seja no es-

tudo das primeiras versões, seja na consulta pública ou estudos regionais sobre o documento, 

conforme constatam os dados abaixo8:

Número de participantes do 
município

Número de participações 
efetivas

Número de sugestões ao 
documento

2.361 125.628 12.635

Dados da consulta pública on-line à primeira versão do Currículo Paulista em setembro de 2018. 

Diante do exposto, é desejo desta Secretaria de Educação que os encontros formativos e 

estudos realizados envolvendo todos os profissionais da educação do município possam contri-

buir com a (re)escrita dos textos introdutórios da Matriz Curricular da Rede, a partir dos docu-

mentos curriculares já existentes, como a Proposta Pedagógica, o Plano de Curso, as Diretrizes 

Curriculares dos Componentes do Ensino fundamental I e II e Educação Infantil, que estão sen-

do revistos e reelaborados pela equipe técnica desde 2018, com assessoria especializada.

8
Consúlta pública on-line do Currículo Paulista. O formulário para consulta pública foi disponibilizado no endereço: 

www.sites.google.com/view/curriculopaulista. Acessado em: 22 out. 2018.
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PARTE II
OS FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DA MATRIZ 

CURRICULAR DO MUNICÍPIO DE CAMPOS DO JORDÃO 

EM CONSONÂNCIA COM O CURRÍCULO PAULISTA E A BNCC



2. Educação Integral: rumo à diversidade e à inclusão

A Matriz Curricular de Campos do Jordão, em consonância 

com o Currículo Paulista, considera a Educação Integral como a base 

da formação dos estudantes do município. Dessa maneira, afirma o 

compromisso com o desenvolvimento dos estudantes em suas dimen-

sões intelectual, física, socioemocional e cultural, elencando as com-

petências e as habilidades essenciais para a atuação na sociedade con-

temporânea e seus cenários complexos, multifacetados e incertos. 

Viver, aprender e se relacionar, nesse novo contexto, tem exi-

gido, cada vez mais, autonomia e mobilização de competências para 

acessar, selecionar e construir pontos de vista frente ao volume subs-

tancial de informações e conhecimentos disponíveis, para buscar so-

luções criativas e fazer escolhas coerentes com os projetos de vida de 

cada estudante e com o impacto dessas escolhas. 

Assim, nas escolas que integram a Rede Municipal de Ensino, as 

atividades desenvolvidas com os estudantes, dentro e fora do espaço 

escolar, devem convergir para que todos possam desenvolver as com-

petências gerais explicitadas no quadro a seguir. 
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2.1. Competências gerais da BNCC e Matriz Curricular de Campos                                                                                

     do Jordão 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digi-

tal para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a re-

flexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 

e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar 

de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 

e digital —, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e parti-

lhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 

entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 

reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que 

lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 

cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 

pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental 

e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 

si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade huma-

na e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o 

respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de gru-

pos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 

tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 
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Essas competências gerais contemplam integradamente conceitos, procedimentos, atitudes e va-

lores, necessários a todos os estudantes, enfatizando o desenvolvimento de Competências Socioemo-

cionais. O desenvolvimento da empatia, da colaboração e da responsabilidade supõe processos inten-

cionais de ensino e de aprendizagem vivenciados em situações de interação, em que essas habilidades 

são mobilizadas, simultaneamente aos processos cognitivos. A esse respeito, esclarece Mahoney:

O motor, o afetivo, o cognitivo, a pessoa, embora cada um desses aspectos tenha identidade estrutural 

e funcional diferenciada, estão tão integrados que cada um é parte constitutiva dos outros. Sua separa-

ção se faz necessária apenas para a descrição do processo. Uma das consequências dessa interpretação 

é de que qualquer atividade humana sempre interfere em todos eles. Qualquer atividade motora tem 

ressonâncias afetivas e cognitivas; toda disposição afetiva tem ressonâncias motoras e cognitivas; toda 

operação mental tem ressonâncias afetivas e motoras. E todas essas ressonâncias têm um impacto no 

quarto conjunto: a pessoa (MAHONEY, 2000, p. 15).

É importante destacar que o desenvolvimento das Competências Socioemocionais não tem 

como escopo conformar subjetividades, isto é, não deve haver nenhum tipo de determinismo so-

bre o que o estudante deve se tornar, uma vez que seu desenvolvimento está relacionado ao ato 

de Aprender a Ser, um dos pilares da educação nos quais se pauta o município. Nesse sentido, 

quando se atribui significado ao que é ser responsável, colaborativo etc., isto é, quando se Apren-

de a Ser, é possível fazer escolhas entre querer ser, ou não, de uma determinada maneira, em 

uma dada situação. Dessa maneira, esse querer advém da singularidade construída a partir das 

percepções gestadas no vivido, ainda que sob influência dos códigos culturais. 

Além disso, é importante reforçar que, sendo as Competências Cognitivas e Socioemocio-

nais indissociáveis, sua mobilização também ocorre simultaneamente, fato que deve ser inten-

cionalmente explorado, a fim de garantir o perfil do estudante previsto nas competências gerais 

da BNCC. Nesse sentido, a empatia, por exemplo, não deve ser trabalhada sem a perspectiva do 

pensamento crítico, orientado pelo conhecimento, sob o risco de tornar-se submissão; a colabo-

ração implica  a construção de significado comum, devendo ser aliada à capacidade de argumen-

tação, e assim sucessivamente, de acordo com os objetivos pretendidos.
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Competências como comunicação, autogestão, criatividade, empatia, colaboração e autoconheci-

mento, entre outras, quando trabalhadas intencionalmente nas práticas escolares de modo articulado à 

construção do conhecimento, impactam de modo positivo na permanência e no sucesso dos estudantes 

na escola, tendo relação direta com a continuidade dos estudos, com a empregabilidade e com outras 

variáveis ligadas ao bem-estar da pessoa, como a saúde e os relacionamentos interpessoais.

Não é demais reforçar que as práticas de ensino e de aprendizagem que consideram o estu-

dante em sua integralidade estão longe de práticas que normatizam comportamentos, rotulam ou 

buscam adequar os estudantes a um modelo ideal de pessoa. A Educação Integral, como funda-

mento pedagógico, demonstra o interesse da Matriz Curricular de Campos do Jordão em atender 

às necessidades de ensino e de aprendizagem pelo olhar sistêmico — por parte dos profissionais 

da educação — para essas aprendizagens e o modo como elas se apresentam em nossa sociedade. 

Para que o conjunto das competências gerais possa ser efetivamente garantido, é necessário 

enxergar o estudante de uma nova forma, reconhecendo todo o seu potencial de desenvolvimento. 

É necessário acreditar que todos podem aprender e, ainda, ter a necessária flexibilidade para a ado-

ção de estratégias metodológicas que promovam o protagonismo e a autonomia dos estudantes.

Segundo essa perspectiva, a Matriz Curricular do município, em alinhamento à BNCC e ao 

Currículo Paulista, preconiza a adoção de práticas pedagógicas e de gestão que levem em consi-

deração a diversidade e, ao mesmo tempo, a inclusão de todos os estudantes, assumindo:

  O compromisso com a formação e o desenvolvimento humano em toda sua 

complexidade, integrando as dimensões intelectual (cognitiva), física e afetiva;

  Uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do 

adulto, de suas ações e pensamentos, bem como do professor, nos âmbitos pessoal e 

profissional;

  O acolhimento das pessoas em suas singularidades e diversidades, o combate 

à discriminação e ao preconceito em todas as suas expressões, bem como a afirmação 

do respeito às diferenças sociais, pessoais, históricas, linguísticas, culturais; 

  A necessidade de construir uma escola como espaço de aprendizagem, de 

cultura e de democracia, que responda ao desafio da formação dos estudantes para 

atuar em uma sociedade altamente marcada pela tecnologia e pela mudança. 
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Outro pressuposto da Educação Integral é o de que todo o espaço escolar é espaço de 

aprendizagem, aberto à ampliação dos conhecimentos dos estudantes. Nesse sentido, o pátio, 

a biblioteca, a sala de leitura, os espaços destinados à horta, a quadra poliesportiva, a própria 

sala de aula, entre outros, são de fato espaços propícios à aprendizagem, em todas as dimensões 

da pessoa, sendo por isso, considerados verdadeiros polos de produção de conhecimentos, nos 

quais os estudantes poderão pesquisar diferentes assuntos e situações que colaborem para sua 

formação. 

Nas escolas da Rede Municipal de Campos do Jordão os espaços escolares são utilizados 

de modo a favorecer a diversidade e a inclusão, por meio da oferta de um ensino de qualidade 

para todos e de Atendimento Educacional Especializado (AEE), com adaptações de grande e 

pequeno porte ao currículo, quando necessário. Os serviços de Atendimento Educacional Espe-

cializado, oferecidos pela Rede Municipal de ensino, aos estudantes regularmente matriculados, 

são realizados pelos seguintes profissionais:

  Professores de Ensino Fundamental II, Especialistas em Psicopedagogia, De-

ficiência Auditiva (DA) e Deficiência Intelectual (DI), para o AEE, desenvolvido nas es-

colas e/ou nas salas de Recursos Multifuncionais;

  Auxiliar da Vida Escolar (AVE), cuja atribuição principal é assistir os estudan-

tes com limitação de comunicação, de orientação, de compreensão, de mobilidade, de 

locomoção e/ou com Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD), auxiliando-os a 

realizar as atividades cotidianas e escolares em períodos extraclasse, viabilizando as-

sim o seu pleno desenvolvimento na escola.

O município possui ainda o Centro Integrado de Recursos Pedagógicos Especiais (Cirepe), 

onde é realizado atendimento técnico especializado por equipe multidisciplinar com os seguin-

tes profissionais: Professor de Ensino Fundamental II, Especialista em Deficiência Intelectual, 

Professor de Ensino Fundamental I com conhecimento na área da Deficiência Visual, Professor 

Especialista na área do Transtorno Espectro Autista, Psicólogo, Fonoaudiólogo e Fisioterapeuta.                      

É necessário frisar que os espaços de aprendizagens não se limitam àqueles situados no 

interior da escola: também os ambientes não formais de aprendizagem, como os diferentes ti-

pos de museus; os locais/monumentos de memória de determinados grupos sociais ou mesmo de 
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eventos históricos; as praças públicas; os parques estaduais e municipais; os institutos de artes e 

de cultura; as bibliotecas públicas; os teatros e cinemas; os institutos de pesquisas; entre tantos 

outros, constituem-se como relevantes no processo de formação integral dos estudantes jorda-

nenses.  

A cidade de Campos do Jordão dispõe de diversos espaços propícios à aprendizagem, que 

ultrapassam aqueles do ambiente escolar, como o Museu Felícia Leirner, o maior ao ar livre da 

América Latina, o Auditório Cláudio Santoro, o Palácio do Governo, o Espaço Cultural Dr. Alem, a 

Casa da Xilogravura, entre outros.

Enfim, quando o desafio é aprimorar a qualidade das aprendizagens, considerando a diver-

sidade e a inclusão de todos os estudantes, é necessário que as orientações da Matriz Curricular 

do município sejam observadas por todos os envolvidos no processo educacional, refletindo-se 

nas práticas de docentes, estudantes, equipe gestora e funcionários, bem como nas relações que 

se estabelecem no interior da escola e no seu entorno, sendo necessária, por vezes, a promoção 

de adaptações curriculares de pequeno porte para estudantes com deficiência ou dificuldade de 

aprendizagem. Também a Matriz Curricular deve repercutir em estratégias para o acompanha-

mento das práticas e dos processos escolares, bem como dos resultados de desempenho dos es-

tudantes. 

2.2. O compromisso com a inclusão e com o desenvolvimento 

                                         da diversidade  

Como já se explicitou anteriormente, a Matriz Curricular de Campos do Jordão e o Currícu-

lo Paulista sinalizam a necessidade de que as decisões pedagógicas promovam o desenvolvimen-

to de competências necessárias ao pleno desenvolvimento dos estudantes. 

Reiterando os termos da BNCC (2017, p. 8) e do Currículo Paulista, a Matriz da Rede Muni-

cipal define Competência como “a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 

habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”. 

Assim, a Matriz indica claramente o que os estudantes devem “saber” (em termos de conhe-

cimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, o que devem “saber fazer”, consideran-

do a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 
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Espera-se que essas indicações possam orientar as escolas do município para o fortaleci-

mento de ações que assegurem aos estudantes a transposição de conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores em intervenções concretas e solidárias (Aprender a Fazer e a Conviver), no 

processo de construção de sua identidade, aprimorando as capacidades de situar-se e perceber-

-se na diversidade, de pensar e agir no mundo de modo empático, respeitoso à diversidade, cri- 

ativo e crítico (Aprender a Ser), bem como no desenvolvimento da autonomia para gerenciar a 

própria aprendizagem e continuar aprendendo (Aprender a Aprender).

É necessário garantir que, ao final do Ensino Fundamental, os estudantes jordanenses se 

constituam como cidadãos autônomos, capazes de interagir de maneira crítica e solidária, de atu-

ar de maneira consciente e eficaz em ações que demandam análise criteriosa e na tomada de de-

cisões que impactam no bem comum, de buscar e analisar criticamente diferentes informações e 

ter plena consciência de que a aprendizagem é demanda para a vida toda.

A respeito da diversidade e da inclusão, destacam-se as competências 6, 8, 9 e 10, respec-

tivamente, de valorização da diversidade de saberes e vivências culturais dos estudantes; de au-

toconhecimento para a compreensão da diversidade humana, a partir do conhecimento de si e o 

respeito ao outro; de exercício da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da cooperação, 

na promoção do respeito e da valorização da diversidade de indivíduos e de ação autônoma, res-

ponsável, flexível, resiliente e determinada do sujeito na tomada de decisões, pautando-se por 

princípios inclusivos. 

No município, o desenvolvimento dessas competências se dá, dentre outras formas, na pro-

moção de um currículo diversificado nas escolas, com parcerias de outras instituições e secre-

tarias, como a Fundação Lia Maria Aguiar, o Instituto Federal de Campos do Jordão, o Senac, a 

Secretaria da Saúde e de Esportes, o Fundo Social de Solidariedade, entre outros.

2.3. Práticas de alfabetização, letramento e multiletramentos 

Na Matriz Curricular de Campos do Jordão, em consonância com o Currículo Paulista, a 

alfabetização é central na aprendizagem das crianças, uma vez que supõe um conjunto de ha-

bilidades e competências fundantes, que se configuram como andaimes para as aprendizagens 

posteriores.

É necessário frisar que o município, assim como o Estado de São Paulo, tem como meta a 

completa alfabetização de todas as crianças, até que completem sete anos, ou seja, no final do 2º 

ano do Ensino Fundamental.
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A alfabetização é entendida, nesta Matriz, como a aprendizagem da leitura e da escrita, ou 

seja, o desenvolvimento da capacidade de compreender e analisar criticamente diferentes gêne-

ros que circulam em diferentes esferas da atividade humana, em diversas linguagens, bem como 

a compreensão do sistema de escrita alfabética. 

Trata-se de um compromisso público pactuado entre as redes, para que todos os esforços 

nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental se concentrem na garantia de oportunidades às 

crianças de se apropriarem do sistema de escrita alfabética, de modo articulado ao desenvolvi-

mento de outras habilidades de leitura e de escrita, no envolvimento de práticas diversificadas 

de letramento.

Vale destacar que a alfabetização não se restringe apenas à apropriação da palavra escrita, 

mas designa um conjunto de saberes e fazeres específicos e fundamentais para o desenvolvimen-

to cognitivo e para as aprendizagens posteriores.

Na Geografia, por exemplo, é comum o uso do termo alfabetização cartográfica, referindo-

-se a um conjunto de saberes e fazeres relacionados a noções básicas, como o reconhecimento 

de área e sua representação, identificação da visão vertical e oblíqua presentes em mapas, da 

linha, do ponto, da escala da proporção, a leitura de legendas, o reconhecimento de imagens bi-

dimensionais e tridimensionais, a orientação, a utilização e a leitura dos pontos de referências, 

entre outros, fundamentais para o desenvolvimento da autonomia na leitura e na produção de 

representações do espaço. 

A Matemática utiliza o termo alfabetização matemática para designar os saberes essenciais 

em relação à capacidade de ler e escrever em Matemática, como a compreensão e a apropriação 

do Sistema de Numeração Decimal (SND), tão essencial para o desenvolvimento de outros co-

nhecimentos relacionados a essa área do conhecimento. 

A alfabetização científica refere-se ao desenvolvimento de procedimentos e conhecimen-

tos necessários à pesquisa, à comunicação oral e escrita, em linguagem verbal, multimodal ou 

multissemiótica, durante e ao final dos processos de pesquisa.  

O letramento e o multiletramento garantem a participação dos estudantes nas práticas so-

ciais mediadas pela leitura e a escrita e os habilitam também a produzirem textos que envolvem 

as linguagens verbal, a não verbal e a multimodal, presentes nos diferentes gêneros que circulam 

nas mais diferentes esferas da atividade humana.  
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2.4. Projeto de vida dos estudantes jordanenses

Como na BNCC e no Currículo Paulista, a Competência Geral 6 da Matriz Curricular de 

Campos do Jordão refere-se à necessidade de que os estudantes sejam apoiados na construção 

de seus projetos de vida, o que supõe o acesso a condições e espaços para refletir sobre seus ob-

jetivos, aprender a planejar, a definir metas, a se organizar para alcançá-las — com autoconfiança, 

persistência, determinação e esforço. 

Dessa maneira, a Matriz Curricular do município evidencia a necessidade de que os estu-

dantes, ao longo da escolaridade básica — em especial nos Anos Finais do Ensino Fundamental —, 

possam desenvolver um projeto de vida individualizado, que lhes permita identificar suas aspira-

ções, bem como as potencialidades e desafios para concretizá-los.

A chance de um estudante construir um projeto de vida que atenda às suas aspirações e 

à sua singularidade está diretamente relacionada às oportunidades para o desenvolvimento do 

autoconhecimento — sem o que não teria condições para identificar seus desejos pessoais — e, 

também, para que desenvolva e exercite a autonomia e o protagonismo — sem o que seria muito 

difícil planejar, buscar soluções e readequar estratégias e intervenções na busca da execução de 

seu projeto. 

2.5. Tecnologia digital: consumo e produção de tecnologia

A forte presença da tecnologia na vida de todos tem ressignificado o cotidiano, alterado 

práticas, modos de interação, as maneiras como executamos as mais variadas tarefas. A leitura e 

a escrita vêm ocupando novas plataformas, novos canais de circulação. As tecnologias, em geral 

as linguagens digitais, alcançam crianças e adolescentes no modo como concebem seus proces-

sos pessoais de aprendizagem. 

O papel da escola, sintonizada com as novas formas de produção do conhecimento na cul-

tura digital, consiste em inserir, de maneira eficaz, os estudantes das diferentes etapas de ensino 

nas mais diversas culturas requeridas pela sociedade do conhecimento. Assim, além do letra-

mento convencional, os multiletramentos e os novos letramentos se fazem necessários para a 

formação integral dos estudantes e, dessa forma, para a inserção nas culturas: letrada, artística, 

do movimento, científica, popular, digital, entre outras. 

Nas escolas do município de Campos do Jordão, a presença da tecnologia perpassa o trabalho 

de sala de aula, como: um instrumento facilitador da aprendizagem. A Rede Municipal dispõe de 

recursos materiais como laboratórios de informática, internet banda larga, datashow, televisores,  
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entre outros, contudo há que se investir cada vez mais na formação dos profissionais da edu-

cação para que o uso da tecnologia repercuta mais diretamente na qualidade dos processos de 

ensino e de aprendizagem. 

É preciso considerar que o uso dessas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) envolve postura ética, crítica, criativa e responsável. Essa postura precisa ser trabalhada 

na escola, associada ao desenvolvimento de competências e habilidades voltadas à resolução de 

situações-problema, ao estímulo, ao protagonismo e à autoria.

Para ampliar e ressignificar o uso das tecnologias, além de assegurar que os estudantes sai-

bam lidar com a informação cada vez mais disponível, a Matriz Curricular do município, articula-

da ao Currículo Paulista e à BNCC, contempla essa temática em toda a Educação Básica. Dessa 

maneira, pretende-se possibilitar o desenvolvimento de competências e habilidades que permi-

tam aos estudantes:

  buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes mídias, inclusive 

as sociais, analisando as vantagens do uso e da evolução da tecnologia na sociedade 

atual, como também seus riscos potenciais;

  apropriar-se das linguagens da cultura digital, dos novos letramentos e dos 

multiletramentos para explorar e produzir conteúdos em diversas mídias, ampliando 

as possibilidades de acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho;

  usar diversas ferramentas de software e aplicativos, bem como tecnologias 

assistivas, para compreender e produzir conteúdos em diversas mídias, simular fenô-

menos e processos das diferentes áreas do conhecimento, e elaborar e explorar diver-

sos registros de representação matemática; 

  utilizar, propor e/ou implementar soluções (processos e produtos) envolven-

do diferentes tecnologias para identificar, analisar, modelar e solucionar problemas 

complexos em diversas áreas da vida cotidiana, explorando de forma efetiva o raciocí-

nio lógico, o pensamento computacional, o espírito de investigação, a criatividade;

  usar diversas ferramentas de software e aplicativos, de forma efetiva, visando 

a otimizar o processo de ensino e de aprendizagem de todos os estudantes. 
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Em relação ao uso de tecnologias assistivas, cabe explicitar que essa terminologia se refere 

a todo um arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilida-

des funcionais de pessoas com deficiência e, consequentemente, promover a inclusão social. De 

acordo com o Comitê de Ajudas Técnicas  (CAT, 2007), a tecnologia assistiva:

[...] é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 

metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada 

à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando 

sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.

A tecnologia assistiva é, portanto, um recurso ou uma estratégia utilizada para ampliar ou 

possibilitar a execução de uma atividade necessária e pretendida por uma pessoa com deficiên-

cia. Na perspectiva da Educação Inclusiva, postulada pela Matriz Curricular do município, a tec-

nologia assistiva é voltada a favorecer a participação do estudante com deficiência nas diversas 

atividades do cotidiano escolar, vinculadas aos objetivos educacionais comuns. São exemplos de 

tecnologia assistiva na escola, dentre outras, os materiais escolares e pedagógicos acessíveis, a 

comunicação alternativa, os recursos de acessibilidade ao computador, os recursos para mobi-

lidade, localização, sinalização e de mobiliário que atendam às necessidades pontuais de cada 

estudante.

No Atendimento Educacional Especializado (AEE), o professor fará, junto a cada estudan-

te, a identificação de possíveis barreiras no contexto educacional do ensino regular que possam 

impedir ou limitar a participação de todos nos desafios de aprendizagem propostos pela escola. 

A partir da identificação desses problemas e das potencialidades de cada estudante, o professor 

do AEE poderá implementar recursos ou estratégias que auxiliem, promovam ou ampliem as pos- 

sibilidades de participação e atuação dos estudantes nas atividades, relações e comunicação nos 

espaços escolares.

A sala de recursos multifuncional consiste em um espaço apropriado para o estudante 

aprender a utilizar as ferramentas de tecnologia assistiva, tendo em vista o desenvolvimento da 

autonomia, fazendo sentido apenas quando favorece a aprendizagem do estudante no contexto 

escolar comum. Dessa forma, o professor do AEE precisa avaliar a melhor alternativa de tecno-

logia assistiva a cada estudante, produzindo, por vezes, materiais e orientações específicas a ele, 

para que sirvam de apoio ao ensino regular, à família e aos demais espaços que ele frequenta.

São focos importantes do trabalho pedagógico envolvendo o uso de tecnologia assistiva, 

numa perspectiva da Educação Inclusiva:
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  a tecnologia assistiva numa proposição de educação para autonomia;

  a tecnologia assistiva como conhecimento aplicado para a resolução de pro-

blemas funcionais enfrentados pelos estudantes;

  a tecnologia assistiva que promove a ruptura de barreiras, que impedem ou 

limitam a participação dos estudantes nos desafios educacionais.

2.6. O pacto interfederativo e a garantia de qualidade e equidade 

      na Matriz Curricular de Campos do Jordão

Com a sua homologação, o Currículo Paulista retorna às redes de ensino, às escolas e aos 

educadores, servindo de base para a elaboração da Matriz Curricular do município de Campos do 

Jordão. O desafio agora é a implantação e implementação do documento no município, de modo 

a assegurar uma educação de qualidade a todos os estudantes jordanenses. 

Nesse processo de melhoria da qualidade da educação, a Matriz Curricular representa um 

marco importante para a redução das desigualdades educacionais no município, uma vez que 

explicita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver.

Espera-se que todas as escolas da cidade se reconheçam no documento curricular e, a 

partir dele, reelaborem suas Propostas Pedagógicas e Projetos Político-Pedagógicos, de maneira 

a dar respostas efetivas às necessidades, às possibilidades e aos interesses dos estudantes jor-

danenses, segundo suas identidades linguísticas, étnicas e culturais, à luz da Matriz Curricular 

da Rede.

Portanto, as decisões curriculares e didático-pedagógicas da Rede de ensino, o planeja-

mento do trabalho anual das instituições escolares, as rotinas e os eventos do cotidiano escolar 

devem considerar a necessidade de superação das desigualdades educacionais. Para essa supe-

ração, é preciso que o planejamento mantenha claro o foco na equidade, o que pressupõe reco-

nhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes, como dispõe o Decreto Municipal nº 

8.028/2019, que cria o Programa de Acolhimento Social e Educacional (Pase), para o atendimen-

to a educandos com deficiência na Rede Municipal de Campos do Jordão.
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Segundo a perspectiva defendida pela Matriz Curricular do município, a equidade diz res-

peito à inclusão de todos os estudantes nas escolas e à garantia de seu direito a uma educação 

pública de qualidade, prevista na Constituição, na LDB, na legislação estadual e dos municípios 

paulistas. Refere-se, ainda, à necessidade de respeitar a diversidade cultural, a socioeconômica, a 

étnico-racial, a de gênero e as socioculturais presentes no território estadual.   

Promover a equidade supõe também dar respostas adequadas e com respeito ao público 

atendido nas modalidades da Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos e Educação do 

Campo no município de Campos do Jordão. 

No caso da Educação Especial, o desafio da equidade requer o compromisso com os es-

tudantes com deficiência, reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de 

adaptação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defici-

ência (Lei nº 13.146/2015) e no Decreto Municipal supracitado.
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PARTE III
PERFIL DO ESTUDANTE QUE SE DESEJA FORMAR



3. Perfil do estudante que se deseja formar

A Matriz Curricular de Campos do Jordão objetiva oferecer um ensino de qualidade a 

todos os estudantes da rede pública municipal, por meio de uma Educação Integral que visa a tor-

ná-los agentes de transformação e construção do lugar onde vivem e do mundo, pelo protagonis-

mo e realização de seus projetos de vida, pautados em valores como ética, atitude e consciência 

ambiental, cultural, social e econômica, de forma criativa, crítica, reflexiva, autônoma e compe-

tente. Para tanto, busca-se o desenvolvimento de competências voltadas para a potencialização 

do comportamento empreendedor, pesquisador, comunicativo, crítico, responsável e construti-

vo, de exercício da cidadania — localmente e de maneira globalizada. 

As atividades desenvolvidas nas unidades escolares, portanto, devem propiciar aos estu-

dantes vivências e experiências significativas de construção do conhecimento, a fim de desen-

volver as dez Competências Gerais preconizadas na BNCC, reiteradas pelo Currículo Paulista e 

pela Matriz da Rede Municipal de ensino.

Para garantir o desenvolvimento das Competências Gerais, é necessário que os estudantes 

estejam no centro do processo de ensino e de aprendizagem, para que aprendam de forma autô-

noma e participativa, vivenciando a resolução de problemas de diversas naturezas, em situações 

reais ou próximas do real, sendo responsáveis pela construção do conhecimento.

A Matriz Curricular de Campos do Jordão aponta para a necessidade e a importância da 

solução de problemas como conteúdo curricular da Educação Básica, visando a proporcionar aos 

estudantes o desenvolvimento de habilidades e estratégias para a solução de problemas, isto é, o 

desenvolvimento de procedimentos eficazes para a aprendizagem (ECHEVERRÍA; POZO, 1998). 

Um procedimento configura-se como “um conjunto de ações organizadas para a consecução de 

uma meta” (DCB da ESO, p. 41-42 apud ECHEVERRÍA; POZO, 1998, p. 14). 

Orientar o currículo para a solução de problemas significa procurar e planejar situações suficientemen-

te abertas para induzir nos estudantes uma busca e apropriação de estratégias adequadas não somente 

para darem resposta a perguntas escolares como também às da realidade cotidiana. Sem procedimen-

tos eficazes — sejam habilidades ou estratégias — o aluno não poderá resolver problemas (ECHEVER-

RÍA; POZO, 1998, p. 14).
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A solução de problemas implica, além do desenvolvimento de habilidades e estratégias, uma ati-

tude do estudante diante da aprendizagem, ou seja, a necessidade de encarar a aprendizagem como 

um problema que requer a busca de respostas (ECHEVERRÍA; POZO, 1998). Ademais, os estudantes 

precisam aprender a propor problemas para si mesmos, no âmbito do cotidiano, numa atitude cons-

tante de questionamento e estudo para procurar respostas para suas próprias perguntas e problemas 

(atitude responsiva), em vez de receber respostas prontas, elaboradas por outrem. Segundo ECHE-

VERRÍA e POZO (1998, p. 15), “o objetivo final da aprendizagem da solução de problemas é fazer com 

que o aluno adquira o hábito de se propor problemas e de resolvê-los como forma de aprender”, o que 

corrobora com o desenvolvimento das dez Competências estabelecidas pela BNCC.

Diante do exposto, os estudantes desenvolverão as Competências Gerais por meio da resolu-

ção colaborativa de desafios, utilizando a tecnologia e outros recursos, para investigar, refletir e criar, 

diante de variadas situações, desenvolvendo a proatividade. A centralidade dos estudantes nos pro-

cessos de ensino e aprendizagem corrobora, assim, com a formação integral do sujeito nas dimensões 

intelectual, física, emocional, social e cultural.

3.1. Princípios ou conceitos de ensino e aprendizagem 

A Secretaria de Educação de Campos do Jordão tem como princípio a gestão democrática, pautada 

na autonomia, coerência, pluralismo de ideias e concepções pedagógicas e corresponsabilidade, visando a 

cumprir com a missão de oferecer um ensino de qualidade para a formação do cidadão, garantindo a sua 

inclusão no mundo do conhecimento e do trabalho, para a realização de seus projetos de vida.

Dessa maneira, a preocupação educacional central da Educação Básica deve ser a garantia da indi-

vidualidade de cada estudante em sua dimensão humana, com um ensino personalizado que atenda às 

necessidades formativas de todos, visando à excelência na formação educacional. 

Para tanto, a Rede Municipal de Ensino embasa suas práticas pedagógicas nos preceitos educa-

cionais presentes, especialmente, nas teorias de Jean Piaget, Lev Vygotsky, Philipe Perrenoud e Howard 

Gardner.

Para Jean Piaget, a construção do conhecimento se dá por meio das interações do estudan-

te com o objeto de conhecimento (reconhecer, selecionar, organizar, estruturar e adaptar) e os 

respectivos processos de desenvolvimento mental, afetivo e moral, mostrando que se organizam 

progressivamente, redundando em uma sucessão de etapas do desenvolvimento cognitivo, a saber:
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  Período sensório-motor (0 a 2 anos): a diferenciação entre os objetos externos 

e o próprio corpo é uma das conquistas fundamentais da inteligência da criança e é com 

base no brincar e na afetividade que ela se desenvolve cognitivamente. Pode-se dizer 

que a forma do brincar sofre grandes mudanças ao longo do desenvolvimento infantil;

  Período pré-operatório (2 a 7 anos): é considerado um período de transição, 

especialmente no aspecto da linguagem, no qual a criança frequentemente fala sozi-

nha, enquanto brinca ou realiza uma atividade qualquer (monólogo), verbalizando o 

que está fazendo.  Esta verbalização é entendida como um treino dos esquemas ver-

bais recém-adquiridos e como uma passagem gradual do pensamento explícito (motor) 

para o pensamento interiorizado;

  Período operatório concreto (7 aos 12 anos): é marcado pela fase transitória 

entre a ação prática e a ação interiorizada e reversível, modificando várias condutas do 

sujeito;

  Período operatório formal (12 aos 14/15 anos): é a fase na qual o indivíduo cons-

trói sistemas e teorias, refletindo acerca de suas ideias sobre o mundo, sobre as coisas e as 

pessoas, podendo formular teorias abstratas. O que caracteriza esses novos poderes é a 

passagem do pensamento concreto para o pensamento formal ou hipotético dedutivo.

Na perspectiva piagetiana, a prática docente dos professores deve estar comprometida 

primeiramente com um estudo aprofundado de como o sujeito constrói conhecimento, conside-

rando o funcionamento cognitivo, a trajetória de construção das estruturas e o saber inicial do 

estudante em relação às habilidades e competências organizadas pela escola.

Quanto a Lev Vygotsky9, o pesquisador ressalta a importância das interações sociais e o 

papel singular da escola na construção do desenvolvimento pleno dos membros da sociedade. A 

teoria histórico-cultural desenvolvida por Vygotsky colabora para a compreensão da construção 

do conhecimento pelo sujeito, que se dá a partir do uso de signos (palavras, desenhos, símbolos) 

para interagir e internalizar o conhecimento. Sendo assim, é por meio da zona de desenvolvimento 

9
LA TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Marta Kohl de; PINTO, Heloysa Dantas de Souza. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias 

psicogenéticas em discussão. [S.l: s.n.], 1992.
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proximal que o indivíduo constrói seu conhecimento, ou seja, que ele evolui na aprendizagem, 

interagindo e se relacionando socialmente.  Desta forma, um bom ensino é aquele que se adianta, 

como explica Friedrich (2012, p. 110):

O conceito de “zona de desenvolvimento proximal” antecipa os desenvolvimentos possíveis, o que a 

criança conseguirá fazer se acompanhada pelos adultos na resolução de tarefas e problemas. É esse 

movimento entre “o que ela sabe fazer” em direção “ao que ela poderia conseguir fazer”, que constitui o 

que os ensinamentos escolares deveriam focalizar.

Já o estudioso Philipe Perrenoud apresenta os conceitos de competências e habilidades, 

preconizados pela BNCC e essenciais para a atribuição de sentidos ao fazer pedagógico e às 

aprendizagens como um todo. 

Por fim, as contribuições de Howard Gardner no campo da educação remetem à valorização e 

ao reconhecimento de múltiplas inteligências que possibilitem a elaboração de procedimentos edu-

cacionais favoráveis ao desenvolvimento de todas as potencialidades dos estudantes. Sendo assim, 

a inteligência consiste na habilidade de resolver problemas ou criar produtos que sejam significati-

vos em um ou mais ambientes culturais. Foram identificadas pelo pesquisador sete tipos diferentes 

de inteligência: linguística, lógico-matemática, espacial, musical, sinestésica corporal, interpessoal 

e intrapessoal.  Em cada pessoa tais inteligências se combinam de forma diferente. Na educação, a 

teoria das inteligências múltiplas implica no desenvolvimento de um currículo que abranja os dife-

rentes tipos de saber e a criação de espaços de aprendizagem mais amplos e diversificados.

Diante do exposto, a Matriz Curricular do município de Campos do Jordão baseia-se no ensi-

no e na aprendizagem por competências e habilidades, pautada em desafios como a investigação, 

a experimentação, a análise, a resolução de problemas, a reflexão, a interação social e o desenvol-

vimento das múltiplas inteligências. É compromisso da Rede Municipal a promoção e a organiza-

ção de espaços de aprendizagens diversificados para a construção do conhecimento, tais como a 

sala de aula, quadras, refeitório, pátio, laboratórios de ciências/experiências, auditórios, salas mul-

timeios e sala de teatro, sala de leitura/biblioteca, sala de apoio educacional especializado, espaço 

verde (hortas e jardins) e brinquedotecas, além de espaços fora da escola como museus, teatros, 

cinema, entre outros. Assim, a Secretaria de Educação, embasada em preceitos teóricos sólidos, 

procura consolidar os pilares da Educação preconizados pela Unesco (1996, p. 90): 

Para poder dar resposta ao conjunto das suas missões, a educação deve organizar-se em torno de 

quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum modo para cada 

indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos de com-

preensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de 

participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; finalmente aprender a ser, via 

essencial que integra as três precedentes. 
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PARTE IV
EDUCAÇÃO INFANTIL:

IDENTIDADE E FINALIDADE



4. História da Educação Infantil no município de Campos do Jordão

Recuperar a história da Educação Infantil no Brasil contribui para compreender o que a 

BNCC representa em termos de direito à criança para esta etapa da educação. Saber de onde se 

parte, onde se está e aonde se quer chegar possibilita traçar novos caminhos.

A primeira ação voltada à infância em âmbito estadual foi promovida em 1966. Sem aban-

donar totalmente os princípios higienistas e assistencialistas, é defendido no I Seminário sobre 

Creches no Estado de São Paulo o conceito de creche como “um serviço que oferece um poten-

cial capaz de garantir o desenvolvimento infantil, compensando as deficiências de um meio pre-

cário próprio das famílias de classe trabalhadora” (HADDAD & OLIVEIRA, 1990, p. 109).  Nesse 

evento, realizado pela Secretaria do Bem-Estar Social, a creche é apresentada como instituição 

de atenção à infância capaz de atender aos filhos da mãe trabalhadora, que tem como objetivo 

a promoção da família e a prevenção da marginalidade, mas quer sobretudo sensibilizar a soci- 

edade civil para a qualidade do atendimento ofertado às crianças. Buscando essa qualificação, a 

Secretaria passa a defender a necessidade de contar com profissionais especializados na área do 

desenvolvimento e Educação Infantil — do Serviço Social, da Psicologia, da Pedagogia e de outras 

áreas afins — para pensar e realizar o trabalho nas creches. Contudo, influenciados pelo tecni-

cismo, esses profissionais, especialmente os do Serviço Social, mantêm um olhar técnico para o 

trabalho, que prioriza as famílias mais do que as crianças. 

Na década de 1970, com a promulgação da Lei nº 5.692, de 1971, uma das normativas fede-

rais define a função social da Educação Infantil e reconhece sua importância como etapa educa-

cional, conforme se lê no capítulo 6, artigo 61, da referida lei: “Os sistemas de ensino estimularão 

as empresas que tenham em seus serviços mães de menores de sete anos a organizar e manter, 

diretamente ou em cooperação, inclusive com o Poder Público, educação que preceda o ensino 

de 1º grau”.

Em 1981, com a criação do Programa Nacional da Educação Pré-escolar, elaborado pelo 

MEC/COEPRE/Secretarias de Educação e pelo Mobral, observa-se um movimento inicial para a 

educação das infâncias, embora esta não estivesse ainda sendo tratada como força constitucio-

nal. O Programa reconhecia a relevância de ações voltadas à infância frente ao impacto que esta 

tem no desenvolvimento do ser humano.
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[...] A educação pré-escolar é agora considerada como a primeira fase da educação, pois estabelece a 

base de todo processo educativo, que consiste em a pessoa fazer-se progressiva e permanentemente 

conquistando-se a si mesma, integrando-se ao grupo social, delineando o seu presente e criando o seu 

futuro (BRASIL, 1981, p. 5).

Em São Paulo, a década de 1980 foi marcada por movimentos pró-creches que, influen-

ciados pela luta das mulheres, apresentavam várias reivindicações aos poderes públicos. Repre-

sentando uma luta por direitos sociais e cidadania, tais movimentos resultaram na conquista da 

creche como um direito das crianças e da mulher trabalhadora (MERISSE, 1997). 

A Constituição Federal de 1988 ratifica à criança de 0 a 6 anos o direito de frequentar creches 

e pré-escolas. Com a chegada da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996), a Educação Infantil é finalmente integrada à Educação Básica.

Em 2006, a LDB passa por alterações e reduz o período da Educação Infantil para 0 a 5 anos, 

em razão da ampliação do Ensino Fundamental para 9 anos. Em 2013, é regulamentada a Lei nº 

12.796/2013, que inclui na LDB a obrigatoriedade da matrícula de todas as crianças de 4 e 5 anos 

na Educação Infantil.

Em Campos do Jordão, a história da Educação Infantil teve início com instituições religiosas 

e filantrópicas no atendimento assistencial às crianças, em 1940, com a iniciativa do Padre Vita10, 

que trabalhou para ajudar os mais pobres. Um pouco antes disso, em 1933, ele construiu um 

grande pavilhão de madeira, dotado de boas condições para dar assistência médica e conforto a 

internos. Em 1935, Padre Vita transformou esse abrigo em um sanatório para atender crianças 

doentes e, em 29 de junho de 1940, iniciou a construção do Sanatório São Vicente de Paula. 

Assim, os primeiros atendimentos de Educação Infantil na cidade foram firmados por meio 

de convênios entre a Prefeitura e Entidades Sociais Assistenciais ligadas a Congregações Católi-

cas, que constituíam um grupo de escolas denominadas “conveniadas”.  Essas instituições tinham 

parceria com a Prefeitura e ofereciam salas em escolas dos bairros e/ou capelas para o atendi-

mento às crianças, responsabilizando-se pelo fornecimento de alimentos e contratação de pro-

fessores, assumindo turmas organizadas com crianças de idades variadas. 

Neste contexto histórico de avanços e conquistas da Educação Infantil brasileira, a cidade 

de Campos do Jordão tem investido nessa etapa da Educação Básica, como mostram os docu-

mentos elaborados pela Secretaria da Educação desde a promulgação da LDB/1996: Regimento 

10
Padre Vita foi um seminarista diocesano, ordenou-se padre aos 24 anos. Adquiriu a tuberculose e veio para Cam-

pos do Jordão buscar a cura. Desenvolveu trabalhos sociais na cidade e inaugurou um hospital para crianças.
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Comum das Unidades Socioeducacionais de Educação Infantil (1997), Plano de Gestão (2000), Pro-

posta Pedagógica (2001), Regulamento das Creches (2004), Diretriz Curricular (2006) e Plano de 

Ensino (2010).

Com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em  dezembro de 2017, 

em atendimento à Constituição Federal/1988, à LDB/1996 e aos princípios das Diretrizes Cur- 

riculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009), a construção do 

Currículo Paulista e da Matriz Curricular de Campos do Jordão para a Educação Infantil traz como 

premissas o binômio educar e cuidar, as interações e as brincadeiras e a garantia dos direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças — conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 

conhecer-se, contempladas nesses documentos. 

No cenário estadual, de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra Domiciliar (PNAD), são 

atendidas aproximadamente 40% das crianças na creche e cerca de 93% das crianças na pré-esco-

la, dados que apontam para a necessidade de políticas públicas voltadas a essa etapa da Educação 

Básica, como forma de atendimento à meta 01 do Plano Nacional de Educação (PNE, de 25 de ju-

nho de 2014), que versa sobre a universalização da pré-escola e da ampliação na oferta de creche.

Quanto ao cenário municipal, de acordo com o Plano Municipal de Educação de dezembro de 

2018, são atendidas aproximadamente 80% das crianças de 0 a 3 anos, isto é, a Rede Municipal de 

Ensino atende grande parte da demanda de vagas dos munícipes. Já o percentual de atendimento a 

crianças de 4 a 5 anos é de 100%, em cumprimento à obrigatoriedade de matrícula nessa faixa etária, 

estabelecida pela Constituição Federal  e Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB nº 9.394/96). 

Quanto à população do Estado de São Paulo, pode-se dizer que há representatividade de di-

versas regiões do País, o que evidencia a necessidade de se considerar a diversidade cultural no 

Currículo Paulista. Como previsto na LDB, os municípios têm autonomia para definir as políticas 

públicas que viabilizem a oferta e o acesso a um atendimento de qualidade, de forma a respeitar o 

contexto social, histórico e cultural em que estão inseridos. 

Neste sentido, a Matriz Curricular do município de Campos do Jordão considera as caracte-

rísticas próprias da população da região que, semelhante ao Estado, é constituída pela representati-

vidade de diversas partes do País, especialmente as regiões Norte, Nordeste e Sul, sendo estimada 

atualmente em 51.763 pessoas, número que revela um crescimento de cerca de 4.000 habitantes 

desde o censo de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Assim, cabe à Matriz Curricular do município assegurar a qualidade do atendimento às 

crianças nas creches e na pré-escolas, em conjunto com as famílias, garantindo o direito à infân-

cia no que tange aos cuidados com o corpo, o pensamento, os afetos e a imaginação, bem como as 

aprendizagens essenciais preconizadas pela BNCC, respeitando a história de cada sujeito, cons-

truída no ambiente familiar e na comunidade em que vive.

4.1. De um ensino assistencialista à Educação Básica no município

Nos anos de 1977 até meados de 1988, os professores da Educação Infantil na cidade de Cam-

pos do Jordão eram nomeados por indicação política, saindo pelos bairros, de casa em casa, convidan-

do as crianças para estudar, a fim de constituir uma sala de aula. Os próprios professores realizavam 

as matrículas dos estudantes. 

Quanto ao trabalho pedagógico, não existia nenhuma orientação sobre o que deveria ser traba-

lhado com as crianças, cabendo a cada professor usar a criatividade e o esforço para buscar ideias e 

recursos para a realização de atividades.  Com o tempo, o município estabeleceu uma parceria educa-

tiva com o Auditório Cláudio Santoro, na década de 1970, configurando-se como uma das principais 

conquistas dos professores da época, devido à possibilidade de socialização entre o grupo de profes-

sores e a realização das primeiras reuniões pedagógicas.

 Após a Constituição Federal de 1988, ocorreram mudanças significativas no cenário das cre-

ches do País, dentre elas, a garantia de direitos aos professores que exerciam a função, com a esta-

bilidade do cargo de funcionário público. No município de Campos do Jordão, nesse período, houve 

a regulamentação dos professores da Rede. 

 Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional — LDB (Lei nº 9.394/96), 

a Educação Infantil passou a ser considerada a primeira etapa da Educação Básica, articulada ao En-

sino Fundamental e Médio, com a definição de obrigações, objetivos e critérios de qualidade para a 

etapa. Outro aspecto importante trazido pela LDB é a importância dada à infraestrutura das escolas 

de Educação Infantil, visando a investimentos, à melhoria da qualidade do trabalho pedagógico e de 

formação continuada para os docentes dessa faixa etária. 

          Com a criação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb), 

em 2007, em substituição ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 

de Valorização do Magistério (Fundef), que destinava investimentos especificamente para o Ensi-

no Fundamental, a Educação Infantil (e também o Ensino Médio) passa a ser incluída nas propostas de  
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financiamento da educação pública, mediante a fiscalização dos investimentos pelo Conselho Municipal 

de Educação, envolvendo uma participação maior da sociedade na gestão das políticas públicas. É fun-

ção do Conselho Municipal de Educação, além da fiscalização do uso dos recursos públicos da cidade, 

mediar e articular a relação entre a sociedade e os gestores da educação municipal.

  Além do acompanhamento do Conselho Municipal de Educação, as escolas da Rede Municipal 

de Ensino contam também com a orientação e o acompanhamento da Secretaria de Educação, por 

meio de uma equipe técnico-pedagógica composta por supervisoras de ensino e professores coorde-

nadores formadores para o trabalho de formação continuada e de acompanhamento da prática peda-

gógica do professor.

 A Rede Municipal de Ensino possui ainda um Centro Integrado de Recursos Pedagógicos (Cire-

pe), que conta com profissionais habilitados em Psicologia, Fonoaudiologia e Fisioterapia, bem como 

com o apoio de professores especializados no atendimento a pessoas com Deficiência Visual (DV), 

Deficiência Intelectual (DI) e Transtorno do Espectro Autista (TDA).

        Quanto à organização da Educação Infantil no município, a etapa se distribui em sete setores, 

cada qual composto por uma dupla de gestores: o diretor e o coordenador pedagógico, que contam com 

a colaboração de uma  coordenação técnica, para questões administrativas e de serviços de apoio  psi-

copedagógico, para questões de aprendizagem dos estudantes.

 

4.2. Concepção de infância e criança

A infância não se refere apenas a um tempo cronológico, a uma etapa de desenvolvimento, 

mas sobretudo a um lugar social e simbólico construído nas diferentes culturas. Por isso, é preci-

so falar sobre infâncias no plural, respeitando a diversidade das culturas locais. Assim,

[...] os novos conhecimentos oriundos de diversas áreas do conhecimento têm paulatinamente reforça-

do e complementado a concepção de criança competente, ressaltado as suas possibilidades de estabe-

lecer relações e levantar hipóteses explicativas, de se comunicar, de criar e manter vínculos interpes- 

soais, construir saberes e culturas etc. Assim, a criança passou a ser considerada como cidadã, sujeito de 

direitos, pessoa com agência. É nesse contexto que cria as condições para ouvi-las (CRUZ, 2008, p. 77).

Do ponto de vista do desenvolvimento, a infância caracteriza-se por intensos processos de na-

tureza cognitiva, física, social, afetiva, cultural e linguística. Essa fase da vida não pode ser vista como 

estanque, mas sim como um processo que produz marcas constitutivas da subjetividade, instituindo 

modos de ser, de estar e de agir no mundo.
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As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (2009) ratificam a visão da criança com-

preendida como um sujeito histórico e de direitos que, nas interações e práticas do cotidiano, vivencia 

e constrói sua identidade pessoal e coletiva; brinca, imagina, fantasia, aprende, observa, experimenta, 

narra, questiona e constrói sentido sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.

Nesse sentido, é irrefutável a relevância da Educação Infantil como tempo de vivência das infân-

cias, como forma de potencializar a formação integral das crianças, apoiando seu processo de desen-

volvimento, visto que, desde o nascimento, a criança atribui significado à sua experiência, ampliando 

gradativamente sua curiosidade e suas inquietações com a mediação das orientações, materiais, espa-

ços e tempos que organizam as diversas situações de aprendizagem (BRASIL, 2013). De acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (DCGEB):

O período de vida atendido pela Educação Infantil caracteriza-se por marcantes aquisições: a marcha, a fala, o 

controle esfincteriano, a formação da imaginação e da capacidade de fazer de conta e de representar usando 

diferentes linguagens. Embora nessas aquisições a dimensão orgânica da criança se faça presente, suas capa-

cidades para discriminar cores, memorizar poemas, representar uma paisagem através de um desenho, conso-

lar uma criança que chora etc. não são constituições universais biologicamente determinadas e esperando o 

momento de amadurecer. Elas são histórica e culturalmente produzidas nas relações que estabelecem com o 

mundo material e social mediadas por parceiros mais experientes (BRASIL, 2013, p. 86).

A etapa da infância é complexa, desafiadora, surpreendente e exuberante. Na Educação Infantil, 

várias ciências devem concorrer para repertoriar o professor, propiciando os conhecimentos que os ha-

bilitem a ser para a criança um eficaz mediador do seu processo formativo, que envolve aprendizagem, 

desenvolvimento e vida.

No município de Campos do Jordão, os profissionais da educação acreditam no potencial das 

crianças, respeitando a cultura local e acolhendo a todas elas desde a fase dos bebês. As crianças passam 

boa parte da infância dentro do ambiente escolar e precisam envolver-se com diferentes linguagens, in-

serir-se em espaços de aprendizagem que favoreçam a conquista de novas referências e aprendizagens, 

bem como o desenvolvimento do sujeito em seus aspectos social, cognitivo e afetivo.

Atualmente, a neurociência tem contribuído muito com as ciências da educação. Segundo Hou-

zel (2005), aproximadamente 90% das conexões cerebrais do ser humano são estabelecidas de zero a 

seis anos. Nessa fase, são formadas as bases para as capacidades física, intelectual e emocional. Assim, 

a educação municipal de Campos do Jordão preocupa-se com a potencialização do desenvolvimento 
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das crianças, oportunizando a elas experiências lúdicas e interações sociais que possam impulsionar a 

atividade cerebral, evidenciando que o contexto, associado ao uso de estratégias adequadas à cada fase 

de desenvolvimento, auxilia na remodelação do cérebro, a chamada plasticidade cerebral.

4.3. Função social da Educação Infantil 

A instituição de Educação Infantil, responsável pela primeira etapa da Educação Básica, visa a 

atender à integralidade da criança pequena sem, contudo, ser preparação para o Ensino Fundamental.

Assim, contrapondo-se à ideia de preparatória, essa etapa exige priorizar as interações e as brinca-

deiras como eixos estruturantes para a organização de tempos e espaços, de modo a garantir experiên-

cias ricas para a aprendizagem, o que não combina com a proposição de atividades estanques e fragmentadas.

Uma instituição de Educação Infantil que prioriza as interações e a brincadeira tem a prática de 

ouvir as crianças, por exemplo,  sobre como podem ser dispostos os brinquedos no parque, como deve 

ser organizado um ambiente de leitura, os espaços, a adequação e disposição das mobílias. Assim, as 

crianças têm a possibilidade de participar ativamente nas diversas decisões da escola, inclusive no pla-

nejamento da gestão e das atividades propostas pelo educador (BRASIL, 2017). 

É importante destacar que a atenção ao que a criança fala não se encerra na linguagem verbal, mas 

às sutilezas das formas de comunicação dos bebês e das crianças, revelados em suas cem linguagens, 

como afirma Loris Malaguzzi (1999, p. 57): “[...] A criança tem cem mãos, cem pensamentos, cem modos 

de pensar, de jogar e de falar [...]”. 

Deste modo, cabe ao professor ouvir não apenas com os ouvidos, mas com um olhar responsivo, 

observando as expressões de cada criança, acolhendo e inferindo as necessidades e interesses dela, a 

partir do que observa.

 As crianças precisam ser pensadas no momento do planejamento e consideradas quanto à dis-

posição do mobiliário e dos materiais, para que possam explorar o ambiente, levando em conta suas 

especificidades e a necessidade de movimentar-se ocupando diferentes espaços, criando cenários e 

brincando com outras crianças.

Em vista disso, a BNCC, como política pública, elege como núcleo da nova Educação Infantil as 

crianças e suas experiências, assegurando-lhes o direito de aprender e se desenvolver. Em Campos 

do Jordão, a qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem está relacionada ao planejamento 

que, embasado na Matriz Curricular do município, ressalta a importância das brincadeiras, interações,  
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espaço, tempo e materiais. Sendo a Educação Infantil a primeira instituição de ensino formal fora do 

contexto familiar, os espaços de aprendizagem constituem-se em locais privilegiados de convivência, de 

construção coletiva de identidade, de ampliação de conhecimentos e saberes de diferentes naturezas. 

Neste sentido, os profissionais da educação têm como desafio compreender que as crianças têm 

o direito de vivenciarem uma jornada diária acolhedora, desafiadora e interessante, que favoreça o de-

senvolvimento cognitivo, do autocontrole e da autoestima, nas diversas relações sociais e culturais que 

participam.  Outro aspecto fundamental e de relevante importância é que os professores estejam sensí-

veis às necessidades pessoais e sociais das crianças, oportunizando situações de adaptação, acolhimen-

to, identificação, explicitação de sentimentos e/ ou de enfrentamento de conflitos.

Dessa forma, é preciso pensar na organização de espaços que favoreçam as experiências de con-

vivência e aprendizagem das crianças jordanenses na Educação Infantil, de modo a potencializar a cons-

trução do conhecimento e das relações pessoais. 

4.3.1. O diálogo da Educação Infantil com outros setores

Pensar o desenvolvimento integral da criança requer considerá-la nos diferentes contextos so-

ciais. A indissociabilidade do cuidar e do educar demanda diversas ações das instituições públicas, de 

maneira especial, dos equipamentos públicos da comunidade onde a escola está inserida, prevendo uma 

articulação orquestrada de diferentes agentes que atuam em rede para a proteção da infância.

É desejável que a ação intersetorial esteja explicitada no Projeto Político-Pedagógico (PPP) de 

cada escola municipal, considerando o contexto local, uma vez que, conforme afirmado nos Parâmetros 

Nacionais de Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 2018, p. 60), “a proteção integral das crianças 

extrapola as funções educativas e de cuidado e deve ser articulada por meio de ações que integrem as 

políticas públicas intersetoriais”. 

A esse respeito, a Secretaria de Educação de Campos do Jordão estabelece parcerias com as demais 

secretarias da administração pública, em especial, com a Secretaria de Saúde da cidade, no acompanha-

mento dos estudantes da creche e pré-escola, verificando o peso e a altura das crianças, além da vacinação.  

O Fundo de Desenvolvimento Social também atua em parceria com a Secretaria de Educação, com ações 

voltadas para famílias em situação de vulnerabilidade social, possibilitando a aquisição de recursos mate-

riais, a participação em cursos e a promoção de eventos envolvendo a primeira infância. 
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4.4. Papel dos profissionais da Educação Infantil

A instituição de Educação Infantil, centrada no documento da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC),  atende a crianças de três subgrupos etários: bebês (0 a 1 ano e 6 meses), crianças bem peque-

nas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças pequenas (4 anos a 6 anos e 2 meses), que estão sob 

a responsabilidade de adultos com os quais estabelecem vínculos estáveis e seguros, como os profes-

sores e berçaristas , bem como aqueles com quem interagem ao longo da rotina, como os responsáveis 

pela limpeza, alimentação, segurança, secretaria, gestão, entre outros.

Nesse sentido, é essencial que todos os profissionais conheçam as especificidades da faixa etária 

atendida, a fim de compreender a importância de suas ações em favor do desenvolvimento integral, de 

modo a zelar e contribuir efetivamente com a qualidade do atendimento prestado. Assim, também é rele-

vante cuidar das narrativas por meio das quais nos dirigimos às crianças, nas diferentes situações do coti-

diano, compreendendo esses momentos como referências de práticas sociais, que precisam ser conduzi-

dos de modo ético e empático, cientes de que as crianças aprendem não apenas pelo que lhes falam, mas, 

especialmente, pelo que observam, replicam e reinventam a partir de suas vivências exploratórias.

Por fim, é importante ressaltar que todos os profissionais que atuam direta ou indiretamente na 

Educação infantil, assim como nas demais etapas da Educação Básica, que de algum modo participam do 

processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança, ou que dão suporte pedagógico, tornam-se 

corresponsáveis pela formação integral da criança, sendo assim considerados educadores. Para 

tanto, a Secretaria de Educação de Campos do Jordão oferece aos educadores espaços de formação 

continuada dentro do horário de serviço, para a ressignificação de suas práticas, visando à melhoria da 

qualidade do processo de ensino e de aprendizagem nas escolas.

4.4.1. Papel do professor de Educação Infantil

Os professores da Educação Infantil devem priorizar o protagonismo da criança. Para tanto, pre-

cisam praticar a escuta ativa e a mediação do processo de aprendizagem e desenvolvimento, fazendo 

com que as ações do cotidiano e do imaginário (faz de conta) se abram, intencionalmente, como um 

mapa de possibilidades educacionais, criando oportunidades, situações, propondo experiências que 

ampliem os horizontes culturais, artísticos, científicos e tecnológicos das crianças. O Trabalho Docente 

Coletivo (TDC), faz parte da carga horária de trabalho do professor, é um período utilizado para alinha-

mento das ações: formações continuadas, reuniões pedagógicas etc. 
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Dessa forma, é preciso compreender o papel fundamental do professor no desenvolvimento das 

crianças; sua intencionalidade educativa se expressa nas propostas intencionais e na gestão de ambien-

tes que promovam as interações e a brincadeira.

Para realizar plenamente o trabalho como professor de Educação Infantil, é imprescindível apren-

der a interpretar os processos contínuos e a compreender as percepções, as ideias e os pensamentos 

das crianças sobre as ações dos adultos e de seus pares. Assim, os professores precisam estar atentos 

e conscientes sobre os interesses que surgem no decorrer das propostas educacionais e/ou durante as 

brincadeiras, e saber correlacioná-los aos objetivos de aprendizagem, conferindo sentido pedagógico às suas 

próprias mediações.

Os professores precisam também conhecer as bases científicas do desenvolvimento da criança 

nas diferentes faixas etárias, compreendendo que as ações de educar e cuidar são práticas que se com-

plementam.

Para tanto, é importante garantir aos professores continuidade em seu processo de aper-

feiçoamento, de forma a ir além da formação inicial, assegurando formação continuada em seus 

espaços de trabalho, a fim de potencializar reflexões sobre a prática pedagógica e construir um 

olhar criterioso sobre a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças. Aos professores cabe 

desenvolver o papel de pesquisadores das práticas pedagógicas, compreendendo a necessidade 

de planejar com base no conhecimento específico de cada faixa etária, garantindo os objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento, organizando os tempos, espaços e materiais adequados às 

diferentes situações de desenvolvimento, assegurando o direito à equidade e qualidade.

Para que os objetivos educacionais sejam atingidos, os professores necessitam ser exímios 

observadores, registrando e documentando aquilo que observam. Na Rede Municipal de ensino, 

o registro reflexivo exerce função potencializadora da aprendizagem, na medida em que possibi-

lita documentar observações sobre as crianças e suas interações, repercutindo no planejamento 

do professor, que precisa considerar os interesses e as manifestações dos estudantes, lançando 

mão de estratégias e materiais diversos que desafiem as crianças para a produção de conheci-

mentos sobre si e o mundo. 

Dessa forma, o planejamento da prática pedagógica está, ao mesmo tempo, atrelado aos di-

reitos da primeira infância.. Assim, quando a educação é compreendida como uma formação cultu-

ral, a criança é considerada ativa e produtora de cultura, e o professor, um mediador, que valoriza a 
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diversidade, a afetividade, a solidariedade, a brincadeira e a alegria. Assegura-se, então, o direito 

das crianças à expressão, a partir de ações planejadas pelos professores, ao organizem intencio-

nalmente os tempos e espaços do cotidiano escolar.

É o planejamento, portanto, entre outras dimensões pedagógicas, que dá sustentação às 

práticas avaliativas na escola, possibilitando reflexões permanentes sobre os processos de en-

sino e de aprendizagem, de modo a garantir o desenvolvimento de competências e habilidades 

previstas para a fase da infância.

Por fim, é importante compreender como se dá essa relação entre o cuidar e o educar, con-

siderada imprescindível na etapa da Educação Infantil, para a constituição dos sujeitos e saberes, 

isto é, a aprendizagem e o desenvolvimento de cada criança, a partir de mediações que poten-

cializam o planejamento significativo, compreendendo que o papel do professor é acompanhar, 

estar junto e garantir os direitos das crianças, provocando novos interesses e descobertas.

4.5. Concepção da Matriz Curricular para a Educação Infantil

O currículo da Educação Infantil, no Parecer CNE/CEB nº 20/2009, é concebido como um 

conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os co-

nhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, científico e tecnológico. Tais prá-

ticas são efetivadas por meio de relações sociais que as crianças desde bem pequenas estabele-

cem com professores e outras crianças, contribuindo para o desenvolvimento da identidade e 

autonomia, conhecimento de mundo e formação integral. 

A Secretaria de Educação de Campos do Jordão reitera seu compromisso de valorização 

da aprendizagem e das diferentes formas de desenvolvimento, assim como o respeito à criança 

em sua integralidade e diversidade. A Matriz Curricular da Rede é compreendida como um docu-

mento orientado pelo respeito à cultura das crianças, contemplando suas ideias, valores, formas 

específicas de compreensão da realidade.

Na elaboração da Matriz Curricular levou-se em consideração as possibilidades de desco-

bertas, as potencialidades e as genialidades das crianças, mediante o acolhimento genuíno de suas 

especificidades e interesses singulares. Isso demanda das instituições de Educação Infantil do mu-

nicípio a promoção de experiências lúdicas e significativas, que de fato permitam às crianças com-

preenderem  e contribuirem  de maneira singular, fortalecendo o potencial de desenvolvimento de 

cada faixa etária, respeitando os conhecimentos prévios e a riqueza de cada cultura. Assim, faz-se 
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necessário garantir, nas creches e pré-escolas, condições para que a criança usufrua do direito de 

se desenvolver, convivendo, brincando, participando, explorando, expressando e conhecendo-se 

em contextos culturalmente significativos para ela.

4.6. Aspectos pedagógicos: ambientes, tempos, espaços e materiais

Na instituição de Educação Infantil, a rotina deve ser permeada por marcos que pos-

sam proporcionar à criança regularidade das ações, de modo a criar segurança, conforto, 

acolhimento, rotinas, experiências,  sequências de fatos, entre outros. Desde o momen-

to de acolhida até a despedida, o dia a dia do bebê, das crianças bem pequenas e das crian-

ças pequenas na Instituição de Educação Infantil é permeado de situações relacionadas 

ao atendimento de suas necessidades fundamentais, tais como alimentação, higiene e 

descanso, bem como do trabalho com os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

estabelecidos pela BNCC e Currículo Paulista. Dentre essas situações cotidianas, car- 

regadas de intencionalidade, encontram-se situações de boas práticas como: rodas de conver-

sas, cantinhos educativos (ambientes de exploração e descobertas), brincadeiras, interações, 

jogos, músicas, leituras, diálogos, exploração do meio ambiente, entre outros.

Ao se garantir na rotina das crianças a proposição de propostas regulares, elas vão atri-

buindo significados a esses momentos, tornando-os marcos de sua rotina diária. As crianças que 

frequentam a escola em período integral, por exemplo,  logo que chegam à escola, exploram o so-

lário ou área externa do local; ao dirigirem-se para as salas de aula, comumente encontram uma 

atividade intencional lúdica trazida pelos professores; elas também podem vivenciar situações 

didáticas que envolvem a descoberta de algo novo ou a exploração do ambiente escolar, que é 

planejado para promover a autonomia, os interesses e as necessidades de cada grupo etário. 

A rotina contempla ainda, após esse momento inicial de descoberta, momentos planejados 

de alimentação e cuidados com a saúde, nos quais as crianças são acompanhadas e observadas 

pelos adultos. Nesse contexto, os docentes precisam estar sensíveis àqueles que demonstram 

necessidade primeira de se alimentar, seja por desinteresse nas atividades propostas, seja por 

mostrarem-se fatigados, com sono ou com fome. Há também o momento de descanso e de des-

pedida das crianças, ao final do período escolar. 
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É importante destacar que a organização dos tempos e espaços nas escolas de Educação In-

fantil do município deve estar preconizar o desenvolvimento explorador tanto dos bebês, quanto 

das crianças bem pequenas e pequenas, sendo necessários por meio de registros, contemplar  e 

incentivar a sequencia de ações promotoras de qualidade.

Também é imprescindível ter clareza de que alguns cuidados na infância se constituem como ne-

cessidades intrínsecas ao ato de educar (como trocas e banhos quando necessários), podendo ocorrer 

ao longo de toda a rotina, sempre que necessários, sem horas previamente estabelecidas ou demarca-

das. O cotidiano precisa estar explicitamente a favor do desenvovimento integral das crianças.

Organizar tempos e espaços voltados às necessidades e interesses das crianças é funda-

mental para se garantir uma educação que considere a criança como competente e curiosa. Essa 

educação é construída por meio de uma rotina que valida a participação da criança nas mais di-

versas situações vivenciadas na escola, desde a acolhida até a despedida. 

O município de Campos do Jordão, fundamentado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394/1996) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(Resolução CNE/CEB nº 5/2009), compreende o Projeto Político-Pedagógico das escolas como 

revelador das identidades, concepções, crenças, valores e princípios que norteiam as práticas 

educativas em cada unidade escolar. Para tanto, é preciso que o trabalho pedagógico seja orga-

nizado em torno de uma rotina que atenda às necessidades de todos os envolvidos, respeitando 

a individualidade e a especificidade da criança, com destaque para a organização do tempo e es-

paço no ambiente escolar. A qualidade do trabalho pedagógico na Educação Infantil depende, 

boa parte, da organização de uma rotina significativa para as crianças de 0 a 5 anos, nas creches 

e pré-escolas, e também para os adultos que atuam nessas instituições. 

      4.7. Agrupamentos — diferentes grupos etários  

Desse modo, para preservar a integralidade da infância, optou-se por nomear os grupos de 

acordo com as etapas da vida, ligados às passagens fundamentais vividas nesses diferentes tempos.

Pensar a infância como um todo implica em considerar as singularidades do ponto de vista 

das experiências humanas de desenvolvimento e as importantes passagens vividas pela criança 

no período entre seu nascimento até 5 anos e 11 meses.
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O bebê, por exemplo, diferencia-se das crianças bem pequenas pela sua amplitude integrali-

zadora, o que exige do adulto e da instituição um planejamento acolhedor e, ao mesmo tempo, de-

safiador em relação a essa condição. As crianças pequenas, por sua vez, diferenciam-se das crianças 

menores pela amplitude de se comunicar com o cotidiano, sendo que neste momento as crianças 

iniciam o processo de representação e projeção das próprias ações.

Para compreender os documentos normativos, como a BNCC e na inspiração do Currículo 

Paulista, optou-se por considerar as idades das crianças representadas por subgrupos, distribu-

ídos por momentos da infância, marcados pela complexidade no contexto das experiências nas 

relações de interações e brincadeiras. O documento ressalta ainda que esses grupos não podem 

ser considerados de forma rígida, já que há diferenças de ritmo na aprendizagem e no desenvol-

vimento das crianças que precisam ser considerados na prática pedagógica. A divisão sugerida é 

a seguinte: bebês (zero a 1 ano e 6 meses), crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 

meses) e crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses).

O município de Campos do Jordão optou por manter os subgrupos propostos pela BNCC, 

a fim de garantir o trabalho pedagógico voltado para o desenvolvimento dos Direitos de Apren-

dizagem e Desenvolvimento, salvaguardados, respectivamente, nos Campos de Experiências da 

Educação Infantil, conforme segue: 

Bebês
(0 a 1 ano e 6 meses)

Crianças bem pequenas
(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)

Crianças pequenas
(4 anos a 5 anos e 11 meses)

Berçário 1 (0 a 11 meses) Maternal 1 (2 anos a 2 anos e 11 me-
ses)

1ª Etapa (4 anos a 4 anos e 11 me-
ses)

Berçário 2 (1 ano a 1 ano e 11 meses) Maternal 2 (3 anos a 3 anos e 11 meses) 2ª Etapa (5 anos a 5 anos e 11 meses)

Falar em grupos etários na Educação Infantil implica também falar de agrupamentos, pois 

as interações constituem-se eixos estruturantes das práticas pedagógicas, tal como explicitado 

nas DCNEI, na BNCC e Currículo Paulista. As interações entre as crianças devem ser intenci- 

onalmente planejadas nas rotinas das instituições de Educação Infantil, pois são promotoras de 

aprendizagens diversas e significativas. Portanto, deve-se alternar momentos de de propostas 

pedagógicas individuais com coletivas, realizadas em pequenos e grandes grupos, oportunizando 

também a troca entre crianças de faixas etárias diferentes.
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4.8. Transição entre as etapas da Educação Básica

Por vezes, a primeira transição da Educação Infantil acontece quando a criança deixa sua 

família e ingressa na instituição. Para que esta transição ocorra de modo tranquilo, é imprescindí-

vel que os profissionais da escola possibilitem o acolhimento no ato da matrícula e viabilizem um 

atendimento que permita à família e à escola compartilharem suas especificidades, expectativas 

e necessidades.  Assim, uma instituição segura em relação à criança favorece o processo de aco-

lhimento da família, do mesmo modo que uma família segura proporciona segurança à criança. 

Neste sentido, faz-se necessário que a família e a escola se conheçam. Para tanto, pode-se 

recorrer a reuniões específicas com novos pais/responsáveis e/ou entrevistas individuais. Saber 

gostos e comportamentos típicos de cada criança pode, efetivamente, amenizar inseguranças, 

angústias, ansiedades de ambas as instituições, em prol da garantia do bem-estar da criança. 

Após esse processo de acolhimento, a criança, gradativamente, é inserida na creche ou na 

pré-escola, às vezes acompanhada por um adulto de sua família, vivenciando horários que se ade-

quem às suas necessidades, de forma a respeitar seus ritmos e tempos, até que esteja familiari-

zada com o novo ambiente. 

A criança passa, continuamente, por processos de transição, que vão desde as mudanças 

dos espaços físicos, trocas ou substituições de professores, ou mesmo entradas e saídas de co-

legas do grupo. Cabe à instituição minimizar os impactos dessas mudanças a partir de propostas 

que ampliem as situações de interação da criança com os diversos espaços e pessoas. 

Nas situações em que o estabelecimento da creche é separado fisicamente da pré-escola, 

pode-se planejar ações que aproximem as crianças por meio de visitas, trocas de desenhos, fotos, 

vídeos, elementos da naureza, livros de literatura, brinquedos significativos, ou seja, tudo que 

possa fazer parte de uma comunicação ativa de complementaridade do pensamento. Pode-se,  

ainda, viabilizar esta proximidade fazendo uso de recursos tecnológicos, como as ferramentas 

Google Maps, Hangouts ou videoconferências, que contam do espaço e das pessoas, crianças e 

adultos que o ocupam. Essas mesmas estratégias, dentre muitas outras, podem favorecer a tran-

sição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, assegurando a continuidade dos proces-

sos de aprendizagem e o desenvolvimento da criança. 

O último ano da pré-escola deve ser marcado pela parceria entre instituição de Educação 

Infantil e escola de Ensino Fundamental a fim de que, juntas, pensem ações que favoreçam este 

processo de transição. Nesse sentido, preservar e considerar os direitos de conviver, brincar, in-

teragir, explorar, participar e conhecer-se são ações que podem contribuir, e muito, com a inser-

ção da criança na etapa seguinte da Educação Básica.

64



Em Campos do Jordão, a Secretaria de Educação, desde 2017, vem implementando um con-

junto de ações voltadas para a transição das crianças da Educação Infantil para o Ensino Funda-

mental, dentre elas orientações pedagógicas englobando propostas de atividades passíveis de 

implantação, segundo três diretrizes norteadoras:

  Acolhimento das crianças no momento da transição, considerando reuniões 

prévias antes do início do ano com todo a equipe escolar e a escolha de um objeto de 

acolhimento, que poderá ser um livro, uma caixa de objetos escolhida pelas crianças, 

uma carta contando os melhores momentos da turma, objetos musicais, um jogo e o 

que a imaginação inspirar;

  Reuniões com familiares para que participem do momento de adaptação das 

crianças com tranquilidade e responsabilidade;

  Formação continuada para educadores.

A partir dessas diretrizes, a Secretaria de Educação de Campos do Jordão promove par-

cerias entre escolas de Infantil e Ensino Fundamental, com o intuito de minimizar possíveis di-

ficuldades oriundas do momento de transição entre uma etapa e outra, ao considerar a fase de 

adaptação extremamente relevante para as crianças. Assim, a Rede Municipal de Ensino assume 

o compromisso de acolher, conscientizar e valorizar a transição da Educação Infantil para o En-

sino Fundamental, de forma harmônica e prazerosa para as crianças e educadores, respeitando 

suas potencialidades e individualidades.

    4.8.1. Relação com a comunidade

A boa relação entre as famílias e/ou os responsáveis e as instituições de Educação Infantil é es-

sencial para potencializar a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, bem como a prática do 

diálogo e o compartilhamento de responsabilidades. Além disso, a instituição precisa conhecer e tra-

balhar com as culturas plurais, dialogando com a riqueza/diversidade das famílias e da comunidade.

Sendo assim, a participação da família na escola colabora para a efetivação da gestão demo-

crática e participativa e pressupõe o seu envolvimento nas diversas situações da instituição, in-

clusive quando da elaboração, execução e avaliação da Proposta Pedagógica. Uma escuta atenta 

e ativa da família a integra neste processo, fomentando uma ação responsiva frente às demandas 

educativas, cujo foco é enriquecer as experiências cotidianas das crianças.
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Em Campos do Jordão, as escolas municipais promovem ações envolvendo a escola e a fa-

mília. São realizadas reuniões no primeiro e segundo semestres, envolvendo equipes gestoras, 

professores e familiares, bem como atendimentos individualizados a pais e/ou responsáveis, que 

requerem tais ações. Nestes encontros são promovidos eventos como eventos culturais, ginca-

nas, confraternizações e abordagens educativas que falam sobre a importância do protagonismo 

infantil para a construção da aprendizagem. Enfim, estudantes e seus familiares são acolhidos 

pelos profissionais da educação, que planejam o período de adaptação da criança na creche, en-

volvendo a presença de pais e/ou responsáveis na escola, nos primeiros dias de aula. Ao longo do 

ano, a comunidade participa de mostras culturais, acessa relatórios pedagógicos dos estudantes, 

realiza atividades com as crianças na escola (dia da família na escola) e participa de festas e even-

tos promovidos em parceria — família e escola. A família pode ainda participar como voluntária 

nas escolas da Rede e atuar em Associações de Pais e Mestres (APM), quando houver.
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PARTE V
ENSINO FUNDAMENTAL



5. O Ensino Fundamental

Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Fundamental passou por transfor-

mações em sua estrutura, organização e legislação. 

A primeira Lei de Diretrizes e Bases (LDB nº 4.024), promulgada em 1961, estabeleceu di-

retrizes para o denominado ensino primário, com obrigatoriedade a partir dos sete anos de idade 

e duração mínima de quatro anos, podendo ser ampliada para até seis anos. Nessa legislação, são 

definidos como objetivos do ensino primário o desenvolvimento do raciocínio e das atividades de 

expressão e a integração das crianças ao meio físico e social. 

Com a LDB nº 5.692/71, altera-se a denominação “ensino primário” para ensino de primeiro 

grau, com os seguintes objetivos: a formação da criança e/ou adolescente com foco na qualifica-

ção para o trabalho e a formação para o exercício da cidadania. A duração prevista passa a ser de 

oito anos, mantida a idade mínima de sete anos para o ingresso no ensino de primeiro grau.

Já a atual Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96 prevê que a duração mínima do Ensino Funda-

mental — obrigatório e gratuito na escola pública — seja de oito anos. A educação é considerada 

como direito de todo cidadão, objetivando o desenvolvimento e a formação para a cidadania, 

incluindo a qualificação para o mundo do trabalho.

O Plano Nacional de Educação, Lei nº 10.172/2001, estabelece, em uma de suas metas para 

o período de 2001-2010, a ampliação do Ensino Fundamental para nove anos, mantendo a sua 

obrigatoriedade. Em 2005, com a promulgação da Lei nº 11.114, de obrigatoriedade da matrícula 

das crianças de seis anos no Ensino Fundamental, e do Parecer 6/2005, do Conselho Nacional de 

Educação, essa ampliação do Ensino Fundamental se concretiza, em um processo gradativo de 

implementação até 2010.

 A ampliação do Ensino Fundamental suscitou discussões sobre a natureza do primeiro ano, 

culminando na elaboração de documentos orientadores por parte do Conselho Nacional de Educa-

ção (CNE) e do Ministério da Educação (MEC). Define-se a especificidade desse primeiro ano: não 

se trata de Educação Infantil, tampouco da primeira série do Ensino Fundamental de oito anos.

Nesse contexto, a Secretaria de Educação, visando à melhoraria da qualidade da educação, 

instituiu, em 2006, o Ensino Fundamental de 9 anos, embasada nos quatro Pilares da Educação, 

preconizados para o século XXI:  Aprender a Aprender, Aprender a Ser, Aprender a Conviver e 

Aprender a Fazer, tendo como embasamento legal a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) — Lei Federal nº 9.394/96 e o Plano Nacional de Educação — Lei Federal nº 10.172/2001.
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Assim, para garantir a qualidade do ensino e da aprendizagem, segundo essa nova organização 

do Ensino Fundamental, houve a necessidade de realizar uma reorganização do Referencial Curricu-

lar Municipal, cujo processo aconteceu de maneira participativa, envolvendo toda a equipe pedagó-

gica da Secretaria de Educação, os professores e técnicos das instituições escolares. 

Nessa reorganização, instituiu-se na educação municipal uma carga horária de 9 mil horas, 

distribuídas ao longo de nove anos, visando a proporcionar a interdisciplinaridade, o multicultu-

ralismo, a identidade e a autonomia dos envolvidos no processo educativo, por meio de atitudes 

de pesquisa e investigação, buscando a transformação da realidade.

 Desta forma, as premissas fundamentais para a articulação dos saberes das diversas áre-

as de conhecimento escolar, presentes no Referencial Curricular, favorecem uma aprendizagem 

significativa, a partir da proposição de situações didáticas enriquecedoras, que instigam a curi- 

osidade, potencializam a investigação e articulam os conhecimentos. 

Em Campos do Jordão, a Secretaria de Educação oferece condições de acesso e igualdade 

a todas as crianças, possibilitando-lhes a ampliação da aprendizagem, voltada para a pesquisa e 

a construção do conhecimento, a socialização, a construção de valores éticos, a compreensão do 

ambiente natural, social e do sistema político, com acesso à tecnologia e às artes.

O Ensino Fundamental, enquanto etapa mais longa da Educação Básica, atende, portan-

to, estudantes entre 6 e 14 anos que, ao longo desse período, experimentam mudanças relaci- 

onadas a aspectos físicos, cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Essas mudanças 

impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, que favoreçam a 

superação das rupturas, as quais ocorrem entre as etapas da Educação Básica e entre as duas 

etapas do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais.

Nos fundamentos pedagógicos da BNCC, um aspecto fundamental está posto nas competências 

gerais, entendidas como a mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver 

as demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.

Ao tratar do desenvolvimento dessas competências, é importante ter clareza em relação às com-

petências cognitivas, como: interpretar, refletir, raciocinar; ligadas aos objetivos de aprendizagem e às 

competências socioemocionais, voltadas à maneira como o estudante se relaciona consigo mesmo, com 

o outro e com o entorno, competência que o indivíduo tem para lidar com as próprias emoções.
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Cabe salientar, em relação ao desenvolvimento de competências, que os objetivos do Ensi-

no Fundamental jordanense estão em consonância com a BNCC, no que tange à formação básica 

do cidadão, oferecendo um ensino de qualidade pautado na formação integral, visando à inclusão 

no mundo do conhecimento e do trabalho, para a realização de seus projetos de vida. 

Para tanto, o município busca garantir uma educação pautada na ética, nos valores, no res-

peito e na consciência ambiental, bem como proporcionar ao aprendiz uma educação para a auto-

nomia, a criticidade e a criatividade, a fim de torná-lo um agente de mudança e transformação so-

cial local e global. Para uma formação mais ampla e consciente, a Rede Municipal de Ensino afiança 

na Matriz Curricular da cidade questões locais ambientais, como o conhecimento da Estância Tu-

rística (História e Geografia), da fauna e flora (Ciências), a valorização das riquezas naturais e da 

cultura jordanense, em cumprimento à Lei Orgânica do Município, que estabelece o ensino e a 

aprendizagem de conteúdos voltados para o turismo, a história do município e o meio ambiente.

Vale ressaltar que a cidade de Campos do Jordão é considerada uma Área de Proteção Am-

biental (APA), de referência para o turista brasileiro, onde ocorrem encontros, congressos e fes-

tivais, especialmente o Festival de Inverno de Música Clássica, apontando para a necessidade de 

investimento educacional em qualificação e formação profissional, visando a atender, com êxito, 

às demandas sociais da região, mediante o aprofundamento em áreas de conhecimentos especí-

ficas, tão necessárias à população e que devem ser garantidas por meio da qualidade do ensino.

A esse respeito, a dimensão pedagógica do Plano Municipal de Educação (2015) prevê o 

trabalho com temas transversais, que tratam da educação para a saúde e alimentação saudável, 

também abordados na Matriz Curricular do município, ao reconhecer os direitos dos cidadãos, 

quanto ao atendimento na área da saúde e à necessidade de a escola auxiliar na conscientização 

de deveres voltados para a prevenção a doenças.

Assim, a educação municipal pauta-se no respeito humano, no comprometimento, no tra-

balho e na construção de valores morais, em que o estudante deve conhecer a si mesmo e ao seu 

meio, respeitando a natureza de forma comprometida — consigo e com o outro — salientando a 

importância da construção do conhecimento e da autonomia, com respeito à família. 

Além disso, o modelo educacional proposto pelo município orienta a utilização adequada da 

tecnologia, no que diz respeito à responsabilidade, ao respeito e à criticidade, com vistas à uma com-

preensão da dimensão tecnológica como ferramenta de trabalho e de construção do conhecimento. 
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Por fim, a Matriz Curricular de Campos do Jordão, no que tange ao Ensino Fundamental, 

busca a valorização dos jovens jordanenses para que percebam a necessidade de investimento 

em sua formação pessoal e profissional, bem como a importância do convívio em atividades de 

lazer, cultura e esporte, de tal maneira a lhes fornecer mais perspectivas de futuro. A valorização 

e a diversidade de saberes e vivências culturais, assim como a apropriação de conhecimentos e 

experiências, possibilitam aos estudantes o entendimento das relações próprias do mundo do 

trabalho e auxiliam nas escolhas ao exercício da cidadania e ao projeto de vida. 

5.1. Anos Iniciais

Nos Anos Iniciais, as crianças vivenciam mudanças importantes em seu processo de desen-

volvimento, que repercutem em suas relações com os outros e com o mundo. Uma maior desen-

voltura e autonomia nos movimentos e deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a 

relação com as múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permi-

te a participação no mundo letrado e a construção de novas aprendizagens, na escola e para além 

dela; a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se inserem resulta em formas 

mais ativas de se relacionarem com esse coletivo e com as normas que regem as relações entre as 

pessoas dentro e fora da escola, pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimen-

to e valorização das diferenças.

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos 

de percepção, compreensão e representação, fundamentais para a aquisição do sistema de es-

crita alfabética e dos signos matemáticos, dos registros artísticos, midiáticos e científicos, bem 

como as formas de representação do tempo e do espaço.

 As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas memórias, seu 

pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas tecnologias de informação e co-

municação são fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. O estímulo ao 

pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da capacidade 

de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções 

culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos estudantes 

ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres huma-

nos entre si e com a natureza.
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As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar que se 

organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas 

para que, com base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa compreensão, 

o que se dá pela mobilização de operações cognitivas, cada vez mais complexas, e pela sensibili-

dade para apreender o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar.

A Rede Municipal de Ensino de Campos do Jordão, em relação à etapa dos Anos Iniciais, conta 

com uma equipe de profissionais de 188 professores, sendo 9 docentes com magistério, 38 com licen-

ciatura, 72 com uma titulação em nível de pós-graduação e 61 com duas ou mais titulações nesse nível.  

 A educação municipal assume o compromisso de proporcionar a interdisciplinaridade, a 

multidisciplinaridade, a diversidade cultural, a identidade e a autonomia de todos os envolvidos 

no processo educativo, por meio de situações didáticas de pesquisa e investigação, buscando 

transformar a realidade. Dessa maneira, objetiva-se que os estudantes atribuam sentidos ao 

aprendizado escolar com atividades que propiciem a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar, 

divulgar a cultura, o pluralismo de ideias, o respeito ao próximo e a valorização do patrimônio 

histórico, artístico, cultural e ambiental, com autonomia e responsabilidade.

A Secretaria de Educação de Campos do Jordão tem como uma de suas premissas o ensino e a 

aprendizagem atrelados, não somente a conteúdos acadêmicos, mas à formação integral do sujeito, 

para que exerça a autonomia para aprender a aprender e atuar criticamente diante da política, da 

sociedade e das mídias, conhecendo e exigindo seus direitos e, ao mesmo tempo, cumprindo com os 

deveres de um cidadão ativo e participativo num determinado contexto social.

A organização da etapa dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Matriz Curricular do 

município, em articulação com o Currículo Paulista e a BNCC, é composta de áreas de conheci-

mento e componentes curriculares, respectivamente: Área de Linguagens — Língua Portuguesa, 

Educação Física, Arte e Língua Inglesa; Área de Matemática — Matemática; Área de Ciências da 

Natureza — Ciências; Área de Ciências Humanas — História e Geografia; e Área de Ensino Reli-

gioso — Ensino Religioso. A temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” configura-se 

como uma temática interdisciplinar na educação municipal ao perpassar o trabalho pedagógico 

de todos os componentes curriculares, em especial, os componentes Arte e História.
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Quanto à alfabetização nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a Matriz Curricular do 

município, em consonância com o Currículo Paulista e a BNCC, tem como foco da ação pedagó-

gica os dois primeiros anos dessa etapa, a fim de garantir amplas oportunidades para que os es-

tudantes se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento 

de outras habilidades de leitura e escrita, em práticas diversificadas de letramento. A respeito 

das práticas de letramento, aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, que dispõe sobre o Ensino 

Fundamental de nove anos: “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao descor-

tinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem opor-

tunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010, p. 22).

Quanto à avaliação do processo de alfabetização e práticas de letramento, voltadas para a 

apropriação da leitura, da escrita e da matemática, a Rede Municipal de ensino, até 2016, utili-

zava como instrumento de avaliação a Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA), do governo 

federal. Tal instrumento tinha como objetivo avaliar os estudantes matriculados no ciclo de al-

fabetização da rede pública de ensino, gerando informações sobre os níveis de alfabetização e 

letramento em Língua Portuguesa e alfabetização matemática dos estudantes, além de fornecer 

dados contextuais acerca das condições de oferta de ensino em cada unidade escolar. Os resul-

tados fornecidos pela avaliação externa pautaram muitas das discussões em encontros pedagó-

gicos de professores, servindo de subsídio para a delimitação de metas de avanço nos níveis de 

aprendizagem dos estudantes.

Após a finalização da ANA, o município instituiu uma avaliação própria, com os mesmos 

objetivos governamentais, para o estudo e a análise dos resultados de aprendizagem da alfabeti-

zação e do letramento em Língua Portuguesa e Matemática dos estudantes, ao final do 3º ano do 

Ensino Fundamental, por meio de testes de leitura, escrita e matemática, produzindo indicadores 

sobre o contexto de cada unidade escolar, conforme indicam os dados abaixo, de 2018: 
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Resultado geral da avaliação diagnóstica — 1º Semestre 2018

Língua Portuguesa — 3º ano

Escola 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

EM Amadeu C. Júnior 85% 99% 62% 68% 73% 39% 61% 68% 87% 85%

EM Cecília Murayama 83% 77% 57% 68% 66% 29% 62% 53% 66% 81%

EM Domingos Jaguaribe 95% 92% 86% 87% 87% 51% 90% 86% 87% 93%

EM Elizabeth J. de Andrade 86% 90% 84% 79% 67% 51% 77% 77% 81% 86%

EM Frei Orestes Girardi 90% 87% 63% 74% 78% 34% 71% 68% 80% 88%

EM Mary Camargo 90% 72% 37% 61% 58% 32% 55% 66% 79% 81%

EM Mafalda da Cintra 91% 99% 49% 55% 53% 27% 72% 68% 85% 79%

EM Monsenhor J. Vita 97% 96% 78% 75% 73% 38% 85% 74% 92% 85%

EM Octávio da Matta 87% 77% 55% 59% 57% 40% 69% 50% 84% 75%

Média Geral da Rede 89% 88% 63% 70% 68% 38% 71% 68% 82% 83%

Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão.

Média Geral da Rede

 

Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão.
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Questão Habilidade (descritor)

1 D4: Ler palavras.

2 D1: Reconhecer letras.

3 D2: Reconhecer sílabas.

4 D10: Inferir informação.

5 D8: Identificar a finalidade do texto.

6 D9: Estabelecer relação entre  partes do texto.

7 D6: Localizar informação explícita em textos.

8 D7: Reconhecer assunto de um texto.

9 D3: Estabelecer relação entre unidades sonoras e suas representações gráficas.

10 D5: Ler frases.

Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão. Coordenação Pedagógica. 
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Resultado geral de avaliação da aprendizagem em processo — 1º Semestre 2018

Matemática — 3º ano

Escola 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

EM Amadeu C. Júnior 97% 93% 85% 69% 74% 38% 40% 79% 97% 83% 26% 21%

EM Cecília Murayama 87% 93% 77% 73% 68% 04% 54% 75% 83% 73% 54% 47%

EM Domingos Jaguaribe 97% 98% 95% 81% 87% 92% 77% 88% 96% 88% 63% 37%

EM Elizabeth J. de Andrade 99% 99% 88% 85% 75% 83% 70% 75% 95% 79% 67% 28%

EM Frei Orestes Girardi 94% 92% 84% 74% 70% 74% 41% 83% 83% 100% 100% 23%

EM Mary Camargo 98% 92% 72% 66% 56% 67% 52% 70% 72% 73% 28% 15%

EM Mafalda Cintra 92% 93% 88% 79% 81% 90% 53% 88% 90% 81% 63% 44%

EM Monsenhor J. Vita 99% 97% 97% 89% 80% 44% 75% 88% 99% 77% 74% 60%

EM Octávio da Matta 91% 87% 85% 72% 74% 85% 65% 70% 80% 69% 27% 35%

Média Geral da Rede 95% 94% 86% 77% 74% 64% 59% 80% 88% 80% 56% 38%

Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão.

Média Geral da Rede

Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão.
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1
D 5.2. Identificar e relacionar cédulas e moedas.
O item avalia a habilidade de identificar cédulas do sistema monetário brasileiro.

2
D 1.4. Comparar ou ordenar números naturais.
O item avalia a habilidade de ordenar números naturais.

3
D 2.1. Resolver problemas que demandam as ações de juntar, separar, acrescentar e retirar quantidades.
Espera-se que o estudante resolva o problema que demanda a ação de acrescentar quantidades.

4
D 6.2. Identificar informações apresentadas em gráficos de colunas.
O item avalia a habilidade de identificar informações apresentadas em gráficos de colunas.

5
D 2.1. Resolver problemas que demandam as ações de juntar, separar, acrescentar e retirar quantidades.
Este item avalia a habilidade de resolver problemas que demandam a ideia de retirar quantidades.

6
D 5.3. Identificar, comparar, relacionar e ordenar tempo em diferentes sistemas de medida.
Este item avalia a habilidade de identificar tempo em diferentes sistemas de medida.

7
D 3.1. Resolver problemas que envolvam as ideias da multiplicação.
O item aborda a habilidade de resolver problemas que envolvam as ideias da multiplicação, neste caso, a 
ideia de proporcionalidade.

8
D 1.4. Comparar ou ordenar números naturais.
Este item avalia a habilidade relacionada à comparação de números naturais.

9
D 4.1. Identificar figuras geométricas planas.
O item avalia a habilidade de identificar figuras geométricas planas.

10
D 1.2. Associar a denominação do número a sua representação simbólica.
Este item avalia a habilidade de associar a denominação do número com a sua representação simbólica.

11
D 3.2. Resolver problemas que envolvam as ideias da divisão.
O item avalia a habilidade de resolver problemas de divisão envolvendo a ideia de metade.

12
D 2.2. Resolver problemas que demandam as ações de comparar e completar quantidades.
O item avalia a habilidade de resolver problemas que demandam a ação de comparar quantidades.

Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão. Coordenação Pedagógica.
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Tal política de acompanhamento dos resultados de aprendizagem se estende aos demais 

anos, especialmente 5º e 9º, por meio do instrumento de avaliação censitário do governo federal 

chamado Prova Brasil, atualmente denominado Saeb, aplicado bienalmente às escolas públicas 

do País, com o objetivo de avaliar a qualidade do ensino, gerando o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (Ideb). O município de Campos do Jordão, em 2017, atingiu um Ideb de 6.9 nos 

anos iniciais. Os dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep) mostram o compromisso assumido pelo município de oferecer uma educação de qualidade 

aos estudantes, com vistas à equidade. 

 4º série/5º ano
Ideb observado Metas projetadas

Município 2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

Campos do Jordão 4.5 5.1 5.4 5.8 6.0 6.0 6.9 4.6 4.9 5.3 5.5 5.8 6.1 6.3 6.6

Fonte: ana.inep.gov.br

Ainda em relação à etapa dos Anos Iniciais, cabe destacar que a criança, no estágio do de-

senvolvimento cognitivo compreendido entre os 6 e 12 anos, passa a desenvolver conceitos mais 

elaborados em relação a ela mesma, apresentando maior controle emocional. É nessa fase, por 

exemplo, que os conflitos aparecem com maior recorrência, tendo a escola fundamental impor-

tância no desenvolvimento do exercício da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da 

cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identi-

dades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza, conforme preconiza 

a competência nove.   

Por fim, cabe salientar a importância do planejamento escolar para a transição dos estudan-

tes entre as diferentes etapas da Educação Básica, para que o processo de adaptação de crianças 

e adolescentes ocorra de maneira tranquila e prazerosa nas escolas. Em Campos do Jordão, a 

transição entre etapas é considerada uma tarefa de grande importância, envolvendo gestores, 

pais, professores e estudantes. Desde a Educação Infantil, os profissionais da educação elaboram 

relatórios e propostas educativas voltados para a vivência, a exploração e o reconhecimento de 

espaços e materiais envolvidos nesse processo. 
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Nas escolas de Ensino Fundamental I, as turmas de 4º e 5º anos iniciam o processo de tran-

sição a partir da divisão dos componentes curriculares entre os professores e da organização da 

rotina de horários das aulas de modo diferenciado, aspirando à uma adaptação e experiência de 

organização escolar dos Anos Finais. Os estudantes também realizam visitas monitoradas e os 

professores e gestores trocam informações entre ambos os segmentos. 

 Assim, à luz desse olhar para a formação integral do estudante em sua trajetória de escola-

rização, desde a Educação Infantil até o 9º ano do Ensino Fundamental, é que a Matriz Curricular 

do município de Campos do Jordão, articulada ao Currículo Paulista, alicerça sua educação.

É imprescindível que a escola assegure aos estudantes um percurso contínuo de aprendi-

zagens entre os Anos Iniciais e os Anos Finais do Ensino Fundamental, a fim de promover maior 

articulação entre as etapas, evitando rupturas no processo de aprendizagem. 

5.2. Anos Finais

Conforme a BNCC, nos Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios de maior com-

plexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organi-

zação dos conhecimentos, relacionados às áreas de conhecimento. Portanto, é necessário, nos 

vários componentes curriculares, retomar, ampliar e ressignificar as aprendizagens do Ensino 

Fundamental — Anos Iniciais, no contexto das diferentes áreas, visando ao aprofundamento e 

à ampliação do repertório dos estudantes, fortalecendo sua autonomia e sua atuação crítica na 

sociedade. 

Os estudantes, dessa fase, inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição 

entre infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes de transformações 

biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. 

Nesse período de vida, como aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vín-

culos sociais e os laços afetivos, as possibilidades intelectuais e a capacidade de raciocínios mais 

abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do 

outro, exercendo a capacidade de descentração, “importante na construção da autonomia e na 

aquisição de valores morais e éticos” (BRASIL, 2010, p. 9).

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, 

que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e  
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diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 2010), é frequente, nessa etapa, observar forte adesão aos padrões de comportamento 

dos jovens da mesma idade, o que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem 

utilizada por eles. Isso requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as 

formas próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas 

áreas urbanas mais densamente povoadas.

A organização da etapa dos Anos Finais, 6º ao 9º ano, na Matriz Curricular do município, 

também se dá pelas mesmas áreas de conhecimento e componentes curriculares dos anos ini-

ciais, diferenciando-se da etapa inicial do Ensino Fundamental apenas pela inserção do compo-

nente de Língua Inglesa, na Área de Linguagens. Também a temática “História e Cultura Afro-

-Brasileira e Indígena” perpassa o trabalho pedagógico de todos os componentes curriculares, 

em especial os componentes Arte e História.

Quanto à carga horária da etapa final do Ensino Fundamental no município, somam-se 25 

horas-aula semanais, totalizando mil horas anuais, organizadas em séries anuais, com espaços de 

aprendizagens adequados à aprendizagem de todos os estudantes, como: salas de aula, sala de 

informática, sala de leitura, sala de vídeo, quadra poliesportiva e laboratórios. 

Atualmente, a educação municipal conta com uma equipe de profissionais de 162 profes- 

sores, sendo 33 docentes com licenciatura, 70 com uma titulação em nível de pós-graduação e 59 

com duas ou mais titulações nesse nível. 

Nessa etapa, os estudantes precisam lidar com mudanças, como a quantidade de profes- 

sores que ministram aulas, a interação com diferentes professores especialistas em períodos cur-

tos, a adaptação aos níveis de exigência distintos de cada professor, bem como a organização e 

didática das aulas, entre outras. 

Considerando todas essas mudanças, há que se ter o cuidado para que o processo de apren-

dizagem não seja fragilizado na transição dos Anos Iniciais para os Finais, o que poderia culmi-

nar em obstáculos que comprometem a aprendizagem dos estudantes. Pensando nisso, o ensino 

municipal de Campos do Jordão promove ações para a transição entre o Ensino Fundamental I 

e II, estabelecendo parcerias entre professores e gestores de ambas as etapas, para que desen-

volvam atividades integradoras, que oportunizem aos estudantes uma familiarização com o novo 

ambiente escolar, bem como com os professores dos diversos componentes. 
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Nesse sentido, a Matriz Curricular promove o desenvolvimento de uma aprendizagem sig-

nificativa, a partir de um conjunto de situações didáticas enriquecedoras, que instiguem a curi- 

osidade, a investigação e a articulação dos conhecimentos. Os professores procuram estabelecer 

uma relação sensível e compromissada com os estudantes, a fim de construir um ambiente de 

confiança e respeito, em que as aulas representem oportunidades de desenvolver conhecimen-

tos, valores e atitudes. Para tanto, é necessário mediar conflitos, ter abertura para uma escuta 

ativa, estimular o protagonismo e a autoria, para que os estudantes se percebam como cocriado-

res de suas aprendizagens e reconheçam potencialidades e desafios na sua formação.

Quando isso acontece, os professores conseguem identificar aqueles estudantes que en-

frentam eventuais dificuldades, aproximando-se deles para entender o que se passa e poder 

apoiá-los na superação de dificuldades. Na prática, esses professores estão exercendo um im-

portante papel de tutoria, contribuindo para que cada escola se constitua como um ambiente de 

aprendizagem e de formação integral.

Nesse contexto, é central a organização da escola no acolhimento e respeito às singularida-

des dos estudantes, atendendo ao que estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 

da Educação Básica (BRASIL, 2013) como princípio orientador de toda ação educativa: o respei-

to aos educandos e a seus tempos mentais, socioemocionais, culturais e identitários, sendo de 

responsabilidade dos sistemas a criação de condições para que crianças, adolescentes, jovens e 

adultos, com sua diversidade, tenham a oportunidade de receber a formação que corresponda à 

idade própria de seu percurso escolar. 

Nessa perspectiva, para dar continuidade à formação desses estudantes, é importante re-

alizar ajustes nas novas rotinas de tempo, de espaço, de demandas e exigências presentes nos 

diversos componentes curriculares e na ação dos professores — o que pode favorecer o processo 

de transição e de acompanhamento dos estudantes em sua trajetória escolar. 

Nessa fase, os estudantes desenvolvem conceitos mais elaborados, conseguem organizar 

e sistematizar situações e relacionar aspectos diferentes da realidade, mas ainda precisam se 

referenciar no mundo concreto para realizar abstrações e imaginar situações nunca vivenciadas 

por eles; desenvolvem maior autonomia intelectual, compreendem normas e se interessam pela 

vida social. 
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Torna-se, então, importante promover discussões sobre a adolescência, entendida como uma 

fase de transição, bem como repensar a função da escola no processo de formação integral dos 

estudantes: um espaço de socialização, de formação de cidadãos e de produção de conhecimento. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, ofere-

cendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes conhe-

cimentos e fontes de informação. É desejável, ainda, investir no desenvolvimento de projetos 

que tratem dos interesses dos estudantes, abrindo-se oportunidades para que possam debater, 

argumentar e realizar escolhas, pensando inclusive no futuro. Essa abordagem, realizada à luz da 

perspectiva de resolução de problemas relativos a temas da atualidade e da realidade na qual o 

estudante está inserido, deve promover o seu protagonismo. 

Há de se considerar, por fim, a cultura digital e seu papel na promoção de mudanças so-

ciais significativas na sociedade contemporânea. Em decorrência do avanço e da multiplicação 

das tecnologias digitais de informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão dina-

micamente inseridos nessa cultura, como consumidores e produtores de conteúdos. Os jovens 

têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamen-

te em novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que 

se realizam de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo 

emocional e pode induzir a um imediatismo de respostas e à uma efemeridade das informações, 

que resultem em análises superficiais e uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, 

diferentes dos modos de dizer e argumentar característicos da vida escolar.

Esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em relação à formação 

das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de esti-

mular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de 

uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais 

disponíveis. Contudo, é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas lin-

guagens e seus modos de funcionamento, desvendando novas possibilidades de comunicação (e 

também de manipulação) e educando para um uso cada vez mais democrático das tecnologias e  

uma participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação 

do universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação 

e o compartilhamento de significados entre professores e estudantes.
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Esse processo de formação exige a articulação entre as competências cognitivas e socio-

emocionais para que, ao final dessa etapa, esses estudantes possam ser protagonistas do seu 

conhecimento, em razão de seus projetos de vida, para dar continuidade aos seus estudos no 

Ensino Médio. 

À escola cabe, portanto, fomentar desde cedo nos estudantes a importância do conheci-

mento, como fator de desenvolvimento humano e de progressão profissional, de grande impor-

tância para o trabalho e as realizações pessoais, despertando assim, no jovem, a clareza de que o 

conhecimento promove transformação social, econômica e pessoal. 

A educação precisa estar alicerçada em práticas pedagógicas e metodologias ativas, de tal 

maneira que o estudante possa se sentir protagonista de seu conhecimento, desenvolvendo ha-

bilidades e competências essenciais para sua integração social e no mercado de trabalho, bem 

como para o desenvolvimento da autonomia para analisar, refletir e atuar em prol de seu próprio 

desenvolvimento pessoal.

5.3. Educação de Jovens e Adultos

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade da Educação Básica destinada àqueles 

que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos Ensinos Fundamental e Médio na idade 

própria, constituindo-se como um instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da 

vida (LDB 9.394/1996, Artigo 37).

O Tema VIII da Agenda para o Futuro (V CONFINTEA, 1997, § 43) postula, em relação à 

educação de adultos:

O direito à educação é um direito universal que pertence a cada pessoa. Embora haja concordância em 

que a educação de adultos deve ser aberta a todos, na realidade, muitos grupos ainda estão dela exclu-

ídos: pessoas idosas, migrantes, ciganos, outros povos fixados a um território ou nômades, refugiados, 

deficientes e reclusos, por exemplo. Esses grupos deveriam ter acesso a programas educativos que pu-

dessem, por uma pedagogia centrada na pessoa, responder às suas necessidades, e facilitar a sua plena 

integração participativa na sociedade. Todos os membros da sociedade deveriam ser convidados e, se 

necessário, ajudados a se beneficiar da educação de adultos — o que supõe a satisfação de necessidades 

educativas muito diversas.
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A LDB (9.394/1996), no Artigo 37, estabelece, em relação à EJA:

§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efe-

tuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as caracterís-

ticas do estudante, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 

A LDB (9.394/1996), no Artigo 37, estabelece, em relação à EJA:

§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efe-

tuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as caracterís-

ticas do estudante, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 

§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, me-

diante ações integradas e complementares entre si. 

§ 3º A educação de jovens e adultos deverá articular-se, preferencialmente, com a educação profis- 

sional, na forma do regulamento. 

Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, que compreenderão a base 

nacional comum do currículo, habilitando o prosseguimento de estudos em caráter regular. 

§ 1º Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão: 

I — no nível de conclusão do Ensino Fundamental, para os maiores de quinze anos; 

II — no nível de conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos. 

§ 2º Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por meios informais serão aferidos e 

reconhecidos mediante exames.

No município de Campos do Jordão, a modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

é ofertada pela Rede Municipal de ensino, com duração total de 8 semestres/etapas, organiza-

da em 500 horas semestrais, para estudantes de 15 anos ou mais, cujo avanço de uma etapa a 

outra está atrelado aos resultados de aprendizagem em cada estágio, isto é, aos conhecimentos 

desenvolvidos, conforme as diretrizes curriculares da Rede. As aulas acontecem no período no-

turno, das 19h às 22h40, e oportunizam, além dos componentes curriculares obrigatórios, aulas 

de Filosofia e Administração, nos Anos Finais do Ensino Fundamental.

Em termos de matrículas, a EJA no município, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (do 

1º ao 4º ano), contava, no segundo semestre de 2019, com 24 estudantes matriculados em clas-

ses multisseriadas, isto é, em classes com estudantes de diferentes semestres/etapas, devido 

à baixa demanda de matrículas neste segmento. Já nos Anos Finais, a EJA contava, no mesmo  
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período, com 72 estudantes matriculados, também em classes multisseriadas. Pode-se dizer, ain-

da, que o grupo de estudantes que frequentam a modalidade EJA é bastante heterogêneo, no que 

se refere à faixa etária, com estudantes entre 15 e 70 anos de idade ou mais.

Apesar da baixa procura pela modalidade, a Secretaria de Educação, em cumprimento à 

LDB, procura incentivar a permanência do estudante na escola por meio da oferta de um ensino 

de qualidade, além de Programas de Alimentação e Transporte Escolar, com vistas à diminuição 

da evasão escolar, que é frequente na EJA.

Seguem os dados sobre a evasão escolar: EJA — 1º semestre de 2019

Ensino Fundamental I Ensino Fundamental II

Nº de Matrículas: 40 Nº de Matrículas: 132

Transferências: 1 Transferências: 2

Evasão: 15 Evasão: 77

Concluíram: 24 Concluíram: 53

      Fonte: Secretaria de Educação de Campos do Jordão. Coordenação Pedagógica.

Para a Educação de Jovens e Adultos, na Rede Municipal de Ensino de Campos do Jordão, 

após a consolidação da Matriz Curricular da Educação Básica, haverá adequação do documen-

to curricular para o atendimento à modalidade, de modo que suas especificidades — de carga 

horária, de organização em etapas, de corpo discente — sejam contempladas nos processos de 

ensino e de aprendizagem imbricados no documento.
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6. Projeto Político-Pedagógico

Os Projetos Políticos-Pedagógicos (PPP) revelam as concepções e as práticas da Rede 

Municipal de Ensino de Campos do Jordão e, mais especificamente, explicitam a identidade de 

cada unidade escolar que, presente em um determinado contexto social, precisa atender aos an-

seios da comunidade onde está inserida. As escolas municipais de Campos do Jordão elaboram 

seus PPP desde 2004, sendo que a última atualização do documento ocorreu em 2018. 

Assim, como ponto de partida de todo o trabalho pedagógico, as instituições de ensino pre-

cisam ressignificar seus PPP, pautadas em processos participativos e democráticos, que consi-

derem as diferentes vozes presentes nos processos educacionais: das crianças, adolescentes e 

jovens e adultos, dos profissionais da educação, dos professores, dos gestores e das famílias. 

Neste contexto, a Matriz Curricular do município considera, no processo de sua elaboração, 

os anseios das diferentes comunidades escolares locais, ao contextualizar os diferentes tempos, 

espaços e culturas, com vistas a promover a aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes.

6.1. Metodologias e estratégias didático-pedagógicas

Na Matriz Curricular de Campos do Jordão entende-se por metodologia de ensino, segun-

do Paiva (1981), as regras e/ou normas de caráter prescritivo que visam à orientação das práticas 

de ensino e de aprendizagem. 

Nesse sentido, a dimensão pedagógica das escolas municipais deve pautar-se em metodo-

logias ativas que promovam um processo de aprendizagem no qual o estudante é protagonista 

na construção de conhecimentos, tendo em vista seu projeto de vida, e o professor, um mediador, 

que abre espaço para a interação e a participação dos estudantes em toda a sua trajetória escolar. 

Para Bacich e Moran (2017, p. 37), uma aprendizagem é ativa e significativa quando se avança:

[...] em espiral, de níveis mais simples para mais complexos de conhecimento e competência em todas as 

dimensões da vida. Esses avanços realizam-se por diversas trilhas com movimentos, tempos e desenhos 

diferentes, que se integram como mosaicos dinâmicos, com diversas ênfases, cores e sínteses, frutos 

das interações pessoais, sociais e culturais em que estamos inseridos.
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Outro aspecto importante a ser considerado na dimensão pedagógica das escolas munici-

pais é a organização do processo de ensino, nos diferentes componentes curriculares, por meio 

de diferentes modalidades organizativas, isto é, de formas de organização dos conteúdos para 

uma melhor gestão do tempo em sala de aula. Segundo Lerner (2002), as modalidades cumprem 

o papel fundamental de assegurar continuidade nas ações e permitir a coordenação dos propósi-

tos didáticos de modo a fazer sentido para o estudante. De acordo com a autora, são modalidades 

organizativas os projetos, as atividades habituais, as sequências de atividades (ou sequências di-

dáticas) e as situações independentes (ocasionais e de sistematização). 

Os projetos são modalidades que organizam as práticas de leitura e escrita para a realização 

de um propósito comunicativo real, como a produção de uma coletânea de poemas que se deseja 

doar à biblioteca da escola, a gravação em áudio de uma nova regra de jogo criada em Educação 

Física ou ainda a publicação de um livro (impresso ou digital) com diferentes descobertas em 

Ciências, História ou Geografia. Envolve, além disso, a utilização de diferentes propósitos sociais 

para a leitura — ler para apreciar, para aprender, para se informar sobre um tema de interesse, 

para buscar informações sobre um autor, entre outros — e de escrita — escrever para registrar 

conhecimentos construídos, para aprender a escrever um conto, para resumir uma ideia ou para 

compartilhar saberes. Para Lerner (2002, p. 88), 

Os projetos de longa duração proporcionam a oportunidade de compartilhar com os estudantes o pla-

nejamento da tarefa e sua distribuição no tempo: uma vez fixada a data em que o produto final deve 

estar elaborado, é possível discutir um cronograma [...] e definir etapas que será necessário percorrer, 

as responsabilidades que cada grupo deverá assumir e as datas que deverão ser respeitadas para se 

alcançar o combinado no prazo previsto. 

As atividades habituais são aquelas organizadas de forma sistemática e previsíveis pelo pro-

fessor, como a leitura diária de narrativas, a correção de tarefas, a leitura semanal de manchetes 

da região ou a roda de comentários de curiosidades científicas, que podem ocorrer diariamente 

em classes do 1º ao 9º ano. Esse tipo de atividade, segundo Lerner (2002), favorece a leitura de 

textos mais extensos pelo professor, como os romances (leitura por capítulos), as reportagens, 

entre outros. 
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Já as sequências de atividades ou sequências didáticas são modalidades que se prestam a 

diferentes finalidades: à apropriação de um gênero por meio da leitura de um conjunto de seus 

exemplares (contos, cartas, resumos, notícias), à construção de conhecimentos sobre um tema/

conteúdo ou um autor, entre outros. Podem também apoiar a construção de conhecimentos pró-

prios ao eixo Análise Linguística/Semiótica — elementos gramaticais e multimodais — no caso 

de Língua Portuguesa, de modo a favorecer as práticas de leitura e escrita de diferentes gêneros, 

articulando-se ou não a diferentes projetos. 

Uma sequência didática organiza-se a partir de um conjunto de atividades interdependen-

tes, articuladas entre si, de modo que cada uma apresente um grau diferente e crescente de com-

plexidade. Uma sequência de ortografia (regularidade contextual), por exemplo, pode começar 

com a observação de um grupo de palavras que contenha a ocorrência que se pretende discutir; 

com o registro de observações das crianças sobre semelhanças e diferenças entre as palavras; 

com uma nova observação mais detalhada e o registro de conclusões sobre determinado uso de 

letra ou conjunto de letras. Da mesma forma, uma sequência didática de ciências pode começar 

com a identificação dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre um determinado fenôme-

no, a observação desse fenômeno, o registro de hipóteses, uma nova fase de observação e de 

registro sobre as conclusões alcançadas no processo investigativo. 

Por fim, as situações independentes são aquelas que podem ocorrer ocasionalmente, sem 

um planejamento prévio, mas, em função de uma necessidade pontual, como a publicação de uma 

notícia da escola, que se pretende ler e compartilhar com os estudantes ou um texto trazido por 

uma criança, que se deseja ler para toda a classe. As atividades de sistematização se prestam a 

propósitos didáticos bem específicos, como a revisão de certos objetos de conhecimento que se 

quer avaliar, ou a elaboração de listas de sistematização dos conhecimentos sobre um gênero ou 

tema estudado. Para Lerner (2002, p. 90), “o esforço para distribuir os conteúdos no tempo de 

um modo que permita superar a fragmentação do conhecimento não se limita ao tratamento da 

leitura [...], mas sim abarca a totalidade do trabalho didático em língua escrita”.

Importante destacar, a partir das reflexões propostas sobre modalidades organizativas 

(gestão do tempo didático), que a prática pedagógica do professor, na perspectiva apresentada, 

visa à promoção de aprendizagens significativas, isto é, à construção de conhecimentos relevan-

tes e contextualizados pelos estudantes.
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Pode-se dizer, portanto, que a proposição de um currículo voltado para o desenvolvimento 

de competências e habilidades e para a formação integral do sujeito remonta à garantia de direi-

to dos estudantes de encontrarem sentido nas atividades escolares voltadas ao desenvolvimen-

to dos letramentos e multiletramentos.

As práticas pedagógicas, portanto, estruturar-se-ão com a finalidade última de promover a 

participação do estudante em seu processo de aprendizado. O uso destas metodologias contri-

buirá para o desenvolvimento da dimensão cognitiva e socioemocional, bem como de competên-

cias como o pensamento crítico. Os estudantes devem desenvolver a autonomia, a responsabili-

dade, a proatividade, o trabalho em equipe e a independência.

Desse modo, a aprendizagem dos estudantes deve estar embasada em estratégias didático-

-pedagógicas que promovam atividades significativas e contextualizadas, nas diversas áreas do 

conhecimento, promovendo assim, a construção de habilidades e competências essenciais a um 

mundo contemporâneo. 
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7. O processo de avaliação a serviço das aprendizagens de todos

         os estudantes jordanenses

A Matriz Curricular de Campos do Jordão, alinhada ao Currículo Paulista, parte do pres-

suposto de que a avaliação, no âmbito escolar, deve ser encarada como um recurso pedagógico 

que permite aos professores, gestores e demais profissionais da educação acompanhar a pro-

gressão das aprendizagens, oferecendo subsídios para a análise do próprio processo de ensino. 

Dessa maneira, os resultados dos processos avaliativos devem concorrer para que todos os es-

tudantes avancem em suas aprendizagens e para que os professores façam eventuais ajustes em 

suas práticas para garantir a qualidade dessas aprendizagens.

Sob essa perspectiva, a avaliação produz informações valiosas no que diz respeito à apren-

dizagem dos estudantes, às necessidades de recuperação e de reforço das aprendizagens, às ne-

cessidades de Atendimento Educacional Especializado e à própria prática em sala de aula, permi-

tindo adequações e mudanças metodológicas.

Desta forma, avaliar demanda um olhar atento do professor em relação aos avanços, assim 

como pensar em instrumentos pelos quais possa, de fato, identificar as aprendizagens dos estu-

dantes e seus níveis de proficiência, a respeito do que lhes foi ensinado, e planejar ações neces- 

sárias para que todos possam aprender. 

Assim, a avaliação permeia o processo de ensino e de aprendizagem, trazendo subsídios 

para a revisão do Plano de Ensino, a partir do acompanhamento do processo integral de desen-

volvimento de cada estudante, a tempo de assegurar a todos o desenvolvimento das competên-

cias gerais, ao final da Educação Básica. A avaliação integra e constitui um espaço crítico-reflexi-

vo da prática docente, devendo garantir coerência com os princípios pedagógicos que orientam 

o desenvolvimento pleno dos estudantes. 

Na Educação Infantil, os Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil (BRASIL, 

2006) explicitam que as experiências vividas em contextos individuais e coletivos constituem-se 

em importantes informações sobre as crianças, seu desenvolvimento, sua aprendizagem, seus 

interesses, suas evoluções e necessidades, e precisam ser registradas e documentadas conside-

rando o olhar, a escuta, o diálogo, as interações e as brincadeiras essenciais para se compreender 

a evolução da criança em sua totalidade.
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No que se refere ao compromisso educativo, cabe ao professor estar sempre atualizado 

sobre o desenvolvimento da infância e garantir os direitos estabelecidos para uma educação de 

qualidade. O acompanhamento e mediação de sua prática, envolve registros das vivências como: 

fotografias, produções infantis, diários, portfólios, murais, entre outros. Tais registros servem 

como instrumento de reflexão sobre as práticas planejadas, na busca de melhores caminhos para 

acompanhar a aprendizagem e o desenvolvimento da criança. Conforme a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB), Seção 11, Artigo 31, na Educação Infantil “[…] a avaliação far-se-á me-

diante o acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mes-

mo para o acesso ao Ensino Fundamental”. 

Nesse sentido, as produções infantis (pensamentos, interesses, ideias, descobertas, apren-

dizados, criações, experiências e brincadeiras) revelam uma maneira de compreender o mundo. 

No contexto do Currículo Paulista, a documentação pedagógica deve ser vista como um 

importante instrumento aliado à efetivação da proposta pedagógica de cada instituição, res- 

saltando que aquilo que se documenta e o modo como isso é feito revelam a visão dos sujeitos e 

as concepções sobre a criança e a escola de Educação Infantil.

  Em relação ao papel do professor, aponta Oliveira (2012, p. 391):

Para saber tudo isso, os professores podem organizar algumas ações básicas para o exercício da profis-

são docente: a observação, o registro, a problematização. Tais atividades, quando incorporadas como 

atividade docente, podem constituir em preciosos instrumentos que auxiliam o trabalho contínuo de 

planejamento e avaliação. É isso que faz de um planejamento uma atividade sempre nova, criativa, dife-

rente a cada ano, de acordo com as diferentes turmas de crianças.

Nesse sentido, a Matriz Curricular do município prevê ações fundamentais para o trabalho 

docente, do professor organizador ao professor observador, como aponta Salles e Faria (2013, 

p. 41):

Para que o planejamento, a avaliação e o replanejamento das ações sejam viáveis, é preciso pensar na 

observação como valioso instrumento que possibilita o olhar e a escuta atenta para as crianças, perce-

bendo as suas manifestações e as diferenças entre elas. Devemos ter um olhar curioso, questionador, 

pesquisador e estudioso e para isso se concretizar, precisamos registrar. O registro é um instrumento 

que permite a reflexão, a organização do pensamento, que retrata e socializa as histórias dos sujeitos e 

da instituição. 
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Quanto ao Ensino Fundamental, a avaliação pode ser realizada a partir da utilização de ou-

tras estratégias, como a observação direta dos estudantes, a realização de exercícios, provas e 

pesquisas, entre outras, com a finalidade de acompanhar e intervir de forma processual na apren-

dizagem do estudante, a partir de reflexões sobre as práticas de ensino e de aprendizagem, que 

envolvem professores e estudantes, conforme estabelece o Regimento Escolar do Munícipio, em 

seu Artigo 36:

No Ensino Fundamental e na EJA os resultados das avaliações serão sintetizados no Boletim do Es-

tudante com notas na escala 0 (zero)  a 10 (dez), indicando o rendimento dos estudantes na seguinte 

conformidade:

I — 0 a 5 — desempenho escolar insatisfatório;

II — 6 a 10 — desempenho escolar satisfatório;

§ 3º Os estudantes com necessidades educacionais especiais ou com AEE (Atendimento Educacional 

Especializado) terão os resultados expressos em notas de 0 a 10, acompanhados de relatório descritivo, 

considerando sempre os avanços do aluno em relação a si mesmo, elaborados pelos professores com 

auxílio do psicopedagogo ou demais especialistas.  

A avaliação, portanto, deve acompanhar, de forma processual, a aprendizagem do estudan-

te e possibilitar a reflexão sobre as práticas planejadas pelos professores. 

Quanto ao processo de avaliação da aprendizagem de estudantes com deficiência ou di-

ficuldades de aprendizagem, a Rede Municipal de Ensino utiliza como parâmetro o Regimento 

das Escolas Municipais (Decreto nº 7.575/16), que flexibiliza o processo de avaliação, conforme 

prevê o Artigo 37, Parágrafo 3 e o Artigo 61, Parágrafo 6, respectivamente: 

§3— os estudantes com necessidades educacionais especiais ou com Atendimento Educacional Espe-

cializado terão os resultados expressos em notas de 0 a 10, acompanhado de relatório descritivo, con-

siderando sempre os avanços do estudante em relação a si mesmo, elaborados pelos professores com 

auxílio do psicopedagogo ou demais especialistas.

[...] §6— os estudantes de Atendimento Educacional Especializado serão promovidos progressivamen-

te com orientações relatadas pela psicopedagoga e especialistas, professor de turma, consolidado em 

relatório descritivo do desenvolvimento dos estudantes.

Para tanto, a multiplicidade de estratégias e instrumentos de avaliação, em toda a Educação 

Básica, pode oferecer indicadores importantes para a gestão pedagógica em sala de aula, assim 

como para a gestão escolar e para a elaboração de políticas públicas, permitindo o monitoramen-

to e o acompanhamento das aprendizagens essenciais que estão sendo asseguradas a todos os 

estudantes jordanenses.
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A avaliação inicial, por exemplo, realizada no início de cada ano letivo, na Rede Municipal 

de ensino, tem como objetivo identificar as características de aprendizagem dos estudantes, 

bem como seus conhecimentos prévios, de modo a subsidiar o planejamento do ensino a partir 

da seleção de estratégias didáticos-pedagógicas que considerem tais características. Isso sig-

nifica dizer que a avaliação inicial coloca em evidência as potencialidades e necessidades de 

aprendizagens de cada estudante, adequando-se ao grupo. A avaliação inicial possibilita tam-

bém identificar, antecipadamente, possíveis dificuldades de aprendizagens dos estudantes, ao 

mesmo tempo em que se consegue conhecer os saberes, os interesses, as capacidades e as 

competências de cada um, que nortearão futuras ações pedagógicas.   

Em Campos do Jordão, a avaliação ocorre de forma contínua, cumulativa e sistemática, ou 

seja, durante todo o processo de ensino e aprendizagem, de acordo com os objetivos e metas 

propostos para cada etapa da Educação Básica. O processo avaliativo na Rede é acompanhado 

por diferentes formas e instrumentos de avaliação, como portfólio, provas dissertativas, provas 

objetivas, trabalhos, pesquisas e participação em atividades diárias, seminários e outras ativida-

des diversificadas,  segundo a concepção de avaliação formativa de Hadji (2001), que se situa no 

centro da ação de formação, ao proporcionar o levantamento de informações úteis à regulação 

dos processos de ensino e aprendizagem, contribuindo para um melhor ajuste nas formas de 

ensino às características dos estudantes reveladas pelas diferentes práticas avaliativas.  

Nesse sentido, o ato de avaliar, não confere à avaliação um caráter punitivo ou classificató-

rio, ao contrário, ele exerce a função norteadora para a correção de rotas tanto de ensino como 

de aprendizagem, fornecendo ao estudante feedback para que ele possa entender o que, onde 

e como melhorar o seu processo de aprendizagem. Na Rede Municipal de ensino, avaliação da 

aprendizagem é realizada por meio de instrumentos internos e externos à Rede, tendo como 

princípio o aprimoramento da qualidade de ensino.

Numa concepção de avaliação formativa deve-se ter claro o tipo de instrumento que se 

pode utilizar, em função dos dados de aprendizagem que se pretende identificar. Assim, para 

saber se os estudantes escrevem com coesão e coerência um conto, é preciso utilizar um ins-

trumento de avaliação que possibilite aos estudantes escrever um conto, com clareza sobre os 

critérios que serão utilizados na avalição desse texto. Se o que se quer saber é se os estudantes 

são capazes de ler um texto com fluência, o instrumento precisa favorecer a oralização de textos 

pelos estudantes.
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Assim, os dados de aprendizagem coletados favorecem a correção nos percursos de en-

sino e de aprendizagem, para que professores e estudantes tenham clareza de quais aspectos 

precisam ser retomados e de que forma isso pode ocorrer. Uma avaliação formativa pressupõe, 

portanto, o uso de instrumentos que permitam a análise das aprendizagens dos estudantes e a 

identificação, pelo avaliador, dos saberes construídos.

Na avaliação formativa a ênfase é dada à compreensão dos processos cognitivos utilizados 

pelo estudante, que, analisados e interpretados qualitativamente, dão condições ao prossegui-

mento do processo de ensino e aprendizagem. Há uma preocupação em contextualizar os pro-

cessos de ensino e aprendizagem e de avaliação. A negociação e os contratos didáticos com os 

estudantes criam condições para o desenvolvimento de processos de autoavaliação e de autor-

regulação das aprendizagens. Para o bom desenvolvimento da avaliação formativa é necessário 

haver uma seleção criteriosa de tarefas, as quais promovam a interação, a relação e a mobilização 

inteligente de diversos tipos de saberes, e que, por isso, possuam elevado valor educativo e for-

mativo (PERRENOUD, 1999). 
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PARTE VIII
LINGUAGENS



8. A área de linguagens

As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes lingua-

gens: verbal (oral ou visual—motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e, contem-

poraneamente, digital.

Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e com os outros, consti-

tuindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados conhecimentos, atitudes e 

valores culturais, morais e éticos.

Aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo e surpreendente: amplia suas 

possibilidades de construir conhecimentos nos diferentes componentes, por sua inserção na cul-

tura letrada, e de participar com maior autonomia e protagonismo na vida social.
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8.1. O componente curricular Língua Inglesa

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participa-

ção dos estudantes em um mundo social cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras 

entre países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais estão cada vez 

mais difusas e contraditórias. Assim, o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso 

aos saberes linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o agen-

ciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar as possibi-

lidades de interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de conhecimentos e 

de continuidade nos estudos. É esse caráter formativo que inscreve a aprendizagem de inglês em 

uma perspectiva de educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões pedagógicas 

e políticas estão intrinsecamente ligadas.

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, três implicações importantes. A 

primeira é que esse caráter formativo obriga a rever as relações entre língua, território e cultura, 

na medida em que os falantes de inglês já não se encontram apenas nos países em que essa é a 

língua oficial. Esse fato provoca uma série de indagações, dentre elas, “Que inglês é esse que en-

sinamos na escola?”.

A segunda implicação diz respeito à ampliação da visão de letramento, ou melhor, dos multi-

letramentos, concebida também nas práticas sociais do mundo digital — no qual saber a língua in-

glesa potencializa as possibilidades de participação e circulação — que aproximam e entrelaçam 

diferentes semioses e linguagens (verbal, visual, corporal, audiovisual), em um contínuo processo 

de significação contextualizado, dialógico e ideológico. Concebendo a língua como construção 

social, o sujeito “interpreta”, “reinventa” os sentidos de modo situado, criando novas formas de 

identificar e expressar ideias, sentimentos e valores.

Por fim, a terceira implicação diz respeito a abordagens de ensino. Situar a língua inglesa em 

seu status de língua franca implica compreender que determinadas crenças — como a de que há 

um “inglês melhor” para se ensinar, ou um “nível de proficiência” específico a ser alcançado pelo 

estudante — precisam ser relativizadas. 

Assim, as práticas de linguagem oral presenciais, com contato face a face — tais como de-

bates, entrevistas, conversas/diálogos, entre outras —, constituem gêneros orais nas quais as 

características dos textos, dos falantes envolvidos e seus “modos particulares de falar a língua”, 

que, por vezes, marcam suas identidades, devem ser considerados. Itens lexicais e estruturas  



linguísticas utilizados, pronúncia, entonação e ritmo empregados, por exemplo,  acrescidos de es-

tratégias de compreensão (compreensão global, específica e detalhada), de acomodação (resolu-

ção de conflitos) e de negociação (solicitação de esclarecimentos e confirmações, uso de paráfrases 

e exemplificação) constituem aspectos relevantes na configuração e na exploração dessas práticas.

Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes recursos midiáticos verbo-vi-

suais (cinema, internet, televisão, entre outros) constituem insumos autênticos e significativos, 

imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de aula e de explo-

ração de campos em que tais práticas possam ser trabalhadas.

Nessas práticas, que articulam aspectos diversos das linguagens para além do verbal (tais 

como o visual, o sonoro, o gestual e o tátil), os estudantes terão oportunidades de vivência e re-

flexão sobre os usos orais/oralizados da língua inglesa.

O eixo Leitura aborda práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o texto 

escrito, especialmente sob o foco da construção de significados, com base na compreensão e in-

terpretação dos gêneros escritos em língua inglesa, que circulam nos diversos campos e esferas 

da sociedade.

O trabalho com gêneros verbais e híbridos, potencializados principalmente pelos meios di-

gitais, possibilita vivenciar, de maneira significativa e situada, diferentes modos de leitura (ler 

para ter uma ideia geral do texto, buscar informações específicas, compreender detalhes etc.), 

bem como diferentes objetivos de leitura (ler para pesquisar, para revisar a própria escrita, em 

voz alta para expor ideias e argumentos, para agir no mundo, posicionando-se de forma crítica, 

entre outras). 

Do ponto de vista metodológico, a apresentação de situações de leitura organizadas em 

pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista como potencializadora dessas aprendizagens de 

modo contextualizado e significativo para os estudantes, na perspectiva de um (re)dimensiona-

mento das práticas e competências leitoras já existentes, especialmente em língua materna.

As práticas de produção de textos propostas no eixo Escrita consideram dois aspectos do 

ato de escrever. Por um lado, enfatizam sua natureza processual e colaborativa. Esse processo 

envolve movimentos ora coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos quais 

são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de comunicar o que se deseja, tendo em 

mente aspectos como o objetivo do texto, o suporte que lhe permitirá circulação social e seus 

possíveis leitores. Por outro lado, o ato de escrever é também concebido como prática social e 
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reitera a finalidade da escrita condizente com essa prática, oportunizando aos estudantes agir 

com protagonismo.

O eixo Conhecimentos linguísticos consolida-se pelas práticas de uso, análise e reflexão 

sobre a língua, sempre de modo contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralida-

de, leitura e escrita. O estudo do léxico e da gramática, envolvendo formas e tempos verbais, 

estruturas frasais e conectores discursivos, entre outros, tem como foco levar os estudantes, de 

modo indutivo, a descobrir o funcionamento sistêmico do inglês. 

A proposição do eixo Dimensão intercultural nasce da compreensão de que as cultu-

ras, especialmente na sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e  

(re)construção. Desse modo, diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e repertó-

rios linguísticos e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e fluxos interacionais, proces-

sos de constituição de identidades abertas e plurais. 
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ANOS INICIAIS
8.2. ORGANIZADOR CURRICULAR
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1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Brinca-
deiras ao 
redor do 
mundo/di-
versidade 
cultural.

(EF01LI01) Co- 
nhecer e viven-
ciar brincadei-
ras ao redor do 
mundo, de crian-
ças que possuem 
o inglês como lín-
gua nativa ou lín-
gua adicional.

Brincadeiras in-
fantis ao redor do 
mundo.

As brincadeiras no 1º ano constituem-se como 
fios condutores que articulam as propostas 
pedagógicas: sequências didáticas, projetos, 
atividades permanentes e independentes. 
O trabalho com esse eixo e objeto de conhe-
cimento (Brincadeiras ao redor do mundo) 
permite a criação e fortalecimento de víncu-
lo afetivo, imprescindíveis para a aquisição e 
aprendizagem de uma segunda língua, além da 
acolhida, conhecimento, valorização e respei-
to à cultura do outro, possibilitando o diálogo 
entre diferentes culturas e a afirmação da nos-
sa própria identidade. Segundo Vygotsky, o su-
jeito se constitui no estar com os outros, na in-
teração social. Nesse contexto, as brincadeiras 
infantis destacam-se como atividades sociais, 
contribuindo para o desenvolvimento cogni-
tivo, social e emocional das crianças. Ao brin-
car e interagir com outras crianças, imaginar 
e fazer planos, as crianças tornam-se agentes, 
constroem conhecimentos e se desenvolvem 
integralmente. Os jogos lúdicos e brincadeiras 
em língua inglesa contribuem para a constru-
ção de repertório cultural e desenvolvimento 
das diversas linguagens (verbais e não verbais, 
visuais, sonoras). Por meio do lúdico e intera-
gindo no e com o mundo, brincando sozinha 
ou com seus pares, as crianças podem ampliar 
o entendimento do mundo para além da sua 
língua materna em uma perspectiva multicul-
tural e plurilíngue. Ao vivenciar brincadeiras 
típicas de crianças originárias de outras cul-
turas, a curiosidade das crianças para além 
dos espaços da família e da escola é aguçada. 
Quando a criança participa das brincadeiras, 
ela é convidada a observar, imitar comporta-
mentos e participar espontaneamente com o 
movimento corporal e com a fala coletiva. As 
brincadeiras são elementos essenciais para 
iniciar o desenvolvimento de conhecimentos 
relacionados aos multiletramentos e à multi-
modalidade em toda e qualquer língua. Os(as) 
professores(as) podem instruir as crianças 
mostrando a brincadeira em inglês e portu-
guês de modo alternado e encorajá-las, mas 
não corrigindo e moldando a fala delas. É im-
portante ir muito além de lista de palavras e 
expressões em inglês típicas de uma determi-
nada brincadeira. 
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1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Brinca-
deiras ao 
redor do 
mundo/ 
diver-
sidade 
cultural.

(EF01LI01) Co-
nhecer e viven-
ciar brincadeiras 
ao redor do mun-
do, de crianças 
que possuem o in-
glês como língua 
nativa ou língua 
adicional.

Brincadeiras in-
fantis ao redor do 
mundo.

O professor precisa contextualizar as regras 
e procedimentos do jogo/brincadeira, trazer 
a origem dessa brincadeira sob uma perspec-
tiva intercultural. A aprendizagem de Língua 
Inglesa deve estar centrada na interação so-
cial, na integração de diversas linguagens e 
no desenvolvimento de habilidades socioafe-
tivas e socioemocionais das crianças. Confor-
me as crianças vão desenvolvendo repertório 
de vivências e os conhecimentos em língua 
inglesa, a língua portuguesa vai sendo cada 
vez menos requisitada nas interações lúdicas.  

Sugestões de estratégias didáticas para 
brincadeiras indoor e outdoor:
 
Antes de começar a brincadeira:
1. Escolha de quem começa a brincadeira, 
utilizando Odd or even (par ou ímpar), Rock, 
scissors, paper, Unidunitê (Eeny, meeny, miny, 
moe, Catch a tiger by the toe. If he hollers, let 
him go, Eeny, meeny, miny, moe). 

Crianças participam da escolha utilizando a 
língua inglesa:
2. Explicar a brincadeira alternando inglês/
português e fazendo mímicas se for neces-
sário.
3. Uso e/ou confecção de materiais para 
compor a brincadeira. 
4. Brincar juntamente com as crianças e fa-
zer as adaptações necessárias. 
5. Ao final, realizar uma “avaliação” da brin-
cadeira: Gostou? Yes? No? Why? Vai tentar 
brincar em casa? Com amigos? Familiares? 
Vizinhos?

Sugestões de brincadeiras:
Hot potato, Dead x alive, Simon says, Who took 
the cookie, Musical chairs, Hide and seek, Tag, 
Chinese Whispers, Duck duck goose, A tisket a 
tasket (Corre-cotia), Clapping games, Hopscot-
ch, Tug of war, entre outras. 

Sugestões de materiais de apoio:
• https://www.ogosport.com/main/play/

benefits-play
• h t t p s : / / t h e i r w o r l d . o r g / i n d e x .

php?p=news/games-that-school-chil 
dren-play-around-the-world

• https://demonstre.com/brincadeiras 
-em-ingles/

• https://www.englishexperts.com.br/
18-brincadeiras-de-crianca-em-ingles/
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1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF01LI02) Re- 
conhecer e fazer 
uso de saudações 
e cumprimen-
tos em inglês.  
(Hi, Hello, Good 
morning, Good af-
ternoon, Bye, See 
you).

Greetings. As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio 
da linguagem oral com outros sujeitos, é um 
aspecto importante para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. O foco nesse eixo 
para o 1º ano precisa ser o “experimentar”. 
Cabe ao professor propor atividades lúdicas 
que contemplem as mais diversas lingua-
gens (verbal, visual, sonora, corporal). 

Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os ob-
jetos de conhecimento selecionados nesse 
eixo. 

Greetings: songs, rhymes, poems, dialogues.

Classroom language: posters, dialogues, games.

Family members: photo captions/subtitles,  
scrapbook, poems, finger play, clapping games, 
auto-biography. 

Numbers: songs, rhymes, poems, nursery rhymes, 
board games, memory games, indoor and outdoor 
games (jumping rope, clapping, hopscotch).

Para conhecer cantigas de roda (nursery 
rhymes) acesse: 
• https://www.nurseryrhymes.org/
• http://abckidsinc.com/top-nursery-rhy 

mes-time-lyrics-origins/
• https://www.bbc.co.uk/teach/school-ra 

dio/nursery-rhymes-songs-index/zhwd 
gwx

Poems:
• http://www.shelsilverstein.com/lear 

ning/
• https://www.woojr.com/
• https://www.familyfriendpoems.com/

(EF01LI03) Ob-
servar e participar 
das propostas e 
atividades lúdicas 
realizadas em lín-
gua inglesa, como: 
brincar, dançar, 
cantar e interagir 
com os professo-
res e colegas. 
(EF01LI04) Re- 
conhecer e fa-
zer uso dos 
verbos de ação 
presentes nos 
jogos e brinca-
deiras (jump, turn  
around, clap your 
hands, watch out, 
touch your head, 
stop, go etc.).
(EF01LI05) Per-
guntar e dizer 
o nome (What’s 
your name? I’m/ 
My name is…).

Interação discur-
siva.
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1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produ-
ção e 
interação 
discursiva.

(EF01LI06) Re-
conhecer e utili-
zar as palavras, 
expressões e ins-
truções em inglês 
utilizadas na roti-
na da aula.

Rotinas de sala de 
aula e Classroom 
language.

(EF01LI07) Iden-
tificar e apre-
sentar, de forma 
espontânea, os 
membros da famí-
lia (mom, dad, bro-
ther, sister), entre 
outros. 
(EF01LI08) Com- 
preender e utili-
zar as expressões 
This is my friend... 
This is my mom/
dad...

Family members.

(EF01LI09) Re-
conhecer e fazer 
uso dos núme-
ros em inglês em 
situações reais 
de comunicação 
(idade, número 
de brinquedos, 
colegas, teachers, 
materiais), entre 
outros. 

Numbers.

(EF01LI10) Re-
conhecer e com-
preender prono-
mes pessoais he/ 
she/I/you e Wh-
-words: WHAT, 
WHO e HOW 
MANY (What is 
your name? Who 
is this? This is my 
mom/How many 
toys do you have 
here?

WH-WORDS.



1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF01LI11) Mo-
bilizar conhe-
cimento prévio 
para antecipar 
os elementos de 
uma narrativa. 
(EF01LI12) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF01LI13) Re-
conhecer uma 
narrativa lida 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados 
a fim de despertar o interesse das crianças 
pela língua inglesa. Vale reforçar o papel da 
escola no que tange à inclusão social e na 
responsabilidade em promover um traba-
lho com os novos letramentos que surgem 
em nossa sociedade, oferecendo às crianças 
possibilidades de interação com o mundo da 
escrita real, vivo e significativo. Mesmo sem 
saberem ler convencionalmente, as crian-
ças já entram na escola com experiências 
de multiletramentos presentes nas mídias 
digitais, jogos e aplicativos, TV, filmes, músi-
cas, danças, entre outras, tantas com o uso 
simultâneo de língua portuguesa e inglesa. 
As crianças estão cada vez mais expostas à 
leitura de “textos” que utilizam não só a es-
crita, mas também sons, imagens, gráficos 
e até configurações 3D. Diante desse con-
texto, reforça-se a necessidade de ampliar 
a concepção de leitura em língua inglesa 
na escola, priorizando a experimentação e 
apreciação com foco no sentir, brincar, ouvir, 
usufruir. Propostas norteadas por momen-
tos de storytelling, nursery rhymes, role plays 
alinhadas às estratégias de leitura, como: 
antecipação do conhecimento prévio (sobre 
assunto, título, autor, ilustrador, por exem-
plo), levantamento de hipóteses, recupe-
ração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importantes 
para desenvolver habilidades de leitura.

Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor

(EF01LI14) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF01LI15) A- 
preciar as histó-
rias e comparti-
lhar impressões, 
ideias e sensa-
ções.
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1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Para os momentos de storytelling sugerem-
-se histórias e personagens da literatura uni-
versal que já são conhecidos pelas crianças. 
O professor pode fazer uso de materiais que 
contribuam para a interação e entendimento 
das histórias, como: flash cards, cartazes, fan-
toches, acessórios, materiais não estereoti-
pados, elementos da natureza, entre outros. 
O ambiente da contação da história também 
pode ser caracterizado, promovendo apro-
ximação, construção de vínculo afetivo e, 
consequentemente, familiarização com a 
linguagem escrita em língua inglesa. O pro-
fessor pode explorar ao máximo a leitura a 
partir de outras linguagens (visuais, sonoras, 
corporais), antes da linguagem escrita. Os 
estudantes precisam ser expostos à lingua-
gem verbal por meio de recursos visuais no 
espaço físico da sala de aula, como: cartazes, 
english corners (cantinho do inglês) móbiles, 
murais, entre outros. É importante oferecer 
um espaço que estimule a curiosidade e a 
exploração da linguagem escrita. Oferecer, 
por exemplo, um “cantinho de leitura” onde 
livros, revistas, jogos variados possam ser 
manuseados e explorados favorecendo tra-
balho colaborativo e compartilhamento de 
ideias, incentivando a imaginação e resolu-
ção de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 1º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jo-
gos lúdicos a partir de ações, como: cantar, 
desenhar, advinhar, pintar, acompanhados 
de propostas que explorem e desenvolvam 
habilidades, como: reconhecer, localizar, re-
produzir (oralmente, visualmente etc.), de-
vem ser priorizados no 1º ano.
Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short-s 

tories
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1º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos lin-
guísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF01LI16) Cons- 
truir repertório 
lexical relati-
vo às regras de 
sala de aula, ex-
pressões usadas 
para o convívio 
social como:
greetings;
classroom language;
farewell expressions; 
family members;
numbers.

Repertório lexical: 
greetings;
classroom language;
family members;
numbers.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o 
desenvolvimento do repertório linguístico 
dos estudantes com foco no brincar e na ora-
lidade. Os jogos e brincadeiras, como: bingo, 
Simon says, memory game, chinese whispers, 
hot potato são propostas significativas que 
podem ser utilizadas pelos professores. 
Ao ler uma história, rima ou cantar uma can-
tiga, por exemplo, o professor pode dramati-
zá-las usando fantoches e marcar, com uma 
entonação diferenciada, as personagens, 
ações vividas, palavras e estruturas princi-
pais etc. Porém, é importante trabalhar com 
os itens lexicais de forma contextualizada e 
não com palavras isoladas.
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultu-
ral.

Brinca-
deiras ao 
redor do 
mundo/ 
diver-
sidade 
cultural.

(EF01LI01) Co- 
nhecer e viven-
ciar brincadei-
ras ao redor do 
mundo, de crian-
ças que possuem 
o inglês como 
língua nativa ou 
língua adicional.

Brincadeiras in-
fantis ao redor do 
mundo.

As brincadeiras no 1º ano constituem-se 
como fios condutores que articulam as pro-
postas pedagógicas: sequências didáticas, 
projetos, atividades permanentes e indepen-
dentes. O trabalho com esse eixo e objeto 
de conhecimento (Brincadeiras ao redor do 
mundo) permite a criação e fortalecimento 
de vínculo afetivo, imprescindíveis para a 
aquisição e aprendizagem de uma segunda 
língua, além da acolhida, conhecimento, valo-
rização e respeito à cultura do outro, possi-
bilitando o diálogo entre diferentes culturas 
e a afirmação da nossa própria identidade. 
Segundo Vygotsky, o sujeito se constitui no 
estar com os outros, na interação social. Nes-
se contexto, as brincadeiras infantis desta-
cam-se como atividades sociais, contribuin-
do para o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional das crianças. Ao brincar e interagir 
com outras crianças, imaginar e fazer planos 
as crianças tornam-se agentes, constroem 
conhecimentos e se desenvolvem integral-
mente. Os jogos lúdicos e brincadeiras em 
língua inglesa contribuem para a construção 
de repertório cultural e desenvolvimento das 
diversas linguagens (verbais e não verbais, 
visuais, sonoras). Por meio do lúdico e intera-
gindo no e com o mundo, brincando sozinha 
ou com seus pares, as crianças podem ampliar 
o entendimento do mundo para além da sua 
língua materna em uma perspectiva multicul-
tural e plurilíngue. Ao vivenciar brincadeiras 
típicas de crianças originárias de outras cul-
turas, a curiosidade das crianças para além 
dos espaços da família e da escola é aguçada. 
Quando a criança participa das brincadeiras, 
ela é convidada a observar, imitar comporta-
mentos e participar espontaneamente com 
o movimento corporal e com a fala coletiva. 
As brincadeiras são elementos essenciais 
para iniciar o desenvolvimento de conheci-
mentos relacionados aos multiletramentos 
e à multimodalidade em toda e qualquer lín-
gua. Os(as) professores(as) podem instruir as 
crianças mostrando a brincadeira em inglês e 
português de modo alternado e encorajá-las, 
mas não corrigindo e moldando a fala delas. É 
importante ir muito além de lista de palavras 
e expressões em inglês típicas de uma de-
terminada brincadeira. O professor precisa 
contextualizar as regras e procedimentos do 
jogo/brincadeira, trazer a origem dessa brin-
cadeira sob uma perspectiva intercultural. A 
aprendizagem de Língua Inglesa deve estar 
centrada na interação social, na integração 
de diversas linguagens e no desenvolvimento 
de habilidades socioafetivas e socioemocio-
nais das crianças. 
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Brinca-
deiras ao 
redor do 
mundo/ 
diver-
sidade 
cultural.

(EF01LI01) Co- 
nhecer e viven-
ciar brincadei-
ras ao redor 
do mundo, de 
crianças que 
possuem o in-
glês como língua 
nativa ou língua 
adicional.

Brincadeiras in-
fantis ao redor do 
mundo.

Conforme as crianças vão desenvolvendo re-
pertório de vivências e os conhecimentos em 
língua inglesa, a língua portuguesa vai sendo 
cada vez menos requisitada nas interações 
lúdicas.  

Sugestões de estratégias didáticas para 
brincadeiras indoor e outdoor:
 Antes de começar a brincadeira:
1.  Escolha de quem começa a brincadeira, 
utilizando Odd or even (par ou ímpar), Rock, 
scissors, paper, Unidunitê (Eeny, meeny, miny, 
moe, Catch a tiger by the toe. If he hollers, let him 
go, Eeny, meeny, miny, moe). 
Crianças participam da escolha utilizando a 
língua inglesa
2. Explicar a brincadeira alternando inglês/ 
português e fazendo mímicas se for necessá-
rio.
3. Uso e/ou confecção de materiais para com-
por a brincadeira. 
4. Brincar juntamente com as crianças e fazer 
as adaptações necessárias. 
5. Ao final, realizar uma “avaliação” da brin-
cadeira: Gostou? Yes? No? Why? Vai tentar 
brincar em casa? Com amigos? Familiares? 
Vizinhos?

Sugestões de brincadeiras:
Hot potato, Dead x alive, Simon says, Who took 
the cookie, Musical chairs, Hide and seek, Tag, 
Chinese Whispers, Duck duck goose, A tisket a 
tasket (Corre-cotia), Clapping games, Hopsco-
tch, Tug of war, entre outras. 

Sugestões de materiais de apoio:
• https://www.ogosport.com/main/play/

benefits-play
• h t t p s : / / t h e i r w o r l d . o r g / i n d e x .

php?p=news/games-that-school-chil 
dren-play-around-the-world

• https://demonstre.com/brincadeiras 
-em-ingles/

• https://www.englishexperts.com.br/
18-brincadeiras-de-crianca-em-ingles/
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

( E F 0 1 L I 0 2 ) 
R e c o n h e c e r 
e fazer uso de 
saudações e 
c u m p r i m e n -
tos em inglês 
(Hi, Hello, Good  
morning, Good  
afternoon, Bye, 
See you).

Greetings. As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importante para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. O foco nesse eixo 
para o 1º ano precisa ser o “experimentar”. 
Cabe ao professor propor atividades lúdicas 
que contemplem as mais diversas linguagens 
(verbal, visual, sonora, corporal). 
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os objetos 
de conhecimento selecionados nesse eixo. 
Greetings: songs, rhymes, poems, dialogues.
Classroom language: posters, dialogues, games.
Colors: photo captions/subtitles, scrapbook,  
poems, finger play, clapping games, short  
stories.
Pets: Gênero textual Did you know? Ficha téc-
nica, Fábulas, songs, rhymes, poems, nursery 
rhymes, board games, memory games, indoor 
and outdoor games (jumping rope, clapping, 
hopscotch).
Toys: “My favorites” Project, exposições e apre-
sentações dos toys, Diary, Short stories.
Para conhecer cantigas de roda (nursery  
rhymes) acesse: 
• https://www.nurseryrhymes.org/
• http://abckidsinc.com/top-nursery-rhy 

mes-time-lyrics-origins/
• https://www.bbc.co.uk/teach/school-ra 

dio/nursery-rhymes-songs-index/zhwd 
gwx

Poems:
• http://www.shelsilverstein.com/lear 

ning/
• https://www.woojr.com/
• https://www.familyfriendpoems.com/

(EF01LI03) Ob-
servar e partici-
par das propos-
tas e atividades 
lúdicas realiza-
das em língua in-
glesa, como: brin-
car, dançar, cantar 
e interagir com 
os professores e 
colegas. 
(EF01LI04) Re- 
conhecer e fazer 
uso dos verbos 
de ação presen-
tes nos jogos 
e brincadei-
ras (jump, turn  
around, clap your 
hands, watch out, 
touch your head, 
stop, go etc.)

Interação discur-
siva.

(EF01LI06) Re-
conhecer e utili-
zar as palavras, 
expressões e 
instruções em 
inglês utiliza-
das na rotina da 
aula.

Rotinas de sala de 
aula e Classroom 
language.
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF01LI07A) 
Identificar e no-
mear cores (co-
lors), animais de 
estimação (pets) 
e brinquedos 
(toys) em inglês. 
(EF01LI08A) 
Compreender e 
utilizar as estru-
turas It is a dog, It 
is a car toy, a doll...

Colors, pets and 
toys.

(EF01LI10) Re- 
conhecer e 
compreender 
pronomes pes-
soais he/she/I/
you e Wh-words: 
WHAT, WHO 
e HOW MANY 
(What is your 
name? Who is 
this? This is my 
mom/How many 
toys do you have 
here?

WH-WORDS.
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF01LI11) Mo- 
bilizar conhe-
cimento prévio 
para antecipar 
os elementos 
de uma narra-
tiva. 
(EF01LI12) Le- 
vantar hipó-
teses sobre a 
capa de uma 
história, tema, 
personagens. 
(EF01LI13)    Re- 
conhecer uma 
narrativa lida 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados a 
fim de despertar o interesse das crianças pela 
língua inglesa. Vale reforçar o papel da escola 
no que tange à inclusão social e na responsa-
bilidade em promover um trabalho com os 
novos letramentos que surgem em nossa so-
ciedade, oferecendo às crianças possibilida-
des de interação com o mundo da escrita real, 
vivo e significativo. Mesmo sem saberem ler 
convencionalmente, as crianças já entram na 
escola com experiências de multiletramentos 
presentes nas mídias digitais, jogos e aplica-
tivos, TV, filmes, músicas, danças, entre ou-
tras, tantas com o uso simultâneo de língua 
portuguesa e inglesa. As crianças estão cada 
vez mais expostas à leitura de “textos” que 
utilizam não só a escrita, mas também sons, 
imagens, gráficos e até configurações 3D. 
Diante desse contexto, reforça-se a necessi-
dade de ampliar a concepção de leitura em 
língua inglesa na escola, priorizando a expe-
rimentação e apreciação com foco no sentir, 
brincar, ouvir, usufruir. Propostas norteadas 
por momentos de storytelling, nursery rhymes, 
role plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco na 
história, nas ilustrações, na capa do livro, no 
tema, nos personagens) são importantes para 
desenvolver habilidades de leitura. Para os 
momentos de storytelling sugerem-se histó-
rias e personagens da literatura universal que 
já são conhecidos pelas crianças. O professor 
pode fazer uso de materiais que contribuam 
para a interação e entendimento das histó-
rias, como: flash cards, cartazes, fantoches, 
acessórios, materiais não estereotipados, 
elementos da natureza, entre outros. O am-
biente da contação da história também pode 
ser caracterizado, promovendo aproximação, 
construção de vínculo afetivo e, consequen-
temente, familiarização com a linguagem es-
crita em língua inglesa. O professor pode ex-
plorar ao máximo a leitura a partir de outras 
linguagens (visuais, sonoras, corporais), antes 
da linguagem escrita. 
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF01LI14)  Ou- 
vir com aten-
ção e participar 
dos momentos 
de storytelling.
(EF01LI15)  A- 
preciar as his-
tórias e com-
partilhar im-
pressões, ideias 
e sensações.

Os estudantes precisam ser expostos à lin-
guagem verbal por meio de recursos visu-
ais no espaço físico da sala de aula, como: 
cartazes, english corners (cantinho do inglês) 
móbiles, murais, entre outros. É importante 
oferecer um espaço que estimule a curiosida-
de e a exploração da linguagem escrita. Ofe-
recer, por exemplo, um “cantinho de leitura” 
onde livros, revistas, jogos variados possam 
ser manuseados e explorados favorecendo 
trabalho colaborativo e compartilhamento 
de ideias, incentivando a imaginação e reso-
lução de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 1º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jogos 
lúdicos a partir de ações, como:  cantar, de-
senhar, adivinhar, pintar, acompanhados de 
propostas que explorem e desenvolvam ha-
bilidades, como: reconhecer, localizar, repro-
duzir (oralmente, visualmente etc.), devem 
ser priorizados no 1º ano. 

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:

• https://www.kidsworldfun.com/shorts 
tories.php

• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short-s 

tories
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1º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de re-
pertório 
lexical.

(EF01LI16A) 
Construir re-
pertório lexical 
relativo a co-
res, animais e 
brinquedos.

Repertório lexical: 
Colors, pets and 
toys.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o 
desenvolvimento do repertório linguístico 
dos estudantes com foco no brincar e na ora-
lidade. Os jogos e brincadeiras, como: bingo, 
Simon says, memory game, chinese whispers, 
hot potato são propostas significativas que 
podem ser utilizadas pelos professores. 
Ao ler uma história, rima ou cantar uma canti-
ga, por exemplo, o professor pode dramatizá-
-las usando fantoches e marcar, com uma en-
tonação diferenciada, as personagens, ações 
vividas, palavras e estruturas principais etc. 
Porém, é importante trabalhar com os itens 
lexicais de forma contextualizada e não com 
palavras isoladas.
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Brinca-
deiras ao 
redor do 
mundo/ 
diver-
sidade 
cultural.

(EF01LI01) Co- 
nhecer e viven-
ciar brincadei-
ras ao redor 
do mundo, de 
crianças que 
possuem o in-
glês como lín-
gua nativa ou 
língua adicional.

Brincadeiras in-
fantis ao redor do 
mundo.

As brincadeiras no 1º ano constituem-se como 
fios condutores que articulam as propostas 
pedagógicas: sequências didáticas, projetos, 
atividades permanentes e independentes. 
O trabalho com esse eixo e objeto de conhe-
cimento (Brincadeiras ao redor do mundo) 
permite a criação e fortalecimento de víncu-
lo afetivo, imprescindíveis para a aquisição e 
aprendizagem de uma segunda língua, além da 
acolhida, conhecimento, valorização e respei-
to à cultura do outro, possibilitando o diálogo 
entre diferentes culturas e a afirmação da nos-
sa própria identidade. Segundo Vygotsky o su-
jeito se constitui no estar com os outros, na in-
teração social. Nesse contexto, as brincadeiras 
infantis destacam-se como atividades sociais, 
contribuindo para o desenvolvimento cogni-
tivo, social e emocional das crianças. Ao brin-
car e interagir com outras crianças, imaginar 
e fazer planos as crianças tornam-se agentes, 
constroem conhecimentos e se desenvolvem 
integralmente. Os jogos lúdicos e brincadeiras 
em língua inglesa contribuem para a constru-
ção de repertório cultural e desenvolvimento 
das diversas linguagens (verbais e não verbais, 
visuais, sonoras). Por meio do lúdico e intera-
gindo no e com o mundo, brincando sozinha 
ou com seus pares, as crianças podem ampliar 
o entendimento do mundo para além da sua 
língua materna em uma perspectiva multicul-
tural e plurilíngue. Ao vivenciar brincadeiras 
típicas de crianças originárias de outras cul-
turas, a curiosidade das crianças para além 
dos espaços da família e da escola é aguçada. 
Quando a criança participa das brincadeiras, 
ela é convidada a observar, imitar comporta-
mentos e participar espontaneamente com 
o movimento corporal e com a fala coletiva. 
As brincadeiras são elementos essenciais 
para iniciar o desenvolvimento de conheci-
mentos relacionados aos multiletramentos 
e à multimodalidade em toda e qualquer lín-
gua. Os(as) professores(as) podem instruir as 
crianças mostrando a brincadeira em inglês e 
português de modo alternado e encorajá-las, 
mas não corrigindo e moldando a fala delas. É 
importante ir muito além de lista de palavras 
e expressões em inglês típicas de uma deter-
minada brincadeira. O professor precisa con-
textualizar as regras e procedimentos do jogo/
brincadeira, trazer a origem dessa brincadeira 
sob uma perspectiva intercultural.  A aprendi-
zagem de língua inglesa deve estar centrada 
na interação social, na integração de diversas 
linguagens e no desenvolvimento de habilida-
des socioafetivas e socioemocionais das crian-
ças. Conforme as crianças vão desenvolvendo 
repertório de vivências e os conhecimentos 
em língua inglesa, a língua portuguesa vai sen-
do cada vez menos requisitada nas interações 
lúdicas. 
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Sugestões de estratégias didáticas para 
brincadeiras indoor e outdoor:
 Antes de começar a brincadeira:
1. Escolha de quem começa a brincadeira, uti-
lizando Odd or even (par ou ímpar), Rock, scis-
sors, paper, Unidunitê (eeny, meeny, miny, moe, 
catch a tiger by the toe. If he hollers, let him go, 
eeny, meeny, miny, moe). 
Crianças participam da escolha utilizando a 
língua inglesa:
2. Explicar a brincadeira alternando inglês/ 
português e fazendo mímicas se for necessá-
rio.
3. Uso e/ou confecção de materiais para com-
por a brincadeira. 
4. Brincar juntamente com as crianças e fazer 
as adaptações necessárias. 
5. Ao final, realizar uma “avaliação” da brin-
cadeira: Gostou? Yes? No? Why? Vai tentar 
brincar em casa? Com amigos? Familiares? 
Vizinhos?

Sugestões de brincadeiras:
Hot potato, Dead x alive, Simon says, Who 
took the cookie, Musical chairs, Hide and seek, 
Tag, Chinese Whispers, Duck duck goose, A 
tisket a tasket (Corre-cotia), Clapping games,  
Hopscotch, Tug of war, entre outras. 

Sugestões de materiais de apoio:
• https://www.ogosport.com/main/play/

benefits-play
• h t t p s : / / t h e i r w o r l d . o r g / i n d e x .

php?p=news/games-that-school-chil 
dren-play-around-the-world

• https://demonstre.com/brincadeiras 
-em-ingles/

• https://www.englishexperts.com.br/
18-brincadeiras-de-crianca-em-ingles/
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF01LI03) Ob-
servar e partici-
par das propos-
tas e atividades 
lúdicas realizadas 
em língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar e 
interagir com os 
professores e co-
legas.

Interação discur-
siva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. O foco nesse eixo 
para o 1º ano precisa ser o “experimentar”. 
Cabe ao professor propor atividades lúdicas 
que contemplem as mais diversas linguagens 
(verbal, visual, sonora, corporal). 
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os objetos 
de conhecimento selecionados nesse eixo. 
School materials: photo captions/subtitles,  
nursery rhymes, board games, memory games.
Parts of the body: songs, infográficos, rhymes, 
Fichas de informação, guessing games, poems, 
did you know? memory games, board games. 
Projetos interdisciplinares.
Para conhecer cantigas de roda (nursery  
rhymes) acesse: 
• https://www.nurseryrhymes.org/
• http://abckidsinc.com/top-nursery-rhy 

mes-time-lyrics-origins/
• https://www.bbc.co.uk/teach/school-ra 

dio/nursery-rhymes-songs-index/zhwd 
gwx

Poems:
• http://www.shelsilverstein.com/lear 

ning/
• https://www.woojr.com/
• https://www.familyfriendpoems.com/

(EF01LI04)Re- 
conhecer e fazer 
uso dos verbos de 
ação presentes 
nos jogos e brin-
cadeiras (jump, 
turn around, clap 
your hands, watch 
out, touch your 
head, stop,  go etc.).

(EF01LI06) Re- 
conhecer e utilizar 
as palavras, expres-
sões e instruções 
em inglês utiliza-
das na rotina da 
aula.

Rotinas de sala de 
aula e Classroom 
language.

(EF01LI07B) Iden-
tificar e nomear 
materiais esco-
lares e partes do 
corpo humano 
em inglês.

School materials e 
parts of the body.
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF01LI08B) 
Compreender 
e utilizar ad-
jetivos para 
descrever ob-
jetos e corpo 
humano, como: 
big, small, short, 
long.

Adjectives.

(EF01LI10) Re- 
conhecer e 
compreender 
pronomes pesso-
ais he/she/I/you 
e Wh-words: 
WHAT, WHO 
e HOW MANY 
(What is your 
name? Who is 
this? This is my 
mom/How many 
toys do you have 
here?

WH-WORDS.

(EF01LI16C) Re- 
conhecer e com-
preender os ver-
bos HAVE/HAS 
e os adjetivos 
para descrever 
pessoas e ob-
jetos.

Verbos HAVE/ 
HAS.
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF01LI11) 
Mobilizar co-
n h e c i m e n t o 
prévio para an-
tecipar os ele-
mentos de uma 
narrativa. 
(EF01LI12)
Levantar hipó-
teses sobre a 
capa de uma 
história, tema, 
personagens. 
(EF01LI13) Re-
conhecer uma 
narrativa lida 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados a 
fim de despertar o interesse das crianças pela 
língua inglesa. Vale reforçar o papel da escola 
no que tange à inclusão social e na responsa-
bilidade em promover um trabalho com os 
novos letramentos que surgem em nossa so-
ciedade, oferecendo às crianças possibilida-
des de interação com o mundo da escrita real, 
vivo e significativo. Mesmo sem saberem ler 
convencionalmente, as crianças já entram na 
escola com experiências de multiletramentos 
presentes nas mídias digitais, jogos e aplica-
tivos, TV, filmes, músicas, danças, entre ou-
tras, tantas com o uso simultâneo de língua 
portuguesa e inglesa. As crianças estão cada 
vez mais expostas à leitura de “textos” que 
utilizam não só a escrita, mas também sons, 
imagens, gráficos e até configurações 3D. 
Diante desse contexto, reforça-se a necessi-
dade de ampliar a concepção de leitura em 
língua inglesa na escola, priorizando a expe-
rimentação e apreciação com foco no sentir, 
brincar, ouvir, usufruir. Propostas norteadas 
por momentos de storytelling, nursery rhymes, 
role plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco na 
história, nas ilustrações, na capa do livro, no 
tema, nos personagens) são importantes para 
desenvolver habilidades de leitura. Para os 
momentos de storytelling sugerem-se histó-
rias e personagens da literatura universal que 
já são conhecidos pelas crianças. O professor 
pode fazer uso de materiais que contribuam 
para a interação e entendimento das histó-
rias, como: flash cards, cartazes, fantoches, 
acessórios, materiais não estereotipados, 
elementos da natureza, entre outros. O am-
biente da contação da história também pode 
ser caracterizado, promovendo aproximação, 
construção de vínculo afetivo e, consequen-
temente, familiarização com a linguagem es-
crita em língua inglesa. O professor pode ex-
plorar ao máximo a leitura a partir de outras 
linguagens (visuais, sonoras, corporais), antes 
da linguagem escrita. 
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Atitudes 
e dispo-
sições fa-
voráveis 
ao leitor.

(EF01LI14) Ou-
vir com aten-
ção e participar 
dos momentos 
de storytelling.
(EF01LI15) 
Apreciar as his-
tórias e com-
partilhar im-
pressões, ideias 
e sensações.

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

Os estudantes precisam ser expostos à lin-
guagem verbal por meio de recursos visu-
ais no espaço físico da sala de aula, como: 
cartazes, english corners (cantinho do inglês) 
móbiles, murais, entre outros. É importante 
oferecer um espaço que estimule a curiosida-
de e a exploração da linguagem escrita. Ofe-
recer, por exemplo, um “cantinho de leitura” 
onde livros, revistas, jogos variados possam 
ser manuseados e explorados favorecendo 
trabalho colaborativo e compartilhamento 
de ideias, incentivando a imaginação e reso-
lução de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 1º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jogos 
lúdicos a partir de ações, como:  cantar, de-
senhar, advinhar, pintar, acompanhados de 
propostas que explorem e desenvolvam ha-
bilidades, como: reconhecer, localizar, repro-
duzir (oralmente, visualmente etc.), devem 
ser priorizados no 1º ano. 

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short-s 

tories
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1º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertó-
rio lexical.

(EF01LI16B) 
Construir re-
pertório lexical 
relativo aos 
materiais esco-
lares e corpo 
humano.

Repertório lexical: 
materiais escolares 
e corpo humano.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o 
desenvolvimento do repertório linguístico 
dos estudantes com foco no brincar e na ora-
lidade. Os jogos e brincadeiras, como: bingo, 
Simon says, memory game, chinese whispers, 
hot potato são propostas significativas que 
podem ser utilizadas pelos professores. 
Ao ler uma história, rima ou cantar uma canti-
ga, por exemplo, o professor pode dramatizá-
-las usando fantoches e marcar, com uma en-
tonação diferenciada, as personagens, ações 
vividas, palavras e estruturas principais etc. 
Porém, é importante trabalhar com os itens 
lexicais de forma contextualizada e não com 
palavras isoladas.
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Brinca-
deiras ao 
redor do 
mundo/ 
diver-
sidade 
cultural.

(EF01LI01) Co- 
nhecer e viven-
ciar brincadei-
ras ao redor 
do mundo, de 
crianças que 
possuem o in-
glês como lín-
gua nativa ou 
língua adicional.

Brincadeiras in-
fantis ao redor do 
mundo.

As brincadeiras no 1º ano constituem-se 
como fios condutores que articulam as pro-
postas pedagógicas: sequências didáticas, 
projetos, atividades permanentes e indepen-
dentes. O trabalho com esse eixo e objeto 
de conhecimento (Brincadeiras ao redor do 
mundo) permite a criação e o fortalecimen-
to de vínculo afetivo, imprescindíveis para a 
aquisição e aprendizagem de uma segunda 
língua, além da acolhida, conhecimento, va-
lorização e respeito à cultura do outro, possi-
bilitando o diálogo entre diferentes culturas 
e a afirmação da nossa própria identidade. 
Segundo Vygotsky, o sujeito se constitui no 
estar com os outros, na interação social. Nes-
se contexto, as brincadeiras infantis desta-
cam-se como atividades sociais, contribuin-
do para o desenvolvimento cognitivo, social 
e emocional das crianças. Ao brincar e inte-
ragir com outras crianças, imaginar e fazer 
planos as crianças tornam-se agentes, cons-
troem conhecimentos e se desenvolvem in-
tegralmente. Os jogos lúdicos e brincadeiras 
em língua inglesa contribuem para a cons-
trução de repertório cultural e desenvolvi-
mento das diversas linguagens (verbais e não 
verbais, visuais, sonoras). Por meio do lúdico 
e interagindo no e com o mundo, brincando 
sozinha ou com seus pares, as crianças po-
dem ampliar o entendimento do mundo para 
além da sua língua materna em uma perspec-
tiva multicultural e plurilíngue. Ao vivenciar 
brincadeiras típicas de crianças originárias 
de outras culturas, a curiosidade das crianças 
para além dos espaços da família e da esco-
la é aguçada. Quando a criança participa das 
brincadeiras, ela é convidada a observar, imi-
tar comportamentos e participar espontane-
amente com o movimento corporal e com a 
fala coletiva. As brincadeiras são elementos 
essenciais para iniciar o desenvolvimento de 
conhecimentos relacionados aos multiletra-
mentos e à multimodalidade em toda e qual-
quer língua. Os(as) professores(as) podem 
instruir as crianças mostrando a brincadeira 
em inglês e português de modo alternado e 
encorajá-las, mas não corrigindo e moldando 
a fala delas. É importante ir muito além de lis-
ta de palavras e expressões em inglês típicas 
de uma determinada brincadeira.
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

O professor precisa contextualizar as regras 
e procedimentos do jogo/brincadeira, trazer 
a origem dessa brincadeira sob uma perspec-
tiva intercultural.  A aprendizagem de língua 
inglesa deve estar centrada na interação 
social, na integração de diversas linguagens 
e no desenvolvimento de habilidades so-
cioafetivas e socioemocionais das crianças. 
Conforme as crianças vão desenvolvendo re-
pertório de vivências e os conhecimentos em 
língua inglesa, a língua portuguesa vai sendo 
cada vez menos requisitada nas interações 
lúdicas.  
Sugestões de estratégias didáticas para 
brincadeiras indoor e outdoor:
 Antes de começar a brincadeira:
1. Escolha de quem começa a brincadeira, 
utilizando Odd or even (par ou ímpar), Rock, 
scissors, paper, Unidunitê (Eeny, meeny, miny, 
moe, Catch a tiger by the toe. If he hollers, let 
him go, Eeny, meeny, miny, moe). 
Crianças participam da escolha utilizando a 
língua inglesa:
2. Explicar a brincadeira alternando inglês/ 
português e fazendo mímicas se for necessá-
rio.
3. Uso e/ou confecção de materiais para com-
por a brincadeira. 
4. Brincar juntamente com as crianças e fazer 
as adaptações necessárias. 
5. Ao final, realizar uma “avaliação” da brin-
cadeira: Gostou? Yes? No? Why? Vai tentar 
brincar em casa? Com amigos? Familiares? 
Vizinhos?
Sugestões de brincadeiras:
Hot potato, Dead x alive, Simon says, Who 
took the cookie, Musical chairs, Hide and seek, 
Tag, Chinese Whispers, Duck duck goose, A 
tisket a tasket (Corre-cotia), Clapping games,  
Hopscotch, Tug of war, entre outras. 

Sugestões de materiais de apoio:
• https://www.ogosport.com/main/play/

benefits-play
• h t t p s : / / t h e i r w o r l d . o r g / i n d e x .

php?p=news/games-that-school-chil 
dren-play-around-the-world

• https://demonstre.com/brincadeiras 
-em-ingles/

• https://www.englishexperts.com.br/
18-brincadeiras-de-crianca-em-ingles/
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF01LI03) Ob-
servar e partici-
par das propos-
tas e atividades 
lúdicas realizadas 
em língua ingle-
sa, como: brincar, 
dançar, cantar e 
interagir com os 
professores e co-
legas.

Interação discur-
siva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. O foco nesse eixo 
para o 1º ano precisa ser o “experimentar”. 
Cabe ao professor propor atividades lúdicas 
que contemplem as mais diversas linguagens 
(verbal, visual, sonora, corporal). 
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os objetos 
de conhecimento selecionados nesse eixo. 
Fruits: songs, recipes, menu, poems, rhymes,  
games, short stories.
Means of transportation: posters, dialogues, in-
fográficos, games, short stories, did you know?
Nature: photo captions/subtitles, scrapbook, 
poems, rhymes, nursery rhymes.

Para conhecer cantigas de roda (nursery  
rhymes) acesse: 
• https://www.nurseryrhymes.org/
• http://abckidsinc.com/top-nursery-rhy 

mes-time-lyrics-origins/
• https://www.bbc.co.uk/teach/school-ra 

dio/nursery-rhymes-songs-index/zhwd 
gwx

Poems:
• http://www.shelsilverstein.com/lear 

ning/
• https://www.woojr.com/
• https://www.familyfriendpoems.com/

(EF01LI04)Re- 
conhecer e fazer 
uso dos verbos 
de ação presentes 
nos jogos e brinca-
deiras (jump, turn 
around, clap your 
hands, watch out, 
touch your head, 
stop,  go etc.)

(EF01LI06) 
Reconhecer e 
utilizar as pa-
lavras, expres-
sões e instru-
ções em inglês 
utilizadas na 
rotina da aula.

Rotinas de sala de 
aula e Classroom 
language.

(EF01LI07C) 
Identificar e 
nomear frutas, 
meios de trans-
porte e elemen-
tos da natureza 
em inglês.

Fruits, means of 
transportation, na-
ture.

(EF01LI08C)
Compreender 
e utilizar adje-
tivos para des-
crever frutas, 
meios de trans-
porte e elemen-
tos da natureza.

Adjectives.
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF01LI10) Re- 
conhecer e 
c o m p r e e n d e r 
pronomes pes-
soais he/she/I/
you e Wh-words: 
WHAT, WHO 
e HOW MANY 
(What is your 
name? Who is 
this? This is my 
mom/How many 
toys do you have 
here?

WH-WORDS.

(EF01LI16C) Re- 
conhecer e com-
preender os ver-
bos HAVE/HAS 
e os adjetivos 
para descrever 
pessoas e obje-
tos.

Verbos HAVE/ HAS.
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF01LI11) Mo-
bilizar conhe-
cimento prévio 
para antecipar 
os elementos 
de uma narra-
tiva. 
(EF01LI12) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF01LI13) Re-
conhecer uma 
narrativa lida 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados a 
fim de despertar o interesse das crianças pela 
língua inglesa. Vale reforçar o papel da escola 
no que tange à inclusão social e na responsa-
bilidade em promover um trabalho com os 
novos letramentos que surgem em nossa so-
ciedade, oferecendo às crianças possibilida-
des de interação com o mundo da escrita real, 
vivo e significativo. Mesmo sem saberem ler 
convencionalmente, as crianças já entram na 
escola com experiências de multiletramen-
tos presentes nas mídias digitais, jogos e apli-
cativos, TV, filmes, músicas, danças, entre ou-
tras, tantas com o uso simultâneo de língua 
portuguesa e inglesa. As crianças estão cada 
vez mais expostas à leitura de “textos” que 
utilizam não só a escrita, mas também sons, 
imagens, gráficos e até configurações 3D. 
Diante desse contexto, reforça-se a neces-
sidade de ampliar a concepção de leitura em 
língua inglesa na escola, priorizando a expe-
rimentação e apreciação com foco no sentir, 
brincar, ouvir, usufruir. Propostas norteadas 
por momentos de storytelling, nursery rhymes, 
role plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importantes 
para desenvolver habilidades de leitura. Para 
os momentos de storytelling sugerem-se his-
tórias e personagens da literatura universal 
que já são conhecidos pelas crianças. O pro-
fessor pode fazer uso de materiais que con-
tribuam para a interação e o entendimento 
das histórias, como: flash cards, cartazes, fan-
toches, acessórios, materiais não estereoti-
pados, elementos da natureza, entre outros. 
O ambiente da contação da história também 
pode ser caracterizado, promovendo aproxi-
mação, construção de vínculo afetivo e, con-
sequentemente, familiarização com a lingua-
gem escrita em língua inglesa. O professor 
pode explorar ao máximo a leitura a partir de 
outras linguagens (visuais, sonoras, corpo-
rais), antes da linguagem escrita. 
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF01LI14) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF01LI15) A- 
preciar as histó-
rias e compar-
tilhar impres-
sões, ideias e 
sensações.

Os estudantes precisam ser expostos à lin-
guagem verbal por meio de recursos visuais 
no espaço físico da sala de aula, como: carta-
zes, english corners (cantinho do inglês) móbi-
les, murais, entre outros. É importante ofere-
cer um espaço que estimule a curiosidade e 
a exploração da linguagem escrita. Oferecer, 
por exemplo um “cantinho de leitura” onde 
livros, revistas, jogos variados possam ser 
manuseados e explorados favorecendo tra-
balho colaborativo e compartilhamento de 
ideias, incentivando a imaginação e resolu-
ção de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 1º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jogos 
lúdicos a partir de ações, como:  cantar, de-
senhar, adivinhar, pintar, acompanhados de 
propostas que explorem e desenvolvam ha-
bilidades, como: reconhecer, localizar, repro-
duzir (oralmente, visualmente etc.), devem 
ser priorizados no 1º ano. 

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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1º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de re-
pertório 
lexical.

(EF01LI16D) 
Construir re-
pertório lexi-
cal relativo às 
frutas, meios 
de transporte 
e elementos da 
natureza.

Repertório lexical: 
frutas, meios de 
transporte e natu-
reza.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o 
desenvolvimento do repertório linguístico 
dos estudantes com foco no brincar e na ora-
lidade. Os jogos e brincadeiras, como: bingo, 
Simon says, memory game, chinese whispers, 
hot potato são propostas significativas que 
podem ser utilizadas pelos professores. 
Ao ler uma história, rima ou cantar uma can-
tiga, por exemplo, o professor pode dramati-
zá-las usando fantoches e marcar, com uma 
entonação diferenciada, as personagens, 
ações vividas, palavras e estruturas princi-
pais etc. Porém, é importante trabalhar com 
os itens lexicais de forma contextualizada e 
não com palavras isoladas.
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2º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Histórias 
infantis 
ao redor 
do mundo.

(EF02LI01) Co- 
nhecer histó-
rias infantis 
tradicionais de 
diferentes po-
vos e culturas, 
falantes de di-
versas línguas, 
por meio da lín-
gua inglesa. 
(EF02LI02) Ex-
plorar as his-
tórias infantis 
presentes no 
repertório das 
crianças. 

Histórias infantis 
ao redor do mun-
do: enfoque multi-
cultural e plurilín-
gue.

O trabalho pedagógico com leitura de histó-
rias infantis ao redor do mundo, com um en-
foque multicultural e multilíngue, é primor-
dial para a aprendizagem de uma segunda 
língua. Reforça-se a necessidade de selecio-
nar textos e histórias adequadas à faixa etá-
ria e também para o desenvolvimento de ha-
bilidades de oralidade. É importante que os 
professores de língua inglesa priorizem tex-
tos e histórias com as quais os estudantes te-
nham familiaridade como usuários de língua 
materna. A tarefa de seleção dos materiais 
deve incluir textos literários, considerando 
que esse tipo de texto faz parte do mundo 
da criança, principalmente quando é rico em 
elementos maravilhosos, como são os con-
tos de fadas. Bettelheim já afirmava “[...] os 
contos de fadas deixam à fantasia da criança 
o modo de aplicar a ela mesma o que a estó-
ria revela sobre a vida e a natureza humana.” 
(1978, p. 59). As propostas de storytelling de-
vem oferecer momentos de fruição, alegria e 
fortalecimento de vínculo afetivo com os es-
tudantes. A contação de histórias em inglês 
oportuniza vivência de iniciação em práticas 
de letramento que levam a construção coleti-
va de significados.
Sugestões de histórias:
Alladin;
Beauty and the beast;
Cinderella;
Hansel and Gretel;
Jack and the beanstalk;
Puss in boots;
Rapunzel;
Robin Hood;
Sleeping Beauty;
Snow White and the Seven Dwarfs;
The Emperor’s new suit;
The Little Mermaid;
The Little Red Riding Hood;
The princess and the pea.

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-sto 

ries/
• http://fairytalesoftheworld.com/all-sto 

ries/
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2º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF02LI03) Re- 
conhecer e fa-
zer uso de sau-
dações e cum-
primentos em 
inglês  (Hi, Hello, 
Good morning, 
Good afternoon, 
Bye, See you).
(EF02LI03A) In- 
teragir com o 
professor e co-
legas de forma 
respeitosa, uti-
lizando as ex-
pressões sorry, 
please, excuse 
me, thanks. 
(EF02LI04) Ob-
servar e partici-
par das propos-
tas e atividades 
lúdicas realizadas 
em língua ingle-
sa, como: brincar, 
dançar, cantar e 
interagir com os 
professores e co-
legas. 
(EF02LI05) Re- 
conhecer e utili-
zar as palavras, 
expressões e ins-
truções em inglês 
utilizadas na roti-
na da aula. 
(EF02LI06) Par-
ticipar da drama-
tização de uma  
história. 

Interação discur-
siva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. Cabe ao professor 
propor atividades lúdicas que contemplem 
as mais diversas linguagens (verbal, visual, 
sonora, corporal). 
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os ob-
jetos de conhecimento selecionados nesse 
eixo. É importante lembrar que os objetos de 
conhecimento selecionados para o 1º bimes-
tre do 2º ano já foram contemplados no ano 
anterior e nesse momento cabe ao professor 
retomar os principais aspectos para dar con-
tinuidade às aprendizagens do 2º ano.  
 
Greetings: songs, rhymes, poems, dialogue. 
Family members: photo captions/subtitles, 
scrapbook, poems, finger play, clapping games,  
autobiography.
Numbers: songs, rhymes, poems, nursery  
rhymes, board games, memory games, indoor 
and outdoor games (jumping rope, clapping, 
hopscotch).
School objects: photo captions/subtitles,  
nursery rhymes, board games, memory games.
Colors: photo captions/subtitles, scrapbook,  
poems, finger play, clapping games, short stories.
Pets: gênero textual Did you know? ficha téc-
nica, fábulas, songs, rhymes, poems, nursery 
rhymes, board games, memory games, indoor 
and outdoor games (jumping rope, clapping, 
hopscotch).
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2º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF02LI07) 
Identificar e 
apresentar, de 
forma espon-
tânea, os mem-
bros da família, 
descrevendo-os 
pelas caracte-
rísticas físicas.

Family members.

(EF02LI08) Re- 
conhecer e apon-
tar adjetivos para 
descrever carac-
terísticas físicas 
de membros da 
família e colegas.

Adjectives (physical 
appearance).

(EF02LI09) Re-
cordar reper-
tório lexical e 
estruturas rela-
tivas  aos num-
bers, classroom 
objects, pets and 
colors.

Review numbers, 
classroom objects, 
pets and colors.
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2º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF02LI10) Re-
conhecer as ca-
racterísticas do 
portador (título 
e autor). 
(EF02LI11) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF02LI12) Co- 
nhecer uma 
narrativa acom-
panhando a lei-
tura realizada 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados a 
fim de despertar o interesse das crianças pela 
língua inglesa. Vale reforçar o papel da escola 
no que tange à inclusão social e na responsa-
bilidade em promover um trabalho com os 
novos letramentos que surgem em nossa so-
ciedade, oferecendo às crianças possibilida-
des de interação com o mundo da escrita real, 
vivo e significativo. Mesmo sem saberem ler 
convencionalmente, as crianças já entram na 
escola com experiências de multiletramen-
tos presentes nas mídias digitais, jogos e apli-
cativos, TV, filmes, músicas, danças, entre ou-
tras, tantas com o uso simultâneo de língua 
portuguesa e inglesa. As crianças estão cada 
vez mais expostas à leitura de “textos” que 
utilizam não só a escrita, mas também sons, 
imagens, gráficos e até configurações 3D. 
Diante desse contexto, reforça-se a neces-
sidade de ampliar a concepção de leitura em 
língua inglesa na escola, priorizando a expe-
rimentação e apreciação com foco no sentir, 
brincar, ouvir, usufruir. Propostas norteadas 
por momentos de storytelling, nursery rhymes, 
role plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importantes 
para desenvolver habilidades de leitura. Para 
os momentos de storytelling sugerem-se his-
tórias e personagens da literatura universal 
que já são conhecidos pelas crianças. O pro-
fessor pode fazer uso de materiais que con-
tribuam para a interação e entendimento das 
histórias, como: flash cards, cartazes, fanto-
ches, acessórios, materiais não estereotipa-
dos, elementos da natureza, entre outros.
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2º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF02LI13) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF02LI14) A- 
preciar as his-
tórias e com-
partilhar oral-
mente ou por 
representações 
as impressões, 
ideias e sensa-
ções.

O ambiente da contação da história também 
pode ser caracterizado, promovendo aproxi-
mação, construção de vínculo afetivo e, con-
sequentemente, familiarização com a lingua-
gem escrita em língua inglesa. O professor 
pode explorar ao máximo a leitura a partir de 
outras linguagens (visuais, sonoras, corpo-
rais), antes da linguagem escrita. Os estudan-
tes precisam ser expostos à linguagem verbal 
por meio de recursos visuais no espaço físico 
da sala de aula, como: cartazes, english cor-
ners (cantinho do inglês) móbiles, murais, en-
tre outros. É importante oferecer um espaço 
que estimule a curiosidade e a exploração da 
linguagem escrita. Oferecer, por exemplo um 
“cantinho de leitura” onde livros, revistas, 
jogos variados possam ser manuseados e ex-
plorados favorecendo trabalho colaborativo 
e compartilhamento de ideias, incentivando 
a imaginação e resolução de problemas pelos 
estudantes. Em síntese, o foco da leitura no 
2º ano relaciona-se às atividades com pre-
domínio da produção e escuta voltadas para 
a oralidade, bem como às práticas de usos 
das várias linguagens que sejam significati-
vas para a faixa etária. Jogos lúdicos a partir 
de ações, como: cantar, desenhar, adivinhar, 
pintar, acompanhados de propostas que ex-
plorem e desenvolvam habilidades, como: 
reconhecer, localizar, reproduzir (oralmente, 
visualmente etc.) devem ser priorizados tam-
bém no 2º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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2º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF02LI15) 
Usar vocabulá-
rio e estruturas 
curtas para des-
crever mem-
bros da família, 
objetos escola-
res, pets, entre 
outros (My dog 
is brown/It is 
my yellow pencil 
case).
(EF02LI16) 
Usar correta-
mente as Wh-
-words: WHAT, 
WHO e HOW 
MANY (What is 
your name? Who 
is this? This is 
my mom/How 
many pets do 
you have? What  
color is your 
school bag?).

Simple present.

Verb to be.

IS/ARE.

WH-WORDS.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o de-
senvolvimento do repertório linguístico dos 
estudantes com foco nas propostas lúdicas e 
na oralidade. Os jogos e brincadeiras, como:  
bingo, Simon says, memory game, chinese whis-
pers, hot potato são propostas significativas 
que podem ser utilizadas pelos professores.
Ao ler uma história, rima ou cantar uma canti-
ga, por exemplo, o professor pode dramatizá-
-las usando fantoches e marcar, com uma en-
tonação diferenciada, as personagens, ações 
vividas, vocábulos e estruturas principais etc. 
Porém, é importante trabalhar com a constru-
ção de repertório lexical de forma contextua-
lizada e não com propostas isoladas.
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2º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Histórias 
infantis 
ao redor 
do mundo.

(EF02LI01) Co- 
nhecer histórias 
infantis tradicio-
nais de diferen-
tes povos e cul-
turas, falantes de 
diversas línguas, 
por meio da lín-
gua inglesa. 
(EF02LI02) Ex-
plorar as his-
tórias infantis 
presentes no 
repertório das 
crianças. 

Histórias infantis 
ao redor do mundo: 
enfoque multicul-
tural e plurilíngue.

O trabalho pedagógico com leitura de his-
tórias infantis ao redor do mundo, com um 
enfoque multicultural e multilíngue, é pri-
mordial para a aprendizagem de uma segun-
da língua. Reforça-se a necessidade de sele-
cionar textos e histórias adequadas à faixa 
etária e também para o desenvolvimento de 
habilidades de oralidade. É importante que 
os professores de Língua Inglesa priorizem 
textos e histórias com as quais os estudan-
tes tenham familiaridade como usuários de 
língua materna. A tarefa de seleção dos ma-
teriais deve incluir textos literários, consi-
derando que esse tipo de texto faz parte do 
mundo da criança, principalmente quando é 
rico em elementos maravilhosos, como são 
os contos de fadas. Bettelheim já afirmava 
“[...] os contos de fadas deixam à fantasia da 
criança o modo de aplicar a ela mesma o que 
a estória revela sobre a vida e a natureza hu-
mana.” (1978, p. 59). As propostas de story-
telling devem oferecer momentos de fruição, 
alegria e fortalecimento de vínculo afetivo 
com os estudantes. A contação de histórias 
em inglês oportuniza vivência de iniciação 
em práticas de letramento que levam a cons-
trução coletiva de significados.
Sugestões de histórias:
Alladin;
Beauty and the beast;
Cinderella;
Hansel and Gretel;
Jack and the beanstalk;
Puss in boots;
Rapunzel;
Robin Hood;
Sleeping Beauty;
Snow White and the Seven Dwarfs;
The Emperor’s new suit;
The Little Mermaid;
The Little Red Riding Hood;
The princess and the pea.

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-sto 

ries/
• http://fairytalesoftheworld.com/all-sto 

ries/
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2º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF02LI03) Re- 
conhecer e fa-
zer uso de sau-
dações e cum-
primentos em 
inglês  (Hi, Hello, 
Good morning, 
Good afternoon, 
Bye, See you).
(EF02LI03A) In- 
teragir com o 
professor e co-
legas de forma 
respeitosa, uti-
lizando as ex-
pressões sorry, 
please, excuse 
me, thanks. 
(EF02LI04)
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF02LI05) Re- 
conhecer e utili-
zar as palavras, 
expressões e 
instruções em 
inglês utiliza-
das na rotina da 
aula. 
(EF02LI06) Par-
ticipar da dra-
matização de 
uma  história.
(EF02LI17) Com-
partilhar e cole-
tar informações 
com os colegas 
sobre preferên-
cias e curiosida-
des sobre jardins.
(EF02LI18) Ou-
vir com atenção 
histórias, rimas, 
canções e des-
crições de pai-
sagens e fazer 
representações 
( i l u s t r a ç õ e s , 
pinturas, cola-
gens, entre ou-
tros).

Interação discur-
siva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. Cabe ao professor 
propor atividades lúdicas que contemplem 
as mais diversas linguagens (verbal, visual, 
sonora, corporal). 
O tema para estudo nesse segundo bimestre 
é “Gardening”. Sabemos que aprender sobre 
plantas e jardinagem pode ajudar as crian-
ças a ampliarem repertório na língua inglesa, 
além é claro, de desenvolver habilidades so-
cioemocionais como empatia pelo meio am-
biente e consequentemente pelas pessoas. 
Jardinar também é uma atividade divertida e 
saudável que, associada a uma intenção pe-
dagógica, pode contribuir para promover um 
ensino e uma aprendizagem de língua inglesa 
que seja significativos para os estudantes do 
2º ano. 
Por meio de propostas em língua inglesa, 
eles aprenderão como as plantas precisam 
ser cultivadas e como cuidar de um jardim. 
Podem reconhecer diferentes ferramentas e 
implementos de jardinagem e a importância 
da água, luz solar e solo para o crescimento e 
desenvolvimento das plantas. As habilidades 
de oralidade (oral skills) devem ser prioriza-
das e relacionadas com as habilidades de lei-
tura — elementos verbais e não verbais (rea-
ding skills), habilidades artísticas (art skills) e 
habilidades de raciocínio (math skills) como 
classificar plantas e não plantas, contar o nú-
mero de plantas, folhas, flores e pétalas de 
flores. As práticas investigativas são muito 
bem vindas, é importante que os estudantes 
façam experimentos, que vivenciem e que le-
vantem hipóteses sobre o tema. 
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2º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF02LI07A) 
Identificar e 
c o m p r e e n d e r 
vocabulário e 
estruturas rela-
cionadas aos jar-
dins, árvores e 
flores (gardening 
theme). 
(EF02LI07B) 
Descrever pai-
sagens utilizan-
do vocabulário 
sobre cores e 
elementos da 
natureza. 

Gardening theme.  Materiais que podem ser utilizados nas pro-
postas pedagógicas: 
• Plants, seedlings, seeds;
• Gardening implements for children;
• Flashcards of plants;
• Photographs and videos of gardens;
• Photographs of garden creatures — butter-

flies, bees, birds etc;
• Drawing paper;
• Colors — water-color, pastels, pencils, 

markers;
• Picture books on the plant and gardening 

theme;
• A garden patch;
• Chart showing plant growth.
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os ob-
jetos de conhecimento selecionados nesse 
eixo.
Gráficos, tabelas,  infográficos, fotolegenda, 
short stories, ficha informativa, pôster, entre 
outros.

Sugestões de materiais: 
• https://www.brighthubeducation.com/

preschool-lesson-plans/65915-plants 
-and-gardening-lesson/

• h t t p : // t h e m e s . a t o z t e a c h e r s t u f f.
com/665/plants-activities-gardening 
-teaching-unit-ideas/

• https://www.kindergartenkiosk.com/
kindergartenkiosk/3/25/parts-of-a 
-plant.

• https://www.prekinders.com/category/
themes/plants-seeds/

(EF02LI08A)
Reconhecer e 
apontar adjeti-
vos  para descre-
ver caracterís-
ticas de flowers, 
trees, plants,  
seasons, entre 
outros. 

Adjectives (nature 
theme).

(EF02LI09A) As- 
sociar e classi-
ficar:
nature elements; 
gardening tools;
plant growth.

Nature elements 
and plant growth.

144



2º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF02LI10) Re-
conhecer as ca-
racterísticas do 
portador (título 
e autor). 
(EF02LI11) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF02LI12) Co- 
nhecer uma 
narrativa acom-
panhando a lei-
tura realizada 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados a 
fim de despertar o interesse das crianças pela 
língua inglesa. Vale reforçar o papel da esco-
la no que tange à inclusão social e na respon-
sabilidade em promover um trabalho com os 
novos letramentos que surgem em nossa so-
ciedade, oferecendo às crianças possibilida-
des de interação com o mundo da escrita real, 
vivo e significativo. Mesmo sem saberem ler 
convencionalmente, as crianças já entram na 
escola com experiências de multiletramen-
tos presentes nas mídias digitais, jogos e apli-
cativos, TV, filmes, músicas, danças, entre ou-
tras, tantas com o uso simultâneo de língua 
portuguesa e inglesa. As crianças estão cada 
vez mais expostas à leitura de “textos” que 
utilizam não só a escrita, mas também sons, 
imagens, gráficos e até configurações 3D. 
Diante desse contexto, reforça-se a neces-
sidade de ampliar a concepção de leitura em 
língua inglesa na escola, priorizando a expe-
rimentação e apreciação com foco no sentir, 
brincar, ouvir, usufruir. Propostas norteadas 
por momentos de storytelling, nursery rhymes, 
role plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importan-
tes para desenvolver habilidades de leitura. 
Para os momentos de storytelling sugerem-se 
histórias e personagens da literatura univer-
sal que já são conhecidos pelas crianças. O 
professor pode fazer uso de materiais que 
contribuam para a interação e entendimento 
das histórias, como: flash cards, cartazes, fan-
toches, acessórios, materiais não estereoti-
pados, elementos da natureza, entre outros.

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF02LI13) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF02LI14) 
Apreciar as his-
tórias e com-
partilhar oral-
mente ou por 
representações 
as impressões, 
ideias e sensa-
ções.
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2º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

O ambiente da contação da história tam-
bém pode ser caracterizado, promovendo 
aproximação, construção de vínculo afetivo 
e, consequentemente, familiarização com a 
linguagem escrita em língua inglesa. O pro-
fessor pode explorar ao máximo a leitura a 
partir de outras linguagens (visuais, sonoras, 
corporais), antes da linguagem escrita. Os 
estudantes precisam ser expostos à lingua-
gem verbal por meio de recursos visuais no 
espaço físico da sala de aula, como: cartazes, 
english corners (cantinho do inglês) móbiles, 
murais, entre outros. É importante oferecer 
um espaço que estimule a curiosidade e a 
exploração da linguagem escrita. Oferecer, 
por exemplo um “cantinho de leitura” onde 
livros, revistas, jogos variados possam ser 
manuseados e explorados favorecendo tra-
balho colaborativo e compartilhamento de 
ideias, incentivando a imaginação e resolu-
ção de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 2º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jogos 
lúdicos a partir de ações, como: cantar, de-
senhar, adivinhar, pintar, acompanhados de 
propostas que explorem e desenvolvam ha-
bilidades, como: reconhecer, localizar, repro-
duzir (oralmente, visualmente etc.), devem 
ser priorizados também no 2º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.preschool-plan-it.com/

planting-seeds.html
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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2º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF02LI15A) 
Utilizar números 
para associar, 
classificar e or-
denar elementos 
da natureza e 
objetos relacio-
nados ao tema 
selecionado. 
(EF02LI16A) 
Identificar e re-
lacionar There 
is/are para des-
crever jardins, 
paisagens, en-
tre outros. 

Numbers.

There is/are.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o de-
senvolvimento do repertório linguístico dos 
estudantes com foco nas propostas lúdicas e 
na oralidade. Os jogos e brincadeiras, como:  
bingo, Simon says, memory game, chinese whis-
pers, hot potato são propostas significativas 
que podem ser utilizadas pelos professores.
Ao ler uma história, rima ou cantar uma canti-
ga, por exemplo, o professor pode dramatizá-
-las usando fantoches e marcar, com uma en-
tonação diferenciada, as personagens, ações 
vividas, vocábulos e estruturas principais etc. 
Porém, é importante trabalhar com a constru-
ção de repertório lexical de forma contextua-
lizada e não com propostas isoladas.
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2º ano: 3º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Histórias 
infantis 
ao redor 
do mun-
do.

(EF02LI01) Co- 
nhecer histó-
rias infantis 
tradicionais de 
diferentes po-
vos e culturas, 
falantes de di-
versas línguas, 
por meio da lín-
gua inglesa. 
(EF02LI02) Ex-
plorar as his-
tórias infantis 
presentes no 
repertório das 
crianças. 

Histórias infantis 
ao redor do mundo: 
enfoque multicul-
tural e plurilíngue.

O trabalho pedagógico com leitura de his-
tórias infantis ao redor do mundo, com um 
enfoque multicultural e multilíngue, é pri-
mordial para a aprendizagem de uma segun-
da língua. Reforça-se a necessidade de sele-
cionar textos e histórias adequadas à faixa 
etária e também para o desenvolvimento de 
habilidades de oralidade. É importante que 
os professores de Língua Inglesa priorizem 
textos e histórias com as quais os estudan-
tes tenham familiaridade como usuários de 
língua materna. A tarefa de seleção dos ma-
teriais deve incluir textos literários, consi-
derando que esse tipo de texto faz parte do 
mundo da criança, principalmente quando é 
rico em elementos maravilhosos, como são 
os contos de fadas. Bettelheim já afirmava 
“[...] os contos de fadas deixam à fantasia da 
criança o modo de aplicar a ela mesma o que 
a estória revela sobre a vida e a natureza hu-
mana.” (1978, p. 59). As propostas de story-
telling devem oferecer momentos de fruição, 
alegria e fortalecimento de vínculo afetivo 
com os estudantes. A contação de histórias 
em inglês oportuniza vivência de iniciação 
em práticas de letramento que levam a cons-
trução coletiva de significados.

Sugestões de histórias:
Alladin;
Beauty and the beast;
Cinderella;
Hansel and Gretel;
Jack and the beanstalk;
Puss in boots;
Rapunzel;
Robin Hood;
Sleeping Beauty;
Snow White and the Seven Dwarfs;
The Emperor’s new suit;
The Little Mermaid;
The Little Red Riding Hood;
The princess and the pea.

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-stories/
• http://fairytalesoftheworld.com/all-sto 

ries/
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2º ano: 3º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF02LI03) Re- 
conhecer e fa-
zer uso de sau-
dações e cum-
primentos em 
inglês (Hi, Hello, 
Good morning, 
Good afternoon, 
Bye, See you).
(EF02LI03A) In- 
teragir com o 
professor e co-
legas de forma 
respeitosa, uti-
lizando as ex-
pressões sorry, 
please, excuse 
me, thanks. 
(EF02LI04) 
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF02LI05) Re- 
conhecer e utili-
zar as palavras, 
expressões e 
instruções em 
inglês utiliza-
das na rotina da 
aula. 
(EF02LI06) Par-
ticipar da dra-
matização de 
uma  história.

Interação discur-
siva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. Cabe ao professor 
propor atividades lúdicas que contemplem 
as mais diversas linguagens (verbal, visual, 
sonora, corporal). 
Os temas de estudo selecionados para o 3º 
bimestre são Shapes e Celebration com foco 
nas birthday parties. O trabalho com shapes 
precisa fazer conexões com a realidade das 
crianças e dos espaços que elas frequentam. 
Busca-se primeiro desenvolver a capacidade 
de reconhecer as mais diversas formas geo-
métricas presentes nos brinquedos, no par-
quinho, na sala de aula, nas casas, nas festas 
de aniversários e então planejar atividades e 
propostas lúdicas onde é possível associar, 
classificar, ordenar e relacionar os shapes de 
forma significativa. O trabalho com centros 
de aprendizagem onde é possível oferecer 
propostas que desenvolvam inteligências e/
ou habilidades espaciais, matemáticas e de 
raciocínio lógico podem fazer parte do pla-
nejamento. Ao trazer o tema birthday party 
para a sala de aula é necessário que o profes-
sor tenha em mente a valorização das vivên-
cias dos estudantes a respeito desse tema, 
ressaltando tradições e costumes que envol-
vem as festas de aniversários e ampliando as 
discussões com foco na interculturalidade, 
diversidade e identidade. A língua inglesa 
deve ser utilizada em todos esses momentos 
de forma gradual e espontânea. 
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2º ano: 3º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF02LI07C) Re- 
conhecer e no-
mear formas 
g e o m é t r i c a s 
nos ambientes 
de acordo com 
as propostas.  
(EF02LI07D) As- 
sociar, classifi-
car e descrever 
as formas geo-
métricas utili-
zando números, 
cores e adjeti-
vos.

Shapes theme. Sugestões de propostas:
Shapes and birthday themes: 
Challenges, mosaic games, construction and 
building structures, arts and crafts, modeling, 
cooking cutters, sensorial bags, songs etc.
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os ob-
jetos de conhecimento selecionados nesse 
eixo.
Convites de aniversário, gráficos, infográfi-
cos, fotolegenda, short stories, ficha informa-
tiva, pôster, mapa conceitual, entre outros. 

Sugestões de materiais para apoio que po-
dem ser adaptados: 
• https://www.educatall.com/page/259/

Shapes.html
• https://www.eslkidstuff.com/lesson 

-plans/shapes.html
• https://pocketofpreschool.com/2d-sha 

pe-activities/
• https://www.pre-kpages.com/shapes/
• https://www.preschool-plan-it.com/

preschool-birthday-theme.html
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/category/topics/birthdays

(EF02LI08B) 
Identificar e no-
mear vocabulá-
rio e estruturas 
relacionados a 
birthday parties. 
(EF02LI08C) 
Interagir com os 
colegas e pro-
fessores expres-
sando gostos 
e preferências 
relacionados a 
birthday parties. 

Celebration: Birth-
day party.
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2º ano: 3º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF02LI10) Re-
conhecer as ca-
racterísticas do 
portador (título 
e autor). 
(EF02LI11) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF01LI12) Co- 
nhecer uma 
narrativa acom-
panhando a lei-
tura realizada 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados a 
fim de despertar o interesse das crianças pela 
língua inglesa. Vale reforçar o papel da esco-
la no que tange à inclusão social e na respon-
sabilidade em promover um trabalho com os 
novos letramentos que surgem em nossa so-
ciedade, oferecendo às crianças possibilida-
des de interação com o mundo da escrita real, 
vivo e significativo. Mesmo sem saberem ler 
convencionalmente, as crianças já entram na 
escola com experiências de multiletramen-
tos presentes nas mídias digitais, jogos e apli-
cativos, TV, filmes, músicas, danças, entre ou-
tras, tantas com o uso simultâneo de língua 
portuguesa e inglesa. As crianças estão cada 
vez mais expostas à leitura de “textos” que 
utilizam não só a escrita, mas também sons, 
imagens, gráficos e até configurações 3D. 
Diante desse contexto, reforça-se a neces-
sidade de ampliar a concepção de leitura em 
língua inglesa na escola, priorizando a expe-
rimentação e apreciação com foco no sentir, 
brincar, ouvir, usufruir. Propostas norteadas 
por momentos de storytelling, nursery rhymes, 
role plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importan-
tes para desenvolver habilidades de leitura. 
Para os momentos de storytelling sugerem-se 
histórias e personagens da literatura univer-
sal que já são conhecidos pelas crianças. O 
professor pode fazer uso de materiais que 
contribuam para a interação e entendimento 
das histórias, como: flash cards, cartazes, fan-
toches, acessórios, materiais não estereoti-
pados, elementos da natureza, entre outros. 
O ambiente da contação da história também 
pode ser caracterizado, promovendo aproxi-
mação, construção de vínculo afetivo e, con-
sequentemente, familiarização com a lingua-
gem escrita em língua inglesa. O professor 
pode explorar ao máximo a leitura a partir de 
outras linguagens (visuais, sonoras, corpo-
rais), antes da linguagem escrita. 
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2º ano: 3º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF01LI13) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF01LI14) 
Apreciar as his-
tórias e compar-
tilhar oralmente 
ou por repre-
sentações as im-
pressões, ideias 
e sensações.

Os estudantes precisam ser expostos à lin-
guagem verbal por meio de recursos visuais 
no espaço físico da sala de aula, como: carta-
zes, english corners (cantinho do inglês) móbi-
les, murais, entre outros. É importante ofere-
cer um espaço que estimule a curiosidade e 
a exploração da linguagem escrita. Oferecer, 
por exemplo um “cantinho de leitura” onde 
livros, revistas, jogos variados possam ser 
manuseados e explorados favorecendo tra-
balho colaborativo e compartilhamento de 
ideias, incentivando a imaginação e resolu-
ção de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 2º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jogos 
lúdicos a partir de ações, como: cantar, de-
senhar, adivinhar, pintar, acompanhados de 
propostas que explorem e desenvolvam ha-
bilidades, como: reconhecer, localizar, repro-
duzir (oralmente, visualmente etc.), devem 
ser priorizados também no 2º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.preschool-plan-it.com/

planting-seeds.html
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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2º ano: 3º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF02LI15)
Usar correta-
mente as Wh-
-words: WHAT, 
WHO e HOW 
MANY (What is 
your name? Who 
is this? This is 
my mom/How 
many pets do 
you have? What  
color is your 
school bag?).
(EF02LI16B) 
Utilizar núme-
ros para asso-
ciar, classifi-
car e ordenar 
elementos da 
natureza e ob-
jetos relacio-
nados ao tema 
selecionado. 
(EF01LI16C)
Identificar e re-
lacionar There 
is/are para des-
crever jardins, 
paisagens, ob-
jetos, entre ou-
tros. 

WH-WORDS.

Numbers.

There is/are.

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o de-
senvolvimento do repertório linguístico dos 
estudantes com foco nas propostas lúdicas e 
na oralidade. Os jogos e brincadeiras, como:  
bingo, Simon says, memory game, chinese whis-
pers, hot potato são propostas significativas 
que podem ser utilizadas pelos professores.
Ao ler uma história, rima ou cantar uma canti-
ga, por exemplo, o professor pode dramatizá-
-las usando fantoches e marcar, com uma en-
tonação diferenciada, as personagens, ações 
vividas, vocábulos e estruturas principais etc. 
Porém, é importante trabalhar com a constru-
ção de repertório lexical de forma contextua-
lizada e não com propostas isoladas.
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2º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Histórias 
infantis ao 
redor do 
mundo.

(EF02LI01) Co- 
nhecer histó-
rias infantis 
tradicionais de 
diferentes po-
vos e culturas, 
falantes de di-
versas línguas, 
por meio da lín-
gua inglesa. 
(EF02LI02) Ex-
plorar as his-
tórias infantis 
presentes no 
repertório das 
crianças. 

Histórias infantis 
ao redor do mundo: 
enfoque multicul-
tural e plurilíngue.

O trabalho pedagógico com leitura de his-
tórias infantis ao redor do mundo, com um 
enfoque multicultural e multilíngue, é pri-
mordial para a aprendizagem de uma segun-
da língua. Reforça-se a necessidade de sele-
cionar textos e histórias adequadas à faixa 
etária e também para o desenvolvimento de 
habilidades de oralidade. É importante que 
os professores de Língua Inglesa priorizem 
textos e histórias com as quais os estudan-
tes tenham familiaridade como usuários de 
língua materna. A tarefa de seleção dos ma-
teriais deve incluir textos literários, consi-
derando que esse tipo de texto faz parte do 
mundo da criança, principalmente quando é 
rico em elementos maravilhosos, como são 
os contos de fadas. Bettelheim já afirmava 
“[...] os contos de fadas deixam à fantasia da 
criança o modo de aplicar a ela mesma o que 
a estória revela sobre a vida e a natureza hu-
mana.” (1978, p. 59). As propostas de story-
telling devem oferecer momentos de fruição, 
alegria e fortalecimento de vínculo afetivo 
com os estudantes. A contação de histórias 
em inglês oportuniza vivência de iniciação 
em práticas de letramento que levam a cons-
trução coletiva de significados.

Sugestões de histórias:
Alladin;
Beauty and the beast;
Cinderella;
Hansel and Gretel;
Jack and the beanstalk;
Puss in boots;
Rapunzel;
Robin Hood;
Sleeping Beauty;
Snow White and the Seven Dwarfs;
The Emperor’s new suit;
The Little Mermaid;
The Little Red Riding Hood;
The princess and the pea.

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-stories/
• http://fairytalesoftheworld.com/all-sto 

ries/
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2º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF02LI03) Re- 
conhecer e fa-
zer uso de sau-
dações e cum-
primentos em 
inglês (Hi, Hello, 
Good morning, 
Good afternoon, 
Bye, See you).
(EF02LI03A) In- 
teragir com o 
professor e co-
legas de forma 
respeitosa, uti-
lizando as ex-
pressões sorry, 
please, excuse 
me, thanks. 
(EF02LI04)
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF02LI05)
Reconhecer e 
utilizar as pa-
lavras, expres-
sões e instru-
ções em inglês 
utilizados na 
rotina da aula. 
(EF02LI06) Par-
ticipar da dra-
matização de 
uma  história.

Interação discur-
siva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. Cabe ao professor 
propor atividades lúdicas que contemplem 
as mais diversas linguagens (verbal, visual, 
sonora, corporal). 
Os temas de estudo selecionados para o 4º 
bimestre são relacionados ao Circus e Clo-
thes. Uma sugestão para o trabalho com es-
ses dois temas seria realizar uma conexão 
entre os personagens do circo e as roupas 
que eles vestem. Os professores também 
podem ampliar as propostas explorando 
nossos valores e tradições e, numa aborda-
gem pautada na interculturalidade e diversi-
dade, trazer os costumes e tradições no que 
se refere a vestimentas de outros países e 
culturas. Exemplo: homens usarem saia na 
Escócia, tribos indígenas e as relações com 
as vestimentas. Os valores sociais atribuí-
dos às nossas vestimentas no Brasil, entre 
outros. 

Sugestões de propostas:
Circus  and clothes themes: 
Pictures, memory games, clown/circus puzzles, 
music and movement: hoops, scarves, balls, 
whistle, microphone, arts and crafts, activity 
sheet etc.
Como sugestão, indicamos alguns gêneros 
textuais e propostas que podem contribuir 
para um trabalho significativo com os ob-
jetos de conhecimento selecionados nesse 
eixo. 
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2º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF02LI07E) Re- 
conhecer e iden-
tificar os inte-
grantes do circo 
e suas respecti-
vas atividades.
(EF02LI08D)
Identificar e as-
sociar vocabulá-
rio e estruturas 
relacionados ao 
clothes theme.
(EF02LI08E) 
Descrever as rou-
pas dos persona-
gens/ integrantes 
do circo utilizan-
do formas geo-
métricas, cores e 
quantidades.

Circus and clothes 
themes.

Songs, poems, short stories, fotolegenda, ficha 
informativa, pôster, entre outros. 

Sugestões de materiais para apoio que po-
dem ser adaptados: 
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/category/topics/circus
• http://www.atozteacherstuff.com/The 

mes/Circus/
• http://www.teachingheart.net/circus 

theme.html
• https://www.preschool-plan-it.com/cir 

cus.html
• https://www.educatall.com/page/72/

Circus.html
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/category/topics/clothes
• https://www.preschool-plan-it.com/clo 

thes-theme.html
• https://www.eslkidstuff.com/lesson 

-plans/clothes.html
• https://www.educatall.com/page/170/

Clothing.html
• http://www.nicurriculum.org.uk/curri 

culum_microsite/SEN_PMLD_thema 
tic_units/dep/docs/CT_WEB_Files/CT_
Overview/The_Circus_is_in_Town.pdf
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2º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF02LI10) Re-
conhecer as ca-
racterísticas do 
portador (título 
e autor). 
(EF02LI11) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF01LI12) Co- 
nhecer uma nar-
rativa acompa-
nhando a leitura 
realizada pelo 
professor ou por 
meio de recur-
sos multimodais. 

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados 
a fim de despertar o interesse das crianças 
pela língua inglesa. Vale reforçar o papel da 
escola no que tange à inclusão social e na 
responsabilidade em promover um traba-
lho com os novos letramentos que surgem 
em nossa sociedade, oferecendo às crianças 
possibilidades de interação com o mundo da 
escrita real, vivo e significativo. Mesmo sem 
saberem ler convencionalmente, as crian-
ças já entram na escola com experiências 
de multiletramentos presentes nas mídias 
digitais, jogos e aplicativos, TV, filmes, mú-
sicas, danças, entre outras, tantas com o uso 
simultâneo de língua portuguesa e inglesa. 
As crianças estão cada vez mais expostas à 
leitura de “textos” que utilizam não só a es-
crita, mas também sons, imagens, gráficos 
e até configurações 3D. Diante desse con-
texto, reforça-se a necessidade de ampliar 
a concepção de leitura em língua inglesa 
na escola, priorizando a experimentação e 
apreciação com foco no sentir, brincar, ou-
vir, usufruir. Propostas norteadas por mo-
mentos de storytelling, nursery rhymes, role 
plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importan-
tes para desenvolver habilidades de leitura. 
Para os momentos de storytelling sugerem-se 
histórias e personagens da literatura univer-
sal que já são conhecidos pelas crianças. O 
professor pode fazer uso de materiais que 
contribuam para a interação e entendimento 
das histórias, como: flash cards, cartazes, fan-
toches, acessórios, materiais não estereoti-
pados, elementos da natureza, entre outros. 
O ambiente da contação da história também 
pode ser caracterizado, promovendo aproxi-
mação, construção de vínculo afetivo e, con-
sequentemente, familiarização com a lingua-
gem escrita em língua inglesa.
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2º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF01LI13) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF01LI14)
Apreciar as his-
tórias e com-
partilhar oral-
mente ou por 
representações 
as impressões, 
ideias e sensa-
ções.

O professor pode explorar ao máximo a 
leitura a partir de outras linguagens (visu-
ais, sonoras, corporais), antes da linguagem 
escrita. Os estudantes precisam ser expos-
tos à linguagem verbal por meio de recur-
sos visuais no espaço físico da sala de aula, 
como: cartazes, english corners (cantinho do 
inglês) móbiles, murais, entre outros. É im-
portante oferecer um espaço que estimule 
a curiosidade e a exploração da linguagem 
escrita. Oferecer, por exemplo, um “canti-
nho de leitura” onde livros, revistas, jogos 
variados possam ser manuseados e explo-
rados favorecendo trabalho colaborativo e 
compartilhamento de ideias, incentivando a 
imaginação e resolução de problemas pelos 
estudantes. Em síntese, o foco da leitura no 
2º ano relaciona-se às atividades com pre-
domínio da produção e escuta voltadas para 
a oralidade, bem como às práticas de usos 
das várias linguagens que sejam significati-
vas para a faixa etária. Jogos lúdicos a partir 
de ações, como: cantar, desenhar, adivinhar, 
pintar, acompanhados de propostas que ex-
plorem e desenvolvam habilidades, como: 
reconhecer, localizar, reproduzir (oralmen-
te, visualmente etc.), devem ser priorizados 
também no 2º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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2º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de re-
pertório 
lexical.

(EF02LI15)
Usar correta-
mente as Wh-
-words: WHAT, 
WHO e HOW 
MANY (What is 
your name? Who 
is this? This is 
my mom/How 
many pets do 
you have? What  
color is your 
school bag?).
(EF02LI16B)
Utilizar núme-
ros para asso-
ciar, classifi-
car e ordenar 
elementos da 
natureza e ob-
jetos relacio-
nados ao tema 
selecionado. 
(EF01LI16C) 
Identificar e 
relacionar para 
descrever jar-
dins, paisagens, 
objetos, entre 
outros. 
(EF01LI16D) Re- 
conhecer e 
fazer uso dos 
verbos e ex-
pressões rela-
cionados aos 
temas selecio-
nados. 

WH-WORDS.

Numbers.

There is/are.

Verbs and expres-
sions (Clothing and 
Circus themes).

As dinâmicas centrais do trabalho nesse eixo 
são as atividades lúdicas que favorecem o 
desenvolvimento do repertório linguístico 
dos estudantes com foco nas propostas lú-
dicas e na oralidade. Os jogos e brincadei-
ras, como:  bingo, Simon says, memory game, 
chinese whispers, hot potato, são propostas 
significativas que podem ser utilizadas pelos 
professores.
Ao ler uma história, rima ou cantar uma canti-
ga, por exemplo, o professor pode dramatizá-
-las usando fantoches e marcar, com uma en-
tonação diferenciada, as personagens, ações 
vividas, vocábulos e estruturas principais etc. 
Porém, é importante trabalhar com a cons-
trução de repertório lexical de forma contex-
tualizada e não com propostas isoladas.
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultu-
ral.

Intercul-
turalida-
de nas 
histórias 
infantis e 
nas can-
ções/par-
lendas/ 
nursery 
rhymes.

(EF03LI01) Co-
nhecer histó-
rias infantis e 
canções típicas 
de diferentes 
países.

Histórias e can-
ções infantis de 
diversos países: 
enfoque multicul-
tural.

Sabemos que ouvir histórias é fundamental 
na vida de toda criança. Durante o período 
da infância, as histórias contadas cumprem 
uma função importante para o desenvol-
vimento cognitivo, social e emocional das 
crianças. Estimulam o aprendizado de uma 
segunda língua e também respondem à ne-
cessidade infantil de compreender e dar 
sentido à realidade. Outro aspecto impor-
tante para o desenvolvimento da criança é a 
identificação com o personagem e o envolvi-
mento emocional; a criança se identifica com 
fatos e personagens, desenvolvendo assim 
qualidades importantes, como: empatia, 
imaginação e a resolução de problemas. Do 
ponto de vista do estilo, as histórias e parlen-
das são repletas de repetições e rimas que 
facilitam o aprendizado de novos vocábulos 
e a compreensão de outras, não tão óbvias. 
Por serem histórias e canções criadas para 
um público infantil, a linguagem é bastante 
elementar e fácil de ser compreendida. O 
enredo costuma ser organizado de forma li-
near e cronológica e segue um modelo preci-
so com um começo bastante tranquilo, o iní-
cio de um problema, os desafios que devem 
ser superados e um final feliz. Os elementos 
não verbais como as imagens favorecem a 
compreensão das narrativas e promovem o 
aprendizado implícito e dedutivo. A amplia-
ção do repertório lexical durante a narração 
estimula o aprendizado implícito vinculado 
ao contexto. As estruturas linguísticas tam-
bém são assimiladas de forma implícita du-
rante a leitura do texto. 
Uma sugestão para trabalhar o eixo Dimen-
são Intercultural no 3º ano poderia ser a 
exploração das histórias infantis e canções 
típicas de países anglófonos (por exemplo, 
Canadá, Irlanda, Nigéria, Austrália, Índia, Ja-
maica, entre outros) em que a língua inglesa 
se instaurou, principalmente por meio de 
processos de colonização. Nesse caso pode-
-se desenvolver o pensamento crítico, a sen-
sibilização dos estudantes para as questões 
de cultura, poder e identidade. 
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/short-stories?utm_source=TE_Fa 
cebook&utm_medium=social&utm_
campaign=bc-teachingenglish

• African stories: https://www.storyber 
ries.com/category/african-stories-for 
-kids/

• Canadian stories:  https://www.storyber 
ries.com/?s=canadian+stories

• Irish stories: https://www.storyberries.
com/?s=irish+stories

• Australian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=australian+stories

• Indian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=indian+stories

• https://www.storyberries.com/
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-sto 

ries/
• http://fairytalesoftheworld.com/all-sto 

ries/
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF03LI02) Re-
conhecer simi-
laridades entre 
palavras de 
língua inglesa 
e língua portu-
guesa.
(EF03LI03) Com- 
preender tex-
tos orais dos 
colegas e do 
professor com 
i n f o r m a ç õ e s 
pessoais.
(EF03LI04) Per- 
guntar e soli-
citar esclareci-
mentos sobre 
assuntos diver-
sos.
(EF03LI05) Com- 
partilhar infor-
mações da sua 
rotina diária 
com auxílio do 
professor.
(EF03LI06) 
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF03LI07)
Reconhecer e 
fazer uso das 
palavras, ex-
pressões e ins-
truções, em in-
glês, utilizadas 
na rotina da 
aula. 

C o m p r e e n s ã o , 
produção e intera-
ção discursiva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos e 
brincadeiras contribuem para uma interação 
discursiva significativa. Cabe ao professor 
propor atividades lúdicas alinhadas aos te-
mas selecionados para o 1º bimestre, sem 
esquecer de contemplar as mais diversas 
linguagens (verbal, visual, sonora, corporal).
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF03LI08) Par-
ticipar da dra-
matização de 
uma  história. 
(EF03LI09) 
Perguntar e 
responder so-
bre o aniver-
sário (When is 
your birthday? 
May 11th).
(EF03LI10) Com- 
partilhar ações 
específicas de 
épocas ao lon-
go do ano, ex-
plicitando suas 
p r e f e r ê n c i a s 
pessoais.
(EF03LI11) Per-
guntar e res-
ponder sobre a 
origem das pes-
soas e histórias 
(Where are you 
from? Guaiana-
ses./Where is 
this story from? 
Canada).
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF03LI12) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF03LI13) Co- 
nhecer uma 
narrativa acom-
panhando a lei-
tura realizada 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 
(EF03LI14) 
Identificar, em 
trabalho coleti-
vo, elementos de 
uma narrativa 
(personagens, 
enredo, tempo e 
espaço).

(EF03LI15) Com- 
preender a es-
trutura compo-
sicional de tex-
tos presentes 
no cotidiano 
escolar e fami-
liar (por exem-
plo, calendário, 
agenda, convite 
de aniversário, 
entre outros).

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados 
a fim de despertar o interesse das crianças 
pela língua inglesa. Vale reforçar o papel da 
escola no que tange à inclusão social e na 
responsabilidade em promover um traba-
lho com os novos letramentos que surgem 
em nossa sociedade, oferecendo às crianças 
possibilidades de interação com o mundo da 
escrita real, vivo e significativo. Mesmo sem 
saberem ler convencionalmente, as crian-
ças já entram na escola com experiências 
de multiletramentos presentes nas mídias 
digitais, jogos e aplicativos, TV, filmes, mú-
sicas, danças, entre outras, tantas com o uso 
simultâneo de língua portuguesa e inglesa. 
As crianças estão cada vez mais expostas à 
leitura de “textos” que utilizam não só a es-
crita, mas também sons, imagens, gráficos 
e até configurações 3D. Diante desse con-
texto, reforça-se a necessidade de ampliar 
a concepção de leitura em língua inglesa 
na escola, priorizando a experimentação e 
apreciação com foco no sentir, brincar, ou-
vir, usufruir. Propostas norteadas por mo-
mentos de storytelling, nursery rhymes, role 
plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, recu-
peração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importan-
tes para desenvolver habilidades de leitura. 
Para os momentos de storytelling sugerem-se 
histórias e personagens da literatura univer-
sal que já são conhecidos pelas crianças. O 
professor pode fazer uso de materiais que 
contribuam para a interação e entendimento 
das histórias, como: flash cards, cartazes, fan-
toches, acessórios, materiais não estereoti-
pados, elementos da natureza, entre outros. 
O ambiente da contação da história também 
pode ser caracterizado, promovendo aproxi-
mação, construção de vínculo afetivo e, con-
sequentemente, familiarização com a lingua-
gem escrita em língua inglesa.
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF02LI16) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF02LI17) Apre-
ciar as histórias e 
compartilhar oral-
mente ou por re-
presentações as 
impressões, ideias 
e sensações.

O professor pode explorar ao máximo a 
leitura a partir de outras linguagens (visu-
ais, sonoras, corporais), antes da linguagem 
escrita. Os estudantes precisam ser expos-
tos à linguagem verbal por meio de recur-
sos visuais no espaço físico da sala de aula, 
como: cartazes, english corners (cantinho do 
inglês) móbiles, murais, entre outros. É im-
portante oferecer um espaço que estimule 
a curiosidade e a exploração da linguagem 
escrita. Oferecer, por exemplo um “canti-
nho de leitura” onde livros, revistas, jogos 
variados possam ser manuseados e explo-
rados favorecendo trabalho colaborativo e 
compartilhamento de ideias, incentivando a 
imaginação e resolução de problemas pelos 
estudantes. Em síntese, o foco da leitura no 
3º ano relaciona-se às atividades com pre-
domínio da produção e escuta voltadas para 
a oralidade, bem como às práticas de usos 
das várias linguagens que sejam significati-
vas para a faixa etária. Jogos lúdicos a partir 
de ações, como: cantar, desenhar, adivinhar, 
pintar, acompanhados de propostas que ex-
plorem e desenvolvam habilidades, como: 
reconhecer, localizar, reproduzir (oralmen-
te, visualmente etc.), devem ser priorizados 
também no 3º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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3º ano: 1º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF03LI18) Re-
conhecer a data 
da aula em in-
glês (números, 
dias da semana 
e ano).
(EF03LI19) Fa-
zer uso de voca-
bulário relativo 
a preferências 
sobre ativida-
des escolares (I 
like English/I like 
reading stories).
(EF03LI20)
Construir re-
pertório lexical 
referente a par-
tes do corpo, 
números, dias 
da semana, me-
ses e celebra-
ções. 
(EF03LI21) Re- 
conhecer e fa-
zer uso, com a 
ajuda do pro-
fessor, dos ver-
bos e estrutu-
ras linguísticas 
r e l a c i o n a d o s 
aos temas sele-
cionados. 

Repertório lexical:
Human body, num-
bers, days of the 
week, months of the 
year. 
Holidays: (Carnival, 
Easter).

As habilidades do eixo Conhecimentos Lin-
guísticos devem ser trabalhadas de forma 
contextualizada e atreladas aos gêneros tex-
tuais selecionados para o 3º ano.  
Para se trabalhar datas, por exemplo, o pro-
fessor pode fazer uso de calendários, cabe-
çalhos das atividades, pôsteres, convites, 
diários, schedules, planners que, alinhados a 
propostas pedagógicas significativas, contri-
buem para o desenvolvimento das aprendi-
zagens.
Ao falar ou se expressar para descrever 
preferências, o professor pode trazer fichas 
de informação, scrapbook, textos curtos e, 
a partir deles, enfatizar os verbos like/don’t 
like, love, prefer. O professor pode fazer uso 
de propostas lúdicas, como: jogos, histórias, 
rimas, vídeos e canções para apresentar, de 
forma natural e espontânea, as estruturas 
linguísticas atreladas aos temas seleciona-
dos para o bimestre em questão. É impor-
tante lembrar que a construção lexical dos 
temas selecionados deve ser realizada de 
forma contextualizada, partindo de situa-
ções reais de comunicação, por meio de gê-
neros discursivos presentes no cotidiano das 
crianças do 3º ano. 
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3º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Intercul-
turalida-
de nas 
histórias 
infantis e 
nas can-
ções/par-
lendas/ 
nursery 
rhymes.

(EF03LI01) Co-
nhecer histórias 
infantis e canções 
típicas de dife-
rentes países.

Histórias e canções 
infantis de diver-
sos países: enfoque 
multicultural.

Sabemos que ouvir histórias é fundamental 
na vida de toda criança. Durante o período 
da infância, as histórias contadas cumprem 
uma função importante para o desenvol-
vimento cognitivo, social e emocional das 
crianças. Estimulam o aprendizado de uma 
segunda língua e também respondem à ne-
cessidade infantil de compreender e dar 
sentido à realidade. Outro aspecto impor-
tante para o desenvolvimento da criança é a 
identificação com o personagem e o envol-
vimento emocional; a criança se identifica 
com fatos e personagens, desenvolvendo as-
sim qualidades importantes, como: empatia, 
imaginação e a resolução de problemas. Do 
ponto de vista do estilo, as histórias e parlen-
das são repletas de repetições e rimas que 
facilitam o aprendizado de novos vocábulos 
e a compreensão de outras, não tão óbvias. 
Por serem histórias e canções criadas para 
um público infantil, a linguagem é bastante 
elementar e fácil de ser compreendida. O 
enredo costuma ser organizado de forma li-
near e cronológica e segue um modelo preci-
so com um começo bastante tranquilo, o iní-
cio de um problema, os desafios que devem 
ser superados e um final feliz. Os elementos 
não verbais como as imagens favorecem a 
compreensão das narrativas e promovem o 
aprendizado implícito e dedutivo. A amplia-
ção do repertório lexical durante a narração 
estimula o aprendizado implícito vinculado 
ao contexto. As estruturas linguísticas tam-
bém são assimiladas de forma implícita du-
rante a leitura do texto. 
Uma sugestão para trabalhar o eixo Dimen-
são Intercultural no 3º ano poderia ser a 
exploração das histórias infantis e canções 
típicas de países anglófonos (por exemplo, 
Canadá, Irlanda, Nigéria, Austrália, Índia, 
Jamaica, entre outros) em que a língua ingle-
sa se instaurou, principalmente por meio de 
processos de colonização. Nesse caso pode-
-se desenvolver o pensamento crítico, a sen-
sibilização dos estudantes para as questões 
de cultura, poder e identidade. 
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3º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/short-stories?utm_source=TE_Fa 
cebook&utm_medium=social&utm_
campaign=bc-teachingenglish

• African stories: https://www.storyber 
ries.com/category/african-stories-for 
-kids/

• Canadian stories:  https://www.storyber 
ries.com/?s=canadian+stories

• Irish stories: https://www.storyberries.
com/?s=irish+stories

• Australian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=australian+stories

• Indian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=indian+stories

• https://www.storyberries.com/
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-sto 

ries/
• http://fairytalesoftheworld.com/all-sto 

ries/

168



3º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção 
e intera-
ção dis-
cursiva.

(EF03LI02) Re-
conhecer simi-
laridades entre 
palavras de 
língua inglesa 
e língua portu-
guesa.
(EF03LI03A) En- 
trevistar os co-
legas e solicitar 
respostas sobre 
p r e f e r ê n c i a s 
pessoais.
(EF03LI05A) 
Compartilhar e 
comparar infor-
mações sobre 
sua casa, meios 
de transportes, 
estações, utili-
zando conheci-
mentos prévios 
e vocabulário 
em inglês.
(EF03LI06)
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF03LI07) Re- 
conhecer e 
fazer uso das 
palavras, ex-
pressões e ins-
truções, em in-
glês, utilizadas 
na rotina da 
aula. 
(EF03LI08) Par-
ticipar da dra-
matização de 
uma  história. 

C o m p r e e n s ã o , 
produção e intera-
ção discursiva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos 
e brincadeiras contribuem para uma intera-
ção discursiva significativa. Cabe ao profes-
sor propor atividades lúdicas alinhadas aos 
temas selecionados para o 2º bimestre, sem 
esquecer de contemplar as mais diversas lin-
guagens (verbal, visual, sonora, corporal).
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3º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF03LI12) Le-
vantar hipóte-
ses sobre a capa 
de uma história, 
tema, persona-
gens. 
(EF03LI13) Co- 
nhecer uma 
narrativa acom-
panhando a lei-
tura realizada 
pelo professor 
ou por meio de 
recursos multi-
modais. 
(EF03LI14)
Identificar, em 
trabalho cole-
tivo, elementos 
de uma narra-
tiva (persona-
gens, enredo, 
tempo e espa-
ço).
(EF03LI15)
Compreender a 
estrutura com-
posicional de 
textos presen-
tes no cotidiano 
escolar e fami-
liar (por exem-
plo, calendário, 
agenda, convite 
de aniversário, 
entre outros).

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados 
a fim de despertar o interesse das crianças 
pela língua inglesa. Vale reforçar o papel da 
escola no que tange à inclusão social e na 
responsabilidade em promover um traba-
lho com os novos letramentos que surgem 
em nossa sociedade, oferecendo às crianças 
possibilidades de interação com o mundo da 
escrita real, vivo e significativo. Mesmo sem 
saberem ler convencionalmente, as crian-
ças já entram na escola com experiências 
de multiletramentos presentes nas mídias 
digitais, jogos e aplicativos, TV, filmes, músi-
cas, danças, entre outras, tantas com o uso 
simultâneo de língua portuguesa e inglesa. 
As crianças estão cada vez mais expostas à 
leitura de “textos” que utilizam não só a es-
crita, mas também sons, imagens, gráficos 
e até configurações 3D. Diante desse con-
texto, reforça-se a necessidade de ampliar 
a concepção de leitura em língua inglesa 
na escola, priorizando a experimentação e 
apreciação com foco no sentir, brincar, ouvir, 
usufruir. Propostas norteadas por momen-
tos de storytelling, nursery rhymes, role plays 
alinhadas às estratégias de leitura, como: 
antecipação do conhecimento prévio (sobre 
assunto, título, autor, ilustrador, por exem-
plo), levantamento de hipóteses, recupe-
ração de informações, previsibilidade (por 
meio de perguntas do professor com foco 
na história, nas ilustrações, na capa do livro, 
no tema, nos personagens) são importan-
tes para desenvolver habilidades de leitura. 
Para os momentos de storytelling sugerem-
-se histórias e personagens da literatura uni-
versal que já são conhecidos pelas crianças. 
O professor pode fazer uso de materiais que 
contribuam para a interação e entendimen-
to das histórias, como: flash cards, cartazes, 
fantoches, acessórios, materiais não este-
reotipados, elementos da natureza, entre 
outros.
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3º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF02LI16) Ou-
vir com atenção 
e participar dos 
momentos de 
storytelling.
(EF02LI17) Apre-
ciar as histórias 
e compartilhar 
oralmente ou por 
representações 
as impressões, 
ideias e sensa-
ções.

O ambiente da contação da história tam-
bém pode ser caracterizado, promovendo 
aproximação, construção de vínculo afetivo 
e, consequentemente, familiarização com a 
linguagem escrita em língua inglesa. O pro-
fessor pode explorar ao máximo a leitura a 
partir de outras linguagens (visuais, sonoras, 
corporais), antes da linguagem escrita. Os 
estudantes precisam ser expostos à lingua-
gem verbal por meio de recursos visuais no 
espaço físico da sala de aula, como: cartazes, 
english corners (cantinho do inglês) móbiles, 
murais, entre outros. É importante oferecer 
um espaço que estimule a curiosidade e a 
exploração da linguagem escrita. Oferecer, 
por exemplo um “cantinho de leitura” onde 
livros, revistas, jogos variados possam ser 
manuseados e explorados favorecendo tra-
balho colaborativo e compartilhamento de 
ideias, incentivando a imaginação e resolu-
ção de problemas pelos estudantes. Em sín-
tese, o foco da leitura no 3º ano relaciona-se 
às atividades com predomínio da produção e 
escuta voltadas para a oralidade, bem como 
às práticas de usos das várias linguagens que 
sejam significativas para a faixa etária. Jo-
gos lúdicos a partir de ações, como: cantar, 
desenhar, adivinhar, pintar, acompanhados 
de propostas que explorem e desenvolvam 
habilidades, como: reconhecer, localizar, re-
produzir (oralmente, visualmente etc.), de-
vem ser priorizados também no 3º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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3º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF03LI18) Re-
conhecer a data 
da aula em in-
glês (números, 
dias da semana 
e ano).
(EF03LI20A) 
Construir re-
pertório lexical 
referente aos 
temas selecio-
nados: means 
of transportation, 
parts of the  
house, weather 
and seasons.  
(EF03LI21) Re- 
conhecer e fa-
zer uso, com a 
ajuda do profes-
sor, dos verbos 
e estruturas 
linguísticas re-
lacionados aos 
temas selecio-
nados. 

Repertório lexical:
Means of transpor-
tation, parts of the 
house, weather, se-
asons.
Holiday: Mother’s 
Day.

As habilidades do eixo Conhecimentos Lin-
guísticos devem ser trabalhadas de forma 
contextualizada e atreladas aos gêneros tex-
tuais selecionados para o 3º ano.  
Para se trabalhar datas, por exemplo, o pro-
fessor pode fazer uso de calendários, cabe-
çalhos das atividades, pôsteres, convites, 
diários, schedules, planners que, alinhados a 
propostas pedagógicas significativas, con-
tribuem para o desenvolvimento das apren-
dizagens.
Ao falar ou se expressar para descrever 
preferências, o professor pode trazer fichas 
de informação, scrapbook, textos curtos e, 
a partir deles, enfatizar os verbos like/don’t 
like, love, prefer. O professor pode fazer uso 
de propostas lúdicas, como: jogos, histórias, 
rimas, vídeos e canções para apresentar, de 
forma natural e espontânea, as estruturas 
linguísticas atreladas aos temas seleciona-
dos para o bimestre em questão. É impor-
tante lembrar que a construção lexical dos 
temas selecionados deve ser realizada de 
forma contextualizada, partindo de situ-
ações reais de comunicação, por meio de 
gêneros discursivos presentes no cotidiano 
das crianças do 3º ano. 
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3º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de 
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Intercul-
turalida-
de nas 
histórias 
infantis e 
nas can-
ções/par-
lendas/ 
nursery 
rhymes.

(EF03LI01) Co-
nhecer histó-
rias infantis e 
canções típicas 
de diferentes 
países.

Histórias e can-
ções infantis de 
diversos países: 
enfoque multicul-
tural.

Sabemos que ouvir histórias é fundamental 
na vida de toda criança. Durante o período 
da infância, as histórias contadas cumprem 
uma função importante para o desenvol-
vimento cognitivo, social e emocional das 
crianças. Estimulam o aprendizado de uma 
segunda língua e também respondem à ne-
cessidade infantil de compreender e dar 
sentido à realidade. Outro aspecto impor-
tante para o desenvolvimento da criança é a 
identificação com o personagem e o envol-
vimento emocional; a criança se identifica 
com fatos e personagens, desenvolvendo 
assim qualidades importantes, como: empa-
tia, imaginação e a resolução de problemas. 
Do ponto de vista do estilo, as histórias e 
parlendas são repletas de repetições e rimas 
que facilitam o aprendizado de novos vocá-
bulos e a compreensão de outras, não tão 
óbvias. Por serem histórias e canções cria-
das para um público infantil, a linguagem é 
bastante elementar e fácil de ser compreen-
dida. O enredo costuma ser organizado de 
forma linear e cronológica e segue um mo-
delo preciso com um começo bastante tran-
quilo, o início de um problema, os desafios 
que devem ser superados e um final feliz. 
Os elementos não verbais como as imagens 
favorecem a compreensão das narrativas 
e promovem o aprendizado implícito e de-
dutivo. A ampliação do repertório lexical 
durante a narração estimula o aprendizado 
implícito vinculado ao contexto. As estrutu-
ras linguísticas também são assimiladas de 
forma implícita durante a leitura do texto. 
Uma sugestão para trabalhar o eixo Dimen-
são Intercultural no 3º ano poderia ser a 
exploração das histórias infantis e canções 
típicas de países anglófonos (por exemplo, 
Canadá, Irlanda, Nigéria, Austrália, Índia, Ja-
maica, entre outros) em que a língua inglesa 
se instaurou, principalmente por meio de 
processos de colonização. Nesse caso pode-
-se desenvolver o pensamento crítico, a sen-
sibilização dos estudantes para as questões 
de cultura, poder e identidade. 
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3º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de 
conhecimento

Orientações complementares

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/short-stories?utm_source=TE_Fa 
cebook&utm_medium=social&utm_
campaign=bc-teachingenglish

• African stories: https://www.storyber 
ries.com/category/african-stories-for 
-kids/

• Canadian stories:  https://www.storyber 
ries.com/?s=canadian+stories

• Irish stories: https://www.storyberries.
com/?s=irish+stories

• Australian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=australian+stories

• Indian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=indian+stories

• https://www.storyberries.com/
• https://www.storynory.com/
• https://storiestogrowby.org/audio-sto 

ries/
• http://fairytalesoftheworld.com/all 

-stories/
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3º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de 
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF03LI02) Re-
conhecer simi-
laridades entre 
palavras de 
língua inglesa 
e língua portu-
guesa.
(EF03LI03B)
Perguntar aos 
colegas sobre 
suas preferên-
cias alimenta-
res.
(EF03LI05B) 
Atribuir senti-
mentos às pes-
soas à sua volta, 
considerando 
sua linguagem 
corporal. 
(EF03LI06) 
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF03LI07)
R e c o n h e c e r 
e fazer uso 
das palavras, 
expressões e 
instruções, em 
inglês, utiliza-
das na rotina da 
aula. 
(EF03LI08) Par- 
ticipar da dra-
matização de 
uma  história. 

C o m p r e e n s ã o , 
produção e intera-
ção discursiva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos 
e brincadeiras contribuem para uma intera-
ção discursiva significativa. Cabe ao profes-
sor propor atividades lúdicas alinhadas aos 
temas selecionados para o 3º bimestre, sem 
esquecer de contemplar as mais diversas 
linguagens (verbal, visual, sonora, corporal).
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3º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de 
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF03LI12) Le- 
vantar hipó-
teses sobre a 
capa de uma 
história, tema, 
personagens. 
(EF03LI13) Co- 
nhecer uma 
n a r r a t i v a 
acompanhando 
a leitura reali-
zada pelo pro-
fessor ou por 
meio de recur-
sos multimo-
dais. 
(EF03LI14) 
Identificar, em 
trabalho cole-
tivo, elementos 
de uma narra-
tiva (persona-
gens, enredo, 
tempo e espa-
ço).
(EF03LI15) Com- 
preender a es-
trutura compo-
sicional de tex-
tos presentes 
no cotidiano 
escolar e fami-
liar (por exem-
plo, calendário, 
agenda, convite 
de aniversário, 
entre outros).

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados 
a fim de despertar o interesse das crianças 
pela língua inglesa. Vale reforçar o papel da 
escola no que tange à inclusão social e na 
responsabilidade em promover um traba-
lho com os novos letramentos que surgem 
em nossa sociedade, oferecendo às crianças 
possibilidades de interação com o mundo da 
escrita real, vivo e significativo. Mesmo sem 
saberem ler convencionalmente, as crian-
ças já entram na escola com experiências 
de multiletramentos presentes nas mídias 
digitais, jogos e aplicativos, TV, filmes, músi-
cas, danças, entre outras, tantas com o uso 
simultâneo de língua portuguesa e inglesa. 
As crianças estão cada vez mais expostas à 
leitura de “textos” que utilizam não só a es-
crita, mas também sons, imagens, gráficos 
e até configurações 3D. Diante desse con-
texto, reforça-se a necessidade de ampliar 
a concepção de leitura em língua inglesa 
na escola, priorizando a experimentação e 
apreciação com foco no sentir, brincar, ou-
vir, usufruir. Propostas norteadas por mo-
mentos de storytelling, nursery rhymes, role 
plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, re-
cuperação de informações, previsibilidade 
(por meio de perguntas do professor com 
foco na história, nas ilustrações, na capa do 
livro, no tema, nos personagens) são impor-
tantes para desenvolver habilidades de lei-
tura. Para os momentos de storytelling suge-
rem-se histórias e personagens da literatura 
universal que já são conhecidos pelas crian-
ças. O professor pode fazer uso de materiais 
que contribuam para a interação e entendi-
mento das histórias, como: flash cards, carta-
zes, fantoches, acessórios, materiais não es-
tereotipados, elementos da natureza, entre 
outros. O ambiente da contação da história 
também pode ser caracterizado, promoven-
do aproximação, construção de vínculo afe-
tivo e, consequentemente, familiarização 
com a linguagem escrita em língua inglesa.
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3º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de 
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF02LI16) Ou-
vir com aten-
ção e participar 
dos momentos 
de storytelling.
(EF02LI17) 
Apreciar as his-
tórias e com-
partilhar oral-
mente ou por 
representações 
as impressões, 
ideias e sensa-
ções.

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O professor pode explorar ao máximo a 
leitura a partir de outras linguagens (visu-
ais, sonoras, corporais), antes da linguagem 
escrita. Os estudantes precisam ser expos-
tos à linguagem verbal por meio de recur-
sos visuais no espaço físico da sala de aula, 
como: cartazes, english corners (cantinho do 
inglês) móbiles, murais, entre outros. É im-
portante oferecer um espaço que estimule 
a curiosidade e a exploração da linguagem 
escrita. Oferecer, por exemplo um “canti-
nho de leitura” onde livros, revistas, jogos 
variados possam ser manuseados e explo-
rados favorecendo trabalho colaborativo e 
compartilhamento de ideias, incentivando a 
imaginação e resolução de problemas pelos 
estudantes. Em síntese, o foco da leitura no 
3º ano relaciona-se às atividades com pre-
domínio da produção e escuta voltadas para 
a oralidade, bem como às práticas de usos 
das várias linguagens que sejam significati-
vas para a faixa etária. Jogos lúdicos a partir 
de ações, como: cantar, desenhar, adivinhar, 
pintar, acompanhados de propostas que ex-
plorem e desenvolvam habilidades, como: 
reconhecer, localizar, reproduzir (oralmen-
te, visualmente etc.), devem ser priorizados 
também no 3º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories

177



3º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de 
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF03LI18) Re- 
conhecer a data 
da aula em in-
glês (números, 
dias da semana 
e ano).
(EF03LI20B) 
Construir re-
pertório lexical 
referente aos 
temas selecio-
nados: 
breakfast;
snacks;
adjectives;
feelings. 
(EF03LI21)
Reconhecer e 
fazer uso, com a 
ajuda do profes-
sor, dos verbos 
e estruturas lin-
guísticas relacio-
nados aos temas 
selecionados. 

Repertório lexical:
Breakfast, snacks, 
adjectives, feelings. 

Holiday: Father’s 
Day.

As habilidades do eixo Conhecimentos Lin-
guísticos devem ser trabalhadas de forma 
contextualizada e atreladas aos gêneros 
textuais selecionados para o 3º ano.  
Para se trabalhar datas, por exemplo, o pro-
fessor pode fazer uso de calendários, cabe-
çalhos das atividades, pôsteres, convites, 
diários, schedules, planners que, alinhados a 
propostas pedagógicas significativas, con-
tribuem para o desenvolvimento das apren-
dizagens.
Ao falar ou se expressar para descrever 
preferências, o professor pode trazer fichas 
de informação, scrapbook, textos curtos e, 
a partir deles, enfatizar os verbos like/don’t 
like, love, prefer. O professor pode fazer uso 
de propostas lúdicas, como: jogos, histórias, 
rimas, vídeos e canções para apresentar, de 
forma natural e espontânea, as estruturas 
linguísticas atreladas aos temas seleciona-
dos para o bimestre em questão. É impor-
tante lembrar que a construção lexical dos 
temas selecionados deve ser realizada de 
forma contextualizada, partindo de situ-
ações reais de comunicação, por meio de 
gêneros discursivos presentes no cotidiano 
das crianças do 3º ano. 
Ao tratar de hábitos alimentares, além de 
explorar hábitos de diferentes culturas e a 
dinâmica de alimentos saudáveis e não sau-
dáveis, o professor pode pensar em propos-
tas que despertem a reflexão crítica sobre 
a cultura e identidade de um povo que, in-
discutivelmente, se reflete em seus hábitos 
alimentares.
Uma sugestão é se inspirar no trabalho do 
fotógrafo Gregg Segal — What kids eat arou-
nd the world:
• https://www.lensculture.com/articles/

gregg-segal-daily-bread
• https://www.youtube.com/watch? 

v=pS3HETa8kTk
• https://www.youtube.com/watch? 

v=Pm6X1M6W-Eo
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3º ano: 4º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Intercul-
turalida-
de nas 
histórias 
infantis e 
nas can-
ções/par-
lendas/ 
nursery 
rhymes.

(EF03LI01) 
Conhecer his-
tórias infantis e 
canções típicas 
de diferentes 
países.

Histórias e canções 
infantis de diver-
sos países: enfoque 
multicultural.

Sabemos que ouvir histórias é fundamental 
na vida de toda criança. Durante o período 
da infância, as histórias contadas cumprem 
uma função importante para o desenvolvi-
mento cognitivo, social e emocional. Estimu-
lam o aprendizado de uma segunda língua e 
também respondem à necessidade infantil 
de compreender e dar sentido à realidade. 
Outro aspecto importante para o desenvol-
vimento da criança é a identificação com o 
personagem e o envolvimento emocional; 
a criança se identifica com fatos e perso-
nagens, desenvolvendo assim qualidades 
importantes, como: empatia, imaginação 
e a resolução de problemas. Do ponto de 
vista do estilo, as histórias e parlendas são 
repletas de repetições e rimas que facili-
tam o aprendizado de novos vocábulos e a 
compreensão de outras, não tão óbvias. Por 
serem histórias e canções criadas para um 
público infantil, a linguagem é bastante ele-
mentar e fácil de ser compreendida. O enre-
do costuma ser organizado de forma linear 
e cronológica e segue um modelo preciso 
com um começo bastante tranquilo, o iní-
cio de um problema, os desafios que devem 
ser superados e um final feliz. Os elementos 
não verbais como as imagens favorecem a 
compreensão das narrativas e promovem o 
aprendizado implícito e dedutivo. A amplia-
ção do repertório lexical durante a narração 
estimula o aprendizado implícito vinculado 
ao contexto. As estruturas linguísticas tam-
bém são assimiladas de forma implícita du-
rante a leitura do texto. 
Uma sugestão para trabalhar o eixo Dimen-
são Intercultural no 3º ano poderia ser a 
exploração das histórias infantis e canções 
típicas de países anglófonos (por exemplo, 
Canadá, Irlanda, Nigéria, Austrália, Índia, Ja-
maica, entre outros) em que a língua inglesa 
se instaurou, principalmente por meio de 
processos de colonização. Nesse caso pode-
-se desenvolver o pensamento crítico, a sen-
sibilização dos estudantes para as questões 
de cultura, poder e identidade. 
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3º ano: 4º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Sugestões de materiais de apoio:  
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/short-stories?utm_source=TE_Fa 
cebook&utm_medium=social&utm_
campaign=bc-teachingenglish

• African stories: https://www.storyber 
ries.com/category/african-stories-for 
-kids/

• Canadian stories:  https://www.
storyberries.com/?s=canadian+stories

• Irish stories: https://www.storyberries.
com/?s=irish+stories

• Australian stories: https://www.
storyberries.com/?s=australian+stories

• Indian stories: https://www.storyber 
ries.com/?s=indian+stories

• https://www.storyberries.com/
• https://www.storynory.com/https://

storiestogrowby.org/audio-stories/
• http://fairytalesoftheworld.com/all 

-stories/
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3º ano: 4º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF03LI02) Re-
conhecer simi-
laridades entre 
palavras de 
língua inglesa 
e língua portu-
guesa.
(EF03LI03C) 
Perguntar aos 
colegas sobre 
suas preferên-
cias nos feria-
dos seleciona-
dos (Children’s 
day, Halloween, 
Thanksgiving, 
Christmas).
(EF03LI05C) 
Reconhecer pa-
lavras cognatas 
sobre datas co-
memorativas.
(EF03LI06) 
Observar e 
participar das 
propostas e ati-
vidades lúdicas 
realizadas em 
língua inglesa, 
como: brincar, 
dançar, cantar 
e interagir com 
os professores 
e colegas. 
(EF03LI07) 
Reconhecer e 
fazer uso das 
palavras, ex-
pressões e ins-
truções, em in-
glês, utilizadas 
na rotina da 
aula. 
(EF03LI08) Par- 
ticipar da dra-
matização de 
uma  história. 
(EF03LI08A) 
Construir pe-
quenos textos 
orais contando 
a história das 
datas comemo-
rativas aborda-
das.

C o m p r e e n s ã o , 
produção e intera-
ção discursiva.

As práticas sociais de linguagem com enfo-
que no falar, escutar e interagir, por meio da 
linguagem oral com outros sujeitos, são as-
pectos importantes para o desenvolvimento 
das habilidades desse eixo. As propostas de 
compreensão e produção oral, tratadas aqui 
por um viés de interdependência, reforçam 
a importância de um uso social autêntico, 
natural e significativo da língua inglesa em 
diferentes contextos. As práticas de com-
preensão precisam ir muito além do escopo 
linguístico-verbal, isto é, precisam abarcar 
a multimodalidade e a variedade de lingua-
gens, além, é claro, do conhecimento prévio 
das crianças. As contações de histórias, as 
cantigas de roda (nursery rhymes), os jogos 
e brincadeiras contribuem para uma intera-
ção discursiva significativa. Cabe ao profes-
sor propor atividades lúdicas alinhadas aos 
temas selecionados para o 4º bimestre, sem 
esquecer de contemplar as mais diversas 
linguagens (verbal, visual, sonora, corporal).
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3º ano: 4º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF03LI12) Le- 
vantar hipó-
teses sobre a 
capa de uma 
história, tema, 
personagens. 
(EF03LI13) Co- 
nhecer uma 
n a r r a t i v a 
acompanhando 
a leitura reali-
zada pelo pro-
fessor ou por 
meio de recur-
sos multimo-
dais. 
(EF03LI14) 
Identificar, em 
trabalho cole-
tivo, elementos 
de uma narra-
tiva (persona-
gens, enredo, 
tempo e espa-
ço).
(EF03LI15) Com- 
preender a es-
trutura compo-
sicional de tex-
tos presentes 
no cotidiano 
escolar e fami-
liar (por exem-
plo, calendário, 
agenda, convi-
te de aniversá-
rio, entre ou-
tros).

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O eixo Leitura tem como objetivo explorar 
práticas sociais de comunicação escrita em 
língua inglesa, indo muito além dos limites 
do código linguístico, considerando também 
as diversas semioses que contribuem para a 
construção de sentidos em um processo de 
multiletramentos. Gêneros digitais e mul-
timodais (textos que empregam linguagem 
verbal e não verbal) devem ser explorados 
a fim de despertar o interesse das crianças 
pela língua inglesa. Vale reforçar o papel da 
escola no que tange à inclusão social e na 
responsabilidade em promover um traba-
lho com os novos letramentos que surgem 
em nossa sociedade, oferecendo às crianças 
possibilidades de interação com o mundo da 
escrita real, vivo e significativo. Mesmo sem 
saberem ler convencionalmente, as crian-
ças já entram na escola com experiências 
de multiletramentos presentes nas mídias 
digitais, jogos e aplicativos, TV, filmes, músi-
cas, danças, entre outras, tantas com o uso 
simultâneo de língua portuguesa e inglesa. 
As crianças estão cada vez mais expostas à 
leitura de “textos” que utilizam não só a es-
crita, mas também sons, imagens, gráficos 
e até configurações 3D. Diante desse con-
texto, reforça-se a necessidade de ampliar 
a concepção de leitura em língua inglesa 
na escola, priorizando a experimentação e 
apreciação com foco no sentir, brincar, ou-
vir, usufruir. Propostas norteadas por mo-
mentos de storytelling, nursery rhymes, role 
plays alinhadas às estratégias de leitura, 
como: antecipação do conhecimento prévio 
(sobre assunto, título, autor, ilustrador, por 
exemplo), levantamento de hipóteses, re-
cuperação de informações, previsibilidade 
(por meio de perguntas do professor com 
foco na história, nas ilustrações, na capa do 
livro, no tema, nos personagens) são impor-
tantes para desenvolver habilidades de lei-
tura. Para os momentos de storytelling suge-
rem-se histórias e personagens da literatura 
universal que já são conhecidos pelas crian-
ças. O professor pode fazer uso de materiais 
que contribuam para a interação e entendi-
mento das histórias, como: flash cards, carta-
zes, fantoches, acessórios, materiais não es-
tereotipados, elementos da natureza, entre 
outros. O ambiente da contação da história 
também pode ser caracterizado, promoven-
do aproximação, construção de vínculo afe-
tivo e, consequentemente, familiarização 
com a linguagem escrita em língua inglesa.
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3º ano: 4º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF02LI16) Ou- 
vir com aten-
ção e participar 
dos momentos 
de storytelling.
(EF02LI17) 
Apreciar as his-
tórias e com-
partilhar oral-
mente ou por 
r e p r e s e n t a -
ções as impres-
sões, ideias e 
sensações.

Compreensão em 
leitura e práticas 
de letramento.

O professor pode explorar ao máximo a 
leitura a partir de outras linguagens (visu-
ais, sonoras, corporais), antes da linguagem 
escrita. Os estudantes precisam ser expos-
tos à linguagem verbal por meio de recur-
sos visuais no espaço físico da sala de aula, 
como: cartazes, english corners (cantinho do 
inglês) móbiles, murais, entre outros. É im-
portante oferecer um espaço que estimule 
a curiosidade e a exploração da linguagem 
escrita. Oferecer, por exemplo, um “canti-
nho de leitura” onde livros, revistas, jogos 
variados possam ser manuseados e explo-
rados favorecendo trabalho colaborativo e 
compartilhamento de ideias, incentivando a 
imaginação e resolução de problemas pelos 
estudantes. Em síntese, o foco da leitura no 
3º ano relaciona-se às atividades com pre-
domínio da produção e escuta voltadas para 
a oralidade, bem como às práticas de usos 
das várias linguagens que sejam significati-
vas para a faixa etária. Jogos lúdicos a partir 
de ações, como: cantar, desenhar, adivinhar, 
pintar, acompanhados de propostas que ex-
plorem e desenvolvam habilidades, como: 
reconhecer, localizar, reproduzir (oralmen-
te, visualmente etc.), devem ser priorizados 
também no 3º ano.

Para conhecer e explorar diversas histórias 
acesse:
• https://www.kidsworldfun.com/shorts 

tories.php
• http://www.storybee.org/
• http://www.storyarts.org/lessonplans/

lessonideas/
• http://www.magickeys.com/books/
• https://africanstorybook.org/
• http://www.shelsilverstein.com
• https://freestoriesforkids.com/short 

-stories
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3º ano: 4º bimestre

Práticas de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF03LI18) Re- 
conhecer a data 
da aula em in-
glês (números, 
dias da semana 
e ano).
(EF03LI20B) 
Construir re-
pertório lexical 
referente às cele-
brações selecio-
nadas Children’s 
Day, Halloween, 
Thanksgiving, 
Christmas. 
(EF03LI21) Re- 
conhecer e fa-
zer uso, com a 
ajuda do pro-
fessor, dos ver-
bos e estrutu-
ras linguísticas 
r e l a c i o n a d o s 
aos temas sele-
cionados. 

Repertório lexical — 
Holidays: 
Children’s Day;
Halloween;
Thanksgiving;
Christmas.

As habilidades do eixo Conhecimentos Lin-
guísticos devem ser trabalhadas de forma 
contextualizada e atreladas aos gêneros 
textuais selecionados para o 3º ano.  
Para se trabalhar datas, por exemplo, o pro-
fessor pode fazer uso de calendários, cabe-
çalhos das atividades, pôsteres, convites, 
diários, schedules, planners que, alinhados a 
propostas pedagógicas significativas, con-
tribuem para o desenvolvimento das apren-
dizagens.
Ao falar ou se expressar para descrever 
preferências, o professor pode trazer fichas 
de informação, scrapbook, textos curtos e, 
a partir deles, enfatizar os verbos like/don’t 
like, love, prefer. O professor pode fazer uso 
de propostas lúdicas, como: jogos, histórias, 
rimas, vídeos e canções para apresentar, de 
forma natural e espontânea, as estruturas 
linguísticas atreladas aos temas seleciona-
dos para o bimestre em questão. É impor-
tante lembrar que a construção lexical dos 
temas selecionados deve ser realizada de 
forma contextualizada, partindo de situ-
ações reais de comunicação, por meio de 
gêneros discursivos presentes no cotidiano 
das crianças do 3º ano. 
Ao tratar de celebrações, é importante que 
o professor traga informações a partir de 
um enfoque multicultural, trazendo para o 
estudante conhecimento de outras culturas, 
para assim então ampliar o repertório cultu-
ral deles. Como as crianças comemoram seu 
dia em diferentes países? E as crianças indí-
genas? As europeias? As latinas? Essa pers-
pectiva multicultural deve ser explorada em 
todas as celebrações que forem seleciona-
das pelo professor.
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4º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Inglês no 
cotidiano.

(EF04LI01) Re- 
conhecer pala-
vras e/ou expres-
sões em inglês 
presentes nas ati-
vidades cotidia-
nas (brincadeiras 
com ou sem jogos 
eletrônicos, pro-
gramas infantis, 
vídeos, desenhos 
animados, entre 
outros).

Inglês no cotidiano. Sabemos que as crianças são curiosas por 
natureza. Elas observam, sentem e pergun-
tam, explorando tudo o que está em seu en-
torno. Nessa fase, o foco está nas práticas 
investigativas. Em inglês, podemos pensar 
no Inquiry-based-learning, isto é, um aprendi-
zado dinâmico que começa com perguntas, 
envolvendo problemas e diversos cenários. 
O que predomina nessa abordagem é um 
ensino pautado pela busca, pela investiga-
ção. No 4º ano enfatizamos, em todos os 
eixos, uma perspectiva de investigação in-
terdisciplinar que convida os estudantes a 
observarem e reconhecerem a presença da 
língua inglesa no cotidiano: em materiais, 
produtos (brinquedos, programas infan-
tis, jogos eletrônicos, desenhos, histórias, 
músicas e vídeos). Nessa fase os estudan-
tes podem ser agentes em seu aprendiza-
do e, numa visão lúdica, podem agir como  
“detectives”, “explorers” da língua inglesa.
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4º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF04LI02) 
Utilizar ex-
pressões de 
cumprimentos 
(How are you? 
I’m fine, thanks 
and you?). 
(EF04LI03) Re- 
conhecer e 
fazer uso das 
palavras, ex-
pressões e ins-
truções, em in-
glês, utilizadas 
na rotina da 
aula. 
(EF04LI04) 
Observar e 
participar das 
propostas e 
atividades lú-
dicas, além de 
práticas inves-
tigativas.  
(EF04LI05) 
Utilizar expres-
sões para per-
guntar e res-
ponder sobre 
os membros da 
família (Who is 
José? He is my 
brother. How old 
is he? He is 17). 
(EF04LI06) 
Utilizar ex-
pressões para 
perguntar e 
responder so-
bre residên-
cia (Where do 
you live? In an 
a p a r t m e n t . 
Where is your 
apartment? It is 
in Adhemar de 
Barros avenue. 

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de forma 
colaborativa).

O brincar e as práticas de oralidade nessa 
fase adquirem uma nova configuração. As 
brincadeiras e propostas podem incluir, de 
forma sistemática, ainda fazendo uso das 
estratégias lúdicas, atividades que consi-
derem o conhecimento sobre a língua e o 
repertório que os estudantes já possuem. 
Explorar jogos diversos, como: board games, 
bingos, tongue twisters, guessing games, tic tac 
toe, hangman com diferentes objetivos e en-
corajar o uso natural e espontâneo da língua 
inglesa é um fio condutor para o trabalho 
com o 4º ano. Nesse sentido, é essencial que 
o professor busque condições para que os 
estudantes realizem prática de oralidade de 
forma autoral e colaborativa, ainda que com 
maior ou menor mediação pedagógica.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/science/

environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.com/
• https://www.discoverykidsplus.com.br/

jogos
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4º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF04LI07) 
Mobilizar co-
n h e c i m e n t o s 
prévios para 
compreender 
textos orais 
dos colegas e 
do professor.
(EF04LI08) 
Narrar, em lín-
gua inglesa, 
com o auxílio 
do professor e 
colegas, acon-
tecimentos do 
dia a dia da es-
cola ou da famí-
lia e resultados 
das práticas 
investigativas 
dos objetos de 
conhecimento 
selecionados. 
(EF04LI09) Par- 
ticipar da dra-
matização de 
uma  história 
em inglês. 
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4º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF04LI10) 
Antecipar o 
tema de textos, 
reconhecendo 
palavras-chave e 
cognatas presen-
tes em títulos, 
legendas, fontes, 
subtítulos, entre 
outros.  
(EF04LI11)
Observar re-
lações entre 
texto e imagem 
com foco na 
compreensão 
global.

Estratégias de lei-
tura 

Práticas de leitura/
letramento.

As práticas de leitura no 4º ano dão conti-
nuidade às propostas de multiletramentos 
dos anos anteriores, daí a orientação para 
um ensino espiralado, ou seja, um ensino 
que propõe que um assunto seja revisita-
do pelos estudantes ao longo do processo 
de aprendizagem. Ainda temos o apoio das 
práticas lúdicas, porém, agora, temos um 
grau de complexidade nas habilidades, res-
peitando a faixa etária dos estudantes. As 
propostas de leitura devem estar voltadas 
para a interação entre as várias linguagens a 
partir de ações, como: identificar, reconhe-
cer, relacionar, investigar, localizar, aplicar. 
A escolha por textos e temas integrados ao 
universo de conhecimento dos estudantes 
pode contribuir para o desenvolvimento das 
habilidades selecionadas para esse eixo. O 
professor pode fazer uso de propostas que 
desenvolvam nos estudantes a habilidade 
de relacionar diferentes formas (oral, es-
crita, pictória, gestual) para compreensão e 
produção de sentidos. Os estudantes podem 
ser encorajados a reconhecer a estrutura 
composicional de um gênero textual através 
de pistas, como: título, subtítulo, imagens, 
informações veiculadas. Investigar e perce-
ber o uso de elementos presentes em textos 
multimodais, perceber semelhanças e dife-
renças nas estruturas e nos conteúdos. Os 
professores podem, por meio do estímulo à 
curiosidade e experimentação, levar os es-
tudantes a explorarem e refletirem sobre as 
variedades de vivências e experiências que 
envolvem aspectos linguísticos e culturais 
de outros povos e culturas. A aproximação 
com a leitura, que pode ser individual ou co-
letiva, com acesso a livros, mapas, HQs, re-
ceitas, imagens, textos instrucionais (games, 
construção de brinquedos), leituras de sites e 
blogs com informações voltadas ao interesse 
dos estudantes e para resolução de proble-
mas precisam partir do conhecimento pré-
vio de mundo e das funções e experiências 
que os estudantes já possuam com a leitura.                                                                                                                                         
                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF04LI12) Com- 
partilhar com os 
colegas as im-
pressões e obser-
vações das práti-
cas investigativas, 
histórias, temas 
ou projetos reali-
zados.
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4º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF04LI13) Re- 
conhecer e fa-
zer uso de pa-
lavras e expres-
sões em inglês 
presentes em 
imagens, jogos 
(memória, bingo, 
jogo da velha, 
entre outros).
(EF04LI14) Des- 
crever mem-
bros da família 
e colegas (Jo-
ana is tall and 
friendly. My sis-
ter is smart). 
(EF04LI15) Des- 
crever a casa 
onde vive e as 
mobílias (I live 
in a house. In 
my bedroom  
there is a bed and 
there is a pink  
armchair). 

Construção de re-
pertório lexical: nú-
meros cardinais e 
ordinais, partes do 
corpo humano (revi-
são), partes da casa 
e mobília, carac-
terísticas físicas e 
pessoais.

Verb to be: I am, You 
are, He/She/It is.

There is/are.

As práticas pedagógicas que envolvem o tra-
balho com as habilidades selecionadas para 
o eixo Conhecimentos Linguísticos devem 
ser norteadas pelo contexto e pela percep-
ção. Os estudantes precisam entender os 
modos como os sujeitos fazem uso da língua 
inglesa em diferentes contextos de intera-
ção, observando o funcionamento da língua, 
fazendo relações e associações com a língua 
materna. Já a percepção passa a ser a aten-
ção e observação das estruturas da língua, 
contribuindo assim para o desenvolvimento 
do repertório linguístico e discursivo dos 
estudantes. É importante que as propostas 
dos professores para esse eixo sejam apre-
sentadas de modo contextualizado a partir 
de uma abordagem indutiva e até contras-
tiva com a língua portuguesa. As atividades 
lúdicas podem ser grandes aliadas nesse 
processo uma vez que reforçam a memória 
do repertório lexical e de estruturas traba-
lhadas em sala de aula. Riddles, brain teasers, 
crosswords puzzles, word hunt, hangman, bo-
ard games (Snakes and ladders/Jeopardy) es-
timulam o raciocínio lógico e a criatividade 
linguística. 

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/brain-tea 

sers/.
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/crafts/board-game-template
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/crafts/snakes-and-ladders
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4º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF04LI16) Pla- 
nejar, com a aju-
da do professor 
e dos colegas, 
um texto curto, 
considerando os 
interlocutores 
(quem escreve 
e para quem 
escreve), a finali-
dade e situação 
comunicativa e o 
assunto do texto. 
(EF04LI17) Pro- 
duzir, de forma 
colaborativa, tex-
tos curtos, como: 
p i c t i o n a r i e s ,  
sketches, HQ, car-
taz, fotolegenda, 
entre outros. 

Assim como acontece na leitura, as crian-
ças, ao ingressar no Ensino Fundamental, 
já têm e tiveram, desde sua tenra infância, 
contato com a língua escrita — língua por-
tuguesa e, por vezes, outras línguas, princi-
palmente língua inglesa. Nesse contexto de 
integração social, econômica e cultural, num 
fenômeno de globalização, as crianças já in-
teragem com vários textos multimodais em 
cartazes, anúncios, jogos, desenhos, filmes 
infantis e brinquedos presentes no seu coti-
diano. O trabalho pedagógico com a escrita 
em língua inglesa tem como foco os proces-
sos de letramento concentrado na leitura. 
Isso não quer dizer que a criança está exclu-
ída do mundo da escrita em língua inglesa. 
As atividades lúdicas conduzidas em inglês 
auxiliam no processo de construção do co-
nhecimento da linguagem escrita: cartazes, 
jogos, brincadeiras, quizzes, entre outros. 
Vale a pena reforçar a importância do con-
tato com materiais que possam estimular o 
convívio das crianças com o mundo letrado, 
como: livros, gibis, revistas, anúncios, car-
tazes, jogos, desde que contextualizados 
com as práticas planejadas pelo professor. 
Atividades que envolvem textos lacunados 
(diferentes gêneros e modalidades), músi-
cas, preenchimento de lacunas, com ou sem 
opções, podem motivar o reconhecimento 
da palavra escrita a partir da sua escuta e 
são exemplos de estratégias para iniciar o 
processo de desenvolvimento da escrita em 
língua inglesa. Gêneros textuais já familia-
rizados pelos estudantes podem servir de 
referência para a escrita em inglês. Como 
exemplo, podemos pensar no gênero con-
vite que proporciona uma produção escrita 
bem simples, apenas com o preenchimento 
do nome do convidado, quem convida, a ra-
zão do convite (o evento), a data e o local e 
outras informações adicionais. Bilhetes, re-
cados, mensagens curtas, pôster, diário, “pic-
tionary”, maquetes, HQs, listas de compras e/
ou preferências integrados com elementos 
gráficos auxiliares (figuras, desenhos, gráfi-
cos, emojis) são alguns exemplos de gêneros 
que podem ser explorados como produção 
escrita.
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4º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Inglês no 
cotidiano.

(EF04LI01) Re- 
conhecer pa-
lavras e/ou ex-
pressões em 
inglês presen-
tes nas ativida-
des cotidianas 
(brincadeiras 
com ou sem 
jogos eletrôni-
cos, programas 
infantis, víde-
os, desenhos 
animados, en-
tre outros).

Inglês no cotidiano. Sabemos que as crianças são curiosas por 
natureza. Elas observam, sentem e pergun-
tam, explorando tudo o que está em seu en-
torno. Nessa fase, o foco está nas práticas 
investigativas. Em inglês, podemos pensar 
no Inquiry-based-learning, isto é, um aprendi-
zado dinâmico que começa com perguntas, 
envolvendo problemas e diversos cenários. 
O que predomina nessa abordagem é um 
ensino pautado pela busca, pela investiga-
ção. No 4º ano enfatizamos, em todos os 
eixos, uma perspectiva de investigação in-
terdisciplinar que convida os estudantes a 
observarem e reconhecerem a presença da 
língua inglesa no cotidiano: em materiais, 
produtos (brinquedos, programas infantis, 
jogos eletrônicos, desenhos, histórias, mú-
sicas e vídeos). Nessa fase os estudantes 
podem ser agentes em seu aprendizado e, 
numa visão lúdica, podem agir como “detec-
tives”, “explorers” da língua inglesa.
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4º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF04LI02) 
Utilizar ex-
pressões de 
cumprimentos 
(How are you? 
I’m fine, thanks 
and you?). 
(EF04LI03) Re- 
conhecer e 
fazer uso das 
palavras, ex-
pressões e 
instruções, em 
inglês, utiliza-
das na rotina 
da aula. 
(EF04LI04) 
Observar e 
participar das 
propostas e 
atividades lú-
dicas, além de 
práticas inves-
tigativas.  
(EF04LI05A) 
Utilizar vocá-
bulos e expres-
sões referen-
tes aos temas 
selecionados. 
(EF04LI07) Mo- 
bilizar co-
nhecimentos 
prévios para 
compreender 
textos orais 
dos colegas e 
do professor.

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de forma 
colaborativa).

O brincar e as práticas de oralidade nessa 
fase adquirem uma nova configuração. As 
brincadeiras e propostas podem incluir, de 
forma sistemática, ainda fazendo uso das 
estratégias lúdicas, atividades que consi-
derem o conhecimento sobre a língua e o 
repertório que os estudantes já possuem. 
Explorar jogos diversos, como: board games, 
bingos, tongue twisters, guessing games, tic tac 
toe, hangman com diferentes objetivos e en-
corajar o uso natural e espontâneo da língua 
inglesa é um fio condutor para o trabalho 
com o 4º ano. Nesse sentido, é essencial que 
o professor busque condições para que os 
estudantes realizem prática de oralidade de 
forma autoral e colaborativa, ainda que com 
maior ou menor mediação pedagógica. 

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/science/

environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.com/
• https://www.discoverykidsplus.com.br/

jogos
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4º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF04LI08) Nar- 
rar, em língua 
inglesa, com o 
auxílio do pro-
fessor e cole-
gas, aconteci-
mentos do dia 
a dia da escola 
ou da família 
e resultados 
das práticas 
investigativas 
dos objetos de 
conhecimento 
selecionados. 
(EF04LI09) Par- 
ticipar da dra-
matização de 
uma  história 
em inglês. 
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4º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF04LI10) An- 
tecipar o tema 
de textos, re-
c o n h e c e n d o 
palavras-cha-
ve e cognatas 
presentes em 
títulos, legen-
das, fontes, sub-
títulos, entre 
outros.  
(EF04LI11) 
Observar re-
lações entre 
texto e imagem 
com foco na 
compreensão 
global.

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitura/
letramento.

As práticas de leitura no 4º ano dão conti-
nuidade às propostas de multiletramentos 
dos anos anteriores, daí a orientação para 
um ensino espiralado, ou seja, um ensino 
que propõe que um assunto seja revisita-
do pelos estudantes ao longo do processo 
de aprendizagem. Ainda temos o apoio das 
práticas lúdicas, porém, agora, temos um 
grau de complexidade nas habilidades, res-
peitando a faixa etária dos estudantes. As 
propostas de leitura devem estar voltadas 
para a interação entre as várias linguagens a 
partir de ações, como: identificar, reconhe-
cer, relacionar, investigar, localizar, aplicar. 
A escolha por textos e temas integrados ao 
universo de conhecimento dos estudantes 
pode contribuir para o desenvolvimento das 
habilidades selecionadas para esse eixo. O 
professor pode fazer uso de propostas que 
desenvolvam nos estudantes a habilidade 
de relacionar diferentes formas (oral, es-
crita, pictória, gestual) para compreensão e 
produção de sentidos. Os estudantes podem 
ser encorajados a reconhecer a estrutura 
composicional de um gênero textual através 
de pistas, como: título, subtítulo, imagens, 
informações veiculadas. Investigar e perce-
ber o uso de elementos presentes em textos 
multimodais, perceber semelhanças e dife-
renças nas estruturas e nos conteúdos. Os 
professores podem, por meio do estímulo à 
curiosidade e experimentação, levar os es-
tudantes a explorarem e refletirem sobre as 
variedades de vivências e experiências que 
envolvem aspectos linguísticos e culturais 
de outros povos e culturas. A aproximação 
com a leitura, que pode ser individual ou 
coletiva, com acesso a livros, mapas, HQs, 
receitas, imagens, textos instrucionais (ga-
mes, construção de brinquedos), leituras de 
sites e blogs com informações voltadas ao in-
teresse dos estudantes e para resolução de 
problemas precisam partir do conhecimen-
to prévio de mundo e das funções e experi-
ências que os estudantes já possuam com a 
leitura.                                                                                                                            

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF04LI12) Com- 
partilhar com 
os colegas as 
impressões e 
o b s e r v a ç õ e s 
das práticas 
investigativas, 
histórias, te-
mas ou proje-
tos realizados.
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4º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF04LI13) Re- 
conhecer e fazer 
uso de palavras 
e expressões em 
inglês presentes 
em imagens, jo-
gos (memória, 
bingo, jogo da 
velha, entre ou-
tros).
(EF04LI14A) 
Identificar e 
descrever, com 
auxílio do pro-
fessor, os ani-
mais da floresta.  
(EF04LI15A) As- 
sociar os ani-
mais e seus ha-
bitats. 

Construção de re-
pertório lexical: 
wild animals (in the 
forest theme), en-
dangered animals.

Verb to be: It is/ 
They are.

There is/are.

Adjectives to descri-
be animals.

Prepositions of pla-
ce.

As práticas pedagógicas que envolvem o tra-
balho com as habilidades selecionadas para 
o eixo Conhecimentos Linguísticos devem 
ser norteadas pelo contexto e percepção. 
Os estudantes precisam entender os modos 
como os sujeitos fazem uso da língua ingle-
sa em diferentes contextos de interação, 
observando o funcionamento da língua, fa-
zendo relações e associações com a língua 
materna. Já a percepção passa a ser a aten-
ção e observação das estruturas da língua, 
contribuindo assim para o desenvolvimento 
do repertório linguístico e discursivo dos 
estudantes. É importante que as propostas 
dos professores para esse eixo sejam apre-
sentadas de modo contextualizado a partir 
de uma abordagem indutiva e até constra-
tiva com a língua portuguesa. As atividades 
lúdicas podem ser grandes aliadas nesse 
processo uma vez que reforçam a memória 
do repertório lexical e de estruturas traba-
lhadas em sala de aula. Riddles, brain teasers, 
crosswords puzzles, word hunt, hangman, bo-
ard games (Snakes and ladders/Jeopardy) es-
timulam o raciocínio lógico e a criatividade 
linguística.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/brain-tea 

sers/.
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/crafts/board-game-template
• https://learnenglishkids.britishcouncil.

org/crafts/snakes-and-ladders
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4º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF04LI15) Pla- 
nejar, com a ajuda 
do professor e 
colegas, um texto 
curto, consideran-
do os interlocuto-
res (quem escreve 
e para quem es-
creve), a finalidade 
e situação comu-
nicativa e o assun-
to do texto. 
(EF04LI16) Pro- 
duzir, de forma 
colaborativa, tex-
tos curtos, como: 
p i c t i o n a r i e s ,  
sketches, HQ, car-
taz, fotolegenda, 
entre outros. 

Assim como acontece na leitura, as crian-
ças, ao ingressar no Ensino Fundamental, 
já têm e tiveram, desde sua tenra infância, 
contato com a língua escrita — língua por-
tuguesa e, por vezes, outras línguas, princi-
palmente língua inglesa. Nesse contexto de 
integração social, econômica e cultural, num 
fenômeno de globalização, as crianças já in-
teragem com vários textos multimodais em 
cartazes, anúncios, jogos, desenhos, filmes 
infantis e brinquedos presentes no seu coti-
diano. O trabalho pedagógico com a escrita 
em língua inglesa tem como foco os proces-
sos de letramento concentrado na leitura. 
Isso não quer dizer que a criança está exclu-
ída do mundo da escrita em língua inglesa. 
As atividades lúdicas conduzidas em inglês 
auxiliam no processo de construção do co-
nhecimento da linguagem escrita: cartazes, 
jogos, brincadeiras, quizzes, entre outros. 
Vale a pena reforçar a importância do con-
tato com materiais que possam estimular o 
convívio das crianças com o mundo letrado, 
como: livros, gibis, revistas, anúncios, car-
tazes, jogos, desde que contextualizados 
com as práticas planejadas pelo professor. 
Atividades que envolvem textos lacunados 
(diferentes gêneros e modalidades), músi-
cas, preenchimento de lacunas, com ou sem 
opções, podem motivar o reconhecimento 
da palavra escrita a partir da sua escuta e 
são exemplos de estratégias para iniciar o 
processo de desenvolvimento da escrita em 
língua inglesa. Gêneros textuais já familia-
rizados pelos estudantes podem servir de 
referência para a escrita em inglês. Como 
exemplo, podemos pensar no gênero con-
vite que proporciona uma produção escrita 
bem simples, apenas com o preenchimento 
do nome do convidado, quem convida, a ra-
zão do convite (o evento), a data e o local e 
outras informações adicionais. Bilhetes, re-
cados, mensagens curtas, pôster, diário, “pic-
tionary”, maquetes, HQs, listas de compras e/
ou preferências integrados com elementos 
gráficos auxiliares (figuras, desenhos, gráfi-
cos, emojis) são alguns exemplos de gêneros 
que podem ser explorados como produção 
escrita.
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4º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Inglês no 
cotidiano.

(EF04LI01) Reco-
nhecer palavras e/
ou expressões em 
inglês presentes nas 
atividades cotidia-
nas (brincadeiras 
com ou sem jogos 
eletrônicos, progra-
mas infantis, vídeos, 
desenhos animados, 
entre outros).

Inglês no cotidiano. Sabemos que as crianças são curiosas 
por natureza. Elas observam, sentem 
e perguntam, explorando tudo o que 
está em seu entorno. Nessa fase, o 
foco está nas práticas investigativas. 
Em inglês, podemos pensar no Inquiry-
-based-learning, isto é, um aprendizado 
dinâmico que começa com pergun-
tas, envolvendo problemas e diver-
sos cenários. O que predomina nessa 
abordagem é um ensino pautado pela 
busca, pela investigação.  No 4º ano 
enfatizamos, em todos os eixos, uma 
perspectiva de investigação interdis-
ciplinar que convida os estudantes a 
observarem e reconhecerem a pre-
sença da língua inglesa no cotidiano: 
em materiais, produtos (brinquedos, 
programas infantis, jogos eletrônicos, 
desenhos, histórias, músicas e vídeos). 
Nessa fase os estudantes podem ser 
agentes em seu aprendizado e, numa 
visão lúdica, podem agir como “detecti-
ves”, “explorers” da língua inglesa.
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4º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção e 
interação 
discursiva.

(EF04LI02) Utilizar 
expressões de cum-
primentos (How are 
you? I’m fine, thanks 
and you?). 
(EF04LI03) Reco-
nhecer e fazer uso 
das palavras, expres-
sões e instruções, em 
inglês, utilizadas na 
rotina da aula. 
(EF04LI04) Obser-
var e participar das 
propostas e ativida-
des lúdicas, além de 
práticas investigati-
vas.  
(EF04LI05A) Utilizar 
vocábulos e expres-
sões referentes aos 
temas selecionados. 
(EF04LI07) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios para com-
preender textos 
orais dos colegas e 
do professor.
(EF04LI08) Narrar, 
em língua inglesa, 
com o auxílio do 
professor e colegas, 
acontecimentos do 
dia a dia da escola 
ou da família e resul-
tados das práticas 
investigativas dos 
objetos de conheci-
mento selecionados. 
(EF04LI09) Partici-
par da dramatização 
de uma história em 
inglês. 

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de forma 
colaborativa).

O brincar e as práticas de oralidade 
nessa fase adquirem uma nova confi-
guração. As brincadeiras e propostas 
podem incluir, de forma sistemática, 
ainda fazendo uso das estratégias lú-
dicas, atividades que considerem o co-
nhecimento sobre a língua e o reper-
tório que os estudantes já possuem. 
Explorar jogos diversos, como: board 
games, bingos, tongue twisters, guessing 
games, tic tac toe, hangman com dife-
rentes objetivos e encorajar o uso na-
tural e espontâneo da língua inglesa é 
um fio condutor para o trabalho com o 
4º ano. Nesse sentido, é essencial que 
o professor busque condições para 
que os estudantes realizem prática de 
oralidade de forma autoral e colabo-
rativa, ainda que com maior ou menor 
mediação pedagógica.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/

science/environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.

com/
• https://www.discoverykidsplus.

com.br/jogos
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4º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF04LI10) Anteci-
par o tema de tex-
tos, reconhecendo 
palavras-chave e 
cognatas presentes 
em títulos, legendas, 
fontes, subtítulos, 
entre outros.  
(EF04LI11) Obser-
var relações entre 
texto e imagem com 
foco na compreen-
são global.

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitura/
letramento.

As práticas de leitura no 4º ano dão 
continuidade às propostas de multile-
tramentos dos anos anteriores, daí a 
orientação para um ensino espiralado, 
ou seja, um ensino que propõe que um 
assunto seja revisitado pelos estudan-
tes ao longo do processo de aprendiza-
gem. Ainda temos o apoio das práticas 
lúdicas, porém, agora, temos um grau 
de complexidade nas habilidades, res-
peitando a faixa etária dos estudantes. 
As propostas de leitura devem estar 
voltadas para a interação entre as vá-
rias linguagens a partir de ações, como: 
identificar, reconhecer, relacionar, in-
vestigar, localizar, aplicar. A escolha 
por textos e temas integrados ao uni-
verso de conhecimento dos estudan-
tes pode contribuir para o desenvol-
vimento das habilidades selecionadas 
para esse eixo. O professor pode fazer 
uso de propostas que desenvolvam 
nos estudantes a habilidade de rela-
cionar diferentes formas (oral, escrita, 
pictória, gestual) para compreensão e 
produção de sentidos. Os estudantes 
podem ser encorajados a reconhecer 
a estrutura composicional de um gê-
nero textual através de pistas, como: 
título, subtítulo, imagens, informações 
veiculadas. Investigar e perceber o 
uso de elementos presentes em tex-
tos multimodais, perceber semelhan-
ças e diferenças nas estruturas e nos 
conteúdos. Os professores podem, 
por meio do estímulo à curiosidade e 
experimentação, levar os estudantes 
a explorarem e refletirem sobre as va-
riedades de vivências e experiências 
que envolvem aspectos linguísticos 
e culturais de outros povos e cultu-
ras. A aproximação com a leitura, que 
pode ser individual ou coletiva, com 
acesso a livros, mapas, HQs, receitas, 
imagens, textos instrucionais (games, 
construção de brinquedos), leituras de 
sites e blogs com informações voltadas 
ao interesse dos estudantes e para re-
solução de problemas precisam partir 
do conhecimento prévio de mundo e 
das funções e experiências que os es-
tudantes já possuam com a leitura.                                         

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF04LI12) Compar-
tilhar com os colegas 
as impressões e ob-
servações das prá-
ticas investigativas, 
histórias, temas ou 
projetos realizados.

199



200

4º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF04LI13) Reco-
nhecer e fazer uso 
de palavras e expres-
sões em inglês pre-
sentes em imagens, 
jogos (memória, bin-
go, jogo da velha, en-
tre outros).
(EF04LI14B) Iden-
tificar e descrever, 
com auxílio do pro-
fessor, as profissões.  
(EF04LI15B) Asso-
ciar e comparar as 
profissões. 

Construção de re-
pertório lexical: 
professions.

Verb to be.

Simple present.

As práticas pedagógicas que envolvem 
o trabalho com as habilidades sele-
cionadas para o eixo Conhecimentos 
Linguísticos devem ser norteadas pelo 
contexto e percepção. Os estudantes 
precisam entender os modos como os 
sujeitos fazem uso da língua inglesa 
em diferentes contextos de interação, 
observando o funcionamento da lín-
gua, fazendo relações e associações 
com a língua materna. Já a percepção 
passa a ser a atenção e observação das 
estruturas da língua, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento do reper-
tório linguístico e discursivo dos estu-
dantes. É importante que as propostas 
dos professores para esse eixo sejam 
apresentadas de modo contextualiza-
do a partir de uma abordagem induti-
va e até constrativa com a língua por-
tuguesa. As atividades lúdicas podem 
ser grandes aliadas nesse processo 
uma vez que reforçam a memória do 
repertório lexical e de estruturas tra-
balhadas em sala de aula. Riddles, brain 
teasers, crosswords puzzles, word hunt, 
hangman, board games (Snakes and la-
dders/Jeopardy) estimulam o raciocínio 
lógico e a criatividade linguística.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/

brain-teasers/
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.british 

council.org/crafts/board-game 
-template

• https://learnenglishkids.british 
council.org/crafts/snakes-and-la 
dders
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4º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF04LI16) Planejar, 
com a ajuda do pro-
fessor e colegas, um 
texto curto, conside-
rando os interlocu-
tores (quem escreve 
e para quem escre-
ve), a finalidade e si-
tuação comunicativa 
e o assunto do texto. 
(EF04LI17) Produzir, 
de forma colaborativa, 
textos curtos, como: 
pictionaries, sketches, 
HQ, cartaz, fotolegen-
da, entre outros. 

Assim como acontece na leitura, as 
crianças, ao ingressar no Ensino Fun-
damental, já têm e tiveram, desde sua 
tenra infância, contato com práticas 
de escrita em língua portuguesa e, por 
vezes, outras línguas, principalmente 
língua inglesa. Nesse contexto de in-
tegração social, econômica e cultural, 
num fenômeno de globalização, as 
crianças já interagem com vários tex-
tos multimodais em cartazes, anún-
cios, jogos, desenhos, filmes infantis e 
brinquedos presentes no seu cotidia-
no. O trabalho pedagógico com a escri-
ta em língua inglesa tem como foco os 
processos de letramento concentra-
do na leitura. Isso não quer dizer que 
a criança está excluída do mundo da 
escrita em língua inglesa. As ativida-
des lúdicas conduzidas em inglês au-
xiliam no processo de construção do 
conhecimento da linguagem escrita: 
cartazes, jogos, brincadeiras, quizzes, 
entre outros. Vale a pena reforçar a 
importância do contato com materiais 
que possam estimular o convívio das 
crianças com o mundo letrado, como: 
livros, gibis, revistas, anúncios, carta-
zes, jogos, desde que contextualiza-
dos com as práticas planejadas pelo 
professor. Atividades que envolvem 
textos lacunados (diferentes gêneros 
e modalidades), músicas, preenchi-
mento de lacunas, com ou sem opções, 
podem motivar o reconhecimento da 
palavra escrita a partir da sua escuta 
e são exemplos de estratégias para ini-
ciar o processo de desenvolvimento da 
escrita em língua inglesa. Gêneros tex-
tuais já familiarizados pelos estudan-
tes podem servir de referência para a 
escrita em inglês. Como exemplo, po-
demos pensar no gênero convite que 
proporciona uma produção escrita 
bem simples, apenas com o preenchi-
mento do nome do convidado, quem 
convida, a razão do convite (o evento), 
a data e o local e outras informações 
adicionais. Bilhetes, recados, mensa-
gens curtas, pôster, diário, “pictionary”, 
maquetes, HQs, listas de compras e/
ou preferências integrados com ele-
mentos gráficos auxiliares (figuras, 
desenhos, gráficos, emojis) são alguns 
exemplos de gêneros que podem ser 
explorados como produção escrita.



4º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Inglês no 
cotidiano.

(EF04LI01) Reco-
nhecer palavras e/
ou expressões em 
inglês presentes nas 
atividades cotidia-
nas (brincadeiras 
com ou sem jogos 
eletrônicos, progra-
mas infantis, vídeos, 
desenhos animados, 
entre outros).

Inglês no cotidiano. Sabemos que as crianças são curiosas 
por natureza. Elas observam, sentem 
e perguntam, explorando tudo o que 
está em seu entorno. Nessa fase, o 
foco está nas práticas investigativas. 
Em inglês, podemos pensar no Inquiry-
-based-learning, isto é, um aprendizado 
dinâmico que começa com pergun-
tas, envolvendo problemas e diver-
sos cenários. O que predomina nessa 
abordagem é um ensino pautado pela 
busca, pela investigação. No 4º ano 
enfatizamos, em todos os eixos, uma 
perspectiva de investigação interdis-
ciplinar que convida os estudantes a 
observarem e reconhecerem a pre-
sença da língua inglesa no cotidiano: 
em materiais, produtos (brinquedos, 
programas infantis, jogos eletrônicos, 
desenhos, histórias, músicas e víde-
os). Nessa fase os estudantes podem 
ser agentes em seu aprendizado e, 
numa visão lúdica, podem agir como  
“detectives”, “explorers” da língua inglesa.
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4º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção e 
interação 
discursiva.

(EF04LI02) Utilizar 
expressões de cum-
primentos (How are 
you? I’m fine, thanks,  
and you?). 
(EF04LI03) Reco-
nhecer e fazer uso 
das palavras, expres-
sões e instruções, em 
inglês, utilizadas na 
rotina da aula. 
(EF04LI04) Observar 
e participar das pro-
postas e atividades 
lúdicas, além de prá-
ticas investigativas.  
(EF04LI05A) Utilizar 
vocábulos e expres-
sões referentes aos 
temas selecionados. 
(EF04LI07) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios para com-
preender textos 
orais dos colegas e 
do professor.
(EF04LI08) Narrar, 
em língua inglesa, 
com o auxílio do 
professor e colegas, 
acontecimentos do 
dia a dia da escola 
ou da família e resul-
tados das práticas 
investigativas dos 
objetos de conheci-
mento selecionados. 
(EF04LI09) Partici-
par da dramatização 
de uma história em 
inglês. 

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de forma 
colaborativa).

O brincar e as práticas de oralidade 
nessa fase adquirem uma nova confi-
guração. As brincadeiras e propostas 
podem incluir, de forma sistemática, 
ainda fazendo uso das estratégias lú-
dicas, atividades que considerem o co-
nhecimento sobre a língua e o reper-
tório que os estudantes já possuem. 
Explorar jogos diversos, como: board 
games, bingos, tongue twisters, guessing 
games, tic tac toe, hangman com dife-
rentes objetivos e encorajar o uso na-
tural e espontâneo da língua inglesa é 
um fio condutor para o trabalho com o 
4º ano. Nesse sentido, é essencial que 
o professor busque condições para 
que os estudantes realizem prática de 
oralidade de forma autoral e colabo-
rativa, ainda que com maior ou menor 
mediação pedagógica.

Sugestões de materiais de apoio:
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/

science/environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.

com/
• https://www.discoverykidsplus.

com.br/jogos
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4º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura.

(EF04LI10) Anteci-
par o tema de tex-
tos, reconhecendo 
palavras-chave e 
cognatas presentes 
em títulos, legendas, 
fontes, subtítulos, 
entre outros.  
(EF04LI11) Obser-
var relações entre 
texto e imagem com 
foco na compreen-
são global.

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitu-
ra/letramento.

As práticas de leitura no 4º ano dão 
continuidade às propostas de multile-
tramentos dos anos anteriores, daí a 
orientação para um ensino espiralado, 
ou seja, um ensino que propõe que um 
assunto seja revisitado pelos estudan-
tes ao longo do processo de aprendiza-
gem. Ainda temos o apoio das práticas 
lúdicas, porém, agora, temos um grau 
de complexidade nas habilidades, res-
peitando a faixa etária dos estudantes. 
As propostas de leitura devem estar 
voltadas para a interação entre as vá-
rias linguagens a partir de ações, como: 
identificar, reconhecer, relacionar, in-
vestigar, localizar, aplicar. A escolha 
por textos e temas integrados ao uni-
verso de conhecimento dos estudan-
tes pode contribuir para o desenvol-
vimento das habilidades selecionadas 
para esse eixo. O professor pode fazer 
uso de propostas que desenvolvam 
nos estudantes a habilidade de rela-
cionar diferentes formas (oral, escrita, 
pictória, gestual) para compreensão e 
produção de sentidos. Os estudantes 
podem ser encorajados a reconhecer 
a estrutura composicional de um gê-
nero textual através de pistas, como: 
título, subtítulo, imagens, informações 
veiculadas. Investigar e perceber o 
uso de elementos presentes em tex-
tos multimodais, perceber semelhan-
ças e diferenças nas estruturas e nos 
conteúdos. Os professores podem, 
por meio do estímulo à curiosidade e 
experimentação, levar os estudantes 
a explorarem e refletirem sobre as va-
riedades de vivências e experiências 
que envolvem aspectos linguísticos 
e culturais de outros povos e cultu-
ras. A aproximação com a leitura, que 
pode ser individual ou coletiva, com 
acesso a livros, mapas, HQs, receitas, 
imagens, textos instrucionais (games, 
construção de brinquedos), leituras de 
sites e blogs com informações voltadas 
ao interesse dos estudantes e para re-
solução de problemas precisam partir 
do conhecimento prévio de mundo e 
das funções e experiências que os es-
tudantes já possuam com a leitura.

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF04LI12) Compar-
tilhar com os colegas 
as impressões e ob-
servações das prá-
ticas investigativas, 
histórias, temas ou 
projetos realizados.

204



4º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF04LI13) Reco-
nhecer e fazer uso 
de palavras e expres-
sões em inglês pre-
sentes em imagens, 
jogos (memória, bin-
go, jogo da velha, en-
tre outros).
(EF04LI14C) Iden-
tificar e descrever, 
com auxílio do pro-
fessor, os hobbies 
e ações que fazem 
parte da rotina dos 
estudantes.  
(EF04LI15C) Asso-
ciar e comparar os 
hobbies e ações roti-
neiras. 

Construção de re-
pertório lexical: 
hobbies.

Simple present.

Action verbs.

As práticas pedagógicas que envolvem 
o trabalho com as habilidades sele-
cionadas para o eixo Conhecimentos 
Linguísticos devem ser norteadas pelo 
contexto e percepção. Os estudantes 
precisam entender os modos como os 
sujeitos fazem uso da língua inglesa 
em diferentes contextos de interação, 
observando o funcionamento da lín-
gua, fazendo relações e associações 
com a língua materna. Já a percepção 
passa a ser a atenção e observação das 
estruturas da língua, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento do reper-
tório linguístico e discursivo dos estu-
dantes. É importante que as propostas 
dos professores para esse eixo sejam 
apresentadas de modo contextualiza-
do a partir de uma abordagem induti-
va e até constrativa com a língua por-
tuguesa. As atividades lúdicas podem 
ser grandes aliadas nesse processo 
uma vez que reforçam a memória do 
repertório lexical e de estruturas tra-
balhadas em sala de aula. Riddles, brain 
teasers, crosswords puzzles, word hunt, 
hangman, board games (Snakes and la-
dders/Jeopardy) estimulam o raciocínio 
lógico e a criatividade linguística.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/

brain-teasers/
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.british 

council.org/crafts/board-game 
-template

• https://learnenglishkids.british 
council.org/crafts/snakes-and-la 
dders
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4º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF04LI16) Planejar, 
com a ajuda do pro-
fessor e colegas, um 
texto curto, conside-
rando os interlocu-
tores (quem escreve 
e para quem escre-
ve), a finalidade e si-
tuação comunicativa 
e o assunto do texto. 
(EF04LI17) Produzir, 
de forma colaborativa, 
textos curtos, como: 
pictionaries, sketches, 
HQ, cartaz, fotolegen-
da, entre outros. 

Assim como acontece na leitura, as 
crianças, ao ingressar no Ensino Fun-
damental, já têm e tiveram, desde sua 
tenra infância, contato com práticas 
de escrita em língua portuguesa e, por 
vezes, outras línguas, principalmente 
língua inglesa. Nesse contexto de in-
tegração social, econômica e cultural, 
num fenômeno de globalização, as 
crianças já interagem com vários tex-
tos multimodais em cartazes, anún-
cios, jogos, desenhos, filmes infantis e 
brinquedos presentes no seu cotidia-
no. O trabalho pedagógico com a escri-
ta em língua inglesa tem como foco os 
processos de letramento concentra-
do na leitura. Isso não quer dizer que 
a criança está excluída do mundo da 
escrita em língua inglesa. As ativida-
des lúdicas conduzidas em inglês au-
xiliam no processo de construção do 
conhecimento da linguagem escrita: 
cartazes, jogos, brincadeiras, quizzes, 
entre outros. Vale a pena reforçar a 
importância do contato com materiais 
que possam estimular o convívio das 
crianças com o mundo letrado, como: 
livros, gibis, revistas, anúncios, carta-
zes, jogos, desde que contextualiza-
dos com as práticas planejadas pelo 
professor. Atividades que envolvem 
textos lacunados (diferentes gêneros 
e modalidades), músicas, preenchi-
mento de lacunas, com ou sem opções, 
podem motivar o reconhecimento da 
palavra escrita a partir da sua escuta 
e são exemplos de estratégias para ini-
ciar o processo de desenvolvimento da 
escrita em língua inglesa. Gêneros tex-
tuais já familiarizados pelos estudan-
tes podem servir de referência para a 
escrita em inglês. Como exemplo, po-
demos pensar no gênero convite que 
proporciona uma produção escrita 
bem simples, apenas com o preenchi-
mento do nome do convidado, quem 
convida, a razão do convite (o evento), 
a data e o local e outras informações 
adicionais. Bilhetes, recados, mensa-
gens curtas, pôster, diário, “pictionary”, 
maquetes, HQs, listas de compras e/
ou preferências integrados com ele-
mentos gráficos auxiliares (figuras, 
desenhos, gráficos, emojis) são alguns 
exemplos de gêneros que podem ser 
explorados como produção escrita.
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5º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Infância 
ao redor 
do mun-
do.

(EF05LI01) Investigar 
como é vivenciada a 
infância e o ambiente 
escolar em diferen-
tes culturas e países, 
valorizando a diversi-
dade.

Sabemos que as crianças são curio-
sas por natureza. Elas observam, sen-
tem e perguntam, explorando tudo o 
que está em seu entorno. Nessa fase, 
o foco está nas práticas investigati-
vas. Em inglês, podemos pensar no  
Inquiry-based-learning, isto é, um 
aprendizado dinâmico que começa 
com perguntas, envolvendo proble-
mas e diversos cenários. O que pre-
domina nessa abordagem é um ensino 
pautado pela busca, pela investigação. 
No 5º ano enfatizamos uma perspecti-
va de investigação interdisciplinar que 
convida os estudantes a observarem 
e investigarem as práticas sócias da 
infância e do ambiente escolar de di-
ferentes culturas e países com foco na 
diversidade e respeito às diferenças 
ao mesmo tempo em que se valoriza a 
própria identidade, nossos costumes, 
crenças e valores.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidsinothercountries.org/
• https://www.youtube.com/wat 

ch?v=xpZkyjq4FTA
• http://www.bbc.com/travel/story/

20120228-children-around-the 
-world

• https://www.insider.com/school 
-classrooms-around-the-world 
-2017-7#the-iraqi-education-sys 
tem-is-known-as-one-of-the-bes 
t-in-the-middle-east-1

• https://www.theguardian.com/
world/gallery/2015/oct/02/scho 
ols-around-the-world-un-world 
-teachers-day-in-pictures

• https://www.unicef.org/education



5º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção e 
interação 
discursiva.

(EF05LI02) Compre-
ender e fazer uso das 
palavras, expressões 
e instruções, em in-
glês, utilizadas na ro-
tina da aula. 
(EF05LI03) Observar 
e participar das pro-
postas e atividades 
lúdicas, além de prá-
ticas investigativas.
(EF05LI04) Entender 
e participar de inte-
rações orais, respei-
tando o turno de fala.   
(EF05LI05) Utilizar 
vocábulos e expres-
sões referentes aos 
temas selecionados. 
(EF05LI06) Fazer 
uso de expressões 
para solicitar ajuda 
do professor e cole-
gas (Can you help me, 
please? What’s the 
meaning of...? Can you 
repeat, please? How 
can I say... in English?).
(EF05LI07) Pergun-
tar e responder so-
bre as suas preferên-
cias e preferências 
dos colegas (What is 
your favorite...?).
(EF05LI08) Coletar 
informações do gru-
po, perguntando e 
respondendo sobre 
gostos, preferências, 
rotinas diárias e ati-
vidades de lazer (Do 
you like sports? What 
do you like to do in 
your free time?).
(EF05LI09) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios para compre-
ender textos orais 
dos colegas e do pro-
fessor.

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de for-
ma colaborativa).

No 5º ano, o professor deve dar con-
tinuidade ao trabalho iniciado no ano 
anterior no que compete em buscar 
condições para que os estudantes re-
alizem práticas de oralidade de forma 
autoral e colaborativa, ainda que com 
maior ou menor mediação pedagógica. 
Sabemos que o brincar e as práticas 
de oralidade nessa fase adquirem uma 
nova configuração. As brincadeiras e 
propostas podem incluir, de forma sis-
temática, ainda fazendo uso das estra-
tégias lúdicas, atividades que conside-
rem o conhecimento sobre a língua e 
o repertório que os estudantes já pos-
suem. Explorar jogos diversos, como: 
board games, bingos, tongue twisters, 
guessing games, tic tac toe, hangman 
com diferentes objetivos e encorajar 
o uso natural e espontâneo da língua 
inglesa é essencial no 5º ano também.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/

science/environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.

com/
• https://www.discoverykidsplus.

com.br/jogos

208



5º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF05LI10) Narrar, 
em língua inglesa, 
com o auxílio do 
professor e colegas, 
acontecimentos do 
dia a dia da escola 
ou da família e resul-
tados das práticas 
investigativas dos 
objetos de conheci-
mento selecionados.
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5º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura e 
práticas 
de leitura.

(EF05LI11) Levantar 
hipóteses sobre o 
tema de textos, reco-
nhecendo palavras-
-chave e cognatas 
presentes em títu-
los, legendas, fontes, 
subtítulos, entre ou-
tros.  
(EF05LI12) Observar 
relações entre texto 
e imagem com foco 
na compreensão glo-
bal.
(EF05LI13) Reco-
nhecer um texto por 
meio de sua estru-
tura composicional 
(títulos e subtítulos, 
imagens, legendas, 
tipografia, layout etc.)
(EF05LI14) Localizar 
informações explíci-
tas nos textos traba-
lhados. 

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitu-
ra/letramento.

As práticas de leitura no 5º ano dão 
continuidade às propostas de multile-
tramentos dos anos anteriores, daí a 
orientação para um ensino espiralado, 
ou seja, um ensino que propõe que um 
assunto seja revisitado pelos estudan-
tes ao longo do processo de aprendiza-
gem. Ainda temos o apoio das práticas 
lúdicas, porém, agora, temos um grau 
de complexidade nas habilidades, res-
peitando a faixa etária dos estudantes. 
As propostas de leitura devem estar 
voltadas para a interação entre as vá-
rias linguagens a partir de ações, como: 
identificar, reconhecer, relacionar, in-
vestigar, localizar, aplicar. A escolha 
por textos e temas integrados ao uni-
verso de conhecimento dos estudan-
tes pode contribuir para o desenvol-
vimento das habilidades selecionadas 
para esse eixo. O professor pode fazer 
uso de propostas que desenvolvam 
nos estudantes a habilidade de rela-
cionar diferentes formas (oral, escrita, 
pictória, gestual) para compreensão e 
produção de sentidos. Os estudantes 
podem ser encorajados a reconhecer 
a estrutura composicional de um gê-
nero textual através de pistas, como: 
título, subtítulo, imagens, informações 
veiculadas. Investigar e perceber o 
uso de elementos presentes em tex-
tos multimodais, perceber semelhan-
ças e diferenças nas estruturas e nos 
conteúdos. Os professores podem, 
por meio do estímulo à curiosidade e 
experimentação, levar os estudantes 
a explorarem e refletirem sobre as va-
riedades de vivências e experiências 
que envolvem aspectos linguísticos 
e culturais de outros povos e cultu-
ras. A aproximação com a leitura, que 
pode ser individual ou coletiva, com 
acesso a livros, mapas, HQs, receitas, 
imagens, textos instrucionais (games, 
construção de brinquedos), leituras de 
sites e blogs com informações voltadas 
ao interesse dos estudantes e para re-
solução de problemas precisam partir 
do conhecimento prévio de mundo e 
das funções e experiências que os es-
tudantes já possuam com a leitura.         

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF05LI15) Compar-
tilhar com os colegas 
as impressões e ob-
servações das prá-
ticas investigativas, 
histórias, temas ou 
projetos realizados.
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5º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF05LI16) Reconhe-
cer e fazer uso de pa-
lavras e expressões 
em inglês presentes 
em imagens, jogos 
(memória, bingo, 
jogo da velha, entre 
outros).
(EF05LI17) Identifi-
car e descrever, com 
auxílio do professor, 
as preferências e ati-
vidades diárias.   
(EF05LI18) Associar 
os verbos e expres-
sões do presente do 
indicativo para des-
crever preferências e 
rotinas. 

Construção de 
repertório lexical: 
daily routines and 
preferences (sports, 
food, colors, free 
activities).

Verb to be.

Simple present.

As práticas pedagógicas que envolvem 
o trabalho com as habilidades sele-
cionadas para o eixo Conhecimentos 
Linguísticos devem ser norteadas pelo 
contexto e percepção. Os estudantes 
precisam entender os modos como os 
sujeitos fazem uso da língua inglesa 
em diferentes contextos de interação, 
observando o funcionamento da lín-
gua, fazendo relações e associações 
com a língua materna. Já a percepção 
passa a ser a atenção e observação das 
estruturas da língua, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento do reper-
tório linguístico e discursivo dos estu-
dantes. É importante que as propostas 
dos professores para esse eixo sejam 
apresentadas de modo contextualiza-
do a partir de uma abordagem induti-
va e até contrastiva com a língua por-
tuguesa. As atividades lúdicas podem 
ser grandes aliadas nesse processo 
uma vez que reforçam a memória do 
repertório lexical e de estruturas tra-
balhadas em sala de aula. Riddles, brain 
teasers, crosswords puzzles, word hunt, 
hangman, board games (Snakes and la-
dders/Jeopardy) estimulam o raciocínio 
lógico e a criatividade linguística.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/

brain-teasers/
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.british 

council.org/crafts/board-game 
-template

• https://learnenglishkids.british 
council.org/crafts/snakes-and-la 
dders
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5º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF05LI19) Listar 
ideias, de forma co-
laborativa, para a 
produção de textos, 
levando em conta 
o tema e o assunto 
(brainstorming). 
(EF05LI20) Organi-
zar ideias, colaborati-
vamente, selecionan-
do-as em função da 
estrutura, objetivo 
do texto e suas carac-
terísticas. 
(EF05LI21) Reescre-
ver, coletivamente, 
um trecho de uma 
narrativa, por exem-
plo (início ou final).
(EF05LI22) Cons-
truir uma planta 
baixa da escola, rua, 
bairro, sala de aula, 
nomeando os espa-
ços/locais em inglês. 

Assim como acontece na leitura, as 
crianças, ao ingressar no Ensino Fun-
damental, já têm e tiveram, desde sua 
tenra infância, contato com práticas 
de escrita em língua portuguesa e, por 
vezes, outras línguas, principalmente 
língua inglesa. Nesse contexto de in-
tegração social, econômica e cultural, 
num fenômeno de globalização, as 
crianças já interagem com vários tex-
tos multimodais em cartazes, anún-
cios, jogos, desenhos, filmes infantis e 
brinquedos presentes no seu cotidia-
no. O trabalho pedagógico com a escri-
ta em língua inglesa tem como foco os 
processos de letramento concentra-
do na leitura. Isso não quer dizer que 
a criança está excluída do mundo da 
escrita em língua inglesa. As ativida-
des lúdicas conduzidas em inglês au-
xiliam no processo de construção do 
conhecimento da linguagem escrita: 
cartazes, jogos, brincadeiras, quizzes, 
entre outros. Vale a pena reforçar a 
importância do contato com materiais 
que possam estimular o convívio das 
crianças com o mundo letrado, como: 
livros, gibis, revistas, anúncios, carta-
zes, jogos, desde que contextualiza-
dos com as práticas planejadas pelo 
professor. Atividades que envolvem 
textos lacunados (diferentes gêneros 
e modalidades), músicas, preenchi-
mento de lacunas, com ou sem opções, 
podem motivar o reconhecimento da 
palavra escrita a partir da sua escuta 
e são exemplos de estratégias para ini-
ciar o processo de desenvolvimento da 
escrita em língua inglesa. Gêneros tex-
tuais já familiarizados pelos estudan-
tes podem servir de referência para a 
escrita em inglês. Como exemplo, po-
demos pensar no gênero convite que 
proporciona uma produção escrita 
bem simples, apenas com o preenchi-
mento do nome do convidado, quem 
convida, a razão do convite (o evento), 
a data e o local e outras informações 
adicionais. Bilhetes, recados, mensa-
gens curtas, pôster, diário, “pictionary”, 
maquetes, HQs, listas de compras e/
ou preferências integrados com ele-
mentos gráficos auxiliares (figuras, 
desenhos, gráficos, emojis) são alguns 
exemplos de gêneros que podem ser 
explorados como produção escrita.
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5º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Infância 
ao redor 
do mundo.

(EF05LI01) Investigar 
como é vivenciada a 
infância e o ambiente 
escolar em diferen-
tes culturas e países, 
valorizando a diversi-
dade.

Sabemos que as crianças são curiosas 
por natureza. Elas observam, sentem 
e perguntam, explorando tudo o que 
está em seu entorno. Nessa fase, o 
foco está nas práticas investigativas. 
Em inglês, podemos pensar no Inquiry-
-based-learning, isto é, um aprendizado 
dinâmico que começa com pergun-
tas, envolvendo problemas e diver-
sos cenários. O que predomina nessa 
abordagem é um ensino pautado pela 
busca, pela investigação. No 5º ano en-
fatizamos uma perspectiva de investi-
gação interdisciplinar que convida os 
estudantes a observarem e investiga-
rem as práticas sócias da infância e do 
ambiente escolar de diferentes cultu-
ras e países com foco na diversidade 
e respeito às diferenças ao mesmo 
tempo em que se valoriza a própria 
identidade, nossos costumes, crenças 
e valores.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidsinothercountries.org/
• https://www.youtube.com/wat 

ch?v=xpZkyjq4FTA
• http://www.bbc.com/travel/story/

20120228-children-around-the 
-world

• https://www.insider.com/school 
-classrooms-around-the-world 
-2017-7#the-iraqi-education-sys 
tem-is-known-as-one-of-the-bes 
t-in-the-middle-east-1

• https://www.theguardian.com/
world/gallery/2015/oct/02/scho 
ols-around-the-world-un-world 
-teachers-day-in-pictures

• https://www.unicef.org/education
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5º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, pro-
dução e 
interação 
discursiva.

(EF05LI02) Compre-
ender e fazer uso das 
palavras, expressões 
e instruções, em in-
glês, utilizadas na ro-
tina da aula. 
(EF05LI03) Observar 
e participar das pro-
postas e atividades 
lúdicas, além de prá-
ticas investigativas.
(EF05LI04) Entender 
e participar de inte-
rações orais, respei-
tando o turno de fala.   
(EF05LI05) Utilizar 
vocábulos e expres-
sões referentes aos 
temas selecionados. 
(EF05LI06) Fazer 
uso de expressões 
para solicitar ajuda 
do professor e cole-
gas (Can you help me, 
please? What’s the 
meaning of...? Can you 
repeat, please? How 
can I say... in English?).
(EF05LI07) Pergun-
tar e responder so-
bre as suas preferên-
cias e preferências 
dos colegas (What is 
your favorite...?).
(EF05LI08) Coletar 
informações do gru-
po, perguntando e 
respondendo sobre 
gostos, preferências, 
rotinas diárias e ati-
vidades de lazer (Do 
you like sports? What 
do you like to do in 
your free time?).

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de for-
ma colaborativa).

No 5º ano, o professor deve dar con-
tinuidade ao trabalho iniciado no ano 
anterior no que compete em buscar 
condições para que os estudantes re-
alizem práticas de oralidade de forma 
autoral e colaborativa, ainda que com 
maior ou menor mediação pedagógica. 
Sabemos que o brincar e as práticas 
de oralidade nessa fase adquirem uma 
nova configuração. As brincadeiras e 
propostas podem incluir, de forma sis-
temática, ainda fazendo uso das estra-
tégias lúdicas, atividades que conside-
rem o conhecimento sobre a língua e 
o repertório que os estudantes já pos-
suem. Explorar jogos diversos, como: 
board games, bingos, tongue twisters, 
guessing games, tic tac toe, hangman 
com diferentes objetivos e encorajar 
o uso natural e espontâneo da língua 
inglesa é essencial no 5º ano também.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/

science/environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.

com/
• https://www.discoverykidsplus.

com.br/jogos
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5º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF05LI09) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios para compre-
ender textos orais 
dos colegas e do pro-
fessor.
(EF05LI10) Narrar, 
em língua inglesa, 
com o auxílio do 
professor e colegas, 
acontecimentos do 
dia a dia da escola 
ou da família e resul-
tados das práticas 
investigativas dos 
objetos de conheci-
mento selecionados. 
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5º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura e 
práticas 
de leitura.

(EF05LI11) Levantar 
hipóteses sobre o 
tema de textos, reco-
nhecendo palavras-
-chave e cognatas 
presentes em títu-
los, legendas, fontes, 
subtítulos, entre ou-
tros.  
(EF05LI12) Observar 
relações entre texto 
e imagem com foco 
na compreensão glo-
bal.
(EF05LI13) Reco-
nhecer um texto por 
meio de sua estru-
tura composicional 
(títulos e subtítulos, 
imagens, legendas, ti-
pografia, layout etc.).
(EF05LI14) Localizar 
informações explíci-
tas nos textos traba-
lhados. 

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitu-
ra/letramento.

As práticas de leitura no 5º ano dão 
continuidade às propostas de multile-
tramentos dos anos anteriores, daí a 
orientação para um ensino espiralado, 
ou seja, um ensino que propõe que um 
assunto seja revisitado pelos estudan-
tes ao longo do processo de aprendiza-
gem. Ainda temos o apoio das práticas 
lúdicas, porém, agora, temos um grau 
de complexidade nas habilidades, res-
peitando a faixa etária dos estudantes. 
As propostas de leitura devem estar 
voltadas para a interação entre as vá-
rias linguagens a partir de ações, como: 
identificar, reconhecer, relacionar, in-
vestigar, localizar, aplicar. A escolha 
por textos e temas integrados ao uni-
verso de conhecimento dos estudan-
tes pode contribuir para o desenvol-
vimento das habilidades selecionadas 
para esse eixo. O professor pode fazer 
uso de propostas que desenvolvam 
nos estudantes a habilidade de rela-
cionar diferentes formas (oral, escrita, 
pictória, gestual) para compreensão e 
produção de sentidos. Os estudantes 
podem ser encorajados a reconhecer 
a estrutura composicional de um gê-
nero textual através de pistas, como: 
título, subtítulo, imagens, informações 
veiculadas. Investigar e perceber o 
uso de elementos presentes em tex-
tos multimodais, perceber semelhan-
ças e diferenças nas estruturas e nos 
conteúdos. Os professores podem, 
por meio do estímulo à curiosidade e 
experimentação, levar os estudantes 
a explorarem e refletirem sobre as va-
riedades de vivências e experiências 
que envolvem aspectos linguísticos 
e culturais de outros povos e cultu-
ras. A aproximação com a leitura, que 
pode ser individual ou coletiva, com 
acesso a livros, mapas, HQs, receitas, 
imagens, textos instrucionais (games, 
construção de brinquedos), leituras de 
sites e blogs com informações voltadas 
ao interesse dos estudantes e para re-
solução de problemas precisam partir 
do conhecimento prévio de mundo e 
das funções e experiências que os es-
tudantes já possuam com a leitura.         

Atitudes 
e disposi-
ções favo-
ráveis ao 
leitor.

(EF05LI15) Compar-
tilhar com os colegas 
as impressões e ob-
servações das prá-
ticas investigativas, 
histórias, temas ou 
projetos realizados.
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5º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Constru-
ção de re-
pertório 
lexical.

(EF05LI16) Reconhe-
cer e fazer uso de pa-
lavras e expressões 
em inglês presentes 
em imagens, jogos 
(memória, bingo, 
jogo da velha, entre 
outros).
(EF05LI17A) Iden-
tificar e descrever, 
com auxílio do pro-
fessor, os lugares e 
espaços, como: casa, 
escola, rua, bairro, 
cidade.   
(EF05LI18A) Asso-
ciar os verbos e ex-
pressões (there is/are 
+adjectives) para des-
crever espaços. 

Construção de 
repertório lexical: 
Personal pronouns, 
adjectives, opposi-
tes.

Verb to be.

There is/are.

Simple present.

As práticas pedagógicas que envolvem 
o trabalho com as habilidades sele-
cionadas para o eixo Conhecimentos 
Linguísticos devem ser norteadas pelo 
contexto e percepção. Os estudantes 
precisam entender os modos como os 
sujeitos fazem uso da língua inglesa 
em diferentes contextos de interação, 
observando o funcionamento da lín-
gua, fazendo relações e associações 
com a língua materna. Já a percepção 
passa a ser a atenção e observação das 
estruturas da língua, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento do reper-
tório linguístico e discursivo dos estu-
dantes. É importante que as propostas 
dos professores para esse eixo sejam 
apresentadas de modo contextualiza-
do a partir de uma abordagem induti-
va e até constrativa com a língua por-
tuguesa. As atividades lúdicas podem 
ser grandes aliadas nesse processo 
uma vez que reforçam a memória do 
repertório lexical e de estruturas tra-
balhadas em sala de aula. Riddles, brain 
teasers, crosswords puzzles, word hunt, 
hangman, board games (Snakes and la-
dders/Jeopardy) estimulam o raciocínio 
lógico e a criatividade linguística.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/

brain-teasers/
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.british 

council.org/crafts/board-game 
-template

• https://learnenglishkids.british 
council.org/crafts/snakes-and-la 
dders
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5º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF05LI19) Listar 
ideias, de forma co-
laborativa, para a 
produção de textos, 
levando em conta 
o tema e o assunto 
(brainstorming). 
(EF05LI20) Organi-
zar ideias, colaborati-
vamente, selecionan-
do-as em função da 
estrutura, objetivo 
do texto e suas carac-
terísticas. 
(EF05LI21) Reescre-
ver, coletivamente, 
um trecho de uma 
narrativa, por exem-
plo (início ou final).
(EF05LI22) Cons-
truir uma planta 
baixa da escola, rua, 
bairro, sala de aula, 
nomeando os espa-
ços/locais em inglês. 

Assim como acontece na leitura, as 
crianças, ao ingressar no Ensino Fun-
damental, já têm e tiveram, desde sua 
tenra infância, contato com práticas 
de escrita em língua portuguesa e, por 
vezes, outras línguas, principalmente 
língua inglesa. Nesse contexto de in-
tegração social, econômica e cultural, 
num fenômeno de globalização, as 
crianças já interagem com vários tex-
tos multimodais em cartazes, anún-
cios, jogos, desenhos, filmes infantis e 
brinquedos presentes no seu cotidia-
no. O trabalho pedagógico com a escri-
ta em língua inglesa tem como foco os 
processos de letramento concentra-
do na leitura. Isso não quer dizer que 
a criança está excluída do mundo da 
escrita em língua inglesa. As ativida-
des lúdicas conduzidas em inglês au-
xiliam no processo de construção do 
conhecimento da linguagem escrita: 
cartazes, jogos, brincadeiras, quizzes, 
entre outros. Vale a pena reforçar a 
importância do contato com materiais 
que possam estimular o convívio das 
crianças com o mundo letrado, como: 
livros, gibis, revistas, anúncios, carta-
zes, jogos, desde que contextualiza-
dos com as práticas planejadas pelo 
professor. Atividades que envolvem 
textos lacunados (diferentes gêneros 
e modalidades), músicas, preenchi-
mento de lacunas, com ou sem opções, 
podem motivar o reconhecimento da 
palavra escrita a partir da sua escuta 
e são exemplos de estratégias para ini-
ciar o processo de desenvolvimento da 
escrita em língua inglesa. Gêneros tex-
tuais já familiarizados pelos estudan-
tes podem servir de referência para a 
escrita em inglês. Como exemplo, po-
demos pensar no gênero convite que 
proporciona uma produção escrita 
bem simples, apenas com o preenchi-
mento do nome do convidado, quem 
convida, a razão do convite (o evento), 
a data e o local e outras informações 
adicionais. Bilhetes, recados, mensa-
gens curtas, pôster, diário, “pictionary”, 
maquetes, HQs, listas de compras e/
ou preferências integrados com ele-
mentos gráficos auxiliares (figuras, 
desenhos, gráficos, emojis) são alguns 
exemplos de gêneros que podem ser 
explorados como produção escrita.
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5º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultu-
ral.

Infância 
ao redor 
do mundo.

(EF05LI01) Investigar 
como é vivenciada a 
infância e o ambiente 
escolar em diferen-
tes culturas e países, 
valorizando a diversi-
dade.

Sabemos que as crianças são curiosas 
por natureza. Elas observam, sen-
tem e perguntam, explorando tudo o 
que está em seu entorno. Nessa fase, 
o foco está nas práticas investigati-
vas. Em inglês, podemos pensar no  
Inquiry-based-learning, isto é, um 
aprendizado dinâmico que começa 
com perguntas, envolvendo proble-
mas e diversos cenários. O que pre-
domina nessa abordagem é um ensino 
pautado pela busca, pela investigação. 
No 5º ano enfatizamos uma perspecti-
va de investigação interdisciplinar que 
convida os estudantes a observarem e 
investigarem as práticas sócias da in-
fância e do ambiente escolar de dife-
rentes culturas e países com foco na 
diversidade e respeito às diferenças 
ao mesmo tempo em que se valoriza a 
própria identidade, nossos costumes, 
crenças e valores.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidsinothercountries.org/
• https://www.youtube.com/wat 

ch?v=xpZkyjq4FTA
• h t t p : // w w w. b b c . c o m /t rave l /

story/20120228-children-aroun 
d-the-world

• https://www.insider.com/scho 
ol-classrooms-around-the-worl 
d-2017-7#the-iraqi-education 
-system-is-known-as-one-of-the 
-best-in-the-middle-east-1

• https://www.theguardian.com/
world/gallery/2015/oct/02/scho 
ols-around-the-world-un-world 
-teachers-day-in-pictures

• https://www.unicef.org/educa 
tion
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5º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção e 
interação 
discursiva.

(EF05LI02) Compre-
ender e fazer uso das 
palavras, expressões 
e instruções, em in-
glês, utilizadas na ro-
tina da aula. 
(EF05LI03) Observar 
e participar das pro-
postas e atividades 
lúdicas, além de prá-
ticas investigativas.
(EF05LI04) Entender 
e participar de inte-
rações orais, respei-
tando o turno de fala.   
(EF05LI05) Utilizar 
vocábulos e expres-
sões referentes aos 
temas selecionados. 
(EF05LI06) Fazer 
uso de expressões 
para solicitar ajuda 
do professor e cole-
gas (Can you help me, 
please? What’s the 
meaning of...? Can you 
repeat, please? How 
can I say... in English?).
(EF05LI09) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios para compre-
ender textos orais 
dos colegas e do pro-
fessor.
(EF05LI10) Narrar, 
em língua inglesa, 
com o auxílio do 
professor e colegas, 
acontecimentos do 
dia a dia da escola 
ou da família e resul-
tados das práticas 
investigativas dos 
objetos de conheci-
mento selecionados. 

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de forma 
colaborativa).

No 5º ano, o professor deve dar con-
tinuidade ao trabalho iniciado no ano 
anterior no que compete em buscar 
condições para que os estudantes re-
alizem práticas de oralidade de forma 
autoral e colaborativa, ainda que com 
maior ou menor mediação pedagógi-
ca. Sabemos que o brincar e as práti-
cas de oralidade nessa fase adquirem 
uma nova configuração. As brinca-
deiras e propostas podem incluir, de 
forma sistemática, ainda fazendo uso 
das estratégias lúdicas, atividades que 
considerem o conhecimento sobre a 
língua e o repertório que os estudan-
tes já possuem. Explorar jogos diver-
sos, como: board games, bingos, tongue 
twisters, guessing games, tic tac toe, 
hangman com diferentes objetivos e 
encorajar o uso natural e espontâneo 
da língua inglesa é essencial no 5º ano 
também.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/

science/environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.

com/
• https://www.discoverykidsplus.

com.br/jogos
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5º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF05LI23) Descre-
ver espaços e lugares 
utilizando conheci-
mentos prévios e ex-
pressões/vocábulos 
estudados. 
(EF05LI24) Com-
preender e utilizar 
wh-words (Where? 
When? How?) para so-
licitar informações. 
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5º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura e 
práticas 
de leitura.

(EF05LI11) Levantar 
hipóteses sobre o 
tema de textos, reco-
nhecendo palavras-
-chave e cognatas 
presentes em títu-
los, legendas, fontes, 
subtítulos, entre ou-
tros.  
(EF05LI12) Observar 
relações entre texto 
e imagem com foco 
na compreensão glo-
bal.
(EF05LI13) Reco-
nhecer um texto por 
meio de sua estru-
tura composicional 
(títulos e subtítulos, 
imagens, legendas, ti-
pografia, layout etc.).
(EF05LI14) Localizar 
informações explíci-
tas nos textos traba-
lhados. 

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitu-
ra/letramento.

As práticas de leitura no 5º ano dão 
continuidade às propostas de multile-
tramentos dos anos anteriores, daí a 
orientação para um ensino espiralado, 
ou seja, um ensino que propõe que um 
assunto seja revisitado pelos estudan-
tes ao longo do processo de apren-
dizagem. Ainda temos o apoio das 
práticas lúdicas, porém, agora, temos 
um grau de complexidade nas habili-
dades, respeitando a faixa etária dos 
estudantes. As propostas de leitura 
devem estar voltadas para a interação 
entre as várias linguagens a partir de 
ações, como: identificar, reconhecer, 
relacionar, investigar, localizar, apli-
car. A escolha por textos e temas inte-
grados ao universo de conhecimento 
dos estudantes pode contribuir para 
o desenvolvimento das habilidades 
selecionadas para esse eixo. O profes-
sor pode fazer uso de propostas que 
desenvolvam nos estudantes a habili-
dade de relacionar diferentes formas 
(oral, escrita, pictória, gestual) para 
compreensão e produção de sentidos. 
Os estudantes podem ser encorajados 
a reconhecer a estrutura composicio-
nal de um gênero textual através de 
pistas, como: título, subtítulo, ima-
gens, informações veiculadas. Inves-
tigar e perceber o uso de elementos 
presentes em textos multimodais, 
perceber semelhanças e diferenças 
nas estruturas e nos conteúdos. Os 
professores podem, por meio do estí-
mulo à curiosidade e experimentação, 
levar os estudantes a explorarem e 
refletirem sobre as variedades de vi-
vências e experiências que envolvem 
aspectos linguísticos e culturais de 
outros povos e culturas. A aproxima-
ção com a leitura, que pode ser indivi-
dual ou coletiva, com acesso a livros, 
mapas, HQs, receitas, imagens, textos 
instrucionais (games, construção de 
brinquedos), leituras de sites e blogs 
com informações voltadas ao interes-
se dos estudantes e para resolução de 
problemas precisam partir do conhe-
cimento prévio de mundo e das fun-
ções e experiências que os estudantes 
já possuam com a leitura.         

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF05LI15) Compar-
tilhar com os colegas 
as impressões e ob-
servações das prá-
ticas investigativas, 
histórias, temas ou 
projetos realizados.
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5º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conheci-
mentos 
linguísticos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF05LI16) Reconhe-
cer e fazer uso de pa-
lavras e expressões 
em inglês presentes 
em imagens, jogos 
(memória, bingo, 
jogo da velha, entre 
outros).
(EF05LI17A) Iden-
tificar e descrever, 
com auxílio do pro-
fessor, os lugares e 
espaços, como: casa, 
escola, rua, bairro, 
cidade.   
(EF05LI18A) Asso-
ciar os verbos e ex-
pressões (there is/
are+adjectives) para 
descrever espaços. 

Construção de re-
pertório lexical: 
Personal pronouns, 
adjectives, oppo-
sites, places in the 
city.

Verb to be.

There is/are.

Simple present.

As práticas pedagógicas que envolvem 
o trabalho com as habilidades sele-
cionadas para o eixo Conhecimentos 
linguísticos devem ser norteadas pelo 
contexto e percepção. Os estudantes 
precisam entender os modos como os 
sujeitos fazem uso da língua inglesa 
em diferentes contextos de interação, 
observando o funcionamento da lín-
gua, fazendo relações e associações 
com a língua materna. Já a percepção 
passa a ser a atenção e observação 
das estruturas da língua, contribuin-
do assim para o desenvolvimento do 
repertório linguístico e discursivo dos 
estudantes. É importante que as pro-
postas dos professores para esse eixo 
sejam apresentadas de modo contex-
tualizado a partir de uma abordagem 
indutiva e até contrastiva com a língua 
portuguesa. As atividades lúdicas po-
dem ser grandes aliadas nesse proces-
so uma vez que reforçam a memória 
do repertório lexical e de estruturas 
trabalhadas em sala de aula. Riddles, 
brain teasers, crosswords puzzles, word 
hunt, hangman, board games (Snakes 
and ladders/Jeopardy) estimulam o ra-
ciocínio lógico e a criatividade linguís-
tica.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/

brain-teasers/
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.british 

council.org/crafts/board-game 
-template

• https://learnenglishkids.british 
council.org/crafts/snakes-and-la 
dders
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5º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF05LI19) Listar 
ideias, de forma co-
laborativa, para a 
produção de textos, 
levando em conta 
o tema e o assunto 
(brainstorming). 
(EF05LI20) Organi-
zar ideias, colaborati-
vamente, selecionan-
do-as em função da 
estrutura, objetivo 
do texto e suas carac-
terísticas. 
(EF05LI21) Reescre-
ver, coletivamente, 
um trecho de uma 
narrativa, por exem-
plo (início ou final).
(EF05LI22) Cons-
truir uma planta 
baixa da escola, rua, 
bairro, sala de aula, 
nomeando os espa-
ços/locais em inglês. 

Assim como acontece na leitura, as 
crianças, ao ingressar no Ensino Fun-
damental, já têm e tiveram, desde sua 
tenra infância, contato com práticas 
de escrita em língua portuguesa e, por 
vezes, outras línguas, principalmente 
língua inglesa. Nesse contexto de in-
tegração social, econômica e cultural, 
num fenômeno de globalização, as 
crianças já interagem com vários tex-
tos multimodais em cartazes, anún-
cios, jogos, desenhos, filmes infantis e 
brinquedos presentes no seu cotidia-
no. O trabalho pedagógico com a es-
crita em língua inglesa tem como foco 
os processos de letramento concen-
trado na leitura. Isso não quer dizer 
que a criança está excluída do mundo 
da escrita em língua inglesa. As ativi-
dades lúdicas conduzidas em inglês 
auxiliam no processo de construção 
do conhecimento da linguagem es-
crita: cartazes, jogos, brincadeiras, 
quizzes, entre outros. Vale a pena re-
forçar a importância do contato com 
materiais que possam estimular o 
convívio das crianças com o mundo 
letrado, como: livros, gibis, revistas, 
anúncios, cartazes, jogos, desde que 
contextualizados com as práticas 
planejadas pelo professor. Ativida-
des que envolvem textos lacunados 
(diferentes gêneros e modalidades), 
músicas, preenchimento de lacunas, 
com ou sem opções, podem motivar o 
reconhecimento da palavra escrita a 
partir da sua escuta e são exemplos de 
estratégias para iniciar o processo de 
desenvolvimento da escrita em língua 
inglesa. Gêneros textuais já familiari-
zados pelos estudantes podem servir 
de referência para a escrita em inglês. 
Como exemplo, podemos pensar no 
gênero convite que proporciona uma 
produção escrita bem simples, ape-
nas com o preenchimento do nome do 
convidado, quem convida, a razão do 
convite (o evento), a data e o local e 
outras informações adicionais. Bilhe-
tes, recados, mensagens curtas, pôs-
ter, diário, “pictionary”, maquetes, HQs, 
listas de compras e/ou preferências 
integrados com elementos gráficos 
auxiliares (figuras, desenhos, gráficos, 
emojis) são alguns exemplos de gêne-
ros que podem ser explorados como 
produção escrita.
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5º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

Infância 
ao redor 
do mundo.

(EF05LI01) Investigar 
como é vivenciada a 
infância e o ambiente 
escolar em diferen-
tes culturas e países, 
valorizando a diversi-
dade.

Sabemos que as crianças são curiosas 
por natureza. Elas observam, sen-
tem e perguntam, explorando tudo o 
que está em seu entorno. Nessa fase, 
o foco está nas práticas investigati-
vas. Em inglês, podemos pensar no  
Inquiry-based-learning, isto é, um 
aprendizado dinâmico que começa 
com perguntas, envolvendo proble-
mas e diversos cenários. O que pre-
domina nessa abordagem é um ensino 
pautado pela busca, pela investigação. 
No 5º ano enfatizamos uma perspecti-
va de investigação interdisciplinar que 
convida os estudantes a observarem e 
investigarem as práticas sócias da in-
fância e do ambiente escolar de dife-
rentes culturas e países com foco na 
diversidade e respeito às diferenças 
ao mesmo tempo em que se valoriza a 
própria identidade, nossos costumes, 
crenças e valores.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidsinothercountries.org/
• https://www.youtube.com/wat 

ch?v=xpZkyjq4FTA
• h t t p : // w w w. b b c . c o m /t rave l /

story/20120228-children-aroun 
d-the-world

• https://www.insider.com/scho 
ol-classrooms-around-the-worl 
d-2017-7#the-iraqi-education 
-system-is-known-as-one-of-the 
-best-in-the-middle-east-1

• https://www.theguardian.com/
world/gallery/2015/oct/02/scho 
ols-around-the-world-un-world 
-teachers-day-in-pictures

• https://www.unicef.org/educa 
tion
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5º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Compre-
ensão, 
produção e 
interação 
discursiva.

(EF05LI02) Compre-
ender e fazer uso das 
palavras, expressões 
e instruções, em in-
glês, utilizadas na ro-
tina da aula. 
(EF05LI03) Observar 
e participar das pro-
postas e atividades 
lúdicas, além de prá-
ticas investigativas.
(EF05LI04) Entender 
e participar de inte-
rações orais, respei-
tando o turno de fala.   
(EF05LI05) Utilizar 
vocábulos e expres-
sões referentes aos 
temas selecionados. 
(EF05LI06) Fazer 
uso de expressões 
para solicitar ajuda 
do professor e cole-
gas (Can you help me, 
please? What’s the 
meaning of...? Can you 
repeat, please? How 
can I say... in English?).
(EF05LI09) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios para compre-
ender textos orais 
dos colegas e do pro-
fessor.
(EF05LI10) Narrar, 
em língua inglesa, 
com o auxílio do 
professor e colegas, 
acontecimentos do 
dia a dia da escola 
ou da família e resul-
tados das práticas 
investigativas dos 
objetos de conheci-
mento selecionados.

Convívio social.

Interação discur-
siva.

Produção de tex-
tos orais (de forma 
colaborativa).

No 5º ano, o professor deve dar con-
tinuidade ao trabalho iniciado no ano 
anterior no que compete em buscar 
condições para que os estudantes re-
alizem práticas de oralidade de forma 
autoral e colaborativa, ainda que com 
maior ou menor mediação pedagógi-
ca. Sabemos que o brincar e as práti-
cas de oralidade nessa fase adquirem 
uma nova configuração. As brinca-
deiras e propostas podem incluir, de 
forma sistemática, ainda fazendo uso 
das estratégias lúdicas, atividades que 
considerem o conhecimento sobre a 
língua e o repertório que os estudan-
tes já possuem. Explorar jogos diver-
sos, como: board games, bingos, tongue 
twisters, guessing games, tic tac toe, 
hangman com diferentes objetivos e 
encorajar o uso natural e espontâneo 
da língua inglesa é essencial no 5º ano 
também.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://kidshealth.org/en/kids
• https://www.ducksters.com/

science/environment/
• https://easyscienceforkids.com/
• https://kids.nationalgeographic.

com/
• https://www.discoverykidsplus.

com.br/jogos
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5º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

(EF05LI23) Descre-
ver espaços e lugares 
utilizando conheci-
mentos prévios e ex-
pressões/vocábulos 
estudados. 
(EF05LI24) Com-
preender e utilizar 
wh-words (Where? 
When? How?) para so-
licitar informações. 
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5º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estraté-
gias de 
leitura e 
práticas 
de leitura.

(EF05LI11) Levantar 
hipóteses sobre o 
tema de textos, reco-
nhecendo palavras-
-chave e cognatas 
presentes em títu-
los, legendas, fontes, 
subtítulos, entre ou-
tros.  
(EF05LI12) Observar 
relações entre texto 
e imagem com foco 
na compreensão glo-
bal.
(EF05LI13) Reco-
nhecer um texto por 
meio de sua estru-
tura composicional 
(títulos e subtítulos, 
imagens, legendas, 
tipografia, layout etc.)
(EF05LI14) Localizar 
informações explíci-
tas nos textos traba-
lhados. 

Estratégias de lei-
tura.

Práticas de leitu-
ra/letramento.

As práticas de leitura no 5º ano dão 
continuidade às propostas de multile-
tramentos dos anos anteriores, daí a 
orientação para um ensino espiralado, 
ou seja, um ensino que propõe que um 
assunto seja revisitado pelos estudan-
tes ao longo do processo de apren-
dizagem. Ainda temos o apoio das 
práticas lúdicas, porém, agora, temos 
um grau de complexidade nas habili-
dades, respeitando a faixa etária dos 
estudantes. As propostas de leitura 
devem estar voltadas para a interação 
entre as várias linguagens a partir de 
ações, como: identificar, reconhecer, 
relacionar, investigar, localizar, apli-
car. A escolha por textos e temas inte-
grados ao universo de conhecimento 
dos estudantes pode contribuir para 
o desenvolvimento das habilidades 
selecionadas para esse eixo. O profes-
sor pode fazer uso de propostas que 
desenvolvam nos estudantes a habili-
dade de relacionar diferentes formas 
(oral, escrita, pictória, gestual) para 
compreensão e produção de sentidos. 
Os estudantes podem ser encorajados 
a reconhecer a estrutura composicio-
nal de um gênero textual através de 
pistas, como: título, subtítulo, ima-
gens, informações veiculadas. Inves-
tigar e perceber o uso de elementos 
presentes em textos multimodais, 
perceber semelhanças e diferenças 
nas estruturas e nos conteúdos. Os 
professores podem, por meio do estí-
mulo à curiosidade e experimentação, 
levar os estudantes a explorarem e 
refletirem sobre as variedades de vi-
vências e experiências que envolvem 
aspectos linguísticos e culturais de 
outros povos e culturas. A aproxima-
ção com a leitura, que pode ser indivi-
dual ou coletiva, com acesso a livros, 
mapas, HQs, receitas, imagens, textos 
instrucionais (games, construção de 
brinquedos), leituras de sites e blogs 
com informações voltadas ao interes-
se dos estudantes e para resolução de 
problemas precisam partir do conhe-
cimento prévio de mundo e das fun-
ções e experiências que os estudantes 
já possuam com a leitura.         

Atitudes 
e dispo-
sições 
favoráveis 
ao leitor.

(EF05LI15) Compar-
tilhar com os colegas 
as impressões e ob-
servações das prá-
ticas investigativas, 
histórias, temas ou 
projetos realizados.
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5º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Constru-
ção de 
repertório 
lexical.

(EF05LI16) Reconhe-
cer e fazer uso de pa-
lavras e expressões 
em inglês presentes 
em imagens, jogos 
(memória, bingo, 
jogo da velha, entre 
outros).
(EF05LI17A) Iden-
tificar e descrever, 
com auxílio do pro-
fessor, os lugares e 
espaços, como: casa, 
escola, rua, bairro, 
cidade.   
(EF05LI18B) Asso-
ciar os verbos de 
ações e preposições 
de lugar. 
(EF05LI25) Reco-
nhecer e relacionar  
countries and nationa-
lities. 

Construção de re-
pertório lexical: 
Action verbs, coun-
tries and nationali-
ties, prepositions of 
place. 

Verb to be.

There is/are.

Action verbs.

As práticas pedagógicas que envol-
vem o trabalho com as habilidades se-
lecionadas para o eixo Conhecimen-
tos Linguísticos devem ser norteadas 
pelo contexto e pela percepção. Os 
estudantes precisam entender os mo-
dos como os sujeitos fazem uso da lín-
gua inglesa em diferentes contextos 
de interação, observando o funciona-
mento da língua, fazendo relações e 
associações com a língua materna. Já 
a percepção passa a ser a atenção e 
observação das estruturas da língua, 
contribuindo assim para o desenvolvi-
mento do repertório linguístico e dis-
cursivo dos estudantes. É importante 
que as propostas dos professores 
para esse eixo sejam apresentadas de 
modo contextualizado a partir de uma 
abordagem indutiva e até contrastiva 
com a língua portuguesa. As ativida-
des lúdicas podem ser grandes aliadas 
nesse processo uma vez que reforçam 
a memória do repertório lexical e de 
estruturas trabalhadas em sala de 
aula. Riddles, brain teasers, crosswords 
puzzles, word hunt, hangman, board ga-
mes (Snakes and ladders/Jeopardy) esti-
mulam o raciocínio lógico e a criativi-
dade linguística.

Sugestões de materiais de apoio: 
• https://icebreakerideas.com/
• https://icebreakerideas.com/

brain-teasers/
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-practice
• https://learnenglishkids.british 

council.org/grammar-videos
• https://learnenglishkids.british 

council.org/crafts/board-game 
-template

• https://learnenglishkids.british 
council.org/crafts/snakes-and-la 
dders
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5º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estraté-
gias de 
produção 
textual.

Produção 
de textos.

(EF05LI19) Listar 
ideias, de forma co-
laborativa, para a 
produção de textos, 
levando em conta 
o tema e o assunto 
(brainstorming). 
(EF05LI20) Organi-
zar ideias, colaborati-
vamente, selecionan-
do-as em função da 
estrutura, objetivo 
do texto e suas carac-
terísticas. 
(EF05LI21) Reescre-
ver, coletivamente, 
um trecho de uma 
narrativa, por exem-
plo (início ou final).
(EF05LI22) Cons-
truir uma planta 
baixa da escola, rua, 
bairro, sala de aula, 
nomeando os espa-
ços/locais em inglês. 

Assim como acontece na leitura, as 
crianças, ao ingressar no Ensino Fun-
damental, já têm e tiveram, desde sua 
tenra infância, contato com práticas 
de escrita em língua portuguesa e, por 
vezes, outras línguas, principalmente 
língua inglesa. Nesse contexto de in-
tegração social, econômica e cultural, 
num fenômeno de globalização, as 
crianças já interagem com vários tex-
tos multimodais em cartazes, anún-
cios, jogos, desenhos, filmes infantis e 
brinquedos presentes no seu cotidia-
no. O trabalho pedagógico com a es-
crita em língua inglesa tem como foco 
os processos de letramento concen-
trado na leitura. Isso não quer dizer 
que a criança está excluída do mundo 
da escrita em língua inglesa. As ativi-
dades lúdicas conduzidas em inglês 
auxiliam no processo de construção 
do conhecimento da linguagem es-
crita: cartazes, jogos, brincadeiras, 
quizzes, entre outros. Vale a pena re-
forçar a importância do contato com 
materiais que possam estimular o 
convívio das crianças com o mundo 
letrado, como: livros, gibis, revistas, 
anúncios, cartazes, jogos, desde que 
contextualizados com as práticas 
planejadas pelo professor. Ativida-
des que envolvem textos lacunados 
(diferentes gêneros e modalidades), 
músicas, preenchimento de lacunas, 
com ou sem opções, podem motivar o 
reconhecimento da palavra escrita a 
partir da sua escuta e são exemplos de 
estratégias para iniciar o processo de 
desenvolvimento da escrita em língua 
inglesa. Gêneros textuais já familiari-
zados pelos estudantes podem servir 
de referência para a escrita em inglês. 
Como exemplo, podemos pensar no 
gênero convite que proporciona uma 
produção escrita bem simples, ape-
nas com o preenchimento do nome do 
convidado, quem convida, a razão do 
convite (o evento), a data e o local e 
outras informações adicionais. Bilhe-
tes, recados, mensagens curtas, pôs-
ter, diário, “pictionary”, maquetes, HQs, 
listas de compras e/ou preferências 
integrados com elementos gráficos 
auxiliares (figuras, desenhos, gráficos, 
emojis) são alguns exemplos de gêne-
ros que podem ser explorados como 
produção escrita.

230



ANOS FINAIS
8.3. ORGANIZADOR CURRICULAR



6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF06LI24) Inves-
tigar o alcance da 
língua inglesa no 
mundo: como língua 
materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda 
língua).

Países que têm 
a língua inglesa 
como língua ma-
terna e/ou oficial.

Com o intuito de desenvolver as habili-
dades do eixo Dimensão Intercultural, 
é importante estar atento às oportuni-
dades que podem surgir para discutir 
a presença da língua inglesa e de ele-
mentos/produtos culturais de países 
da língua inglesa na sociedade brasilei-
ra/comunidade, incorporando tal dis-
cussão à sua prática didático-pedagó-
gica. Considerando a massiva presença 
do inglês em nosso dia a dia e a quanti-
dade de elementos/produtos culturais 
de países de língua inglesa absorvidos 
por nossa sociedade, é esperado que, a 
partir de relatos e da própria vivência 
dos estudantes, seja possível retomar 
e aprofundar a problematização des-
sas questões. Do mesmo modo, a ques-
tão do alcance da língua inglesa no 
mundo, seja como língua materna e/ou 
oficial, também pode ser retomada ao 
longo do bimestre e as possíveis conse-
quências para o ensino-aprendizagem 
de inglês, discutidas.

A língua 
inglesa no 
cotidiano 
da socie-
dade bra-
sileira/co-
munidade.

(EF06LI25) Identi-
ficar a presença da 
língua inglesa na so-
ciedade brasileira/
comunidade (pala-
vras, expressões, su-
portes e esferas de 
circulação e consu-
mo) e seu significado.

Presença da lín-
gua inglesa no co-
tidiano.

(EF06LI26) 
Avaliar, problema-
tizando elementos/
produtos culturais 
de países de língua 
inglesa absorvidos 
pela sociedade bra-
sileira/comunidade.
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF06LI04) Reco-
nhecer, com o apoio 
de palavras cognatas 
e pistas do contexto 
discursivo, o assunto 
e informações prin-
cipais (autor, data, 
local de publicação, 
gênero e função co-
municativa) em tex-
tos orais sobre te-
mas familiares.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: palavras cog-
natas e pistas do 
contexto discursivo.

Para desenvolver as habilidades do 
eixo Oralidade — unidade temática 
Compreensão oral, deve-se ter em 
mente as etapas que abrangem a pre-
paração para a escuta: pre-listening, lis-
tening e post-listening.
• Na etapa de pré-escuta, o objeti-

vo é ativar o conhecimento prévio 
dos estudantes sobre o assunto e/
ou o gênero do texto e levá-los a 
fazer previsões sobre o que será 
escutado. Nessa etapa, propõe-se 
que o professor introduza o tema 
e/ou o gênero em foco valendo-se 
de imagens, palavras-chave e/ou 
perguntas e, na sequência, per-
gunte a eles o que já sabem sobre 
o tema e/ou gênero do texto a ser 
escutado e o que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a com-
preensão da ideia global do texto 
e/ou de informações específicas 
(compreensão seletiva ou pontu-
al), recomenda-se que o professor 
oriente os estudantes a não se pre-
ocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter 
uma compreensão global do texto 
e a prestar atenção a palavras-cha-
ve para identificar informações es-
pecíficas. Recomenda-se também 
a orientar os estudantes a obser-
var palavras cognatas (transpa-
rentes), nomes próprios, palavras 
repetidas, pausas, entonação e ca-
racterísticas típicas do gênero oral 
em questão, pois isso pode ajudá-
-los na compreensão do texto oral. 
Assim, nessa etapa, contempla-se 
a habilidade da BNCC (EF06LI04)
reconhecer, com o apoio de pala-
vras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informa-
ções principais em textos orais so-
bre temas familiares. 

• Finalmente, na etapa de pós-es-
cuta, são propostas uma ou mais 
questões que ampliam a discussão 
sobre o assunto do texto oral es-
cutado, relacionando-o de forma 
crítica com a realidade dos estu-
dantes.

(EF08LI04A) Sele-
cionar informações 
gerais e específicas 
em textos orais, bus-
cando índices como: 
numeral, nomes pró-
prios, palavras-chave, 
recursos visuais etc.

233



6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF06LI05) Aplicar 
os conhecimentos da 
língua inglesa para 
falar de si e de outras 
pessoas, explicitan-
do informações pes-
soais e característi-
cas relacionadas a 
gostos, preferências 
e rotinas.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Para o desenvolvimento de habilida-
des do eixo Oralidade referentes às 
unidades temáticas Interação discur-
siva e Produção oral, sugere-se que, 
em sua prática didático-pedagógica, 
o professor enfatize a importância do 
convívio social, do respeito ao outro e 
da construção de laços afetivos e atue 
como mediador nas atividades de pro-
dução de textos orais. Recomenda-se 
ainda, sempre que possível, apontar 
as relações entre as atividades de fala 
e os temas abordados, mostrando aos 
estudantes que eles podem empregar 
estruturas linguísticas, vocabulário e 
outros conteúdos já estudados e dis-
cutidos. Espera-se que, dessa forma, a 
turma se sinta mais confiante para se 
expressar.
Uma das sugestões de atividades de 
interação entre pares podem ser os 
diálogos, entretanto, o professor deve 
destacar que tais diálogos são apenas 
referências e não devem ser consi-
derados modelos fechados a serem 
reproduzidos. Palavras, expressões e 
frases úteis também podem ser apre-
sentadas e servir de apoio. Recomen-
da-se, contudo, incentivá-los a produ-
zir as próprias frases ao interagir com 
os colegas.

(EF06LI06) Planejar 
apresentação sobre 
si mesmo, sobre sua 
família, comunidade 
e escola, comparti-
lhando-a oralmente 
com o grupo.

(EF08LI06A) Ler em 
voz alta, com ritmo 
e entonação, obser-
vando marcas pró-
prias do discurso 
oral.

(EF08LI06B) Produ-
zir enunciados orais a 
partir de modelos de 
referência, levando em 
consideração as carac-
terísticas estruturais 
dos gêneros selecio-
nados e o contexto de 
produção.

Interação 
discursiva.

(EF06LI01) Intera-
gir em situações de 
intercâmbio oral, 
demonstrando ini-
ciativa para utilizar a 
língua inglesa em di-
ferentes contextos.

Construção de la-
ços afetivos e con-
vívio social.

(EF06LI01A) Com-
preender e utilizar 
expressões de poli-
dez: please, sorry, ex-
cuse me, thanks etc.
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF06LI02) Coletar 
informações do gru-
po, perguntando e 
respondendo, com o 
auxílio do professor, 
sobre a família, ami-
gos, escola e comu-
nidade.

Construção de la-
ços afetivos e con-
vívio social.

Para o desenvolvimento de habilida-
des do eixo Oralidade referentes às 
unidades temáticas Interação discur-
siva e Produção oral, sugere-se que, 
em sua prática didático-pedagógica, 
o professor enfatize a importância do 
convívio social, do respeito ao outro e 
da construção de laços afetivos e atue 
como mediador nas atividades de pro-
dução de textos orais. Recomenda-se 
ainda, sempre que possível, apontar 
as relações entre as atividades de fala 
e os temas abordados, mostrando aos 
estudantes que eles podem empregar 
estruturas linguísticas, vocabulário e 
outros conteúdos já estudados e dis-
cutidos. Espera-se que, dessa forma, a 
turma se sinta mais confiante para se 
expressar.
Uma das sugestões de atividades de 
interação entre pares podem ser os 
diálogos, entretanto, o professor deve 
destacar que tais diálogos são apenas 
referências e não devem ser consi-
derados modelos fechados a serem 
reproduzidos. Palavras, expressões e 
frases úteis também podem ser apre-
sentadas e servir de apoio. Recomen-
da-se, contudo, incentivá-los a produ-
zir as próprias frases ao interagir com 
os colegas.

(EF06LI03) Solicitar 
esclarecimentos em 
língua inglesa sobre 
o que não entendeu 
e o significado de pa-
lavras ou expressões 
desconhecidas.

Funções e uso 
da língua inglesa 
em sala de aula  
(classroom language).
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI07) Formu-
lar hipóteses sobre a 
finalidade de um tex-
to em língua inglesa 
e em outras línguas, 
com base em sua es-
trutura, organização 
textual e pistas grá-
ficas.

Hipóteses sobre a 
finalidade de um 
texto.

Para o desenvolvimento das habilida-
des previstas para o eixo Leitura, pro-
pomos três etapas de trabalho: pré-lei-
tura, leitura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o profes-

sor deve explorar o conhecimen-
to prévio dos estudantes sobre o 
assunto e/ou o gênero do texto a 
ser lido, de modo a levá-los a fazer 
previsões sobre a finalidade do 
texto que será lido. Assim, nessa 
etapa, propõe-se que o professor 
pergunte aos estudantes o que já 
sabem sobre o tema e/ou gêne-
ro do texto a ser lido e oriente-os 
a observar alguns elementos do 
texto, tais como título, subtítulo, 
imagens, legendas, autor, fonte e 
layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias 
de leitura, incentivando o enga-
jamento da turma na construção 
de sentidos. Inicialmente, os es-
tudantes são convidados a fazer 
uma primeira leitura do texto para 
verificar se as previsões realizadas 
na etapa de pré-leitura se confir-
mam ou não. Em seguida, traba-
lha-se a compreensão do texto, 
partindo-se da compreensão do 
tema ou ideia geral (general and 
detailed comprehension/skimming, 
scanning) que inclui, por exemplo,  
a identificação de informações 
específicas, a compreensão de 
relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de infe-
rências. Dessa forma, nessa etapa, 
contemplam-se as habilidades da 
BNCC (EF06LI08) identificar o as-
sunto de um texto, reconhecendo 
sua organização textual e palavras 
cognatas; e (EF06LI09) localizar 
informações específicas em texto.

• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes possam 
considerar novas perspectivas a
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI08) Identifi-
car o assunto de um 
texto, reconhecendo 
sua organização tex-
tual, palavras cogna-
tas e inferindo o sen-
tido de palavras por 
meio do contexto 
e do conhecimento 
prévio.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida  
(skimming, scanning).

respeito do tema, discutir quais inte-
resses ou pontos de vista são privi-
legiados ou ignorados no texto, esta-
belecer relações entre o texto e sua 
realidade e compartilhar suas ideias 
sobre o que se informa/comunica nele. 
Nessa etapa, o professor deve incen-
tivar a participação de todos na dis-
cussão sobre as questões propostas. 
Para que isso ocorra, é necessário va-
riar as dinâmicas de participação. Em 
alguns momentos, o professor pode, 
por exemplo,  pedir que os estudantes 
respondam às questões por escrito an-
tes de expor suas opiniões oralmente. 
Também é possível propor uma dis-
cussão inicial em duplas para, poste-
riormente, solicitar que duas duplas se 
unam formando um grupo de quatro 
estudantes para comparar suas opini-
ões antes do debate geral, com toda a 
turma. Uma alternativa possível é pro-
por uma discussão em grupos, em que 
um dos estudantes de cada grupo fica 
responsável por relatar as ideias dos 
demais membros para a turma. Assim, 
nessa etapa de pós-leitura, contempla-
-se a habilidade da BNCC (EF06LI12) 
interessar-se pelo texto lido, comparti-
lhando suas ideias sobre o que o texto 
informa/comunica.

(EF06LI09) Localizar 
informações especí-
ficas em textos escri-
tos, buscando índices 
como: numeral, letra 
maiúscula, organiza-
ção textual, palavras 
presentes em enun-
ciado de questão so-
bre o texto.

Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertó-
rio lexical.

(EF06LI10) Conhe-
cer a organização de 
um dicionário bilín-
gue (impresso e/ou 
on-line) para pesqui-
sar palavras-chave e 
construir repertório 
lexical.

Construção de re-
pertório lexical e 
autonomia leitora.

(EF06LI11) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
construir repertório 
lexical na língua in-
glesa.

Atitudes e 
disposições 
favoráveis 
do leitor.

(EF06LI12) Interes-
sar-se pelo texto 
lido, compartilhando 
suas ideias sobre o 
que o texto informa/
comunica.

Partilha de leitura, 
com mediação do 
professor.
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF06LI16) Cons-
truir repertório re-
lativo às expressões 
usadas para o conví-
vio social (greetings, 
classroom language, 
farewell expressions), 
apresentação (pes-
soal e a dos colegas) 
e o uso da língua in-
glesa em sala de aula.

Construção de re-
pertório lexical.

Para o desenvolvimento das habilida-
des referentes à unidade temática Es-
tudo do léxico, sugere-se também que, 
em sua prática didático-pedagógica, o 
professor faça uso de uma abordagem 
em que o vocabulário não seja apre-
sentado aos estudantes de maneira 
isolada, e sim a partir do seu contexto 
de uso e de forma integrada a ativida-
des de compreensão e produção es-
crita e oral. Além disso, recomenda-se 
trabalhar estratégias de aprendiza-
gem, ampliação e estudo sistemático 
de vocabulário, como inferência lexi-
cal, organização de palavras e expres-
sões em grupos semânticos, uso de 
imagens etc.  Os estudantes podem ser 
convidados a registrar e sistematizar, 
no caderno, o vocabulário aprendido. 
Com relação ao vocabulário de sala de 
aula, classroom language, recomenda-se 
que seja trabalhado logo nas primeiras 
aulas para que possa ser empregado 
como rotina no convívio social em sala 
de aula ao longo do ano letivo. Desde o 
início do bimestre, os estudantes tam-
bém podem criar cartazes ilustrados 
com palavras e expressões em inglês 
organizadas por temas que podem ser 
expostos no mural da sala para servir 
de material de apoio e consulta duran-
te as aulas.

(EF06LI16A) Em-
pregar, de forma in-
teligível, os modais 
CAN/MAY no sentido 
de permissão (May I 
go to the toilet? Can I 
drink some water?).

(EF06LI17) Cons-
truir repertório lexical 
relativo a temas fami-
liares (escola, regras 
de sala e combinados, 
alfabeto, família, ro-
tina diária, atividades 
de lazer, esportes, 
comidas, bebidas, nú-
meros cardinais, co-
res, profissões, entre 
outros).

(EF06LI18) Reco-
nhecer semelhanças 
e diferenças na pro-
núncia de palavras 
da língua inglesa e 
da língua materna e/
ou outras línguas co-
nhecidas.

Pronúncia.
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF06LI19) Utilizar o 
presente do indica-
tivo para identificar 
pessoas (verbo to be), 
descrever rotinas di-
árias, expressar gos-
tos e preferências.

Presente simples 
(formas afirmati-
va, negativa e in-
terrogativa).

Para o desenvolvimento de habilida-
des referentes à unidade temática 
Análise e reflexão sobre a língua, su-
gere-se, em sua prática didático-peda-
gógica, a adoção de uma abordagem 
que privilegie a língua em uso, sem 
apresentar regras gramaticais de ma-
neira descontextualizada. Recomen-
da-se que, a partir de exemplos reais 
de uso da língua, os próprios estudan-
tes, valendo-se de observação e aná-
lise, possam tirar conclusões sobre as 
regras e, então, empregá-las de modo 
adequado ao contexto de uso. Para 
tanto, pode-se, por exemplo,  pedir que 
eles observem os exemplos em foco e, 
em duplas, discutam sobre as possíveis 
regras para, em seguida, compartilhar 
suas conclusões com o professor e a 
turma. Com essa abordagem indutiva, 
o ensino de gramática não precede 
nem ignora as práticas sociais da lin-
guagem, mas ocorre integradamente 
a elas. Propõe-se, então, que as regras 
sistêmicas da língua não fiquem res-
tritas apenas a um momento isolado 
da aula, mas sejam empregadas nas 
propostas de compreensão e produ-
ção oral e/ou escrita, levando a turma 
a perceber a língua em uso. Para apoiar 
a compreensão dos objetos de conhe-
cimento de cada unidade, o professor 
pode fazer uso de trechos de textos 
lidos, sistematizando com a ajuda de 
quadros, mapas conceituais, roteiros, 
flash cards, entre outros, adotando efe-
tivamente o método indutivo, realizan-
do a análise e reflexão sobre a língua a 
partir da observação dos exemplos de 
uso da língua.

(EF06LI21) Reco-
nhecer o uso do im-
perativo em enun-
ciados de atividades, 
regras, comandos e 
instruções.

Imperativo.

(EF06LI23) Empre-
gar, de forma inte-
ligível, os adjetivos 
possessivos e prono-
mes pessoais.

Adjetivos posses-
sivos, pronomes 
pessoais.

(EF06LI23A)  Em-
pregar, de forma in-
teligível, os plurais, 
adjetivos, pronomes 
interrogativos (Wh-
-words/Wh-questions), 
artigos definidos e 
indefinidos, preposi-
ções de lugar (in, on 
e under) e verbos like, 
love, prefer.

Plurais, adjetivos, 
W h - w o r d s / W h -
-questions, artigos 
definidos e inde-
finidos e verbos 
like/love/prefer.
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita:
pré-escrita.

(EF06LI13) Listar 
ideias para a produ-
ção de textos, levan-
do em conta a estru-
tura textual, o tema e 
o assunto.

Planejamento do 
texto: brainstorming.

Para o desenvolvimento das habilidades 
do eixo Escrita, propõe-se a adoção de 
uma abordagem que se baseia no traba-
lho com gêneros discursivos, assim como 
na concepção de escrita como prática so-
cial e processo de interação, o que exige 
a definição de parâmetros comunicativos 
(quem escreve, para quem, com que obje-
tivos etc.). Assim, ao propor uma ativida-
de de produção escrita começamos des-
tacando características do gênero textual 
trabalhado ao longo do bimestre, convi-
damos os estudantes a identificar os ele-
mentos envolvidos no contexto de pro-
dução escrita (quem escreve, para quem 
escreve, o que escreve, com que objetivo, 
com que estilo, em que suporte) a fim de 
que sejam levados em consideração no 
processo de criação, revisão e reescrita 
do texto. Após a observação das carac-
terísticas do gênero em foco e a identi-
ficação dos elementos do contexto de 
produção, os estudantes são orientados 
a planejar seu texto, incluindo o levanta-
mento e a organização de ideias em fun-
ção da estrutura e do objetivo do texto, o 
que contempla as habilidades da BNCC 
referentes aos objetos de conhecimento 
Planejamento do texto: brainstorming e 
planejamento do texto: organização de 
ideias. 
O professor pode incentivar a revisão 
entre pares e a reescrita. Sugere-se, no 
entanto, que o professor enfatize que as 
etapas do processo de produção escrita 
não são necessariamente lineares e os 
estudantes podem retornar a qualquer 
uma delas, quando necessário. Para que 
a revisão dos textos seja mais efetiva, 
recomenda-se oferecer aos estudantes 
alguns critérios. Dessa forma, com vistas 
a ajudá-los a rever os próprios textos e 
os dos colegas, indicam-se alguns itens a 
serem considerados na revisão, tais como 
objetivo, linguagem, conteúdo, layout, or-
tografia etc., acompanhados de pergun-
tas que orientam os estudantes a avaliar 
os textos de forma mais adequada. Espe-
ra-se com isso que eles se sintam mais se-
guros para reescrever seus textos.

(EF06LI14) Organi-
zar ideias, selecio-
nando-as em função 
da estrutura e do ob-
jetivo do texto.

Planejamento do 
texto: organiza-
ção de ideias.

P r á t i c a s 
de escrita.

(EF06LI15) Produ-
zir textos escritos 
em língua inglesa, a 
partir de modelos de 
referência (histórias 
em quadrinhos, car-
tazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegen-
das, entre outros), 
sobre si mesmo, sua 
família, seus amigos, 
gostos, preferências 
e rotinas, sua comu-
nidade e seu contex-
to escolar.

Produção de tex-
tos escritos, em 
formatos diver-
sos, com a media-
ção do professor.
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6º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Com relação ao feedback necessário 
para a reescrita do texto, além dos co-
mentários e sugestões dos colegas, a 
avaliação do professor é fundamental. 
Sugerimos não se limitar apenas à cor-
reção de possíveis erros gramaticais, 
incluindo comentários de natureza dis-
cursiva capazes de orientar a turma a 
reescrever o texto com o propósito de 
torná-lo mais adequado ao gênero e ao 
contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudantes 
diferentes suportes (pôster, mural, si-
tes, blogs, fóruns de discussão) e formas 
de circulação do texto produzido por 
eles dentro e fora da comunidade es-
colar. Com seus textos circulando fora 
da sala de aula, os estudantes come-
çam, aos poucos, a participar de uma 
comunidade discursiva mais ampla e 
passam a compreender a produção de 
textos em inglês como prática social, e 
não apenas como uma tarefa escolar a 
ser corrigida pelo professor.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF06LI24) Inves-
tigar o alcance da 
língua inglesa no 
mundo: como língua 
materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda 
língua).

Países que têm 
a língua inglesa 
como língua ma-
terna e/ou oficial.

Com o intuito de desenvolver as habili-
dades do eixo Dimensão intercultural, 
é importante estar atento às oportuni-
dades que podem surgir para discutir 
a presença da língua inglesa e de ele-
mentos/produtos culturais de países da 
língua inglesa na sociedade brasileira/
comunidade, incorporando tal discus-
são à sua prática didático-pedagógica. 
Considerando a massiva presença do 
inglês em nosso dia a dia e a quantida-
de de elementos/produtos culturais 
de países de língua inglesa absorvidos 
por nossa sociedade, é esperado que, a 
partir de relatos e da própria vivência 
dos estudantes, seja possível retomar 
e aprofundar a problematização dessas 
questões. Do mesmo modo, a questão 
do alcance da língua inglesa no mundo, 
seja como língua materna e/ou oficial, 
também pode ser retomada ao longo do 
bimestre e as possíveis consequências 
para o ensino-aprendizagem de inglês, 
discutidas.

A língua 
inglesa no 
cotidiano 
da socie-
dade bra-
sileira/co-
munidade.

(EF06LI25) Identi-
ficar a presença da 
língua inglesa na so-
ciedade brasileira/
comunidade (pala-
vras, expressões, su-
portes e esferas de 
circulação e consu-
mo) e seu significado.

Presença da lín-
gua inglesa no 
cotidiano.

(EF06LI26) Avaliar, 
p r o b l e m a t i z a n d o 
elementos/produtos 
culturais de países 
de língua inglesa 
absorvidos pela so-
ciedade brasileira/
comunidade.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF06LI04) Reco-
nhecer, com o apoio 
de palavras cognatas 
e pistas do contexto 
discursivo, o assun-
to e informações 
principais em textos 
orais sobre temas 
familiares, isto é, 
que já fazem parte 
do cotidiano dos es-
tudantes, e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais: pa-
lavras cognatas e 
pistas do contex-
to discursivo.

Para desenvolver as habilidades do eixo 
Oralidade — unidade temática Com-
preensão oral, deve-se ter em mente 
as etapas que abrangem a preparação 
para a escuta: pre-listening, listening e 
post-listening.
• Na etapa de pré-escuta, o objetivo 

é ativar o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre o assunto e/ou o 
gênero do texto e levá-los a fazer 
previsões sobre o que será escu-
tado. Nessa etapa, propõe-se que 
o professor introduza o tema e/ou 
o gênero em foco valendo-se de 
imagens, palavras-chave e/ou per-
guntas e, na sequência, pergunte a 
eles o que já sabem sobre o tema e/
ou gênero do texto a ser escutado e 
o que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a com-
preensão da ideia global do texto 
e/ou de informações específicas 
(compreensão seletiva ou pontu-
al), recomenda-se que o professor 
oriente os estudantes a não se pre-
ocupar, em compreender todas as 
palavras como forma de obter uma 
compreensão global do texto e a 
prestar atenção a palavras-chave 
para identificar informações es-
pecíficas. Recomenda-se também  
orientar os estudantes a observar 
palavras cognatas (transparentes), 
nomes próprios, palavras repeti-
das, pausas, entonação e caracte-
rísticas típicas do gênero oral em 
questão, pois isso pode ajudá-los 
na compreensão do texto oral. As-
sim, nessa etapa, contempla-se a 
habilidade da BNCC (EF06LI04) 
reconhecer, com o apoio de pala-
vras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informa-
ções principais em textos orais so-
bre temas familiares. 

• Finalmente, na etapa de pós-escuta, 
são propostas uma ou mais ques-
tões que ampliam a discussão sobre 
o assunto do texto oral escutado, re-
lacionando-o de forma crítica com a 
realidade dos estudantes.

(EF08LI04A) Sele-
cionar informações 
gerais e específicas 
em textos orais, 
buscando índices 
como: numeral, no-
mes próprios, pala-
vras-chave, recur-
sos visuais etc.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF06LI05) Aplicar 
os conhecimentos da 
língua inglesa para 
falar de si e de outras 
pessoas, explicitan-
do informações pes-
soais e característi-
cas relacionadas a 
gostos, preferências 
e rotinas.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Para o desenvolvimento de habilida-
des do eixo Oralidade referentes às 
unidades temáticas Interação discur-
siva e Produção oral, sugere-se que, 
em sua prática didático-pedagógica, 
o professor enfatize a importância do 
convívio social, do respeito ao outro e 
da construção de laços afetivos e atue 
como mediador nas atividades de pro-
dução de textos orais. Recomenda-se 
ainda, sempre que possível, apontar 
as relações entre as atividades de fala 
e os temas abordados, mostrando aos 
estudantes que eles podem empregar 
estruturas linguísticas, vocabulário e 
outros conteúdos já estudados e dis-
cutidos. Espera-se que, dessa forma, a 
turma se sinta mais confiante para se 
expressar.
Uma das sugestões de atividades de 
interação entre pares podem ser os 
diálogos, entretanto, o professor deve 
destacar que tais diálogos são apenas 
referências e não devem ser conside-
rados modelos fechados a serem repro-
duzidos. Palavras, expressões e frases 
úteis também podem ser apresentadas 
e servir de apoio. Recomenda-se, con-
tudo, incentivá-los a produzir as pró-
prias frases ao interagir com os colegas.

(EF06LI06) Planejar 
apresentação sobre 
si mesmo, sobre sua 
família, comunidade 
e escola, comparti-
lhando-a oralmente 
com o grupo.

(EF08LI06A) Ler em 
voz alta, com ritmo 
e entonação, obser-
vando marcas pró-
prias do discurso 
oral.

(EF08LI06B) Produ-
zir enunciados orais 
a partir de modelos 
de referência, levan-
do em consideração 
as características 
estruturais dos gê-
neros selecionados 
e o contexto de pro-
dução.

Interação 
discursiva.

(EF06LI01) Intera-
gir em situações de 
intercâmbio oral, de-
monstrando iniciativa 
para utilizar a língua 
inglesa em diferentes 
contextos.

Construção de 
laços afetivos e 
convívio social.

(EF06LI02) Coletar 
informações do gru-
po, perguntando e 
respondendo, com o 
auxílio do professor, 
sobre a família, ami-
gos, escola e comu-
nidade.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF06LI03) Solicitar 
esclarecimentos em 
língua inglesa sobre 
o que não entendeu 
e o significado de pa-
lavras ou expressões 
desconhecidas.

Funções e uso 
da língua inglesa 
em sala de aula  
(classroom language).

Para o desenvolvimento das habilida-
des previstas para o eixo Leitura, pro-
pomos três etapas de trabalho: pré-lei-
tura, leitura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o profes-

sor deve explorar o conhecimento 
prévio dos estudantes sobre o as-
sunto e/ou o gênero do texto a ser 
lido, de modo a levá-los a fazer pre-
visões sobre a finalidade do texto 
que será lido. Assim, nessa etapa, 
propõe-se que o professor pergun-
te aos estudantes o que já sabem 
sobre o tema e/ou gênero do texto 
a ser lido e oriente-os a observar al-
guns elementos do texto, tais como 
título, subtítulo, imagens, legendas, 
autor, fonte e layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias de 
leitura, incentivando o engajamen-
to da turma na construção de sen-
tidos. Inicialmente, os estudantes 
são convidados a fazer uma primei-
ra leitura do texto para verificar se 
as previsões realizadas na etapa de 
pré-leitura se confirmam ou não. 
Em seguida, trabalha-se a com-
preensão do texto, partindo-se da 
compreensão do tema ou ideia ge-
ral (general and detailed comprehen-
sion/skimming — scanning) que in-
clui, por exemplo, a identificação de 
informações específicas, a compre-
ensão de relações entre ideias con-
tidas no texto e o estabelecimento 
de inferências. Dessa forma, nessa 
etapa, contemplam-se as habilida-
des da BNCC (EF06LI08) identi-
ficar o assunto de um texto, reco-
nhecendo sua organização textual 
e palavras cognatas; e (EF06LI09) 
localizar informações específicas 
em texto.

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI07) Formu-
lar hipóteses sobre a 
finalidade de um tex-
to em língua inglesa 
e em outras línguas, 
com base em sua es-
trutura, organização 
textual e pistas grá-
ficas.

Hipóteses sobre 
a finalidade de 
um texto.

(EF06LI08) Identifi-
car o assunto de um 
texto, e seu contexto 
de produção (autor, 
data, local de publi-
cação, gênero e fun-
ção comunicativa), 
reconhecendo sua 
organização textual, 
palavras cognatas e 
inferindo o sentido 
de palavras por meio 
do contexto e do co-
nhecimento prévio.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida 
(skimming, scanning).

(EF06LI09) Localizar 
informações especí-
ficas em textos escri-
tos, buscando índices 
como: numeral, letra 
maiúscula, organiza-
ção textual, palavras 
presentes em enun-
ciado de questão so-
bre o texto.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertó-
rio lexical.

(EF06LI10) Conhe-
cer a organização de 
um dicionário bilín-
gue (impresso e/ou 
on-line) para pesqui-
sar palavras-chave e 
construir repertório 
lexical.

Construção de 
repertório lexical 
e autonomia lei-
tora.

• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes possam 
considerar novas perspectivas a 
respeito do tema, discutir quais in-
teresses ou pontos de vista são pri-
vilegiados ou ignorados no texto, 
estabelecer relações entre o tex-
to e sua realidade e compartilhar 
suas ideias sobre o que se informa/
comunica nele. Nessa etapa, o pro-
fessor deve incentivar a participa-
ção de todos na discussão sobre as 
questões propostas. Para que isso 
ocorra, é necessário variar as dinâ-
micas de participação. Em alguns 
momentos, o professor pode, por 
exemplo, pedir que os estudantes 
respondam às questões por escrito 
antes de expor suas opiniões oral-
mente. Também é possível propor 
uma discussão inicial em duplas 
para, posteriormente, solicitar que 
duas duplas se unam formando um 
grupo de quatro estudantes para 
comparar suas opiniões antes do 
debate geral, com toda a turma. 
Uma alternativa possível é propor 
uma discussão em grupos, em que 
um dos estudantes de cada gru-
po fica responsável por relatar as 
ideias dos demais membros para a 
turma. Assim, nessa etapa de pós-
-leitura, contempla-se a habilidade 
da BNCC (EF06LI12) interessar-se 
pelo texto lido, compartilhando 
suas ideias sobre o que o texto in-
forma/comunica.

(EF06LI11) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
construir repertório 
lexical na língua in-
glesa.

A t i t u d e s 
e disposi-
ções favo-
ráveis do 
leitor.

(EF06LI12) Interes-
sar-se pelo texto 
lido, compartilhando 
suas ideias sobre o 
que o texto informa/
comunica.

Partilha de leitu-
ra, com mediação 
do professor.

246



6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF06LI16) Cons-
truir repertório re-
lativo às expressões 
usadas para o conví-
vio social (greetings, 
classroom language, 
farewell expressions), 
apresentação (pes-
soal e a dos colegas) 
e o uso da língua in-
glesa em sala de aula.

Construção de re-
pertório lexical.

Para o desenvolvimento das habilida-
des referentes à unidade temática Es-
tudo do léxico, sugere-se também que, 
em sua prática didático-pedagógica, o 
professor faça uso de uma abordagem 
em que o vocabulário não seja apresen-
tado aos estudantes de maneira isola-
da, e sim a partir do seu contexto de uso 
e de forma integrada a atividades de 
compreensão e produção escrita e oral. 
Além disso, recomenda-se trabalhar es-
tratégias de aprendizagem, ampliação 
e estudo sistemático de vocabulário, 
como inferência lexical, organização 
de palavras e expressões em grupos se-
mânticos, uso de imagens etc.  Desde o 
início do bimestre, os estudantes tam-
bém podem criar cartazes ilustrados 
com palavras e expressões em inglês 
organizadas por temas que podem ser 
expostos no mural da sala para servir de 
material de apoio e consulta durante as 
aulas.

(EF06LI17) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a temas 
familiares (escola, re-
gras de sala e combi-
nados, família, rotina 
diária, atividades de 
lazer, esportes, comi-
das, bebidas, núme-
ros cardinais, cores, 
profissões, entre ou-
tros).

(EF06LI18) Reco-
nhecer semelhanças 
e diferenças na pro-
núncia de palavras 
da língua inglesa e 
da língua materna e/
ou outras línguas co-
nhecidas.

Pronúncia.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF06LI19) Utilizar o 
presente do indica-
tivo para identificar 
pessoas (verbo to be), 
descrever rotinas di-
árias, expressar gos-
tos e preferências.

Presente simples 
(formas afirmati-
va, negativa e in-
terrogativa).

Para o desenvolvimento de habilidades 
referentes à unidade temática Análise 
e reflexão sobre a língua, sugere-se, em 
sua prática didático-pedagógica, a ado-
ção de uma abordagem que privilegie a 
língua em uso, sem apresentar regras 
gramaticais de maneira descontextu-
alizada. Recomenda-se que, a partir 
de exemplos reais de uso da língua, os 
próprios estudantes, valendo-se de ob-
servação e análise, possam tirar conclu-
sões sobre as regras e, então, empregá-
-las de modo adequado ao contexto de 
uso. Para tanto, pode-se, por exemplo,  
pedir que eles observem os exemplos 
em foco e, em duplas, discutam sobre as 
possíveis regras para, em seguida, com-
partilhar suas conclusões com o pro-
fessor e a turma. Com essa abordagem 
indutiva, o ensino de gramática não 
precede nem ignora as práticas sociais 
da linguagem, mas ocorre integrada-
mente a elas. Propõe-se, então, que as 
regras sistêmicas da língua não fiquem 
restritas apenas a um momento isola-
do da aula, mas sejam empregadas nas 
propostas de compreensão e produção 
oral e/ou escrita, levando a turma a 
perceber a língua em uso. Para apoiar 
a compreensão dos objetos de conhe-
cimento de cada unidade, o professor 
pode fazer uso de trechos de textos 
lidos, sistematizando com a ajuda de 
quadros, mapas conceituais, roteiros, 
flash cards, entre outros, adotando efe-
tivamente o método indutivo, realizan-
do a análise e reflexão sobre a língua a 
partir da observação dos exemplos de 
uso da língua.

(EF06LI22) Des-
crever relações por 
meio do uso de após-
trofo (’) + s (caso ge-
nitivo e contrações).

Caso genitivo (’s).

(EF06LI23) Empre-
gar, de forma inte-
ligível, os adjetivos 
possessivos e prono-
mes pessoais.

Adjetivos posses-
sivos, pronomes 
pessoais.

(EF06LI23A)  Em-
pregar, de forma in-
teligível os plurais, 
adjetivos, Wh-words/ 
Wh-questions, arti-
gos definidos e inde-
finidos, preposições 
de lugar (in, on e 
under) e verbos like, 
love, prefer.

Plurais, adjetivos, 
W h - w o rd s / W h -
-questions, artigos 
definidos e inde-
finidos e verbos 
like/love/prefer.

(EF06LI23B)  Empre-
gar, de forma inteli-
gível verbos de ação 
(action verbs) os pro-
nomes demonstra-
tivos, advérbios de 
tempo e frequência.

Action verbs, pro-
nomes demons-
trativos e advér-
bios de tempo.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita:
pré-escrita.

(EF06LI13) Listar 
ideias para a produ-
ção de textos, levan-
do em conta a estru-
tura textual, o tema e 
o assunto.

Planejamento do 
texto: brainstorming.

Para o desenvolvimento das habilida-
des do eixo Escrita, propõe-se a adoção 
de uma abordagem que se baseie no 
trabalho com gêneros discursivos, as-
sim como na concepção de escrita como 
prática social e processo de interação, o 
que exige a definição de parâmetros co-
municativos (quem escreve, para quem, 
com que objetivos etc.). Assim, ao pro-
por uma atividade de produção escrita 
começamos destacando características 
do gênero textual trabalhado ao longo 
do bimestre, convidamos os estudantes 
a identificar os elementos envolvidos 
no contexto de produção escrita (quem 
escreve, para quem escreve, o que es-
creve, com que objetivo, com que esti-
lo, em que suporte) a fim de que sejam 
levados em consideração no processo 
de criação, revisão e reescrita do texto. 
Após a observação das características 
do gênero em foco e a identificação dos 
elementos do contexto de produção, os 
estudantes são orientados a planejar 
seu texto, incluindo o levantamento e 
a organização de ideias em função da 
estrutura e do objetivo do texto, o que 
contempla as habilidades da BNCC re-
ferentes aos objetos de conhecimento 
Planejamento do texto: brainstorming e 
Planejamento do texto: organização de 
ideias. O professor pode incentivar a re-
visão entre pares e a reescrita. Sugere-
-se, no entanto, que o professor enfatize 
que as etapas do processo de produção 
escrita não são necessariamente linea-
res e os estudantes podem retornar a 
qualquer uma delas, quando necessá-
rio. Para que a revisão dos textos seja 
mais efetiva, recomenda-se oferecer 
aos estudantes alguns critérios. Dessa 
forma, com vistas a ajudá-los a rever 
os próprios textos e os dos colegas, in-
dicam-se alguns itens a serem consi-
derados na revisão, tais como objetivo,

(EF06LI14) Organi-
zar ideias, selecio-
nando-as em função 
da estrutura e do ob-
jetivo do texto.

Planejamento do 
texto: organiza-
ção de ideias.

P r á t i c a s 
de escrita.

(EF06LI15) Produ-
zir textos escritos 
em língua inglesa, a 
partir de modelos de 
referência (histórias 
em quadrinhos, car-
tazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegen-
das, entre outros), 
sobre si mesmo, sua 
família, seus amigos, 
gostos, preferências 
e rotinas, sua comu-
nidade e seu contex-
to escolar.

Produção de tex-
tos escritos, em 
formatos diver-
sos, com a media-
ção do professor.
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6º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

linguagem, conteúdo, layout, ortografia 
etc., acompanhados de perguntas que 
orientam os estudantes a avaliar os 
textos de forma mais adequada. Espe-
ra-se com isso que eles se sintam mais 
seguros para reescrever seus textos. 
Com relação ao feedback necessário 
para a reescrita do texto, além dos co-
mentários e sugestões dos colegas, a 
avaliação do professor é fundamental. 
Sugerimos não se limitar apenas à cor-
reção de possíveis erros gramaticais, 
incluindo comentários de natureza dis-
cursiva capazes de orientar a turma a 
reescrever o texto com o propósito de 
torná-lo mais adequado ao gênero e ao 
contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudantes 
diferentes suportes (pôster, mural, si-
tes, blogs, fóruns de discussão) e formas 
de circulação do texto produzido por 
eles dentro e fora da comunidade esco-
lar. Com seus textos circulando fora da 
sala de aula, os estudantes começam, 
aos poucos, a participar de uma comu-
nidade discursiva mais ampla e passam 
a compreender a produção de textos 
em inglês como prática social, e não 
apenas como uma tarefa escolar a ser 
corrigida pelo professor.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF06LI24) Inves-
tigar o alcance da 
língua inglesa no 
mundo: como língua 
materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda 
língua).

Países que têm 
a língua inglesa 
como língua ma-
terna e/ou oficial.

Investigar pressupõe pesquisar/buscar 
informações sobre lugares/países em 
que a língua inglesa é falada no mundo 
e o papel que ela exerce nesses locais: se 
é língua materna, segunda língua, língua 
oficial ou não. Esta habilidade favorece 
o reconhecimento e a problematização 
dos diversos papéis da língua inglesa nas 
diferentes sociedades/países ao redor 
do mundo (o que será trabalhado no 7º 
ano), bem como propicia o conhecimen-
to e a localização geográfica desses pa-
íses, por meio de integração interdisci-
plinar com Geografia ou pela produção 
de cartazes ilustrativos, com Arte, por 
exemplo. Sugere-se possibilitar o conta-
to com informações sobre os falantes do 
inglês nos diversos lugares/países onde 
a língua é utilizada, bem como a percep-
ção da abrangência da língua inglesa no 
mundo. Uma estratégia para auxiliar o 
trabalho com essa habilidade é a ela-
boração de projetos interdisciplinares 
com Geografia, Arte, por exemplo, que 
possibilitem a articulação da habilidade 
pelo contato com textos orais, escritos e 
multimodais sobre esse tema. A produ-
ção de cartazes, mapas, fotolegendas, 
por exemplo,  pode prestar-se a proje-
tos integrados com Arte. Trata-se, por-
tanto, de uma habilidade que explora 
bastante a curiosidade dos estudantes 
e a busca por informações em fontes di-
versas, inclusive no mundo digital. Esta 
habilidade propicia o desenvolvimento 
e articulação com outros saberes, como 
a proposição de perguntas, a interpreta-
ção de dados, a formulação de hipóteses 
e a explicação de evidências.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
cotidiano 
da socie-
dade bra-
sileira/co-
munidade.

(EF06LI25) Identi-
ficar a presença da 
língua inglesa na so-
ciedade brasileira/
comunidade (pala-
vras, expressões, su-
portes e esferas de 
circulação e consu-
mo) e seu significado.

Presença da lín-
gua inglesa no co-
tidiano.

Identificar significa observar; perceber 
para reconhecer/comprovar a presença 
da língua inglesa na comunidade local 
(em nomes de lojas, em propagandas na 
mídia, em expressões cotidianas, entre 
outras). Esta habilidade favorece não só 
o reconhecimento dos usos, mas tam-
bém a avaliação do alcance e dos efeitos 
da presença da língua inglesa na comu-
nidade em que o estudante está inserido 
e na sociedade brasileira. Na elaboração 
das propostas, sugere-se explorar con-
textos de uso da língua inglesa próximos 
dos estudantes, em textos orais, escri-
tos ou multimodais, de circulação na 
comunidade ou nos veículos de comu-
nicação, por exemplo, que possibilitem 
aos estudantes reconhecer/comprovar, 
nas situações do dia a dia, usos do inglês 
na comunidade e no país em que vivem, 
presentes nas mídias, nas ruas e locais 
públicos como museus, lojas, entre ou-
tros. Palavras ou expressões em língua 
inglesa presentes no cotidiano dos es-
tudantes em gírias (brother, crush) ou 
estrangeirismos consolidados (shopping, 
mouse, fashion, bus) podem ser investi-
gadas para levantamento e apresenta-
ção/discussão em classe, por exemplo. 
Propostas de elaboração de projetos 
do componente Língua Inglesa, da área 
de Linguagens ou interdisciplinares, po-
dem ser desenvolvidas de modo a possi-
bilitar a articulação dessa habilidade en-
volvendo a compreensão e produção de 
textos orais, escritos e multimodais em 
língua inglesa com produção de mapas, 
desenhos, gráficos, blogs, fotolegendas, 
entre outros, auxiliadas pelos profes-
sores de Geografia, Língua Portuguesa 
e Arte, por exemplo. Esta habilidade 
propicia exercitar e desenvolver outros 
saberes importantes para a aprendiza-
gem e formação integral dos estudantes 
como a proposição de perguntas, inter-
pretação de dados, formulação de hipó-
teses e explicação de evidências.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
cotidiano 
da socie-
dade bra-
sileira/co-
munidade.

(EF06LI26) Avaliar, 
problematizando ele-
mentos/produtos cul-
turais de países de lín-
gua inglesa absorvidos 
pela sociedade brasi-
leira/comunidade.

Presença da lín-
gua inglesa no co-
tidiano.

Avaliar significa reconhecer e julgar criti-
camente a presença da língua inglesa na 
sociedade local. Esta habilidade é com-
plexa e envolve o ato de qualificar, con-
cordar, criticar, defender e refutar os ele-
mentos e produtos culturais de países de 
língua inglesa absorvidos pela sociedade 
local, como músicas e filmes estrangei-
ros, produtos importados, festas cultu-
rais de outros países, entre outras coisas. 
Esta habilidade favorece a reflexão do 
alcance e dos efeitos da língua inglesa 
na sociedade brasileira. Recomenda-se 
que esta habilidade seja trabalhada pe-
las práticas de uso, análise e reflexão da 
língua. É possível pensar em situações 
nas quais os estudantes possam compre-
ender a influência das culturas de países 
de língua inglesa, especialmente os EUA, 
na nossa sociedade, e refletir sobre isso 
— por meio, por exemplo,  da análise das 
comemorações de Halloween no Brasil. 
Uma estratégia que pode ajudar é a ela-
boração de projetos e/ou sequências di-
dáticas que possibilitem a articulação da 
habilidade com textos orais e escritos su-
geridos para o ano. Nesse caso, a leitura 
ou a escuta do texto referido poderá ser-
vir de fonte de informação para o tema; 
posteriormente, sugerem-se propostas 
que provoquem a reflexão e o debate de 
seu conteúdo, que deverá acontecer em 
língua portuguesa. Outra sugestão se-
ria desenvolver a habilidade com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares. É possível indicar a 
potencialidade da habilidade para exer-
citar a formulação de perguntas, inter-
pretação de dados, desenvolvimento 
de hipóteses, avaliação do raciocínio e 
explicação de evidências. Há, aqui, opor-
tunidade para o trabalho interdisciplinar 
com a habilidade (EF69AR33), em Arte, 
associada à problematização de narrati-
vas e categorias da produção artística e 
cultural.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF06LI04) Reco-
nhecer, com o apoio 
de palavras cognatas 
e pistas do contexto 
discursivo, o assun-
to e informações 
principais em textos 
orais sobre temas 
familiares, isto é, 
que já fazem parte 
do cotidiano dos es-
tudantes e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais: pa-
lavras cognatas e 
pistas do contex-
to discursivo.

Em textos orais sobre temas familiares, 
esta habilidade refere-se a perceber/
identificar pela escuta palavras cogna-
tas, que possuem mesmo significado e 
grafias iguais ou semelhantes em inglês 
e português. Refere-se, ainda, a caracte-
rizar, nesses textos, o contexto discursi-
vo, pelos interlocutores/participantes, 
o espaço e a finalidade do discurso, por 
exemplo, para auxiliar na identificação 
do assunto e as informações principais 
neles apresentadas. Recomenda-se ex-
plorar o contato com textos e práticas 
de linguagem oral que abordem temáti-
cas familiares aos estudantes, com pre-
visibilidade de compreensão oferecida 
pelo contexto/situação de comunicação 
e pela presença de palavras cognatas. É 
importante considerar na habilidade a 
escuta de palavras cognatas como pistas 
para a compreensão.

(EF08LI04A) Sele-
cionar informações 
gerais e específicas 
em textos orais, bus-
cando índices como: 
numeral, nomes pró-
prios, palavras-chave, 
recursos visuais etc.

Produção 
oral.

(EF06LI05) Aplicar 
os conhecimentos da 
língua inglesa para 
falar de si e de outras 
pessoas, explicitan-
do informações pes-
soais e característi-
cas relacionadas a 
gostos, preferências 
e rotinas.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Aplicar os conhecimentos da língua 
inglesa pressupõe produzir texto oral 
para falar de si e de outras pessoas, uti-
lizando práticas situadas de linguagem 
oral e explorando os conhecimentos 
(linguístico-discursivos e interacionais) 
aprendidos. A habilidade prevê, ainda, 
que a aplicação desses conhecimen-
tos seja relacionada a temas familiares, 
como falar sobre informações pessoais 
(nome, idade, origem), sobre o próprio 
dia a dia (horário que acorda, toma café, 
vai para a escola), das músicas ou filmes 
preferidos, dentre outros, de relevância 
e interesse do grupo.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF08LI06B) Produ-
zir enunciados orais a 
partir de modelos de 
referência, levando 
em consideração as 
características estru-
turais dos gêneros 
selecionados e o con-
texto de produção.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

A habilidade (EF08LI06B) envolve dois 
diferentes processos cognitivos: plane-
jar e compartilhar uma apresentação 
oral sobre temas/assuntos familiares, 
ou seja, próximos do cotidiano do estu-
dante, como: falar sobre sua família, a 
comunidade em que vive e a escola. Por 
planejar, entende-se selecionar elemen-
tos linguísticos (itens lexicais, estrutu-
ras sintáticas, pronúncia das palavras) 
e paralinguísticos (tom de voz, ritmo da 
fala) adequados ao propósito comunica-
tivo da apresentação oral, organizá-los 
levando em conta a audiência, tempo 
disponível para a apresentação etc., e 
produzir um texto (oral) a ser apresenta-
do em classe. Por compartilhar, pressu-
põe-se a exposição oral do texto plane-
jado à classe. Esta habilidade se efetiva 
no contato do estudante com o profes-
sor e com os colegas, e a apresentação 
prevista deve ter como tema assuntos 
familiares, ou seja, próximos ao contex-
to real vivido pelos estudantes, como fa-
lar sobre a própria família (nome, idade, 
profissão de cada membro), rotina diá-
ria, preferências, entre outros.

Interação 
discursiva.

(EF06LI01) Intera-
gir em situações de 
intercâmbio oral, de-
monstrando iniciativa 
para utilizar a língua 
inglesa em diferentes 
contextos.

Construção de 
laços afetivos e 
convívio social.

Recomenda-se que as práticas de lin-
guagem oral aconteçam em situações 
significativas de uso da língua inglesa, 
como  em apresentações para a classe 
ou outros grupos da escola em eventos 
escolares com a audiência constituída 
pelos membros da comunidade. Os pro-
fessores devem valorizar o critério da in-
teligibilidade na produção oral, afastan-
do a ideia de um modelo ideal de falante. 
Para isso, podem ajudar também proje-
tos que considerem a possibilidade de 
interação com outros falantes da língua 
inglesa, em contextos face a face ou vir-
tuais, em blogs, sites, por exemplo. Nesse 
sentido, essa interação pode acontecer 
com o apoio da tecnologia, favorecendo, 
nos currículos, a educação linguística 
voltada para a interculturalidade, po-
dendo promover o reconhecimento e o 
respeito às diferenças (linguísticas, cul-
turais, sociais, entre outras).
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI07) Formu-
lar hipóteses sobre a 
finalidade de um tex-
to em língua inglesa 
e em outras línguas, 
com base em sua es-
trutura, organização 
textual e pistas grá-
ficas.

Hipóteses sobre 
a finalidade de 
um texto.

Esta habilidade refere-se à formulação 
de hipóteses para auxiliar na percep-
ção/previsibilidade das características 
de um texto (sua estrutura, organiza-
ção textual e pistas gráficas) para indi-
car sua finalidade, antes mesmo da sua 
leitura. A habilidade implica tecer con-
siderações e caracterizar os objetivos 
de um texto, com base em como ele se 
apresenta:  seu título (se houver), partes 
que o constituem, se possui desenhos, 
gráficos, tabelas, entre outros, ou seja, 
observar os indicadores verbais e não 
verbais que possam revelar o propósito 
do texto e sua caracterização. Na habili-
dade, para que a articulação do proces-
so de reconhecimento e caracterização 
do texto ocorra, deve-se considerar, 
inclusive, conhecimentos prévios do 
estudante sobre textos em geral, inclu-
sive os textos em sua língua materna. Na 
elaboração do currículo, recomenda-
-se propor que os estudantes analisem 
textos com estruturas familiares (como 
receitas, poemas, letras de música etc.), 
a fim de que reconheçam mais pronta-
mente sua finalidade, mesmo com pou-
co repertório linguístico em inglês. Em 
uma etapa inicial do desenvolvimento 
desta habilidade, os textos oferecidos 
aos estudantes podem estar escritos em 
outras línguas para que o olhar do estu-
dante se concentre na estrutura textual 
e nas pistas gráficas do texto. Os textos 
trabalhados devem ser adequados à fai-
xa etária dos estudantes e de diferentes 
gêneros.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI08) Identifi-
car o assunto de um 
texto, e seu contexto 
de produção (autor, 
data, local de publi-
cação, gênero e fun-
ção comunicativa), 
reconhecendo sua 
organização textual, 
palavras cognatas e 
inferindo o sentido 
de palavras por meio 
do contexto e do co-
nhecimento prévio.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida 
(skimming, scanning).

A habilidade (EF06LI08) tem como 
foco identificar o assunto de um texto, 
ou seja, mobilizar conhecimentos pré-
vios sobre temas e o layout do texto, de 
modo a reconhecer o que irá ser trata-
do, com apoio de palavras cognatas nele 
presentes. Para isso, a habilidade suge-
re o uso de estratégias de observação e 
reconhecimento da sua organização: o 
texto parece/lembra uma receita? Um 
bilhete? É um site/um blog? Tem ima-
gens? O que as imagens representam? 
É organizado em versos ou parágrafos? 
Tem título/subtítulo? Há palavras que o 
estudante reconhece por semelhança 
com palavras de sua língua materna ou 
outras línguas que ele conhece? É possí-
vel explicitar que esta habilidade, além 
de desenvolver a observação atenta 
dos estudantes, explora também a mo-
bilização de conhecimentos/pistas para 
resolver um problema: o de caracterizar 
temas e layout de textos. Textos autênti-
cos, de fontes diversas, constituídos de 
estruturas reconhecíveis pelos estudan-
tes, com palavras com grafias e significa-
dos iguais ou semelhantes à(s) língua(s) 
que eles conhecem (ingredients, message, 
different, music etc.), devem ser conside-
rados como insumo para as práticas de 
leitura em língua inglesa.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI09) Localizar 
informações especí-
ficas em textos escri-
tos, buscando índices 
como: numeral, letra 
maiúscula, organiza-
ção textual, palavras 
presentes em enun-
ciado de questão so-
bre o texto.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida 
(skimming, scanning).

A habilidade (EF06LI09) consiste em 
observar/correr com os olhos para en-
contrar dados específicos em um texto, 
como datas, números, nomes e fatos. 
Esta habilidade permite mobilizar co-
nhecimentos prévios dos estudantes, 
em língua inglesa ou em outra(s) lín-
gua(s) que eles conhecem, no sentido de 
buscar/localizar informações presentes 
nos textos. Essa habilidade tem a ver 
com o desenvolvimento de proficiência 
leitora dos estudantes e permite que 
informações apresentadas em um texto 
sejam obtidas, sem a exigência de leitura 
do texto todo, apenas pela observação 
atenta e o “correr dos olhos” ao longo 
do texto para localizar a informação. 
Perguntas direcionadas à busca dessas 
informações devem ser propostas para 
o trabalho com essa habilidade. Textos 
multimodais, com imagens, gráficos, fa-
las, como notícias, e-mails, receitas, his-
tórias em quadrinhos, entre outros, po-
dem também ser utilizados em tarefas 
que envolvam o trabalho com essa ha-
bilidade. Os dados obtidos podem ser-
vir para outras práticas de letramento 
podendo inclusive repertoriar a escrita 
de novos textos pelos estudantes. Reco-
menda-se fazer uso de textos como insu-
mo para práticas de leitura com o objeti-
vo de localizar informações específicas, 
como convites, e-mails, notícias, boletos, 
entre outros, que aproximam o leitor 
de contextos do seu cotidiano. Há, aqui, 
oportunidade para o trabalho interdisci-
plinar com a habilidade (EF69LP32), de 
Língua Portuguesa, no que se refere a 
identificar informações precisas em tex-
tos, bem como trabalhar essa habilidade 
articulada a outras habilidades, como a 
(EF06LI24), por exemplo.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertó-
rio lexical.

(EF06LI11) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
construir repertório 
lexical na língua in-
glesa.

Construção de 
repertório lexical 
e autonomia lei-
tora.

Explorar ambientes virtuais e/ou apli-
cativos significa ter contato e fazer uso 
desses instrumentos (blogs, sites, fóruns, 
read&write, entre outros) para poten-
cializar a aprendizagem de práticas de 
multiletramentos nas diversas esfe-
ras sociais e culturais, com exposição a 
textos multimodais e novos modos de 
construir sentidos. Além da linguagem 
verbal, incluindo palavras novas e hi-
bridismos, por exemplo,  novas formas 
para comunicar-se em inglês tornam-se 
conhecidas pelo estudante no contato 
com essas tecnologias, permitindo-lhe 
o acesso e a observação das caracterís-
ticas da linguagem não verbal pelo uso 
de imagens, recursos gráficos, entre ou-
tros. Sugere-se articular esta habilidade 
com práticas de multiletramentos e ex-
posição a textos multimodais, de modo 
a favorecer uma aprendizagem signifi-
cativa e lúdica, com novas formatações 
de texto, incluindo palavras novas e hi-
bridismos, bem como imagens e recur-
sos gráficos em geral, utilizados para a 
atribuição de sentidos aos textos. Esta 
habilidade reforça a ideia de que, além 
da linguagem verbal, outros elementos 
não verbais são formas de comunicação 
e expressão e que a aprendizagem do in-
glês deve considerar esses usos sociais 
da linguagem.



6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. A t i t u d e s 
e disposi-
ções favo-
ráveis do 
leitor.

(EF06LI12) Interes-
sar-se pelo texto 
lido, compartilhando 
suas ideias sobre o 
que o texto informa/
comunica.

Partilha de leitu-
ra, com mediação 
do professor.

A habilidade (EF06LI12) refere-se ao 
comportamento do leitor. A formação 
do leitor em qualquer língua requer 
o desenvolvimento da capacidade de 
compreensão, reflexão e crítica dos pro-
cedimentos e estratégias de leitura e de 
atitude favorável e interessada para ler 
o texto. Durante o ato de leitura, para 
um leitor proficiente, esses três aspec-
tos acontecem de forma concomitante 
e articulada. No caso, por tratar-se de 
aprendizes de língua inglesa, é possível 
priorizar cada um desses aspectos isola-
damente, especialmente o do interesse e 
compartilhamento das informações ob-
tidas pela leitura. Ainda, por tratar-se de 
aprendizes iniciais, o foco em aspectos 
de caráter socioafetivo, que envolvem 
o interesse, o entusiasmo, o controle da 
ansiedade, entre outros, é fundamental 
para esse momento da aprendizagem 
da língua. Além disso, deve-se conside-
rar a importância dos aspectos socioa-
fetivos nas relações interpessoais e na 
construção do conhecimento, do pon-
to de vista cognitivo e social. No caso 
desta habilidade, interessar-se por um 
texto lido significa, apreciar e se empol-
gar com a leitura, concebendo-a como 
oportunidade de relações interpessoais 
e de articulação com outras práticas de 
linguagem como a de comunicar-se com 
o outro, no caso, os colegas e o profes-
sor, para compartilhar as ideias e infor-
mações apreendidas na leitura. Deve-se 
considerar a leitura como prática social 
em que “ler é interagir com o que o tex-
to apresenta na sua totalidade, produzir 
sentido(s), compreender e interpretar”.   
O foco no desenvolvimento da atitude 
e disposição favoráveis do leitor é de 
fundamental importância para a apren-
dizagem da língua inglesa e os aspectos 
socioafetivos a ela relacionados. Mo-
mentos em que os estudantes possam 
compartilhar, comparar e confrontar 
opiniões (em inglês ou português) sobre 
leituras realizadas e sobre as caracte-
rísticas dos textos lidos permitem que 
se concretizem os objetivos de leitura, 
articulados a outras práticas, nas quais 
os estudantes sejam tratados como usu-
ários efetivos da língua, mesmo na con-
dição de aprendizes iniciais, interagindo 
com outros interlocutores, assumindo o 
papel de agentes e não de meros recep-
tores de linguagem.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF06LI17) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a temas 
familiares (escola, re-
gras de sala e combi-
nados, família, rotina 
diária, atividades de 
lazer, esportes, comi-
das, bebidas, núme-
ros cardinais, cores, 
profissões, entre ou-
tros).

Construção de 
repertório lexical.

Construir repertório lexical relativo a 
um tema significa vivenciar situações 
de uso da língua inglesa e observar di-
ferentes estruturas, formas de expres-
sar e palavras recorrentes para tratar/
comunicar determinadas ideias e para 
recorrer a esse repertório nas práticas 
de interação oral, produção e  recepção 
de textos (orais, escritos, multimodais). 
A habilidade prevê que esse repertório 
seja relativo a  temas  familiares ao es-
tudante, como seu dia a dia, suas pre-
ferências, sua escola, sua família, entre 
outros. Sugere-se desenvolver esta ha-
bilidade a partir da vivência de práticas 
de linguagem oral e escrita voltadas para 
temas ligados à rotina, cotidiano, gostos 
etc. dos estudantes, bem como de situa-
ções que permitam ou mesmo explorem 
a observação das estruturas e palavras 
recorrentes quando tratados temas 
dessa natureza, a comunicação de ideias 
ao referir-se a temáticas idênticas/simi-
lares/relacionadas. Recomenda-se que 
a habilidade seja desenvolvida de modo 
recorrente, inclusive com outros temas, 
em atividades diversas, com práticas de 
uso da língua, significativas para os es-
tudantes, no sentido de ampliar o seu 
repertório lexical de modo progressivo.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF06LI18) Reco-
nhecer semelhanças 
e diferenças na pro-
núncia de palavras 
da língua inglesa e 
da língua materna e/
ou outras línguas co-
nhecidas.

Pronúncia. Na habilidade (EF06LI18), é importante  
reconhecer semelhanças e diferenças 
na pronúncia das palavras nas línguas 
que os estudantes conhecem ou com 
as quais têm contato, sensibilizando-os 
para a produção e compreensão oral 
nas práticas de uso da língua inglesa. 
Na elaboração das propostas, sugere-se 
promover a exposição e escuta a situa-
ções de uso da língua inglesa em sala de 
aula e práticas de linguagem oral diver-
sas (vídeos, músicas, áudios, entre ou-
tros) para que os estudantes percebam 
diferenças ou eventuais semelhanças 
entre línguas diferentes, especialmente 
entre o inglês e o português ou sua lín-
gua materna e outras que conheçam. O 
propósito é sensibilizá-los para a escuta 
e percepção das características dessas 
línguas em relação à pronúncia. No to-
cante à língua inglesa, a expansão dessa 
habilidade irá propiciar condições para a 
percepção de diferentes “ingleses” fala-
dos no mundo e o acolhimento e legiti-
mação das diferenças entre eles.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF06LI19A). Utili-
zar o presente con-
tínuo para descrever 
ações e rotinas diá-
rias.

Presente contí-
nuo (formas afir-
mativa, negativa 
e interrogativa).

Utilizar o presente contínuo de verbos 
no inglês implica produzir e compreen-
der textos orais, escritos e multimodais 
que utilizem formas verbais nesse tem-
po. No caso desta habilidade, prevê-se 
o reconhecimento e a utilização do pre-
sente contínuo em práticas de lingua-
gem diversas que objetivem descrever 
ações em progresso no momento da fala 
ou em determinado momento no pre-
sente ou futuro, aspectos indicadores 
para uso desse tempo na língua ingle-
sa. O conhecimento da formação desse 
tempo verbal permite utilizar as formas 
verbais que o compõem, retomando o 
presente do verb to be e se atentando 
para a utilização do acréscimo do  -ing 
ao verbo principal.

(EF06LI23) Empre-
gar, de forma inte-
ligível, os adjetivos 
possessivos, prono-
mes pessoais, pre-
posições de tempo e 
lugar.

Adjetivos posses-
sivos, pronomes 
pessoais, prepo-
sições de tempo e 
lugar.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita:
pré-escrita.

(EF06LI13) Listar 
ideias para a produ-
ção de textos, levan-
do em conta a estru-
tura textual, o tema e 
o assunto.

Planejamento do 
texto: brainstorming.

Esta habilidade refere-se ao uso de 
técnicas de brainstorming, por exemplo,  
como estratégia de planejamento textu-
al e de orientação para a organização e 
desenvolvimento do texto escrito. Tra-
ta-se de conceber a escrita como pro-
cesso, envolvendo etapas que se rela-
cionam, contribuindo para a efetivação 
da tarefa “escrever um texto”. Essa ha-
bilidade é de fundamental importância, 
especialmente na fase de preparação 
para a escrita, na qual a exploração do 
tema e do assunto são essenciais para 
a produção e desenvolvimento do tex-
to, com implicações sobre a escolha de 
como será abordado o assunto, as in-
formações/dados a serem priorizados, 
dentre outros aspectos relacionados ao 
planejamento textual e que terão efeito 
fundamental para as etapas seguintes 
e o produto final. Sugere-se oferecer 
oportunidades para que os estudantes 
explorem previamente a leitura de tex-
tos sobre temas semelhantes ou cor-
relatos em contextos variados (livros, 
revistas, sites, blogs, entre outros), para 
pensarem sobre o conteúdo que que-
rem escrever. Podem ser contempladas 
estratégias como: listagem realizada 
de modo dialogado com o grupo de es-
tudantes, em português; pesquisa de 
palavras e expressões em dicionários 
bilíngues ou em ambientes virtuais; vi-
vência da escrita processual com prá-
ticas de preparação para a produção 
de textos escritos e multimodais etc. É 
possível, ainda, sugerir movimentos ora 
coletivos, ora individuais para práticas 
de linguagem integradas e a produção 
de escrita individual ou do grupo. Si-
nalizar, especialmente, a produção de 
textos multimodais, enfatizando o uso 
de linguagem verbal e não verbal para 
a organização das ideias e informações 
a respeito do tema sobre o qual o estu-
dante irá escrever (esquemas, gráficos, 
tabelas, fotos etc.). Nesse sentido, con-
siderar também a listagem de elemen-
tos não verbais para utilização no texto 
como parte integrante de apresentação 
e desenvolvimento do tema.
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita:
pré-escrita.

(EF06LI14) Organi-
zar ideias, selecio-
nando-as em função 
da estrutura e do ob-
jetivo do texto.

Planejamento do 
texto: organiza-
ção de ideias.

A habilidade (EF06LI14) refere-se a 
uma estratégia de planejamento tex-
tual, focada no objetivo e na estrutura 
do texto a ser produzido. Entre outras, 
as seguintes questões podem permitir 
o desenvolvimento desta habilidade:  
esse texto será dividido em parágrafos? 
Em estrofes? Ele deve conter imagem? 
Ele é informativo? Tem como objetivo 
ensinar/indicar/registrar/orientar para 
alguma coisa (uma receita, um conceito, 
um portfólio etc.)? Onde será veiculado 
e distribuído? Por quem será lido? Como 
deve ser o layout desse texto?
Sugere-se também enfatizar o trabalho 
com a escrita numa perspectiva proces-
sual (levantamento de ideias, organiza-
ção e planejamento do texto, elaboração 
de rascunho, revisão e edição final).  Um 
trabalho que seja ora coletivo, ora indi-
vidual para a organização das ideias que 
irão ser tratadas no texto será de grande 
auxílio para o desenvolvimento dessa 
habilidade, explorando possibilidades 
de conexões entre as ideias de forma 
lógica e coerente. Explorar essa habi-
lidade de modo integrado com Língua 
Portuguesa e por meio de construção de 
um mapa de ideias, por exemplo,  pode 
auxiliar os estudantes nessa etapa de 
produção escrita. A habilidade contribui 
para o desenvolvimento de uma escrita 
que considere o contexto e os elemen-
tos que irão estar presentes no texto, 
como serão apresentados e o público a 
quem ele é dirigido, definindo, inclusive 
o seu layout. Nesta etapa, é esperado 
o planejamento de um texto multimo-
dal que utilize poucos recursos verbais 
(mensagens, tirinhas, histórias em qua-
drinhos, fotolegendas, adivinhas, entre 
outros).
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6º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. P r á t i c a s 
de escrita.

(EF06LI15) Produ-
zir textos escritos 
em língua inglesa, a 
partir de modelos de 
referência (histórias 
em quadrinhos, car-
tazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegen-
das, entre outros), 
sobre si mesmo, sua 
família, seus amigos, 
gostos, preferências 
e rotinas, sua comu-
nidade e seu contex-
to escolar.

Produção de tex-
tos escritos, em 
formatos diver-
sos, com a media-
ção do professor.

Produzir significa escrever textos em 
língua inglesa fazendo uso de linguagem 
verbal e não verbal. Nesta etapa, é espe-
rada a produção de textos que utilizem 
poucos recursos verbais (mensagem, 
tirinhas, fotolegendas, adivinhas, entre 
outros) sobre temas ligados ao cotidia-
no do estudante (sua família, seus ami-
gos, gostos, rotina etc.). Sugere-se privi-
legiar projetos de escrita de textos com 
o apoio de linguagem não verbal (ima-
gens, fotos, cartazes, histórias em qua-
drinhos, entre outros) sobre temas do 
seu cotidiano. Nesse processo, pode-se 
sugerir movimentos ora coletivos, ora 
individuais para a produção de uma es-
crita processual, cujo produto final con-
tenha ambas as linguagens (verbal e não 
verbal). Espera-se que, nesse momento, 
haja uma proporção maior de linguagem 
não verbal pelas características do texto 
e os conhecimentos de língua pelos es-
tudantes.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF06LI24) Inves-
tigar o alcance da 
língua inglesa no 
mundo: como língua 
materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda 
língua).

Países que têm 
a língua inglesa 
como língua ma-
terna e/ou oficial.

Investigar pressupõe pesquisar/buscar 
informações sobre lugares/países em 
que a língua inglesa é falada no mundo 
e o papel que ela exerce nesses locais: 
se é língua materna, segunda língua, 
língua oficial ou não. Esta habilidade 
favorece o reconhecimento e a proble-
matização dos diversos papéis da lín-
gua inglesa nas diferentes sociedades/
países ao redor do mundo (o que será 
trabalhado no 7º ano), bem como pro-
picia o conhecimento e localização geo-
gráfica desses países, por meio de inte-
gração interdisciplinar com Geografia 
ou pela produção de cartazes ilustrati-
vos, com Arte, por exemplo. Sugere-se 
possibilitar o contato com informações 
sobre os falantes do inglês nos diversos 
lugares/países onde a língua é utilizada, 
bem como a percepção da abrangência 
da língua inglesa no mundo. Uma estra-
tégia para auxiliar o trabalho com essa 
habilidade é a elaboração de projetos 
interdisciplinares com Geografia, Arte, 
por exemplo, que possibilitem a articu-
lação da habilidade pelo contato com 
textos orais, escritos e multimodais 
sobre esse tema. A produção de carta-
zes, mapas, fotolegendas, por exemplo,  
pode prestar-se a projetos integra-
dos com Arte. Trata-se, portanto, de 
uma habilidade que explora bastante a 
curiosidade dos estudantes e a busca 
por informações em fontes diversas, 
inclusive no mundo digital. Esta habi-
lidade propicia o desenvolvimento e 
articulação com outros saberes como a 
proposição de perguntas, a interpreta-
ção de dados, a formulação de hipóte-
ses e a explicação de evidências.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
cotidiano 
da socie-
dade bra-
sileira/co-
munidade.

(EF06LI25) Identi-
ficar a presença da 
língua inglesa na so-
ciedade brasileira/
comunidade (pala-
vras, expressões, su-
portes e esferas de 
circulação e consu-
mo) e seu significado.

Presença da lín-
gua inglesa no co-
tidiano.

Identificar significa observar; perceber 
para reconhecer/comprovar a presença 
da língua inglesa na comunidade local 
(em nomes de lojas, em propagandas 
na mídia, em expressões cotidianas, 
entre outras). Esta habilidade favore-
ce não só o reconhecimento dos usos, 
mas também a avaliação do alcance e 
dos efeitos da presença da língua ingle-
sa na comunidade em que o estudante 
está inserido e na sociedade brasileira. 
Na elaboração das propostas, sugere-
-se explorar contextos de uso da língua 
inglesa próximos dos estudantes, em 
textos orais, escritos ou multimodais, 
de circulação na comunidade ou nos 
veículos de comunicação, por exemplo,  
que possibilitem aos estudantes reco-
nhecer/comprovar, nas situações do 
dia a dia, usos do inglês na comunidade 
e no país em que vivem, presentes nas 
mídias, nas ruas e locais públicos como 
museus, lojas, entre outros. Palavras ou 
expressões em língua inglesa presen-
tes no cotidiano dos estudantes em gí-
rias (brother, crush) ou estrangeirismos 
consolidados (shopping, mouse, fashion, 
bus) podem ser investigadas para le-
vantamento e apresentação/discussão 
em classe, por exemplo. Propostas de 
elaboração de projetos do componen-
te Língua Inglesa, da área de Lingua-
gens ou interdisciplinares podem ser 
desenvolvidos de modo a possibilitar 
a articulação dessa habilidade envol-
vendo a compreensão e produção de 
textos orais, escritos e multimodais em 
língua inglesa com produção de mapas, 
desenhos, gráficos, blogs, fotolegendas, 
entre outros, auxiliadas pelos profes-
sores de Geografia, Língua Portuguesa 
e Arte, por exemplo. Esta habilidade 
propicia exercitar e desenvolver outros 
saberes importantes para a aprendiza-
gem e formação integral dos estudan-
tes como a proposição de perguntas, 
interpretação de dados, formulação de 
hipóteses e explicação de evidências.

267



6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
cotidiano 
da socie-
dade bra-
sileira/co-
munidade.

(EF06LI26) Avaliar, 
p r o b l e m a t i z a n d o 
elementos/produtos 
culturais de países 
de língua inglesa 
absorvidos pela so-
ciedade brasileira/
comunidade.

Presença da lín-
gua inglesa no co-
tidiano.

Avaliar significa reconhecer e julgar cri-
ticamente a presença da língua inglesa 
na sociedade local. Esta habilidade é 
complexa e envolve o ato de qualificar, 
concordar, criticar, defender e refutar 
os elementos e produtos culturais de 
países de língua inglesa absorvidos pela 
sociedade local, como músicas e filmes 
estrangeiros, produtos importados, 
festas culturais de outros países, entre 
outras coisas. Esta habilidade favorece 
a reflexão do alcance e dos efeitos da 
língua inglesa na sociedade brasilei-
ra. Recomenda-se que esta habilidade 
seja trabalhada pelas práticas de uso, 
análise e reflexão da língua. É possível 
pensar em situações nas quais os estu-
dantes possam compreender a influên-
cia das culturas de países de língua in-
glesa, especialmente os EUA, na nossa 
sociedade, e refletir sobre isso — por 
meio, por exemplo,  da análise das co-
memorações de Halloween no Brasil. 
Uma estratégia que pode ajudar é a ela-
boração de projetos e/ou sequências 
didáticas que possibilitem a articulação 
da habilidade com textos orais e escri-
tos sugeridos para o ano. Nesse caso, a 
leitura ou a escuta do texto referido po-
derá servir de fonte de informação para 
o tema; posteriormente, sugerem-se 
propostas que provoquem a reflexão e 
o debate de seu conteúdo, que deverá 
acontecer em língua portuguesa. Outra 
sugestão seria desenvolver a habilida-
de com outros componentes curricu-
lares em projetos interdisciplinares. 
É possível indicar a potencialidade da 
habilidade para exercitar a formulação 
de perguntas, interpretação de dados, 
desenvolvimento de hipóteses, avalia-
ção do raciocínio e explicação de evi-
dências. Há, aqui, oportunidade para o 
trabalho interdisciplinar com a habili-
dade (EF69AR33), em Arte, associada 
à problematização de narrativas e cate-
gorias da produção artística e cultural.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF06LI04) Reco-
nhecer, com o apoio 
de palavras cognatas 
e pistas do contexto 
discursivo, o assun-
to e informações 
principais em textos 
orais sobre temas 
familiares, isto é, 
que já fazem parte 
do cotidiano dos es-
tudantes e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais: pa-
lavras cognatas e 
pistas do contex-
to discursivo.

Em textos orais sobre temas familiares, 
esta habilidade refere-se a perceber/
identificar pela escuta palavras cog-
natas, que possuem mesmo significa-
do e grafias iguais ou semelhantes em 
inglês e português. Refere-se, ainda, 
a caracterizar, nesses textos, o con-
texto discursivo, pelos interlocutores/
participantes, o espaço e a finalidade 
do discurso, por exemplo, para auxiliar 
na identificação do assunto e as infor-
mações principais neles apresentadas. 
Recomenda-se explorar o contato com 
textos e práticas de linguagem oral que 
abordem temáticas familiares aos estu-
dantes, com previsibilidade de compre-
ensão oferecida pelo contexto/situação 
de comunicação e pela presença de pa-
lavras cognatas. É importante conside-
rar na habilidade a escuta de palavras 
cognatas como pistas para a compre-
ensão.

(EF08LI04A) Sele-
cionar informações 
gerais e específicas 
em textos orais, bus-
cando índices como: 
numeral, nomes pró-
prios, palavras-chave, 
recursos visuais etc.

Produção 
oral.

(EF06LI05) Aplicar 
os conhecimentos da 
língua inglesa para 
falar de si e de outras 
pessoas, explicitan-
do informações pes-
soais e característi-
cas relacionadas a 
gostos, preferências 
e rotinas.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Aplicar os conhecimentos da língua 
inglesa pressupõe produzir texto oral 
para falar de si e de outras pessoas, uti-
lizando práticas situadas de linguagem 
oral e explorando os conhecimentos 
(linguístico-discursivos e interacionais) 
aprendidos. A habilidade prevê, ainda, 
que a aplicação desses conhecimentos 
seja relacionada a temas familiares, 
como, falar sobre informações pessoais 
(nome, idade, origem), sobre o próprio 
dia a dia (horário que acorda, toma café, 
vai para a escola), das músicas ou filmes 
preferidos, dentre outros, de relevân-
cia e interesse do grupo.

(EF08LI06A) Ler em 
voz alta, com ritmo 
e entonação, obser-
vando marcas pró-
prias do discurso 
oral.

269



6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF08LI06B) Produ-
zir enunciados orais a 
partir de modelos de 
referência, levando em 
consideração as carac-
terísticas estruturais 
dos gêneros selecio-
nados e o contexto de 
produção.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

A habilidade (EF08LI06B) envolve dois 
diferentes processos cognitivos: plane-
jar e compartilhar uma apresentação 
oral sobre temas/assuntos familiares, 
ou seja, próximos do cotidiano do estu-
dante, como: falar sobre sua família, a 
comunidade em que vive e a escola. Por 
planejar entende-se selecionar elemen-
tos linguísticos (itens lexicais, estruturas 
sintáticas, pronúncia das palavras) e pa-
ralinguísticos (tom de voz, ritmo da fala) 
adequados ao propósito comunicativo 
da apresentação oral, organizá-los le-
vando em conta a audiência, tempo dis-
ponível para a apresentação etc., e pro-
duzir um texto (oral) a ser apresentado 
em classe. Por compartilhar pressupõe-
-se a exposição oral do texto planejado 
à classe. Esta habilidade se efetiva no 
contato do estudante com o professor 
e com os colegas, e a apresentação pre-
vista deve ter como tema assuntos fami-
liares, ou seja, próximos ao contexto real 
vivido pelos estudantes, como falar so-
bre a própria família (nome, idade, pro-
fissão de cada membro), rotina diária, 
preferências, entre outros.

Interação 
discursiva.

(EF06LI01) Intera-
gir em situações de 
intercâmbio oral, de-
monstrando iniciativa 
para utilizar a língua 
inglesa em diferentes 
contextos.

Construção de 
laços afetivos e 
convívio social.

Recomenda-se que as práticas de lin-
guagem oral aconteçam em situações 
significativas de uso da língua inglesa, 
como  em apresentações para a classe 
ou outros grupos da escola em eventos 
escolares com a audiência constituída 
pelos membros da comunidade. Os pro-
fessores devem valorizar o critério da 
inteligibilidade na produção oral, afas-
tando a ideia de um modelo ideal de fa-
lante. Para isso, podem ajudar também 
projetos que considerem a possibilida-
de de interação com outros falantes da 
língua inglesa, em contextos face a face 
ou virtuais, em blogs, sites, por exem-
plo. Nesse sentido, essa interação pode 
acontecer com o apoio da tecnologia, 
favorecendo, nos currículos, a educa-
ção linguística voltada para a intercul-
turalidade, podendo promover o reco-
nhecimento e o respeito às diferenças 
(linguísticas, culturais, sociais, entre 
outras).
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI07) Formu-
lar hipóteses sobre a 
finalidade de um tex-
to em língua inglesa 
e em outras línguas, 
com base em sua es-
trutura, organização 
textual e pistas grá-
ficas.

Hipóteses sobre 
a finalidade de 
um texto.

Esta habilidade refere-se à formulação 
de hipóteses para auxiliar na percep-
ção/previsibilidade das características 
de um texto (sua estrutura, organiza-
ção textual e pistas gráficas) para indi-
car sua finalidade, antes mesmo da sua 
leitura. A habilidade implica tecer con-
siderações e caracterizar os objetivos 
de um   texto, com base em como ele se 
apresenta: seu título (se houver), partes 
que o constituem, se possui desenhos, 
gráficos, tabelas, entre outros, ou seja, 
observar os indicadores verbais e não 
verbais que possam revelar o propósito 
do texto e sua caracterização. Na habili-
dade, para que a articulação do proces-
so de reconhecimento e caracterização 
do texto ocorra, devem-se considerar, 
inclusive, conhecimentos prévios do es-
tudante sobre textos em geral, inclusi-
ve os textos em sua língua materna. Na 
elaboração do currículo, recomenda-se 
propor que os estudantes analisem tex-
tos com estruturas familiares (como 
receitas, poemas, letras de música etc.), 
a fim de que reconheçam mais pronta-
mente sua finalidade, mesmo com pou-
co repertório linguístico em inglês. Em 
uma etapa inicial do desenvolvimento 
desta habilidade, os textos oferecidos 
aos estudantes podem estar escritos 
em outras línguas para que o olhar do 
estudante se concentre na estrutura 
textual e nas pistas gráficas do texto. 
Os textos trabalhados devem ser ade-
quados à faixa etária dos estudantes e 
de diferentes gêneros.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI08) Identifi-
car o assunto de um 
texto, e seu contexto 
de produção (autor, 
data, local de publi-
cação, gênero e fun-
ção comunicativa), 
reconhecendo sua 
organização textual, 
palavras cognatas e 
inferindo o sentido 
de palavras por meio 
do contexto e do co-
nhecimento prévio.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida 
(skimming, scanning).

A habilidade (EF06LI08) tem como 
foco identificar o assunto de um texto, 
ou seja, mobilizar conhecimentos pré-
vios sobre temas e o layout do texto, de 
modo a reconhecer o que irá ser trata-
do, com apoio de palavras cognatas nele 
presentes. Para isso, a habilidade suge-
re o uso de estratégias de observação e 
reconhecimento da sua organização: o 
texto parece/lembra uma receita? Um 
bilhete? É um site/um blog? Tem ima-
gens? O que as imagens representam? 
É organizado em versos ou parágrafos? 
Tem título/subtítulo? Há palavras que o 
estudante reconhece por semelhança 
com palavras de sua língua materna ou 
outras línguas que ele conhece? É possí-
vel explicitar que esta habilidade, além 
de desenvolver a observação atenta 
dos estudantes, explora também a mo-
bilização de conhecimentos/pistas para 
resolver um problema: o de caracteri-
zar temas e layout de textos. Textos au-
tênticos, de fontes diversas, constituí-
dos de estruturas reconhecíveis pelos 
estudantes, com palavras com grafias e 
significados iguais ou semelhantes à(s) 
língua(s) que ele conhece (ingredients, 
message, different, music etc.), devem ser 
considerados como insumo para as prá-
ticas de leitura em língua inglesa.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF06LI09) Localizar 
informações especí-
ficas em textos escri-
tos, buscando índices 
como: numeral, letra 
maiúscula, organiza-
ção textual, palavras 
presentes em enun-
ciado de questão so-
bre o texto.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida 
(skimming, scanning).

A habilidade (EF06LI09) consiste em 
observar/correr com os olhos para en-
contrar dados específicos em um texto, 
como datas, números, nomes e fatos. 
Esta habilidade permite mobilizar co-
nhecimentos prévios dos estudantes, 
em língua inglesa ou em outra(s) lín-
gua(s) que eles conhecem, no senti-
do de buscar/localizar informações 
presentes nos textos. Essa habilidade 
tem a ver com o desenvolvimento de 
proficiência leitora dos estudantes e 
permite que informações apresentadas 
em um texto sejam obtidas, sem a exi-
gência de leitura do texto todo, apenas 
pela observação atenta e o “correr dos 
olhos” ao longo do texto para localizar 
a informação. Perguntas direcionadas 
à busca dessas informações devem ser 
propostas para o trabalho com essa 
habilidade. Textos multimodais, com 
imagens, gráficos, falas, como notícias, 
e-mails, receitas, histórias em quadri-
nhos, entre outros, podem também ser 
utilizados em tarefas que envolvam o 
trabalho com essa habilidade. Os da-
dos obtidos podem servir para outras 
práticas de letramento podendo inclu-
sive repertoriar a escrita de novos tex-
tos pelos estudantes. Recomenda-se 
fazer uso de textos como insumo para 
práticas de leitura com o objetivo de 
localizar informações específicas como 
convites, e-mails, notícias, boletos, en-
tre outros, que aproximam o leitor de 
contextos do seu cotidiano. Há, aqui, 
oportunidade para o trabalho interdis-
ciplinar com a habilidade (EF69LP32), 
de Língua Portuguesa, no que se refere 
a identificar informações precisas em 
textos, bem como trabalhar essa habi-
lidade articulada a outras habilidades 
como a (EF06LI24), por exemplo.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertó-
rio lexical.

(EF06LI11) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
construir repertório 
lexical na língua in-
glesa.

Construção de 
repertório lexical 
e autonomia lei-
tora.

Explorar ambientes virtuais e/ou apli-
cativos significa ter contato e fazer uso 
desses instrumentos (blogs, sites, fó-
runs, read&write, entre outros) para po-
tencializar a aprendizagem de práticas 
de multiletramentos nas diversas esfe-
ras sociais e culturais, com exposição a 
textos multimodais e novos modos de 
construir sentidos. Além da linguagem 
verbal, incluindo palavras novas e hi-
bridismos, por exemplo, novas formas 
para comunicar-se em inglês tornam-se 
conhecidas pelo estudante no contato 
com essas tecnologias, permitindo-lhe 
o acesso e a observação das caracterís-
ticas da linguagem não verbal pelo uso 
de imagens, recursos gráficos, entre 
outros. Sugere-se articular esta habili-
dade com práticas de multiletramentos 
e exposição a textos multimodais, de 
modo a favorecer uma aprendizagem 
significativa e lúdica, com novas for-
matações de texto, incluindo palavras 
novas e hibridismos, bem como ima-
gens e recursos gráficos em geral, utili-
zados para a atribuição de sentidos aos 
textos. Esta habilidade reforça a ideia 
de que, além da linguagem verbal, ou-
tros elementos não verbais são formas 
de comunicação e expressão e que a 
aprendizagem do inglês deve conside-
rar esses usos sociais da linguagem.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. A t i t u d e s 
e disposi-
ções favo-
ráveis do 
leitor.

(EF06LI12) Interes-
sar-se pelo texto lido, 
compartilhando suas 
ideias sobre o que o 
texto informa/comu-
nica.

Partilha de leitu-
ra, com mediação 
do professor.

A habilidade (EF06LI12) refere-se ao 
comportamento do leitor. A formação 
do leitor em qualquer língua requer 
o desenvolvimento da capacidade de 
compreensão, reflexão e crítica dos pro-
cedimentos e estratégias de leitura e de 
atitude favorável e interessada para ler 
o texto. Durante o ato de leitura, para 
um leitor proficiente, esses três aspec-
tos acontecem de forma concomitante 
e articulada. No caso, por tratar-se de 
aprendizes de língua inglesa, é possível 
priorizar cada um desses aspectos isola-
damente, especialmente o do interesse e 
compartilhamento das informações ob-
tidas pela leitura. Ainda, por tratar-se de 
aprendizes iniciais, o foco em aspectos 
de caráter socioafetivo, que envolvem 
o interesse, o entusiasmo, o controle da 
ansiedade, entre outros, é fundamental 
para esse momento da aprendizagem da 
língua. Além disso, deve-se considerar a 
importância dos aspectos socioafetivos 
nas relações interpessoais e na constru-
ção do conhecimento, do ponto de vista 
cognitivo e social. No caso desta habi-
lidade, interessar-se por um texto lido 
significa apreciar e se empolgar com a 
leitura, concebendo-a como oportunida-
de de relações interpessoais e de articu-
lação com outras práticas de linguagem 
como a de comunicar-se com o outro, no 
caso, os colegas e o professor, para com-
partilhar as ideias e informações apre-
endidas na leitura. Deve-se considerar a 
leitura como prática social em que “ler é 
interagir com o que o texto apresenta na 
sua totalidade, produzir sentido(s), com-
preender e interpretar”. O foco no de-
senvolvimento da atitude e disposição 
favoráveis do leitor é de fundamental 
importância para a aprendizagem da lín-
gua inglesa e dos aspectos socioafetivos 
a ela relacionados. Momentos em que os 
estudantes possam compartilhar, com-
parar e confrontar opiniões (em inglês 
ou português) sobre leituras realizadas 
e sobre as características dos textos li-
dos permitem que se concretizem os 
objetivos de leitura, articulados a outras 
práticas, nas quais os estudantes sejam 
tratados como usuários efetivos da lín-
gua, mesmo na condição de aprendizes 
iniciais, interagindo com outros interlo-
cutores, assumindo o papel de agentes e 
não de meros receptores de linguagem.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF06LI17) Construir 
repertório lexical rela-
tivo a temas familiares 
(escola, regras de sala 
e combinados, família, 
rotina diária, ativida-
des de lazer, esportes, 
comidas, bebidas, nú-
meros cardinais, co-
res, profissões, entre 
outros).

Construção de 
repertório lexical.

Construir repertório lexical relativo a 
um tema significa vivenciar situações 
de uso da língua inglesa e observar di-
ferentes estruturas, formas de expres-
sar e palavras recorrentes para tratar/
comunicar determinadas ideias e para 
recorrer a esse repertório nas práticas 
de interação oral, produção e  recepção 
de textos (orais, escritos, multimodais). 
A habilidade prevê que esse repertório 
seja relativo a  temas  familiares ao es-
tudante, como seu dia a dia, suas pre-
ferências, sua escola, sua família, entre 
outros. Sugere-se desenvolver esta ha-
bilidade a partir da vivência de práticas 
de linguagem oral e escrita voltadas 
para temas ligados à rotina, cotidiano, 
gostos etc. dos estudantes, bem como 
de situações que permitam ou mesmo 
explorem a observação das estruturas 
e palavras recorrentes quando tratados 
temas dessa natureza, a comunicação 
de ideias ao referir-se a temáticas idên-
ticas/similares/relacionadas. Recomen-
da-se que a habilidade seja desenvolvi-
da de modo recorrente, inclusive com 
outros temas, em atividades diversas, 
com práticas de uso da língua, signifi-
cativas para os estudantes, no sentido 
de ampliar o seu repertório lexical de 
modo progressivo.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF06LI18) Reco-
nhecer semelhanças 
e diferenças na pro-
núncia de palavras 
da língua inglesa e 
da língua materna e/
ou outras línguas co-
nhecidas.

Pronúncia. Na habilidade (EF06LI18), é importante  
reconhecer semelhanças e diferenças 
na pronúncia das palavras nas línguas 
que os estudantes conhecem ou com 
as quais têm contato, sensibilizando-os 
para a produção e compreensão oral 
nas práticas de uso da língua inglesa. 
Na elaboração das propostas, sugere-
-se promover a exposição e escuta a 
situações de uso da língua inglesa em 
sala de aula e práticas de linguagem 
oral diversas (vídeos, músicas, áudios, 
entre outros) para que os estudantes 
percebam diferenças ou eventuais se-
melhanças entre línguas diferentes, 
especialmente entre o inglês e o por-
tuguês ou sua língua materna e outras 
que conheçam. O propósito é sensibi-
lizá-los para a escuta e percepção das 
características dessas línguas em rela-
ção à pronúncia. No tocante à língua 
inglesa, a expansão dessa habilidade 
irá propiciar condições para a percep-
ção de diferentes “ingleses” falados no 
mundo e o acolhimento e legitimação 
das diferenças entre eles.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF06LI19). Utilizar 
o presente simples e 
contínuo para iden-
tificar pessoas (ver-
bo to be), descrever 
rotinas diárias e ex-
pressar gostos e pre-
ferências.

Presente simples e 
contínuo (formas 
afirmativa, negati-
va e interrogativa).

Utilizar o presente contínuo de verbos 
no inglês implica produzir e compreen-
der textos orais, escritos e multimodais 
que utilizem formas verbais nesse tem-
po. No caso desta habilidade, prevê-se 
o reconhecimento e a utilização do pre-
sente contínuo em práticas de lingua-
gem diversas que objetivem descrever 
ações em progresso no momento da 
fala ou em determinado momento no 
presente ou futuro, aspectos indica-
dores para uso desse tempo na língua 
inglesa. O conhecimento da formação 
desse tempo verbal permite utilizar as 
formas verbais que o compõem, reto-
mando o presente do verb to be, perce-
bendo para a utilização do acréscimo 
do  -ing ao verbo principal.

(EF06LI23A) Em-
pregar, de forma in-
teligível, as estrutu-
ras THERE+BE e os 
pronomes demons-
trativos.

THERE+BE e pro-
nomes demons-
trativos.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita:
pré-escrita.

(EF06LI13) Listar 
ideias para a produ-
ção de textos, levan-
do em conta a estru-
tura textual, o tema e 
o assunto.

Planejamento do 
texto: brainstorming.

Esta habilidade refere-se ao uso de 
técnicas de brainstorming, por exemplo,  
como estratégia de planejamento tex-
tual e de orientação para a organização 
e desenvolvimento do texto escrito. 
Trata-se de conceber a escrita como 
processo, envolvendo etapas que se re-
lacionam, contribuindo para a efetiva-
ção da tarefa “escrever um texto”. Essa 
habilidade é de fundamental importân-
cia, especialmente na fase de prepara-
ção para a escrita, na qual a exploração 
do tema e do assunto são essenciais 
para a produção e desenvolvimento do 
texto, com implicações sobre a escolha 
de como será abordado o assunto, as in-
formações/dados a serem priorizados, 
dentre outros aspectos relacionados ao 
planejamento textual e que terão efeito 
fundamental para as etapas seguintes 
e o produto final. Sugere-se oferecer 
oportunidades para que os estudantes 
explorem previamente a leitura de tex-
tos sobre temas semelhantes ou cor-
relatos em contextos variados (livros, 
revistas, sites, blogs, entre outros), para 
pensarem sobre o conteúdo que que-
rem escrever. Podem ser contempladas 
estratégias como: listagem realizada 
de modo dialogado com o grupo de es-
tudantes, em português; pesquisa de 
palavras e expressões em dicionários 
bilíngues ou em ambientes virtuais; vi-
vência da escrita processual com prá-
ticas de preparação para a produção 
de textos escritos e multimodais etc. É 
possível, ainda, sugerir movimentos ora 
coletivos, ora individuais, para práticas 
de linguagem integradas e a produção 
de escrita individual ou do grupo. Si-
nalizar, especialmente, a produção de 
textos multimodais, enfatizando o uso 
de linguagem verbal e não verbal para 
a organização das ideias e informações 
a respeito do tema sobre o qual o estu-
dante irá escrever (esquemas, gráficos, 
tabelas, fotos etc.). Nesse sentido, con-
siderar também a listagem de elemen-
tos não verbais para utilização no texto 
como parte integrante de apresentação 
e desenvolvimento do tema.
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita:
pré-escrita.

(EF06LI14) Organi-
zar ideias, selecio-
nando-as em função 
da estrutura e do ob-
jetivo do texto.

Planejamento do 
texto: organiza-
ção de ideias.

A habilidade (EF06LI14) refere-se a 
uma estratégia de planejamento tex-
tual, focada no objetivo e na estrutura 
do texto a ser produzido. Entre outras, 
as seguintes questões podem permitir 
o desenvolvimento desta habilidade:  
Esse texto será dividido em parágrafos? 
Em estrofes? Ele deve conter imagem? 
Ele é informativo? Tem como objetivo 
ensinar/indicar/registrar/orientar para 
alguma coisa (uma receita, um concei-
to, um portfólio etc.)? Onde será veicu-
lado e distribuído? Por quem será lido? 
Como deve ser o layout desse texto?
Sugere-se também enfatizar o trabalho 
com a escrita numa perspectiva proces-
sual (levantamento de ideias, organiza-
ção e planejamento do texto, elabora-
ção de rascunho, revisão e edição final).  
Um trabalho que seja ora coletivo, ora 
individual para a organização das ideias 
que irão ser tratadas no texto, será de 
grande auxílio para o desenvolvimento 
dessa habilidade, explorando possibi-
lidades de conexões entre as ideias de 
forma lógica e coerente. Explorar essa 
habilidade de modo integrado com Lín-
gua Portuguesa e por meio de constru-
ção de um mapa de ideias, por exemplo,  
pode auxiliar os estudantes nessa etapa 
de produção escrita. A habilidade con-
tribui para o desenvolvimento de uma 
escrita que considere o contexto e os 
elementos que irão estar presentes no 
texto, como serão apresentados e o pú-
blico a quem ele é dirigido, definindo, 
inclusive o seu layout. Nesta etapa, é 
esperado o planejamento de um texto 
multimodal que utilize poucos recursos 
verbais (mensagens, tirinhas, histórias 
em quadrinhos, fotolegendas, adivi-
nhas, entre outros).
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6º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. P r á t i c a s 
de escrita.

(EF06LI15) Produ-
zir textos escritos 
em língua inglesa, a 
partir de modelos de 
referência (histórias 
em quadrinhos, car-
tazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegen-
das, entre outros), 
sobre si mesmo, sua 
família, seus amigos, 
gostos, preferências 
e rotinas, sua comu-
nidade e seu contex-
to escolar.

Produção de tex-
tos escritos, em 
formatos diver-
sos, com a media-
ção do professor.

Produzir significa escrever textos em 
língua inglesa fazendo uso de lingua-
gem verbal e não verbal. Nesta etapa, 
é esperada a produção de textos que 
utilizem poucos recursos verbais (men-
sagem, tirinhas, fotolegendas, adivi-
nhas, entre outros) sobre temas ligados 
ao cotidiano do estudante (sua família, 
seus amigos, gostos, rotina etc.). Suge-
re-se privilegiar projetos de escrita de 
textos com o apoio de linguagem não 
verbal (imagens, fotos, cartazes, histó-
rias em quadrinhos, entre outros) sobre 
temas do seu cotidiano. Nesse proces-
so, pode-se sugerir movimentos ora co-
letivos, ora individuais para a produção 
de uma escrita processual, cujo produ-
to final contenha ambas as linguagens 
(verbal e não verbal). Espera-se que, 
nesse momento, haja uma proporção 
maior de linguagem não verbal pelas 
características do texto e os conheci-
mentos de língua pelos estudantes.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF07LI21) Analisar 
o alcance da língua 
inglesa e os seus 
contextos de uso no 
mundo globalizado.

A língua inglesa 
como língua global 
na sociedade con-
temporânea.

Discutir com os estudantes sobre o 
papel da língua inglesa no mundo mo-
derno enquanto língua franca. Esta 
habilidade pode ser consolidada pelas 
práticas sociais de uso, análise e refle-
xão da língua. Deve-se pensar em situ-
ações nas quais os estudantes possam 
compreender que a língua inglesa, no 
mundo de hoje, se transformou em 
uma linguagem global, como o fato de 
ser possível se comunicar em inglês 
mesmo em um país em que essa não 
seja a língua oficial. Pode-se promover 
um debate, em uma situação híbrida, 
língua portuguesa e inglesa, sobre o 
tema, com o apoio do professor. Po-
de-se desenvolver a habilidade com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares.
Valorizar o conceito de língua franca e 
apresentar várias formas de utilização 
da língua inglesa nas diversas mídias 
existentes. Pode-se pensar, por exem-
plo, em apresentar ao estudante, por 
meio de vídeos ou áudios, pessoas de 
diferentes lugares se comunicando 
em inglês, para que se possa perceber 
as variedades linguísticas existentes e 
se familiarizar com elas, o que ajuda a 
lidar com o assunto sem preconceitos. 
Sugerem-se propostas que provoquem 
a reflexão e o debate de seu conteúdo. 
Com o objetivo de garantir a participa-
ção de todos, o debate poderá ser em 
língua materna. É possível indicar a po-
tencialidade da habilidade para exerci-
tar a formulação de perguntas, inter-
pretação de dados, desenvolvimento 
de hipóteses, avaliação do raciocínio 
e explicação de evidências. Outra su-
gestão seria desenvolver a habilidade 
com outros componentes curricula-
res em projetos interdisciplinares. Há, 
por exemplo, oportunidade de traba-
lho interdisciplinar com a habilidade 
(EF69LP55), de Língua Portuguesa, no 
que se refere ao reconhecimento de 
variedades linguísticas refutando pre-
conceitos.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF07LI22) Explo-
rar modos de falar 
em língua inglesa 
(falantes nativos e 
não nativos), refu-
tando preconceitos 
e reconhecendo a 
variação linguística 
como fenômeno na-
tural das línguas.

Variação linguís-
tica.

(EF07LI23) Reco-
nhecer a variação 
linguística como ma-
nifestação de formas 
de pensar e expres-
sar o mundo.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI03) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios, inferindo o 
sentido de palavras 
por meio do contex-
to para compreen-
der texto oral.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

Para desenvolver as habilidades do 
eixo Oralidade — unidade temática 
Compreensão oral deve-se ter em 
mente as etapas que abrangem a pre-
paração para a escuta: pre-listening, lis-
tening e post-listening.
• Na etapa de pré-escuta, o objetivo 

é ativar o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre o assunto e/ou o 
gênero do texto e levá-los a fazer 
previsões sobre o que será escu-
tado. Nessa etapa, propõe-se que 
o professor introduza o tema e/ou 
o gênero em foco valendo-se de 
imagens, palavras-chave e/ou per-
guntas e, na sequência, pergunte a 
eles o que já sabem sobre o tema e/
ou gênero do texto a ser escutado 
e o que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a com-
preensão da ideia global do texto 
e/ou de informações específicas 
(compreensão seletiva ou pontu-
al), recomenda-se que o professor 
oriente os estudantes a não se pre-
ocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter 
uma compreensão global do texto 
e a prestar atenção a palavras-cha-
ve para identificar informações es-
pecíficas. Recomenda-se também 
a orientar os estudantes a obser-
var palavras cognatas (transpa-
rentes), nomes próprios, palavras 
repetidas, pausas, entonação e ca-
racterísticas típicas do gênero oral 
em questão, pois isso pode ajudá-
-los na compreensão do texto oral. 
Assim, nessa etapa, contempla-se 
a habilidade da BNCC (EF06LI04) 
reconhecer, com o apoio de pala-
vras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informa-
ções principais em textos orais so-
bre temas familiares. 

• Finalmente, na etapa de pós-es-
cuta, são propostas uma ou mais 
questões que ampliam a discussão 
sobre o assunto do texto oral es-
cutado, relacionando-o de forma 
crítica com a realidade dos estu-
dantes.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI04) Identi-
ficar temas gerais, 
contexto, finalidade 
comunicativa, assun-
to e os interlocuto-
res em textos orais 
presentes no cinema, 
na internet, na televi-
são, entre outros.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

É importante que o professor ofereça 
leituras variadas e busca de interpre-
tação para estimular a verbalização do 
educando. Utilização de gêneros que 
facilitem o entendimento com textos 
curtos, de articulação clara, que tragam 
temas previsíveis que dialoguem com 
o conhecimento local, já construído. 
Esta habilidade pode dialogar com as 
habilidades do eixo Leitura, tais como: 
(EF07LI07), (EF07LI08), (EF07LI09) e 
(EF07LI11). Pode-se ampliar o uso do 
material oral ou escrito desenvolvido 
na habilidade para a articulação com 
as habilidades do eixo Conhecimento 
linguístico.
A utilização do apoio visual, com os 
portadores disponíveis, preferencial-
mente com mídias digitais, para busca 
do entendimento global é essencial.  
Utilização de textos curtos que facili-
tem a identificação nas mídias utiliza-
das. Configura-se em uma boa oportu-
nidade para a inserção de clássicos da 
literatura norte-americana e britânica, 
ainda que com a utilização de peque-
nos trechos e apoio de eventos tais 
como peças de teatro e filmes (Romeo 
and Juliet, Macbeth etc.).
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF07LI05) Compor, 
em língua inglesa, 
narrativas orais so-
bre fatos, aconteci-
mentos e personali-
dades marcantes do 
presente e passado.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Para o desenvolvimento das habili-
dades de produção oral e interação 
discursiva recomendam-se atividades 
lúdicas, preferencialmente utilizando 
jogos que sejam comuns nos países 
de língua inglesa. Pode-se utilizar os 
meios disponíveis para pesquisar os 
possíveis jogos com os educandos em 
um momento posterior às atividades. 
Utilização de palavras, frases e expres-
sões, buscando a inter-relação partici-
pativa nas atividades desenvolvidas.
É importante que o professor faça uso 
constante e contínuo da língua inglesa, 
propiciando momentos de interação 
dirigida, norteado por temas concretos 
e familiares ao educando. Utilização de 
saudações, cumprimentos e expres-
sões para perguntar e responder sobre 
assuntos concernentes à história da 
vida do educando. Utilização de ex-
pressões para perguntar e responder 
sobre quem são os amigos e pessoas da 
família. (Who is Carlos? He is my friend./
How old is he? He is 15). Utilização de 
expressões para perguntar e respon-
der sobre a residência e sobre a escola. 
(Where do you live? In a house. Where is 
your house? It’s in… Where is your school?). 
Promover situações de interação tea-
tralizadas, simulando o cotidiano. Re-
comenda-se a elaboração prévia de um 
pequeno roteiro para a entrevista. 

Interação 
discursiva.

(EF07LI01) Interagir 
em situações de in-
tercâmbio oral para 
realizar as ativida-
des em sala de aula, 
de forma respeitosa 
e colaborativa, tro-
cando ideias e enga-
jando-se em brinca-
deiras/jogos, entre 
outras propostas.

Funções e usos 
da língua inglesa: 
convivência e co-
laboração em sala 
de aula.

(EF07LI02) Entre-
vistar os colegas para 
conhecer suas histó-
rias de vida, respei-
tando os turnos de 
diálogos.

Práticas investiga-
tivas.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI06) Anteci-
par o sentido global 
de textos em língua 
inglesa por infe-
rências, com base 
em leitura rápida, 
observando títulos, 
primeiras e últimas 
frases de parágra-
fos, palavras cogna-
tas e palavras-chave 
repetidas.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida  
(skimming, scanning).

Para o desenvolvimento das habilida-
des previstas para o eixo Leitura, pro-
pomos três etapas de trabalho: pré-lei-
tura, leitura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o profes-

sor deve explorar o conhecimento 
prévio dos estudantes sobre o as-
sunto e/ou o gênero do texto a ser 
lido, de modo a levá-los a fazer pre-
visões sobre a finalidade do texto 
que será lido. Assim, nessa etapa, 
propõe-se que o professor pergun-
te aos estudantes o que já sabem 
sobre o tema e/ou gênero do texto 
a ser lido e oriente-os a observar 
alguns elementos do texto, tais 
como título, subtítulo, imagens, le-
gendas, autor, fonte e layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias 
de leitura, incentivando o enga-
jamento da turma na construção 
de sentidos. Inicialmente, os es-
tudantes são convidados a fazer 
uma primeira leitura do texto para 
verificar se as previsões realizadas 
na etapa de pré-leitura se confir-
mam ou não. Em seguida, traba-
lha-se a compreensão do texto, 
partindo-se da compreensão do 
tema ou ideia geral (general and 
detailed comprehension/skimming 
— scanning) que inclui, por exem-
plo, a identificação de informações 
específicas, a compreensão de 
relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de infe-
rências. Dessa forma, nessa etapa, 
contemplam-se as habilidades da 
BNCC (EF06LI08) identificar o as-
sunto de um texto, reconhecendo 
sua organização textual e palavras 
cognatas; e (EF06LI09) localizar 
informações específicas em texto.

(EF07LI07) Identi-
ficar a(s) informa-
ção(ões)-chave de 
partes de um texto 
em língua inglesa 
(parágrafos).

(EF07LI08) Relacio-
nar as partes de um 
texto (parágrafos) 
para construir seu 
sentido global.

Construção do 
sentido global do 
texto.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Práticas de 
leitura e 
pesquisa.

(EF07LI09) Selecio-
nar, em textos es-
critos, a informação 
desejada como ob-
jetivo de leitura.

Objetivos de lei-
tura.

• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes possam 
considerar novas perspectivas a 
respeito do tema, discutir quais in-
teresses ou pontos de vista são pri-
vilegiados ou ignorados no texto, 
estabelecer relações entre o tex-
to e sua realidade e compartilhar 
suas ideias sobre o que se informa/
comunica nele. Nessa etapa, o pro-
fessor deve incentivar a participa-
ção de todos na discussão sobre as 
questões propostas. Para que isso 
ocorra, é necessário variar as dinâ-
micas de participação. Em alguns 
momentos, o professor pode, por 
exemplo, pedir que os estudantes 
respondam às questões por escrito 
antes de expor suas opiniões oral-
mente. Também é possível propor 
uma discussão inicial em duplas 
para, posteriormente, solicitar que 
duas duplas se unam formando um 
grupo de quatro estudantes para 
comparar suas opiniões antes do 
debate geral, com toda a turma. 
Uma alternativa possível é propor 
uma discussão em grupos, em que 
um dos estudantes de cada gru-
po fica responsável por relatar as 
ideias dos demais membros para a 
turma. Assim, nessa etapa de pós-
-leitura, contempla-se a habilidade 
da BNCC (EF06LI12) interessar-se 
pelo texto lido, compartilhando 
suas ideias sobre o que o texto in-
forma/comunica.

Pode-se contar com a seleção de tex-
tos escritos cujas temáticas estejam ar-
ticuladas com a ideia da língua inglesa 
como instrumento que amplia as pos-
sibilidades de acesso ao conhecimento 
e à compreensão dos valores e interes-
ses de outras culturas. 

(EF07LI10) Escolher, 
em ambientes virtu-
ais, textos em língua 
inglesa, de fontes 
confiáveis, para estu-
dos/pesquisas esco-
lares.

Leitura de textos 
digitais para estudo.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Atitudes e 
disposições 
favoráveis 
do leitor.

(EF07LI11) Partici-
par de troca de opi-
niões e informações 
sobre textos, lidos 
na sala de aula ou 
em outros ambien-
tes.

Partilha de leitura. É preferível que os textos a serem ofe-
recidos ao estudante sejam autênticos, 
envolvendo o contato com gêneros 
escritos multimodais que circulam nos 
diversos campos e esferas sociais, e 
que possuam os elementos previstos 
pela habilidade para que possam auxi-
liar na leitura geral do estudante. Des-
sa forma, as palavras e estruturas que 
constituem esses textos colocarão ao 
estudante a tarefa de enfrentar desa-
fios linguísticos reais da língua inglesa.

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico

(EF07LI15A) Cons-
truir repertório lexical 
relativo a verbos no 
presente, Wh-words e 
Wh-questions, prepo-
sições de tempo e lu-
gar e conectores (and, 
but, because, then, so, 
before, after, entre ou-
tros).

Construção de re-
pertório lexical.

Para o desenvolvimento das habilida-
des referentes à unidade temática Es-
tudo do léxico, sugere-se também que, 
em sua prática didático-pedagógica, o 
professor faça uso de uma abordagem 
em que o vocabulário não seja apresen-
tado aos estudantes de maneira isola-
da, e sim a partir do seu contexto de 
uso e de forma integrada a atividades 
de compreensão e produção escrita 
e oral. Além disso, recomenda-se tra-
balhar estratégias de aprendizagem, 
ampliação e estudo sistemático de vo-
cabulário, como inferência lexical, or-
ganização de palavras e expressões em 
grupos semânticos, uso de imagens etc.  
Os estudantes podem ser convidados a 
registrar e sistematizar, no caderno, o 
vocabulário aprendido. Com relação ao 
vocabulário de sala de aula, classroom 
language, recomenda-se que seja traba-
lhado logo nas primeiras aulas para que 
possa ser empregado como rotina no 
convívio social em sala de aula ao longo 
do ano letivo. Desde o início do bimes-
tre, os estudantes também podem criar 
cartazes ilustrados com palavras e ex-
pressões em inglês organizadas por te-
mas que podem ser expostos no mural 
da sala para servir de material de apoio 
e consulta durante as aulas.

(EF07LI17) Explorar 
o caráter polissê-
mico de palavras de 
acordo com o con-
texto de uso.

Polissemia.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF07LI20A) Revi-
sar e empregar, de 
forma inteligível, o 
presente simples e 
contínuo.

Presente (simples 
e contínuo).

Para o desenvolvimento de habilidades 
referentes à unidade temática Análise 
e reflexão sobre a língua, sugere-se, 
em sua prática didático-pedagógica, a 
adoção de uma abordagem que privi-
legie a língua em uso, sem apresentar 
regras gramaticais de maneira descon-
textualizada. Recomenda-se que, a par-
tir de exemplos reais de uso da língua, 
os próprios estudantes, valendo-se de 
observação e análise, possam tirar con-
clusões sobre as regras e, então, em-
pregá-las de modo adequado ao con-
texto de uso. Para tanto, pode-se, por 
exemplo, pedir que eles observem os 
exemplos em foco e, em duplas, discu-
tam sobre as possíveis regras para, em 
seguida, compartilhar suas conclusões 
com o professor e a turma. Com essa 
abordagem indutiva, o ensino de gra-
mática não precede nem ignora as prá-
ticas sociais da linguagem, mas ocorre 
integradamente a elas. Propõe-se, 
então, que as regras sistêmicas da lín-
gua não fiquem restritas apenas a um 
momento isolado da aula, mas sejam 
empregadas nas propostas de compre-
ensão e produção oral e/ou escrita, le-
vando a turma a perceber a língua em 
uso. Para apoiar a compreensão dos 
objetos de conhecimento de cada uni-
dade, o professor pode fazer uso de 
trechos de textos lidos, sistematizando 
com a ajuda de quadros, mapas concei-
tuais, roteiros, flash cards, entre outros, 
adotando efetivamente o método in-
dutivo, realizando a análise e reflexão 
sobre a língua a partir da observação 
dos exemplos de uso da língua.

(EF07LI19) Discrimi-
nar sujeito de objeto 
utilizando pronomes 
a eles relacionados.

Pronomes do caso 
reto e do caso oblí-
quo.

(EF07LI20B) Em-
pregar, de forma in-
teligível, as preposi-
ções de tempo (in, on, 
at), preposições de 
lugar, conjunções.

Preposições de tem-
po e lugar, conjun-
ções.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita
( p l a n e j a -
mento).

(EF07LI12) Planejar 
a escrita de textos em 
função do contexto 
(público, finalidade, 
layout e suporte).

Pré-escrita: plane-
jamento de pro-
dução escrita, com 
mediação do pro-
fessor.

Para o desenvolvimento das habilida-
des do eixo Escrita, propõe-se a adoção 
de uma abordagem que se baseia no 
trabalho com gêneros discursivos, as-
sim como na concepção de escrita como 
prática social e processo de interação, 
o que exige a definição de parâmetros 
comunicativos (quem escreve, para 
quem, com que objetivos etc.). Assim, 
ao propor uma atividade de produção 
escrita começamos destacando carac-
terísticas do gênero textual trabalhado 
ao longo do bimestre, convidamos os 
estudantes a identificar os elementos 
envolvidos no contexto de produção 
escrita (quem escreve, para quem es-
creve, o que escreve, com que objetivo, 
com que estilo, em que suporte) a fim de 
que sejam levados em consideração no 
processo de criação, revisão e reescrita 
do texto. Após a observação das carac-
terísticas do gênero em foco e a iden-
tificação dos elementos do contexto 
de produção, os estudantes são orien-
tados a planejar seu texto, incluindo o 
levantamento e a organização de ideias 
em função da estrutura e do objetivo 
do texto, o que contempla as habilida-
des da BNCC referentes aos objetos de 
conhecimento Planejamento do texto: 
brainstorming e Planejamento do tex-
to: organização de ideias. O professor 
pode incentivar a revisão entre pares e 
a reescrita. Sugere-se, no entanto, que 
o professor enfatize que as etapas do 
processo de produção escrita não são 
necessariamente lineares e os estu-
dantes podem retornar a qualquer uma 
delas, quando necessário. Para que a 
revisão dos textos seja mais efetiva, 
recomenda-se oferecer aos estudan-
tes alguns critérios. Dessa forma, com 
vistas a ajudá-los a rever os próprios 
textos e os dos colegas, indicam-se al-
guns itens a serem considerados na 
revisão, tais como objetivo, linguagem,

(EF07LI13) Orga-
nizar texto em uni-
dades de sentido, 
dividindo-o em pa-
rágrafos ou tópicos 
e subtópicos, explo-
rando as possibilida-
des de organização 
gráfica, de suporte e 
de formato do texto.

Escrita: organiza-
ção em parágrafos 
ou tópicos, com 
mediação do pro-
fessor.
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7º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. P r á t i c a s 
de escrita.

(EF07LI14) Produ-
zir textos diversos 
sobre fatos, aconte-
cimentos e persona-
lidades do presente 
e passado (linha do 
tempo/timelines, bio-
grafias, verbetes de 
enciclopédias, blo-
gues, entre outros).

Produção de tex-
tos, em formatos 
diversos, com me-
diação do profes-
sor.

conteúdo, layout, ortografia etc., acom-
panhados de perguntas que orientam 
os estudantes a avaliar os textos de for-
ma mais adequada. Espera-se com isso 
que eles se sintam mais seguros para 
reescrever seus textos. Com relação ao  
feedback necessário para a reescrita do 
texto, além dos comentários e suges-
tões dos colegas, a avaliação do profes-
sor é fundamental. Sugerimos não se 
limitar apenas à correção de possíveis 
erros gramaticais, incluindo comentá-
rios de natureza discursiva capazes de 
orientar a turma a reescrever o texto 
com o propósito de torná-lo mais ade-
quado ao gênero e ao contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudantes 
diferentes suportes (pôster, mural, si-
tes, blogs, fóruns de discussão) e formas 
de circulação do texto produzido por 
eles dentro e fora da comunidade esco-
lar. Com seus textos circulando fora da 
sala de aula, os estudantes começam, 
aos poucos, a participar de uma comu-
nidade discursiva mais ampla e passam 
a compreender a produção de textos 
em inglês como prática social, e não 
apenas como uma tarefa escolar a ser 
corrigida pelo professor.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão 
intercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF07LI21) Analisar 
o alcance da língua 
inglesa e os seus 
contextos de uso no 
mundo globalizado.

A língua inglesa 
como língua glo-
bal na sociedade 
contemporânea.

Discutir com os estudantes sobre o 
papel da língua inglesa no mundo mo-
derno enquanto língua franca. Esta 
habilidade pode ser consolidada pelas 
práticas sociais de uso, análise e refle-
xão da língua. Deve-se pensar em situ-
ações nas quais os estudantes possam 
compreender que a língua inglesa, no 
mundo de hoje, se transformou em 
uma linguagem global, como o fato de 
ser possível se comunicar em inglês 
mesmo em um país em que essa não 
seja a língua oficial. Pode-se promover 
um debate, em uma situação híbrida, 
língua portuguesa e inglesa, sobre o 
tema, com o apoio do professor. Po-
de-se desenvolver a habilidade com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares.
Valorizar o conceito de língua franca e 
apresentar várias formas de utilização 
da língua inglesa nas diversas mídias 
existentes. Pode-se pensar, por exem-
plo, em apresentar ao estudante, por 
meio de vídeos ou áudios, pessoas de 
diferentes lugares se comunicando 
em inglês, para que se possa perceber 
as variedades linguísticas existentes e 
se familiarizar com elas, o que ajuda a 
lidar com o assunto sem preconceitos. 
Sugerem-se propostas que provoquem 
a reflexão e o debate de seu conteúdo. 
Com o objetivo de garantir a participa-
ção de todos, o debate poderá ser em 
língua materna. É possível indicar a po-
tencialidade da habilidade para exerci-
tar a formulação de perguntas, inter-
pretação de dados, desenvolvimento 
de hipóteses, avaliação do raciocínio 
e explicação de evidências. Outra su-
gestão seria desenvolver a habilidade 
com outros componentes curricula-
res em projetos interdisciplinares. Há, 
por exemplo, oportunidade de traba-
lho interdisciplinar com a habilidade 
(EF69LP55), de Língua Portuguesa, no 
que se refere ao reconhecimento de 
variedades linguísticas refutando pre-
conceitos.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF07LI22) Explorar 
modos de falar em 
língua inglesa (fa-
lantes nativos e não 
nativos), refutando 
preconceitos e reco-
nhecendo a variação 
linguística como fe-
nômeno natural das 
línguas.

Variação linguís-
tica.

(EF07LI23) Reco-
nhecer a variação 
linguística como ma-
nifestação de formas 
de pensar e expres-
sar o mundo.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI03) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios, inferindo o 
sentido de palavras 
por meio do contex-
to para compreen-
der texto oral.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

Para desenvolver as habilidades do 
eixo Oralidade — unidade temática 
Compreensão oral deve-se ter em 
mente as etapas que abrangem a pre-
paração para a escuta: pre-listening, lis-
tening e post-listening.
• Na etapa de pré-escuta, o objetivo 

é ativar o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre o assunto e/ou o 
gênero do texto e levá-los a fazer 
previsões sobre o que será escu-
tado. Nessa etapa, propõe-se que 
o professor introduza o tema e/ou 
o gênero em foco valendo-se de 
imagens, palavras-chave e/ou per-
guntas e, na sequência, pergunte a 
eles o que já sabem sobre o tema e/
ou gênero do texto a ser escutado 
e o que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a com-
preensão da ideia global do texto 
e/ou de informações específicas 
(compreensão seletiva ou pontu-
al), recomenda-se que o professor 
oriente os estudantes a não se pre-
ocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter 
uma compreensão global do texto 
e a prestar atenção a palavras-cha-
ve para identificar informações es-
pecíficas. Recomenda-se também 
orientar os estudantes a observar 
palavras cognatas (transparentes), 
nomes próprios, palavras repeti-
das, pausas, entonação e caracte-
rísticas típicas do gênero oral em 
questão, pois isso pode ajudá-los 
na compreensão do texto oral. As-
sim, nessa etapa, contempla-se a 
habilidade da BNCC (EF06LI04) 
Reconhecer, com o apoio de pala-
vras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informa-
ções principais em textos orais so-
bre temas familiares. 

• Finalmente, na etapa de pós-es-
cuta, são propostas uma ou mais 
questões que ampliam a discussão 
sobre o assunto do texto oral es-
cutado, relacionando-o de forma 
crítica com a realidade dos estu-
dantes.

(EF07LI04) Identi-
ficar temas gerais, 
contexto, finalidade 
comunicativa, assun-
to e os interlocutores 
em textos orais pre-
sentes no cinema, na 
internet, na televisão, 
entre outros.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Promoção de leitura e busca de inter-
pretação para estimular a verbalização 
do educando. Utilização de gêneros que 
facilitem o entendimento com textos 
curtos, de articulação clara, que tragam 
temas previsíveis que dialoguem com 
o conhecimento local, já construído. 
Esta habilidade pode dialogar com as 
habilidades do eixo Leitura, tais como: 
(EF07LI07), (EF07LI08), (EF07LI09) e 
(EF07LI11). Pode-se ampliar o uso do 
material oral ou escrito desenvolvido 
na habilidade para a articulação com 
as habilidades do eixo Conhecimento 
linguístico.
Utilização do apoio visual, com os por-
tadores disponíveis, preferencialmente 
com mídias digitais, para busca do en-
tendimento global. Utilização de tex-
tos curtos que facilitem a identificação 
nas mídias utilizadas. Configura-se em 
uma boa oportunidade para a inserção 
de clássicos da literatura norte-ameri-
cana e britânica, ainda que com a utili-
zação de pequenos trechos e apoio de 
eventos tais como peças de teatro e 
filmes (Romeo and Juliet, Macbeth etc).
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF07LI05) Compor, 
em língua inglesa, 
narrativas orais so-
bre fatos, aconteci-
mentos e personali-
dades marcantes do 
presente e passado.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Para o desenvolvimento das habili-
dades de produção oral e interação 
discursiva recomendam-se atividades 
lúdicas, preferencialmente utilizando 
jogos que sejam comuns nos países 
de língua inglesa. Pode-se utilizar os 
meios disponíveis para pesquisar os 
possíveis jogos com os educandos em 
um momento posterior às atividades. 
Utilização de palavras, frases e expres-
sões, buscando a inter-relação partici-
pativa nas atividades desenvolvidas.
É importante que o professor faça uso 
constante e contínuo da língua inglesa, 
propiciando momentos de interação 
dirigida, norteado por temas concretos 
e familiares ao educando. Utilização de 
saudações, cumprimentos e expres-
sões para perguntar e responder sobre 
assuntos concernentes à história da 
vida do educando. Utilização de ex-
pressões para perguntar e responder 
sobre quem são os amigos e pessoas da 
família. (Who is Carlos? He is my friend./
How old is he? He is 15). Utilização de 
expressões para perguntar e respon-
der sobre a residência e sobre a escola. 
(Where do you live? In a house. Where is 
your house? It’s in… Where is your scho-
ol?). Promover situações de interação 
teatralizadas, simulando o cotidiano. 
Recomenda-se a elaboração prévia de 
um pequeno roteiro para a entrevista.

Interação 
discursiva.

(EF07LI01) Interagir 
em situações de in-
tercâmbio oral para 
realizar as ativida-
des em sala de aula, 
de forma respeitosa 
e colaborativa, tro-
cando ideias e enga-
jando-se em brinca-
deiras/jogos entre 
outras propostas.

Funções e usos 
da língua inglesa: 
convivência e co-
laboração em sala 
de aula.

(EF07LI02) Entrevis-
tar os colegas para 
conhecer suas histó-
rias de vida, respei-
tando os turnos de 
diálogos.

Práticas investi-
gativas.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI06) Anteci-
par o sentido global 
de textos em língua 
inglesa por inferên-
cias, com base em 
leitura rápida, obser-
vando títulos, primei-
ras e últimas frases 
de parágrafos, pala-
vras cognatas e pala-
vras-chave repetidas.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida 
(skimming, scanning).

Para o desenvolvimento das habilida-
des previstas para o eixo Leitura, pro-
pomos três etapas de trabalho: pré-lei-
tura, leitura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o profes-

sor deve explorar o conhecimento 
prévio dos estudantes sobre o as-
sunto e/ou o gênero do texto a ser 
lido, de modo a levá-los a fazer pre-
visões sobre a finalidade do texto 
que será lido. Assim, nessa etapa, 
propõe-se que o professor pergun-
te aos estudantes o que já sabem 
sobre o tema e/ou gênero do texto 
a ser lido e oriente-os a observar 
alguns elementos do texto, tais 
como título, subtítulo, imagens, le-
gendas, autor, fonte e layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias 
de leitura, incentivando o enga-
jamento da turma na construção 
de sentidos. Inicialmente, os es-
tudantes são convidados a fazer 
uma primeira leitura do texto para 
verificar se as previsões realizadas 
na etapa de pré-leitura se confir-
mam ou não. Em seguida, traba-
lha-se a compreensão do texto, 
partindo-se da compreensão do 
tema ou ideia geral (general and 
detailed comprehension/skimming 
— scanning) que inclui, por exem-
plo, a identificação de informações 
específicas, a compreensão de 
relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de infe-
rências. Dessa forma, nessa etapa, 
contemplam-se as habilidades da 
BNCC (EF06LI08) identificar o as-
sunto de um texto, reconhecendo 
sua organização textual e palavras 
cognatas; e (EF06LI09) localizar 
informações específicas em texto.

(EF07LI07) Identi-
ficar a(s) informa-
ção(ões)-chave de 
partes de um texto 
em língua inglesa 
(parágrafos).

(EF07LI08) Relacio-
nar as partes de um 
texto (parágrafos) 
para construir seu 
sentido global.

Construção do 
sentido global do 
texto.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. P r á t i c a s 
de leitura 
e pesquisa.

(EF07LI09) Selecio-
nar, em textos escri-
tos, a informação de-
sejada como objetivo 
de leitura.

Objetivos de lei-
tura.

• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes possam 
considerar novas perspectivas a 
respeito do tema, discutir quais in-
teresses ou pontos de vista são pri-
vilegiados ou ignorados no texto, 
estabelecer relações entre o tex-
to e sua realidade e compartilhar 
suas ideias sobre o que se informa/
comunica nele. Nessa etapa, o pro-
fessor deve incentivar a participa-
ção de todos na discussão sobre as 
questões propostas. Para que isso 
ocorra, é necessário variar as dinâ-
micas de participação. Em alguns 
momentos, o professor pode, por 
exemplo, pedir que os estudantes 
respondam às questões por escrito 
antes de expor suas opiniões oral-
mente. Também é possível propor 
uma discussão inicial em duplas 
para, posteriormente, solicitar que 
duas duplas se unam formando um 
grupo de quatro estudantes para 
comparar suas opiniões antes do 
debate geral, com toda a turma. 
Uma alternativa possível é propor 
uma discussão em grupos, em que 
um dos estudantes de cada gru-
po fica responsável por relatar as 
ideias dos demais membros para a 
turma. Assim, nessa etapa de pós-
-leitura, contempla-se a habilidade 
da BNCC (EF06LI12) interessar-se 
pelo texto lido, compartilhando 
suas ideias sobre o que o texto in-
forma/comunica.

Pode-se contar com a seleção de tex-
tos escritos cujas temáticas estejam ar-
ticuladas com a ideia da língua inglesa 
como instrumento que amplia as pos-
sibilidades de acesso ao conhecimento 
e à compreensão dos valores e interes-
ses de outras culturas. É preferível que 
os textos a serem oferecidos ao estu-
dante sejam autênticos, envolvendo o 
contato com gêneros escritos multimo-
dais que circulam nos diversos campos 
e esferas sociais, e que possuam os ele-
mentos previstos pela habilidade para 
que possam auxiliar na leitura geral do 
estudante. Dessa forma, as palavras e 
estruturas que constituem esses tex-
tos colocarão ao estudante a tarefa de 
enfrentar desafios linguísticos reais da 
língua inglesa.

(EF07LI10) Escolher, 
em ambientes virtu-
ais, textos em língua 
inglesa, de fontes 
confiáveis, para es-
tudos/pesquisas es-
colares.

Leitura de textos 
digitais para es-
tudo.

A t i t u d e s 
e disposi-
ções favo-
ráveis do 
leitor.

(EF07LI11) Partici-
par de troca de opi-
niões e informações 
sobre textos, lidos 
na sala de aula ou em 
outros ambientes.

Partilha de leitura.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF07LI15A) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a verbos 
no presente e passa-
do (regulares e irre-
gulares), Wh-words 
e Wh-questions, pre-
posições de tempo 
e lugar e conectores 
(and, but, because, 
then, so, before, after, 
entre outros).

Construção de re-
pertório lexical.

Para o desenvolvimento das habilida-
des referentes à unidade temática Es-
tudo do léxico, sugere-se também que, 
em sua prática didático-pedagógica, o 
professor faça uso de uma abordagem 
em que o vocabulário não seja apresen-
tado aos estudantes de maneira isola-
da, e sim a partir do seu contexto de 
uso e de forma integrada a atividades 
de compreensão e produção escrita 
e oral. Além disso, recomenda-se tra-
balhar estratégias de aprendizagem, 
ampliação e estudo sistemático de vo-
cabulário, como inferência lexical, or-
ganização de palavras e expressões em 
grupos semânticos, uso de imagens etc.  
Os estudantes podem ser convidados a 
registrar e sistematizar, no caderno, o 
vocabulário aprendido. Com relação ao 
vocabulário de sala de aula, classroom 
language, recomenda-se que seja traba-
lhado logo nas primeiras aulas para que 
possa ser empregado como rotina no 
convívio social em sala de aula ao longo 
do ano letivo. Desde o início do bimes-
tre, os estudantes também podem criar 
cartazes ilustrados com palavras e ex-
pressões em inglês organizadas por te-
mas que podem ser expostos no mural 
da sala para servir de material de apoio 
e consulta durante as aulas.
Para o desenvolvimento de habilidades 
referentes à unidade temática Análise 
e reflexão sobre a língua, sugere-se, 
em sua prática didático-pedagógica, a 
adoção de uma abordagem que privi-
legie a língua em uso, sem apresentar 
regras gramaticais de maneira des-
contextualizada. Recomenda-se que, 
a partir de exemplos reais de uso da 
língua, os próprios estudantes, valen-
do-se de observação e análise, possam 
tirar conclusões sobre as regras e, en-
tão, empregá-las de modo adequado ao 
contexto de uso.

(EF07LI16) Reco-
nhecer a pronúncia 
de verbos regulares 
no passado (-ed) e 
verb to be (was/were).

Pronúncia.

(EF07LI17) Explorar 
o caráter polissê-
mico de palavras de 
acordo com o con-
texto de uso.

Polissemia.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF07LI18A) Utilizar 
o passado simples 
para produzir textos 
orais e escritos, mos-
trando relações de 
sequência e causali-
dade.

Passado simples 
(formas afirmati-
va, negativa e in-
terrogativa).

Para tanto, pode-se, por exemplo, pe-
dir que eles observem os exemplos em 
foco e, em duplas, discutam sobre as 
possíveis regras para, em seguida, com-
partilhar suas conclusões com o pro-
fessor e a turma. Com essa abordagem 
indutiva, o ensino de gramática não 
precede nem ignora as práticas sociais 
da linguagem, mas ocorre integrada-
mente a elas. Propõe-se, então, que as 
regras sistêmicas da língua não fiquem 
restritas apenas a um momento isola-
do da aula, mas sejam empregadas nas 
propostas de compreensão e produção 
oral e/ou escrita, levando a turma a 
perceber a língua em uso. Para apoiar 
a compreensão dos objetos de conhe-
cimento de cada unidade, o professor 
pode fazer uso de trechos de textos 
lidos, sistematizando com a ajuda de 
quadros, mapas conceituais, roteiros, 
flash cards, entre outros, adotando efe-
tivamente o método indutivo, realizan-
do a análise e reflexão sobre a língua a 
partir da observação dos exemplos de 
uso da língua. 
Vale lembrar que a progressão do estu-
do do passado acontece gradualmente 
ao longo dos anos.

(EF07LI19) Discrimi-
nar sujeito de objeto 
utilizando pronomes 
a eles relacionados.

Pronomes do caso 
reto e do caso 
oblíquo.

(EF07LI20C) Empre-
gar, de forma inteligí-
vel, os advérbios de 
tempo, lugar e modo e 
sequenciadores (then, 
after that, next, next 
day, finally...).

Preposições de 
tempo e lugar, 
conjunções e ex-
pressões do pas-
sado.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita
(planeja-
mento).

(EF07LI12) Planejar 
a escrita de textos em 
função do contexto 
(público, finalidade, 
layout e suporte).

Pré-escrita: plane-
jamento de produ-
ção escrita, com 
mediação do pro-
fessor.

Para o desenvolvimento das habilida-
des do eixo Escrita, propõe-se a ado-
ção de uma abordagem que se baseie 
no trabalho com gêneros discursivos, 
assim como na concepção de escri-
ta como prática social e processo de 
interação, o que exige a definição de 
parâmetros comunicativos (quem es-
creve, para quem, com que objetivos 
etc.). Assim, ao propor uma atividade 
de produção escrita começamos des-
tacando características do gênero tex-
tual trabalhado ao longo do bimestre, 
convidamos os estudantes a identificar 
os elementos envolvidos no contexto 
de produção escrita (quem escreve, 
para quem escreve, o que escreve, com 
que objetivo, com que estilo, em que 
suporte) a fim de que sejam levados 
em consideração no processo de cria-
ção, revisão e reescrita do texto. Após 
a observação das características do 
gênero em foco e a identificação dos 
elementos do contexto de produção, 
os estudantes são orientados a plane-
jar seu texto, incluindo o levantamento 
e a organização de ideias em função da 
estrutura e do objetivo do texto, o que 
contempla as habilidades da BNCC re-
ferentes aos objetos de conhecimento 
Planejamento do texto: brainstorming 
e Planejamento do texto: organização 
de ideias. O professor pode incentivar 
a revisão entre pares e a reescrita. Su-
gere-se, no entanto, que o professor 
enfatize que as etapas do processo 
de produção escrita não são necessa-
riamente lineares e os estudantes po-
dem retornar a qualquer uma delas, 
quando necessário. Para que a revisão 
dos textos seja mais efetiva, recomen-
da-se oferecer aos estudantes alguns 
critérios. Dessa forma, com vistas a 
ajudá-los a rever os próprios textos e 
os dos colegas, indicam-se alguns itens 
a serem considerados na revisão, tais 
como objetivo, linguagem, conteúdo, 
layout, ortografia etc., acompanhados 
de perguntas que orientam os estudan-
tes a avaliar os textos de forma mais 
adequada.

(EF07LI13) Orga-
nizar texto em uni-
dades de sentido, 
dividindo-o em pa-
rágrafos ou tópicos 
e subtópicos, explo-
rando as possibilida-
des de organização 
gráfica, de suporte e 
de formato do texto.

Escrita: organiza-
ção em parágrafos 
ou tópicos, com 
mediação do pro-
fessor.

P r á t i c a s 
de escrita.

(EF07LI14) Produ-
zir textos diversos 
sobre fatos, aconte-
cimentos e persona-
lidades do presente 
e passado (linha do 
tempo/timelines, bio-
grafias, verbetes de 
enciclopédias, blo-
gues, entre outros).

Produção de tex-
tos, em formatos 
diversos, com me-
diação do profes-
sor.
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7º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Espera-se com isso que eles se sintam 
mais seguros para reescrever seus tex-
tos. Com relação ao feedback necessá-
rio para a reescrita do texto, além dos 
comentários e sugestões dos colegas, a 
avaliação do professor é fundamental. 
Sugerimos não se limitar apenas à cor-
reção de possíveis erros gramaticais, 
incluindo comentários de natureza dis-
cursiva capazes de orientar a turma a 
reescrever o texto com o propósito de 
torná-lo mais adequado ao gênero e ao 
contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudan-
tes diferentes suportes (pôster, mural,  
sites, blogs, fóruns de discussão) e for-
mas de circulação do texto produzido 
por eles dentro e fora da comunidade 
escolar. Com seus textos circulando 
fora da sala de aula, os estudantes co-
meçam, aos poucos, a participar de uma 
comunidade discursiva mais ampla e 
passam a compreender a produção de 
textos em inglês como prática social, e 
não apenas como uma tarefa escolar a 
ser corrigida pelo professor.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF07LI21) Analisar 
o alcance da língua 
inglesa e os seus 
contextos de uso no 
mundo globalizado.

A língua inglesa 
como língua global 
na sociedade con-
temporânea.

Por analisar, subentende-se mapear 
onde a língua inglesa está presente, 
do ponto de vista geográfico, como lín-
gua oficial, como segunda língua, e em 
quais contextos ela também se faz pre-
sente, como língua franca. A habilida-
de deverá levar ao reconhecimento do 
inglês como língua franca, e de como 
esse inglês é variado, em função dos 
usos locais, e das culturas dos falantes 
que a utilizam como língua franca. Po-
de-se articular esta habilidade com as 
propostas de compreensão de textos 
orais, escritos, multimodais (por exem-
plo, mapas, infográficos, vídeos) sobre 
a presença da língua inglesa no mundo 
e sobre as características de seus fa-
lantes. É possível propor situações re-
lativas à compreensão de que a língua 
inglesa, no mundo de hoje, se trans-
formou em uma língua de uso global. 
É possível propor, ainda, a elaboração 
de projetos de investigação sobre essa 
presença e que permitam a exploração 
de textos orais com falantes de dife-
rentes culturas usando o inglês para 
a comunicação intercultural. Nesse 
último caso, a escuta do texto referido 
poderá servir de fonte de informação 
para o tema; posteriormente, pode-se 
desenvolver habilidades relativas à 
reflexão e ao debate de seu conteúdo. 
A habilidade tem potencial para exer-
citar a formulação de hipóteses, inter-
pretação de dados, e de raciocínio de-
dutivo. Outra sugestão é desenvolver 
a habilidade com outros componentes 
curriculares em projetos interdiscipli-
nares.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF07LI22) Explorar 
modos de falar em 
língua inglesa (fa-
lantes nativos e não 
nativos), refutando 
preconceitos e reco-
nhecendo a variação 
linguística como fe-
nômeno natural das 
línguas.

Variação linguís-
tica.

Explorar pressupõe pesquisar/inves-
tigar os modos de falar em língua in-
glesa, com foco nos sons da língua e 
diferentes sotaques. Esta habilidade 
refere-se à educação linguística vol-
tada para a interculturalidade, isto é, 
para o reconhecimento e respeito às 
diferenças nas variações linguísticas. 
Essa habilidade pode ser desenvolvi-
da por meio de vídeos ou áudios, de 
pessoas de diferentes países onde a 
língua inglesa é língua oficial, ou até 
mesmo de diferentes regiões dentro 
de um mesmo país, e também falantes 
de outras línguas que falam inglês. Es-
pera-se promover, primeiramente, a 
conscientização de que há diferenças 
no modo de falar que são marcas da 
identidade desses falantes, e que es-
sas diferenças não impedem a comu-
nicação, sendo naturais. O foco está 
na valorização dessas marcas identitá-
rias, que não devem ser alteradas para 
“falar inglês como um norte-america-
no” ou “falar inglês como um britânico”, 
o que permite refutar preconceitos. A 
discussão pode ser ampliada de modo 
contrastivo com Língua Portuguesa e 
envolver outros componentes curri-
culares em projetos interdisciplinares. 
Há, por exemplo,  oportunidade de tra-
balho interdisciplinar com a habilida-
de (EF69LP55), de Língua Portuguesa, 
no que se refere ao reconhecimento 
de variedades linguísticas refutando 
preconceitos.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF07LI23) Reconhe-
cer a variação linguís-
tica como manifes-
tação de formas de 
pensar e expressar o 
mundo.

Variação linguís-
tica.

Reconhecer, neste caso, significa com-
preender diferentes modos de expres-
sar ideias, conceitos e/ou descrever a 
realidade em inglês, em função da cul-
tura, do contexto histórico, geográfico 
e social em que vivem os sujeitos, ou 
seja, compreender a variação linguísti-
ca em relação a aspectos culturais, so-
ciais e identitários. Esta habilidade re-
fere-se à educação linguística voltada 
para a interculturalidade, isto é, para 
o reconhecimento de que essas repre-
sentações são manifestações de um 
modo de ser e estar no mundo. Para 
trabalhar essa habilidade, pode-se re-
correr a textos em que a variação lin-
guística (expressões informais, gírias 
etc.) esteja presente, por meio de ati-
vidades de uso, análise e reflexão que 
levem o estudante a perceber que tais 
expressões marcam as identidades 
dos falantes. Pode-se ainda contras-
tar textos (por exemplo, provérbios) 
que podem ou não ter equivalentes 
em língua portuguesa, para assegurar 
o reconhecimento de que os diferen-
tes modos de expressar ideias variam 
de língua para língua. Essa habilidade 
é importante para apoiar o estudante 
no desenvolvimento da compreensão 
leitora e escritora, bem como no uso 
consciente e crítico de ferramentas de 
tradução on-line.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI03) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios, inferindo o 
sentido de palavras 
por meio do contex-
to para compreender 
texto oral.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

Dentre as diversas estratégias que 
podem ser mobilizadas para a compre-
ensão de textos orais, esta habilidade 
refere-se à estratégia que antecede a 
escuta e se apoia nos conhecimentos 
prévios. Mobilizar os conhecimentos 
prévios pressupõe acionar saberes 
previamente adquiridos sobre o gê-
nero, o vocabulário e/ou o assunto do 
texto oral selecionado para antecipar 
aspectos da compreensão deste. Su-
gere-se orientar a seleção de textos 
orais pertinentes à faixa etária dos es-
tudantes e a seus interesses, que apre-
sentem repertório linguístico com o 
qual já tenham entrado em contato ou 
desenvolvido anteriormente, que dia-
loguem com um conhecimento local já 
construído. Nos currículos, esta habili-
dade pode dialogar com as habilidades 
do eixo Leitura, tais como: (EF07LI07), 
(EF07LI08), (EF07LI09) e (EF07LI11), 
afinal, as estratégias de compreensão 
de textos em inglês, sejam eles orais 
ou escritos, se assemelham, apesar 
das particularidades de cada uma das 
modalidades da língua. Esta habilida-
de pode ser trabalhada de modo arti-
culado com a do eixo Conhecimento 
linguístico, que remete à observação 
da pronúncia dos verbos regulares no 
passado (EF07LI16).
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI04) Identi-
ficar temas gerais, 
contexto, finalidade 
comunicativa, assun-
to e os interlocuto-
res em textos orais 
presentes no cinema, 
na internet, na televi-
são, entre outros.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

Esta habilidade refere-se à compre-
ensão de informações gerais do texto 
oral pelo reconhecimento do contex-
to, da finalidade, do assunto e dos in-
terlocutores. Recomenda-se o uso de 
textos orais de cunho descritivo ou 
narrativo, presentes em mídias como 
cinema, televisão e internet. Sugere-
-se orientar a seleção de textos orais 
pertinentes à faixa etária dos estu-
dantes e a seus interesses, que apre-
sentem temas que dialoguem com 
um conhecimento local já construído. 
Esses textos devem ser tirados de ce-
nas de filmes conhecidos, vídeos da in-
ternet, séries de televisão (adequadas 
à faixa etária dos estudantes), entre 
outras dessas mídias. Nos currículos, 
esta habilidade pode ser desenvolvida 
em articulação com as habilidades do 
eixo Leitura, tais como: (EF07LI07), 
(EF07LI08), (EF07LI09) e (EF07LI11), 
afinal, as estratégias de compreensão 
de textos em inglês, sejam eles orais 
ou escritos, se assemelham, apesar 
das particularidades de cada uma das 
modalidades da língua. Ampliar o es-
tudo do texto selecionado permite ar-
ticulação dessa habilidade com as do 
eixo Conhecimento linguístico, como,  
a observação da pronúncia dos verbos 
regulares no passado (EF07LI16).
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF07LI05) Compor, 
em língua inglesa, 
narrativas orais so-
bre fatos, aconteci-
mentos e personali-
dades marcantes do 
presente e passado.

Produção de tex-
tos orais, com a 
mediação do pro-
fessor.

Compor significa produzir um texto 
oral autoral. A habilidade amplia a 
temática da produção oral em língua 
inglesa que, no ano anterior, se con-
centrava na descrição de assuntos fa-
miliares (gostos, preferências, família, 
escola) no tempo presente e, agora, 
é ampliada para narrativas sobre fa-
tos, acontecimentos e personalidades 
marcantes no tempo passado (como 
biografias de pessoas famosas, des-
crição de atividades realizadas no dia 
anterior, narração das férias passa-
das etc.). É importante orientar que 
a prática oral aconteça em situações 
significativas de uso da língua inglesa, 
como em apresentações em eventos 
escolares, com a audiência constituída 
pelos colegas da sala, ou dos membros 
da comunidade escolar. As propos-
tas devem destacar a importância do 
desenvolvimento das habilidades do 
eixo Conhecimentos linguísticos para 
repertoriar a produção do texto oral 
proposto nesta habilidade. Para falar 
sobre fatos e acontecimentos do pas-
sado, por exemplo, os estudantes de-
vem ter vivido experiências de uso da 
língua em atividades orais e observa-
do o funcionamento em atividades de 
uso, análise e reflexão de textos orais 
e escritos trabalhados anteriormen-
te, que forneceram um repertório — 
por exemplo, relativo às habilidades 
(EL07LI15), sobre verbos regulares e 
irregulares, e (EF07LI18), sobre o uso 
do passado simples e passado con-
tínuo em inglês. A progressão desta 
habilidade acontece gradualmente, ao 
longo dos anos, com a organização das 
atividades de interação oral, inicial-
mente em torno de assuntos familia-
res e por meio de chunks (frases pron-
tas) da língua.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF07LI01) Interagir 
em situações de in-
tercâmbio oral para 
realizar as ativida-
des em sala de aula, 
de forma respeitosa 
e colaborativa, tro-
cando ideias e enga-
jando-se em brinca-
deiras/jogos, entre 
outras propostas.

Funções e usos 
da língua inglesa: 
convivência e co-
laboração em sala 
de aula.

Interagir em situações de intercâmbio 
oral significa comunicar-se em uma 
interação social, tendo a oportunida-
de de vivência oral com o idioma. Re-
alizar atividades de forma respeitosa 
e colaborativa diz respeito a utilizar 
a língua oral com um ou mais indiví-
duos, objetivando o cumprimento de 
uma mesma tarefa coletivamente, de 
maneira respeitosa, em que haja ajuda 
mútua. A habilidade prevê, ainda, que 
essa interação aconteça em contex-
tos descontraídos de bate-papo, jogos 
ou brincadeiras. Esta habilidade pode 
ser desenvolvida por meio de ativida-
des de interação oral e de brincadei-
ras (que vão desde jogos tradicionais 
como o jogo da velha, forca, bingo de 
palavras, jogos de tabuleiro do tipo 
“snakes and ladders”) até passatempos 
(como palavras cruzadas, caça-pala-
vras, “encontre as diferenças”, entre 
outros). É possível, ainda, destacar 
a potencialidade da habilidade para 
exercitar a empatia, o diálogo e a coo-
peração.

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI06) Anteci-
par o sentido global 
de textos em língua 
inglesa por inferên-
cias, com base em 
leitura rápida, obser-
vando títulos, primei-
ras e últimas frases de 
parágrafos, palavras 
cognatas e palavras-
-chave repetidas.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida  
(skimming, scanning).

Nesta habilidade, antecipar por infe-
rência o sentido global de um texto 
significa prever o seu assunto geral 
por meio da leitura de elementos lin-
guísticos simples, tais como títulos e 
palavras-chave, reconhecendo signifi-
cados. Esta habilidade refere-se a um 
procedimento importante da etapa de 
pré-leitura e ela amplia as estratégias 
desenvolvidas no ano anterior, que se 
apoiavam em elementos não verbais 
do texto para antecipar significado — 
como na (EF6LI07). Sugere-se a sele-
ção de textos pertinentes à faixa etária 
dos estudantes e aos seus interesses, 
referentes a temas que dialoguem com 
um conhecimento local já construído, 
e que apresentem repertório linguísti-
co com o qual os estudantes já tenham 
entrado em contato ou desenvolvido 
anteriormente. Um trabalho integrado 
com Língua Portuguesa pode apoiar os 
estudantes no desenvolvimento desta 
habilidade.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI07) Identificar 
a(s) informação(ões)-
-chave de partes de um 
texto em língua inglesa 
(parágrafos).

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida  
(skimming, scanning).

A habilidade (EF07LI07) sugere reco-
nhecer as informações principais dos 
parágrafos de um texto. Em ano ante-
rior, a compreensão se concentrava no 
assunto geral do texto — como na habi-
lidade (EF6LI08) — e agora ela progride 
para uma compreensão mais específica. 
Sugere-se orientar a seleção de tex-
tos orais, escritos, multimodais, de di-
ferentes gêneros, pertinentes à faixa 
etária dos estudantes e de interesse 
dos mesmos, que apresentem temas 
que dialoguem com um conhecimento 
local já construído, e que apresentem 
repertório linguístico com o qual os 
estudantes já tenham entrado em con-
tato ou desenvolvido anteriormente. 
Os textos podem remeter ainda a as-
pectos culturais de diferentes povos, e 
assim desenvolver outras habilidades 
como, aquelas relacionadas ao eixo 
Dimensão intercultural.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI08) Relacio-
nar as partes de um 
texto (parágrafos) para 
construir seu sentido 
global.

Construção do sen-
tido global do texto.

A habilidade (EF07LI08) pressupõe 
que o estudante compreenda, ain-
da que superficialmente, o assunto 
principal nos parágrafos de um texto 
para compreender seu ordenamento 
(temático, cronológico, por exemplo) 
para construir seu sentido geral. A ha-
bilidade amplia a compreensão de tex-
to escrito que, em ano anterior, estava 
focada na localização de informações 
— como na habilidade (EF6LI09) — e 
agora exige uma compreensão geral 
da leitura. É importante enfatizar o 
trabalho dessa habilidade a partir da 
compreensão de textos escritos, mul-
timodais em gêneros sugeridos na in-
trodução do quadro de habilidades do 
7º ano, de modo recorrente ao longo 
do ano. É recomendável, ainda, explici-
tar habilidade relativa a compreender 
os elementos que marcam o encadea-
mento de ideias em sequência (temá-
tica ou cronológica), destacando que 
o professor deve ser uma referência 
para mostrar aos estudantes como 
esse encadeamento é apresentado no 
texto. Nos currículos, esta habilidade 
pode ser articulada com as habilidades 
(EF7LI06) e (EF7LI07).

Práticas de 
leitura e 
pesquisa.

(EF07LI09) Selecio-
nar, em textos escri-
tos, a informação de-
sejada como objetivo 
de leitura.

Objetivos de lei-
tura.

Já a habilidade (EF07LI09) refere-se à 
localização e seleção de informações 
específicas no texto, orientadas por 
um objetivo de leitura (por exemplo, 
para pesquisar uma informação para 
um projeto de pesquisa). Por exemplo, 
quando a finalidade da ação de ler diz 
respeito a identificar características 
de um personagem em um texto nar-
rativo, o estudante deve procurar por 
adjetivos que estejam próximos ao seu 
nome, relacionando esses elementos e 
concluindo o objetivo da leitura.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Práticas de 
leitura e 
pesquisa.

(EF07LI10) Escolher, 
em ambientes virtu-
ais, textos em língua 
inglesa, de fontes 
confiáveis, para estu-
dos/pesquisas esco-
lares.

Leitura de textos 
digitais para estudo.

Para a habilidade (EF07LI10) espera-
-se que o estudante saiba identificar 
fontes confiáveis para buscar textos 
informativos em inglês publicado em 
ambientes virtuais. Para o desenvolvi-
mento desta habilidade, é necessário 
que o aprendiz saiba quais caracterís-
ticas específicas diferenciam fontes 
confiáveis de fontes não confiáveis de 
pesquisa (por exemplo: O site tem um 
nome conhecido que possui credibi-
lidade? O artigo está assinado? etc.). 
Pode-se explicitar habilidades como 
mapear sites interessantes em inglês 
para pesquisa e estudo de outros 
componentes curriculares, analisar e 
discutir aspectos relativos à seguran-
ça e privacidade na internet, confron-
tar dois ou mais sites que possuam 
informações conflitantes sobre um 
tema de pesquisa (Em qual site con-
fiar? Por quê?).

Atitudes e 
disposições 
favoráveis 
do leitor.

(EF07LI11) Partici-
par de troca de opi-
niões e informações 
sobre textos, lidos 
na sala de aula ou em 
outros ambientes.

Partilha de leitura. A habilidade (EF07LI11) refere-se ao 
comportamento do leitor, e diz respei-
to a compartilhar informações sobre o 
que se leu e emitir opinião sobre o tex-
to. A formação de um bom leitor em in-
glês requer tanto o desenvolvimento 
da capacidade de aplicar procedimen-
tos de leitura quanto da atitude do lei-
tor. Durante um ato de leitura, esses 
três aspectos acontecem de forma 
concomitante e articulada, porém, na 
sala de aula, é possível priorizar cada 
um desses aspectos isoladamente para 
desenvolver seu aprendizado de modo 
contínuo. É possível explicitar habili-
dades relativas ao desenvolvimento 
da atitude e disposição favorável do 
leitor, por meio de momentos em que 
os estudantes possam compartilhar, 
de modo espontâneo e livre, as leitu-
ras que estão fazendo (por exemplo, 
de readers on-line, histórias em quadri-
nhos em inglês, de tirinhas, de poemas, 
de mangás em inglês etc.). O professor 
pode organizar rodas de conversa, clu-
bes de leitura para desenvolver a com-
petência leitora e prazer nessa prática 
social.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF07LI15B) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a verbos 
no passado (regula-
res e irregulares) e 
marcadores tempo-
rais.

Construção de re-
pertório lexical.

Construir repertório lexical relativo a 
um tema significa observar diferentes 
estruturas, modos de expressar deter-
minadas ideias em língua inglesa, listar 
esse repertório de modo organizado e 
a ele poder recorrer nas práticas de in-
teração oral, produção e recepção de 
textos (orais, escritos, multimodais). 
Esta habilidade prevê que o estudante 
forme repertório relativo a verbos no 
passado (regulares e irregulares), pre-
posições de tempo e conectores textu-
ais. Sugere-se privilegiar atividades de 
interação oral, propostas de produção 
e compreensão de textos orais, escri-
tos e multimodais, que apresentem 
os conteúdos previstos na habilidade 
para que os estudantes possam cons-
truir repertório de maneira sólida e 
significativa. A habilidade deve ser de-
senvolvida por atividades de uso, aná-
lise e reflexão da língua. É possível sa-
lientar a potencialidade da habilidade 
para a identificação de similaridades 
e diferenças entre a língua inglesa, a 
língua portuguesa e outras línguas que 
porventura os estudantes também co-
nheçam.

(EF07LI16) Reco-
nhecer a pronúncia 
de verbos irregulares 
e regulares no passa-
do (-ed) e verb to be 
(was/were).

Pronúncia. Reconhecer, na habilidade (EF07LI16), 
pressupõe ouvir com atenção para 
perceber diferentes pronúncias da 
terminação -ed nas formas do pas-
sado simples de verbos regulares e 
verb TO BE. Trata-se de um trabalho 
de conscientização linguística sobre 
a existência de tais diferenças, com 
foco na compreensão oral. Na elabo-
ração das propostas, esta habilidade 
pode ser aprofundada com o estudo e 
a análise de sons surdos e sonoros de 
uma língua. Por meio desse estudo, o 
estudante poderá compreender me-
lhor o motivo pelo qual a pronúncia da 
terminação -ed nas formas do passa-
do dos verbos regulares se diferencia 
(id/,/d/,/t/) de acordo com o som que a 
precede.
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF07LI18A) Utilizar 
o passado contínuo 
para produzir textos 
orais e escritos, mos-
trando relações de 
sequência e causali-
dade.

Passado contínuo 
(formas afirmati-
va, negativa e in-
terrogativa).

Utilizar determinado tempo verbal 
(EF07LI18A) pressupõe reconhecer 
seu uso e forma, para aplicar esse co-
nhecimento na produção oral ou es-
crita de textos. Para as relações de se- 
quência e causalidade, faz-se necessá-
rio o estudo de conectores referentes 
ao tema, tais como: ‘because’ (causali-
dade), ‘after that’ e ‘then’ (sequência). 
Na elaboração das propostas, esta 
habilidade pode ser desenvolvida em 
atividades de interação oral e produ-
ção de textos (orais, escritos, multimo-
dais), de modo contextualizado e rela-
tivo a temas pertinentes à faixa etária 
e de interesse do estudante. A habili-
dade pode ser trabalhada em ativida-
des que permitam ao estudante o uso 
linguístico, a análise e a reflexão sobre 
esse uso. Outra sugestão é trabalhar a 
habilidade de modo contrastivo, para 
a identificação de similaridades e dife-
renças entre a língua inglesa, a língua 
portuguesa e outras línguas que por-
ventura o estudante conheça.

(EF07LI20C) Empre-
gar, de forma inteligí-
vel, os advérbios de 
tempo, lugar e modo e 
sequenciadores (then, 
after that, next, next 
day, finally...).

Preposições de tem-
po e lugar, conjun-
ções e expressões 
do passado.

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escri-
ta (plane-
jamento).

(EF07LI12) Planejar 
a escrita de textos 
em função do contex-
to (público, finalida-
de, layout e suporte).

Pré-escrita: pla-
nejamento de pro-
dução escrita, com 
mediação do pro-
fessor.

Dentre as diferentes etapas neces-
sárias para a escrita de um texto (pla-
nejamento, produção, revisão), esta 
habilidade refere-se a desenvolver o 
planejamento textual voltado para a 
função social do texto a ser produzido 
(Quem será o leitor? Qual o propósito 
do texto?). O professor pode oferecer 
oportunidades para que os estudantes 
explorem previamente a leitura de tex-
tos que sirvam como referência para 
repertoriar a produção escrita. É pos-
sível explicitar momentos de trabalho 
ora coletivos, ora individuais, para a 
produção de uma escrita significativa. 
O planejamento da produção de texto 
deve ser baseado nas características 
do contexto de produção: quem é o 
público leitor, com qual finalidade se 
escreve o texto, qual informação será 
disposta visualmente, combinando 
elementos tipográficos, por exemplo; 
e o suporte (embalagem, revista, cami-
seta, página on-line, e-mail etc.).
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7º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita
(planeja-
mento).

(EF07LI13) Orga-
nizar texto em uni-
dades de sentido, 
dividindo-o em pa-
rágrafos ou tópicos 
e subtópicos, explo-
rando as possibilida-
des de organização 
gráfica, de suporte e 
de formato do texto.

Escrita: organiza-
ção em parágrafos 
ou tópicos, com 
mediação do pro-
fessor.

Organizar o texto em unidades de 
sentido significa escrevê-lo de forma 
inteligível, considerando aspectos im-
portantes, como a divisão de tópicos 
e subtópicos e a organização gráfica. 
Na elaboração do currículo, pode-se 
explicitar situações para que os estu-
dantes possam explorar previamente 
a leitura de textos que sirvam como 
referência para repertoriar a produção 
escrita. Sugere-se, ainda, prever mo-
mentos de trabalho ora coletivos, ora 
individuais, para a produção de uma 
escrita significativa. O planejamen-
to da produção de texto deve levar 
em conta a sua organização, ou seja, 
a ordem dos tópicos de maneira que 
deem sentido, coerência e progressão 
temática ao texto, além de pensar em 
seu formato, dependendo da finalida-
de do texto, e seu suporte.

P r á t i c a s 
de escrita.

(EF07LI14) Produzir 
textos diversos sobre 
fatos, acontecimen-
tos e personalidades 
do presente e passa-
do (linha do tempo/
timelines, biografias, 
verbetes de enciclo-
pédias, blogues, en-
tre outros).

Produção de tex-
tos, em formatos 
diversos, com me-
diação do profes-
sor.

Produzir textos, neste contexto, sig-
nifica escrever usando estratégias 
eficientes e compondo o texto com 
elementos necessários e adequados 
à sua finalidade/ao seu suporte. É es-
perado que seja enfatizada a natureza 
processual da escrita (planejamento, 
produção, revisão) e o propósito co-
municativo do ato de escrever. Esta 
habilidade prevê que as produções 
sejam a respeito de fatos, aconteci-
mentos e personalidades históricas 
(como biografias/timelines de pessoas 
famosas, descrição de atividades rea-
lizadas no dia anterior, no fim de sema-
na, nas férias passadas etc.). Sugere-
-se contemplar situações para que os 
estudantes possam explorar previa-
mente a leitura de textos que sirvam 
como referência para repertoriar a 
produção escrita (por exemplo, verbe-
tes, biografias etc.). É possível, ainda, 
contemplar momentos de trabalho 
ora coletivos, ora individuais, para a 
produção de uma escrita significativa, 
propor projetos e/ou sequências di-
dáticas que privilegiem a divulgação 
dos textos em contextos reais de uso 
da língua inglesa (blogs, sites, verbetes 
sobre personalidades locais inseridos 
na Wikipédia etc.).
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF07LI21) Analisar 
o alcance da língua 
inglesa e os seus 
contextos de uso no 
mundo globalizado.

A língua inglesa 
como língua global 
na sociedade con-
temporânea.

Por analisar, subentende-se mapear 
onde a língua inglesa está presente, 
do ponto de vista geográfico, como 
língua oficial, como segunda língua, 
e em quais contextos ela também se 
faz presente, como língua franca. A 
habilidade deverá levar ao reconheci-
mento do inglês como língua franca, 
e de como esse inglês é variado, em 
função dos usos locais, e das cultu-
ras dos falantes que a utilizam como 
língua franca. Pode-se articular esta 
habilidade com as propostas de com-
preensão de textos orais, escritos, 
multimodais (por exemplo, mapas, 
infográficos, vídeos) sobre a presença 
da língua inglesa no mundo e sobre 
as características de seus falantes. É 
possível propor situações relativas à 
compreensão de que a língua inglesa, 
no mundo de hoje, se transformou 
em uma língua de uso global. É pos-
sível propor, ainda, a elaboração de 
projetos de investigação sobre essa 
presença e que permitam a explora-
ção de textos orais com falantes de 
diferentes culturas usando o inglês 
para a comunicação intercultural. 
Nesse último caso, a escuta do texto 
referido poderá servir de fonte de in-
formação para o tema; posteriormen-
te, pode-se desenvolver habilidades 
relativas à reflexão e ao debate de 
seu conteúdo. A habilidade tem po-
tencial para exercitar a formulação de 
hipóteses, interpretação de dados, e 
de raciocínio dedutivo. Outra suges-
tão é desenvolver a habilidade com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF07LI22) Explorar 
modos de falar em 
língua inglesa (fa-
lantes nativos e não 
nativos), refutando 
preconceitos e reco-
nhecendo a variação 
linguística como fe-
nômeno natural das 
línguas.

Variação linguística. Explorar pressupõe pesquisar/inves-
tigar os modos de falar em língua in-
glesa, com foco nos sons da língua e 
diferentes sotaques. Esta habilidade 
refere-se à educação linguística vol-
tada para a interculturalidade, isto é, 
para o reconhecimento e respeito às 
diferenças nas variações linguísticas. 
Essa habilidade pode ser desenvolvi-
da por meio de vídeos ou áudios de 
pessoas de diferentes países onde a 
língua inglesa é língua oficial, ou até 
mesmo de diferentes regiões dentro 
de um mesmo país, e também falan-
tes de outras línguas que falam inglês. 
Espera-se promover, primeiramente, 
a conscientização de que há diferen-
ças no modo de falar que são marcas 
da identidade desses falantes, e que 
essas diferenças não impedem a co-
municação, sendo naturais. O foco 
está na valorização dessas marcas 
identitárias, que não devem ser alte-
radas para “falar inglês como um nor-
te-americano” ou “falar inglês como 
um britânico”, o que permite refutar 
preconceitos. A discussão pode ser 
ampliada de modo contrastivo com 
Língua Portuguesa e envolver ou-
tros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares. Há, por 
exemplo, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF69LP55), de Língua Portuguesa, 
no que se refere ao reconhecimento 
de variedades linguísticas refutando 
preconceitos.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF07LI23) Reco-
nhecer a variação 
linguística como ma-
nifestação de formas 
de pensar e expres-
sar o mundo.

Variação linguística. Reconhecer, neste caso, significa 
compreender diferentes modos de 
expressar ideias, conceitos e/ou des-
crever a realidade em inglês, em fun-
ção da cultura, do contexto histórico, 
geográfico e social em que vivem os 
sujeitos, ou seja, compreender a va-
riação linguística em relação a aspec-
tos culturais, sociais e identitários. 
Esta habilidade refere-se à educação 
linguística voltada para a intercultura-
lidade, isto é, para o reconhecimen-
to de que essas representações são 
manifestações de um modo de ser e 
estar no mundo. Para trabalhar essa 
habilidade, pode-se recorrer a textos 
em que a variação linguística (expres-
sões informais, gírias etc.) esteja pre-
sente, por meio de atividades de uso, 
análise e reflexão que levem o estu-
dante a perceber que tais expressões 
marcam as identidades dos falantes. 
Pode-se ainda contrastar textos (por 
exemplo, provérbios) que podem ou 
não ter equivalentes em língua por-
tuguesa, para assegurar o reconheci-
mento de que os diferentes modos de 
expressar ideias variam de língua para 
língua. Essa habilidade é importante 
para apoiar o estudante no desenvol-
vimento da compreensão leitora e es-
critora, bem como no uso consciente 
e crítico de ferramentas de tradução 
on-line.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI03) Mobili-
zar conhecimentos 
prévios, inferindo o 
sentido de palavras 
por meio do contex-
to para compreen-
der texto oral.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

Dentre as diversas estratégias que po-
dem ser mobilizadas para a compre-
ensão de textos orais, esta habilidade 
refere-se à estratégia que antecede a 
escuta e se apoia nos conhecimentos 
prévios. Mobilizar os conhecimentos 
prévios pressupõe acionar saberes 
previamente adquiridos sobre o gê-
nero, o vocabulário e/ou o assunto do 
texto oral selecionado para antecipar 
aspectos da compreensão deste. Re-
comenda-se a seleção de textos orais 
pertinentes à faixa etária dos estu-
dantes e a seus interesses, que apre-
sentem repertório linguístico com o 
qual já tenham entrado em contato 
ou desenvolvido anteriormente, que 
dialoguem com um conhecimento 
local já construído. Esta habilidade 
pode dialogar com as habilidades do 
eixo Leitura, tais como: (EF07LI07), 
(EF07LI08), (EF07LI09) e (EF07LI11), 
afinal, as estratégias de compreensão 
de textos em inglês, sejam eles orais 
ou escritos, se assemelham, apesar 
das particularidades de cada uma das 
modalidades da língua. Esta habilida-
de pode ser trabalhada de modo arti-
culado com a do eixo Conhecimento 
linguístico que remete à observação 
da pronúncia dos verbos regulares no 
passado (EF07LI16).
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF07LI04) Identi-
ficar temas gerais, 
contexto, finalidade 
comunicativa, assun-
to e os interlocutores 
em textos orais pre-
sentes no cinema, na 
internet, na televisão, 
entre outros.

Estratégias de com-
preensão de textos 
orais: conhecimen-
tos prévios.

Compreensão de 
textos orais de cu- 
nho descritivo ou 
narrativo.

A habilidade (EF07LI04) refere-se à 
compreensão de informações gerais 
do texto oral pelo reconhecimento do 
contexto, da finalidade, do assunto e 
dos interlocutores. Recomenda-se o 
uso de textos orais de cunho descriti-
vo ou narrativo, presentes em mídias 
como cinema, televisão e internet. Na 
elaboração do currículo, sugere-se 
orientar a seleção de textos orais per-
tinentes à faixa etária dos estudantes 
e a seus interesses, que apresentem 
temas que dialoguem com um co-
nhecimento local já construído. Esses 
textos devem ser tirados de cenas de 
filmes conhecidos, vídeos da internet, 
séries de televisão (adequadas à faixa 
etária dos estudantes), entre outras 
dessas mídias. Nos currículos, esta 
habilidade pode ser desenvolvida em 
articulação com as habilidades do 
eixo Leitura, tais como: (EF07LI07), 
(EF07LI08), (EF07LI09) e (EF07LI11), 
afinal, as estratégias de compreensão 
de textos em inglês, sejam eles orais 
ou escritos, se assemelham, apesar 
das particularidades de cada uma das 
modalidades da língua. Ampliar o es-
tudo do texto selecionado permite 
a articulação dessa habilidade com 
as do eixo Conhecimento linguísti-
co, como a observação da pronún-
cia dos verbos regulares no passado 
(EF07LI16).
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF07LI05) Compor, 
em língua inglesa, 
narrativas orais so-
bre fatos, aconteci-
mentos e personali-
dades marcantes do 
presente e passado.

Produção de textos 
orais, com a media-
ção do professor.

Compor significa produzir um texto 
oral autoral. A habilidade amplia a 
temática da produção oral em língua 
inglesa que, no ano anterior, se con-
centrava na descrição de assuntos 
familiares (gostos, preferências, fa-
mília, escola) no tempo presente e, 
agora, é ampliada para narrativas so-
bre fatos, acontecimentos e persona-
lidades marcantes no tempo passado 
(como biografias de pessoas famosas, 
descrição de atividades realizadas 
no dia anterior, narração das férias 
passadas etc.). É importante orientar 
que a prática oral aconteça em situ-
ações significativas de uso da língua 
inglesa, como em apresentações em 
eventos escolares, com a audiência 
constituída pelos colegas da sala, ou 
dos membros da comunidade escolar. 
Destaca-se a importância do desen-
volvimento das habilidades do eixo 
Conhecimentos linguísticos para 
repertoriar a produção do texto oral 
proposto nesta habilidade. Para falar 
sobre fatos e acontecimentos do pas-
sado, por exemplo os estudantes de-
vem ter vivido experiências de uso da 
língua em atividades orais, e observa-
do o funcionamento em atividades de 
uso, análise e reflexão de textos orais 
e escritos trabalhados anteriormen-
te, que forneceram um repertório — 
por exemplo, relativo às habilidades 
(EL07LI15), sobre verbos regulares e 
irregulares, e (EF07LI18), sobre o uso 
do passado simples e passado con-
tínuo em inglês. A progressão desta 
habilidade acontece gradualmente, 
ao longo dos anos, com a organiza-
ção das atividades de interação oral, 
inicialmente em torno de assuntos fa-
miliares e por meio de chunks (frases 
prontas) da língua.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF07LI01) Interagir 
em situações de in-
tercâmbio oral para 
realizar as ativida-
des em sala de aula, 
de forma respeitosa 
e colaborativa, tro-
cando ideias e enga-
jando-se em brinca-
deiras/jogos, entre 
outras propostas.

Funções e usos da 
língua inglesa: con-
vivência e colabo-
ração em sala de 
aula.

Interagir em situações de intercâmbio 
oral significa comunicar-se em uma 
interação social, tendo a oportunida-
de de vivência oral com o idioma. Re-
alizar atividades de forma respeitosa 
e colaborativa diz respeito a utilizar 
a língua oral com um ou mais indiví-
duos, objetivando o cumprimento de 
uma mesma tarefa coletivamente, de 
maneira respeitosa, em que haja aju-
da mútua. A habilidade prevê, ainda, 
que essa interação aconteça em con-
textos descontraídos de bate-papo, 
jogos ou brincadeiras. Esta habilidade 
pode ser desenvolvida por meio de 
atividades de interação oral e de brin-
cadeiras (que vão desde jogos tradi-
cionais, como o jogo da velha, forca, 
bingo de palavras, jogos de tabuleiro 
do tipo “snakes and ladders”, até passa-
tempos (como palavras cruzadas, ca-
ça-palavras, “encontre as diferenças”, 
entre outros). É possível, ainda, des-
tacar a potencialidade da habilidade 
para exercitar a empatia, o diálogo e a 
cooperação.

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI06) Anteci-
par o sentido global 
de textos em língua 
inglesa por inferên-
cias, com base em 
leitura rápida, obser-
vando títulos, primei-
ras e últimas frases 
de parágrafos, pala-
vras cognatas e pala-
vras-chave repetidas.

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida  
(skimming, scanning).

Nesta habilidade, antecipar por infe-
rência o sentido global de um texto 
significa prever o seu assunto geral 
por meio da leitura de elementos lin-
guísticos simples, tais como títulos e 
palavras-chave, reconhecendo signifi-
cados. Esta habilidade refere-se a um 
procedimento importante da etapa 
de pré-leitura e amplia as estratégias 
desenvolvidas no ano anterior, que se 
apoiavam em elementos não verbais 
do texto para antecipar significado 
— como na (EF6LI07). Sugere-se a 
seleção de textos pertinentes à faixa 
etária dos estudantes e aos seus inte-
resses, referentes a temas que dialo-
guem com um conhecimento local já 
construído, e que apresentem reper-
tório linguístico com o qual os estu-
dantes já tenham entrado em contato 
ou desenvolvido anteriormente. Um 
trabalho integrado com Língua Por-
tuguesa pode apoiar os estudantes no 
desenvolvimento desta habilidade.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF07LI07) Identi-
ficar a(s) informa-
ção(ões)-chave de 
partes de um texto 
em língua inglesa 
(parágrafos).

C o m p r e e n s ã o 
geral e específi-
ca: leitura rápida  
(skimming, scanning).

A habilidade (EF07LI07) sugere reco-
nhecer as informações principais dos 
parágrafos de um texto. Em ano ante-
rior, a compreensão se concentrava 
no assunto geral do texto — como na 
habilidade (EF6LI08) — e agora ela 
progride para uma compreensão mais 
específica. 
Sugere-se orientar a seleção de tex-
tos orais, escritos, multimodais, de di-
ferentes gêneros, pertinentes à faixa 
etária dos estudantes e de interesse 
dos mesmos, que apresentem temas 
que dialoguem com um conhecimen-
to local já construído, e que apresen-
tem repertório linguístico com o qual 
os estudantes já tenham entrado em 
contato ou desenvolvido anterior-
mente. Os textos podem remeter ain-
da a aspectos culturais de diferentes 
povos, e assim desenvolver outras ha-
bilidades, como aquelas relacionadas 
ao eixo Dimensão intercultural.

(EF07LI08) Relacio-
nar as partes de um 
texto (parágrafos) 
para construir seu 
sentido global.

Construção do sen-
tido global do texto.

A habilidade (EF07LI08) pressupõe 
que o estudante compreenda, ain-
da que superficialmente, o assunto 
principal nos parágrafos de um texto 
para compreender seu ordenamento 
(temático, cronológico, por exemplo) 
para construir seu sentido geral. A ha-
bilidade amplia a compreensão de tex-
to escrito que, em ano anterior, estava 
focada na localização de informações 
(como na habilidade EF6LI09) e agora 
exige uma compreensão geral da leitu-
ra. É importante enfatizar o trabalho 
dessa habilidade a partir da compre-
ensão de textos escritos, multimodais 
em gêneros sugeridos na introdução 
do quadro de habilidades do 7º ano, de 
modo recorrente ao longo do ano. É re-
comendável, ainda, explicitar habilida-
de relativa a compreender os elemen-
tos que marcam o encadeamento de 
ideias em sequência (temática ou cro-
nológica), destacando que o professor 
deve ser uma referência para mostrar 
aos estudantes como esse encadea-
mento é apresentado no texto.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. P r á t i c a s 
de leitura 
e pesquisa.

(EF07LI09) Selecio-
nar, em textos escri-
tos, a informação de-
sejada como objetivo 
de leitura.

Objetivos de leitura. Já a habilidade (EF07LI09) refere-se à 
localização e seleção de informações 
específicas no texto, orientadas por 
um objetivo de leitura (por exemplo, 
para pesquisar uma informação para 
um projeto de pesquisa). Por exem-
plo, quando a finalidade da ação de ler 
diz respeito a identificar característi-
cas de um personagem em um texto 
narrativo, o estudante deve procurar 
por adjetivos que estejam próximos 
ao seu nome, relacionando esses ele-
mentos e concluindo o objetivo da 
leitura.

(EF07LI10) Escolher, 
em ambientes virtu-
ais, textos em língua 
inglesa, de fontes 
confiáveis, para es-
tudos/pesquisas es-
colares.

Leitura de textos di-
gitais para estudo.

Para a habilidade (EF07LI10) espera-
-se que o estudante saiba identificar 
fontes confiáveis para buscar textos 
informativos em inglês publicados em 
ambientes virtuais. Para o desenvolvi-
mento desta habilidade, é necessário 
que o aprendiz saiba quais caracterís-
ticas específicas diferenciam fontes 
confiáveis de fontes não confiáveis 
de pesquisa (por exemplo: O site tem 
um nome conhecido que possui cre-
dibilidade? O artigo está assinado? 
etc.). Pode-se explicitar habilidades 
como mapear sites interessantes em 
inglês para pesquisa e estudo de ou-
tros componentes curriculares, ana-
lisar e discutir aspectos relativos à 
segurança e privacidade na internet, 
confrontar dois ou mais sites que pos-
suam informações conflitantes sobre 
um tema de pesquisa (em qual site 
confiar? Por quê?).
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. A t i t u d e s 
e disposi-
ções favo-
ráveis do 
leitor.

(EF07LI11) Partici-
par de troca de opi-
niões e informações 
sobre textos, lidos 
na sala de aula ou em 
outros ambientes.

Partilha de leitura. A habilidade (EF07LI11) refere-se 
ao comportamento do leitor, e diz 
respeito a compartilhar informações 
sobre o que se leu e emitir opinião 
sobre o texto. A formação de um bom 
leitor em inglês requer tanto o desen-
volvimento da capacidade de aplicar 
procedimentos de leitura quanto da 
atitude do leitor. Durante um ato de 
leitura, esses três aspectos aconte-
cem de forma concomitante e articu-
lada, porém, na sala de aula, é possível 
priorizar cada um desses aspectos 
isoladamente para desenvolver seu 
aprendizado de modo contínuo. É pos-
sível explicitar habilidades relativas 
ao desenvolvimento da atitude e dis-
posição favorável do leitor, por meio 
de momentos em que os estudantes 
possam compartilhar, de modo es-
pontâneo e livre, as leituras que estão 
fazendo (por exemplo, de readers on-li-
ne, histórias em quadrinhos em inglês, 
de tirinhas, de poemas, de mangás em 
inglês etc.). O professor pode organi-
zar rodas de conversa, clubes de lei-
tura para desenvolver a competência 
leitora e prazer nessa prática social.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF07LI15B) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a verbos 
no passado (regula-
res e irregulares) e 
marcadores tempo-
rais.

Construção de re-
pertório lexical.

Construir repertório lexical relativo 
a um tema significa observar diferen-
tes estruturas, modos de expressar 
determinadas ideias em língua in-
glesa, listar esse repertório de modo 
organizado e a ele poder recorrer nas 
práticas de interação oral, produção 
e recepção de textos (orais, escritos, 
multimodais). Esta habilidade prevê 
que o estudante forme repertório re-
lativo a verbos no passado (regulares 
e irregulares), preposições de tempo 
e conectores textuais. Recomenda-
-se privilegiar atividades de interação 
oral, propostas de produção e com-
preensão de textos orais, escritos e 
multimodais que apresentem os con-
teúdos previstos na habilidade para 
que os estudantes possam construir 
repertório de maneira sólida e signi-
ficativa. A habilidade deve ser desen-
volvida por atividades de uso, análise 
e reflexão da língua. É possível salien-
tar a potencialidade da habilidade 
para a identificação de similaridades 
e diferenças entre a língua inglesa, 
a língua portuguesa e outras línguas 
que porventura os estudantes tam-
bém conheçam.

(EF07LI16) Reco-
nhecer a pronúncia 
de verbos irregula-
res e regulares no 
passado (-ed) e verb 
to be (was/were).

Pronúncia. Reconhecer, na habilidade (EF07LI16A), 
pressupõe ouvir com atenção para per-
ceber diferentes pronúncias da termina-
ção -ed nas formas do passado simples 
de verbos regulares e verb TO BE. Tra-
ta-se de um trabalho de conscientiza-
ção linguística sobre a existência de tais 
diferenças, com foco na compreensão 
oral. Na elaboração das propostas, esta 
habilidade pode ser aprofundada com o 
estudo e a análise de sons surdos e so-
noros de uma língua. Por meio desse es-
tudo, o estudante poderá compreender 
melhor o motivo pelo qual a pronúncia 
da terminação -ed nas formas do pas-
sado dos verbos regulares se diferencia 
(/id/,/d/,/t/) de acordo com o som que a 
precede.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF07LI18A) Utilizar 
o passado simples e 
contínuo para pro-
duzir textos orais e 
escritos, mostrando 
relações de sequên-
cia e causalidade.

Passado simples e 
contínuo (formas 
afirmativa, negati-
va e interrogativa).

Na habilidade (EF07LI20) empregar 
determinado conteúdo linguístico de 
forma inteligível pressupõe a com-
preensão de como ele é usado em 
interações orais e em textos (orais, 
escritos, multimodais) para expressar 
ideias compreensíveis. A noção que 
sustenta essa habilidade é a da inteli-
gibilidade. Na elaboração das propos-
tas, pode-se articular esta habilidade 
com as propostas de interação oral, 
produção e compreensão de textos 
(orais, escritos, multimodais), cujos 
conteúdos devem possuir os elemen-
tos previstos na habilidade para que o 
estudante possa utilizar o modal can 
de modo contextualizado e significa-
tivo. A habilidade pode ser trabalha-
da em atividades que possibilitem o 
uso, a análise e a reflexão sobre o uso.  
Outra possibilidade é trabalhar a ha-
bilidade de modo contrastivo, para a 
identificação de similaridades e dife-
renças entre a língua inglesa, a língua 
portuguesa e outras línguas que por-
ventura o estudante conheça.

(EF07LI20) Empre-
gar, de forma inteli-
gível, o verbo modal 
CAN para descrever 
habilidades (no pre-
sente e passado).

CAN/COULD.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita
( p l a n e j a -
mento).

(EF07LI12) Planejar 
a escrita de textos 
em função do con-
texto (público, fina-
lidade, layout e su-
porte).

Pré-escrita: pla-
nejamento de pro-
dução escrita, com 
mediação do pro-
fessor.

Dentre as diferentes etapas necessá-
rias para a escrita de um texto (pla-
nejamento, produção, revisão), esta 
habilidade refere-se a desenvolver o 
planejamento textual voltado para a 
função social do texto a ser produzido 
(Quem será o leitor? Qual o propósito 
do texto?). O professor pode oferecer 
oportunidades para que os estudan-
tes explorem previamente a leitura 
de textos que sirvam como referência 
para repertoriar a produção escrita. 
É possível explicitar momentos de 
trabalho ora coletivos, ora individu-
ais, para a produção de uma escrita 
significativa. O planejamento da pro-
dução de texto deve ser baseado nas 
características do contexto de produ-
ção:  quem é o público leitor, com qual 
finalidade se escreve o texto, qual in-
formação será disposta visualmente, 
combinando elementos tipográficos, 
por exemplo; e o suporte (embala-
gem, revista, camiseta, página on-line, 
e-mail etc.).

(EF07LI13) Orga-
nizar texto em uni-
dades de sentido, 
dividindo-o em pa-
rágrafos ou tópicos 
e subtópicos, explo-
rando as possibilida-
des de organização 
gráfica, de suporte e 
de formato do texto.

Escrita: organiza-
ção em parágrafos 
ou tópicos, com 
mediação do pro-
fessor.

Organizar o texto em unidades de 
sentido significa escrevê-lo de forma 
inteligível, considerando aspectos im-
portantes, como, a divisão de tópicos 
e subtópicos e a organização gráfica. 
Na elaboração do currículo, pode-se 
explicitar situações para que os estu-
dantes possam explorar previamente 
a leitura de textos que sirvam como 
referência para repertoriar a produ-
ção escrita. Sugere-se, ainda, prever 
momentos de trabalho ora coletivos, 
ora individuais, para a produção de 
uma escrita significativa. O plane-
jamento da produção de texto deve 
levar em conta a sua organização, ou 
seja, a ordem dos tópicos de maneira 
que deem sentido, coerência e pro-
gressão temática ao texto, além de 
pensar em seu formato, dependendo 
da finalidade do texto, e seu suporte.
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7º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. P r á t i c a s 
de escrita.

(EF07LI14) Produ-
zir textos diversos 
sobre fatos, aconte-
cimentos e persona-
lidades do presente 
e passado (linha do 
tempo/timelines, bio-
grafias, verbetes de 
enciclopédias, blo-
gues, entre outros).

Produção de textos, 
em formatos diver-
sos, com mediação 
do professor.

Produzir textos, neste contexto, sig-
nifica escrever usando estratégias 
eficientes e compondo o texto com 
elementos necessários e adequados 
à sua finalidade/ao seu suporte. É es-
perado que seja enfatizada a natureza 
processual da escrita (planejamento, 
produção, revisão) e o propósito co-
municativo do ato de escrever. Esta 
habilidade prevê que as produções 
sejam a respeito de fatos, aconteci-
mentos e personalidades históricas 
(como biografias/timelines de pesso-
as famosas, descrição de atividades 
realizadas no dia anterior, no fim de 
semana, nas férias passadas etc.). Su-
gere-se contemplar situações para 
que os estudantes possam explorar 
previamente a leitura de textos que 
sirvam como referência para reperto-
riar a produção escrita (por exemplo, 
verbetes, biografias etc.). É possível, 
ainda, contemplar momentos de tra-
balho ora coletivos, ora individuais, 
para a produção de uma escrita signi-
ficativa, propor projetos e/ou sequên-
cias didáticas que privilegiem a divul-
gação dos textos em contextos reais 
de uso da língua inglesa (blogs, sites, 
verbetes sobre personalidades locais 
inseridos na Wikipédia etc.).
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Manifesta-
ções inter-
culturais.

(EF08LI18) Cons-
truir repertório cul-
tural por meio do 
contato com mani-
festações artístico-
-culturais vinculadas 
à língua inglesa (ar-
tes plásticas e visu-
ais, literatura, mú-
sica, cinema, dança, 
festividades, entre 
outros), valorizando 
a diversidade entre 
culturas.

Construção de re-
pertório artístico-
-cultural.

Recomenda-se que esta habilidade seja 
consolidada pelas práticas sociais de 
uso, análise e reflexão da língua. É im-
portante que os estudantes reconhe-
çam a língua também como uma forma 
de conhecer manifestações artísticas 
e culturais diversas, como na arte, na 
música, dança, literatura etc. Uma es-
tratégia que pode ajudar é a proposi-
ção de projetos e/ou sequências didá-
ticas que possibilitem a articulação da 
habilidade com textos orais e escritos 
sugeridos para os anos. Há aqui opor-
tunidade para o trabalho interdisci-
plinar com a habilidade (EF69AR34), 
de Arte, no que se refere a conhecer, 
analisar, valorizar o patrimônio artísti-
co cultural de culturas diversas. Impor-
tante observar a produção artística de 
países tais como África do Sul, Reino 
Unido etc. Exemplos de temas e pro-
jetos: temas transversais; pluralidade 
cultural; Projeto Melting Pot (multicul-
turalismo); história, geografia, matemá-
tica, danças, comidas típicas, músicas, 
pintura etc.
É importante que os estudantes sejam 
apresentados a expressões e compor-
tamentos que, embora sejam utilizados 
da mesma maneira em lugares diferen-
tes, podem ter significados distintos 
para cada cultura. Uma estratégia que 
pode ajudar é a elaboração de projetos 
e/ou sequências didáticas que possibi-
litem a articulação da habilidade com 
textos orais e escritos sugeridos para 
o ano. Nesse caso, a leitura ou a escuta 
do texto referido poderá servir de fon-
te de informação para o tema; poste-
riormente, sugerem-se propostas que 
provoquem a reflexão e o debate de 
seu conteúdo. Para garantir a partici-
pação de todos, esse debate pode acon-
tecer em duas línguas, privilegiando 
a língua inglesa. Outra sugestão seria 
desenvolver a habilidade com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares. É possível indicar 
a potencialidade das habilidades para 
exercitar a formulação de perguntas, 
interpretação de dados, desenvolvi-
mento de hipóteses, avaliação do racio-
cínio e explicação de evidências. Impor-
tante também a familiarização com as 
discussões atuais sobre inglês global, 
inteligibilidade. Pode ser interessante 
uma breve pesquisa sobre Graduations, 
Juneteenth, Labor day, Chinese New Year 
etc.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF08LI19) Inves-
tigar de que forma 
expressões, gestos 
e comportamentos 
são interpretados 
em função de as-
pectos culturais.

Impacto de aspec-
tos culturais na 
comunicação.

(EF08LI20) Exami-
nar fatores que po-
dem impedir o en-
tendimento entre 
pessoas de culturas 
diferentes que fa-
lam a língua inglesa.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF08LI03A) Ou-
vir texto de acordo 
com a intenção da 
escuta, confirman-
do as hipóteses le-
vantadas.

Compreensão de 
textos orais, mul-
timodais, de cunho 
informativo/jor-
nalístico.

Para desenvolver as habilidades do eixo 
Oralidade — unidade temática Com-
preensão oral, deve-se ter em mente as 
etapas que abrangem a preparação para 
a escuta: pre-listening, listening e post- 
-listening.
Na etapa de pré-escuta, o objetivo é 
ativar o conhecimento prévio dos es-
tudantes sobre o assunto e/ou o gêne-
ro do texto e levá-los a fazer previsões 
sobre o que será escutado. Nessa etapa, 
propõe-se que o professor introduza o 
tema e/ou o gênero em foco valendo-se 
de imagens, palavras-chave e/ou per-
guntas e, na sequência, pergunte a eles o 
que já sabem sobre o tema e/ou gênero 
do texto a ser escutado e o que esperam 
escutar. 
Na fase de escuta, que inclui a compre-
ensão da ideia global do texto e/ou de 
informações específicas (compreensão 
seletiva ou pontual), recomenda-se que 
o professor oriente os estudantes a não 
se preocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter uma 
compreensão global do texto e a prestar 
atenção a palavras-chave para identifi-
car informações específicas. Recomen-
da-se também orientar os estudantes 
a observar palavras cognatas (transpa-
rentes), nomes próprios, palavras repe-
tidas, pausas, entonação e característi-
cas típicas do gênero oral em questão, 
pois isso pode ajudá-los na compreen-
são do texto oral. Assim, nessa etapa, 
contempla-se a habilidade da BNCC 
(EF06LI04) reconhecer, com o apoio de 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informações 
principais em textos orais sobre temas 
familiares. 
Finalmente, na etapa de pós-escuta, são 
propostas uma ou mais questões que 
ampliam a discussão sobre o assunto do 
texto oral escutado, relacionando-o de 
forma crítica com a realidade dos estu-
dantes.
Pode-se contar com a seleção de textos 
informativos/jornalísticos autênticos e 
significativos na língua inglesa de modo 
que a sua compreensão esteja articulada 
com a ideia de língua inglesa como ins-
trumento que amplia as possibilidades 
de informação no mundo globalizado e 
multiletrado, que inclui principalmente o 
mundo digital. Essa habilidade pode ser 
articulada com as habilidades (EF08LI05) 
e (EF08LI08) do eixo Leitura. Estratégias 
de escuta de textos orais em situações 
específicas de interação.

(EF08LI03B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF08LI03C) Ob-
servar e selecionar 
informação especí-
fica   buscando índi-
ces como numeral, 
nomes próprios, 
p a l a v r a s - c h a v e , 
recursos visuais, 
repetição de pala-
vras-chave, atitude 
do locutor, ênfase 
dada às palavras, 
entre outros.

(EF08LI03) Cons-
truir o sentido glo-
bal de textos orais, 
relacionando suas 
partes, o assunto 
principal e infor-
mações relevantes.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF08LI04A)
Produzir textos/ 
enunciados orais a 
partir de modelos 
de referência, con-
siderando aspectos 
estudados e pro-
núncia.

Produção de tex-
tos orais com au-
tonomia.

Para desenvolver as habilidades do eixo 
Oralidade — unidade temática Com-
preensão oral, deve-se ter em mente as 
etapas que abrangem a preparação para 
a escuta: pre-listening, listening e post- 
-listening.
Na etapa de pré-escuta, o objetivo é 
ativar o conhecimento prévio dos es-
tudantes sobre o assunto e/ou o gêne-
ro do texto e levá-los a fazer previsões 
sobre o que será escutado. Nessa etapa, 
propõe-se que o professor introduza o 
tema e/ou o gênero em foco valendo-se 
de imagens, palavras-chave e/ou per-
guntas e, na sequência, pergunte a eles o 
que já sabem sobre o tema e/ou gênero 
do texto a ser escutado e o que esperam 
escutar. 
Na fase de escuta, que inclui a compre-
ensão da ideia global do texto e/ou de 
informações específicas (compreensão 
seletiva ou pontual), recomenda-se que 
o professor oriente os estudantes a não 
se preocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter uma 
compreensão global do texto e a prestar 
atenção a palavras-chave para identifi-
car informações específicas. Recomen-
da-se também orientar os estudantes 
a observar palavras cognatas (transpa-
rentes), nomes próprios, palavras repe-
tidas, pausas, entonação e característi-
cas típicas do gênero oral em questão, 
pois isso pode ajudá-los na compreen-
são do texto oral. Assim, nessa etapa, 
contempla-se a habilidade da BNCC 
(EF06LI04) reconhecer, com o apoio de 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informações 
principais em textos orais sobre temas 
familiares. 
Finalmente, na etapa de pós-escuta, são 
propostas uma ou mais questões que 
ampliam a discussão sobre o assunto do 
texto oral escutado, relacionando-o de 
forma crítica com a realidade dos estu-
dantes.
Pode-se contar com a seleção de textos 
informativos/jornalísticos autênticos e 
significativos na língua inglesa de modo 
que a sua compreensão esteja articulada 
com a ideia de língua inglesa como ins-
trumento que amplia as possibilidades 
de informação no mundo globalizado e 
multiletrado, que inclui principalmente o 
mundo digital. Essa habilidade pode ser 
articulada com as habilidades (EF08LI05) 
e (EF08LI08) do eixo Leitura. Estratégias 
de escuta de textos orais em situações 
específicas de interação.

(EF08LI04) Utilizar 
recursos e reper-
tórios linguísticos 
apropriados para in-
formar/comunicar/
falar do futuro: pla-
nos, previsões, pos-
sibilidades e pro- 
babilidades.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF08LI01A) In-
teragir por meio da 
língua inglesa para: 
comprar, pedir infor-
mações e direções, 
planejar, comentar 
textos lidos, apresen-
tar oralmente traba-
lhos de pesquisa.

Interação para atin-
gir diferentes obje-
tivos.

Exemplos: Can you repeat?, I did not get 
your point?, What do you mean by…?, What 
you are saying is… A prática oral deve 
acontecer em situações significativas de 
uso da língua inglesa, onde haja o acolhi-
mento e legitimação de diferentes for-
mas de expressão da língua. Dessa forma, 
os estudantes podem conseguir desen-
volver negociações de sentido, além de 
elucidar questões e expor opiniões de 
maneira segura. Valorizar o critério da 
inteligibilidade na interação afastando 
a ideia de um modelo ideal de falante. 
Apresentar situações reais ou não sobre 
os colegas de sala. 
Sugestão: situação de um jogo: a dupla 
conversa e elabora situações da vida de-
les, reais ou não, para os outros adivinha-
rem se são reais ou não (verdadeiro ou 
falso).
Relação entre linguagem não verbal e a 
construção de sentido. Além do que já 
foi mencionado na habilidade anterior, 
trabalhar por meio de projetos e/ou se-
quências didáticas que proponham, por 
exemplo, o desenvolvimento de aspectos 
comportamentais e atitudinais em re-
lação ao falar na língua-alvo, tais como: 
arriscar-se e se fazer compreender, dar 
voz e vez ao outro, entender e acolher 
a perspectiva do outro, superar mal-en-
tendidos e lidar com a insegurança.

(EF08LI01) Fazer 
uso da língua inglesa 
para resolver mal-
-entendidos, emitir 
opiniões e esclare-
cer informações por 
meio de paráfrases 
ou justificativas.

Negociação de sen-
tidos (mal-entendi-
dos no uso da língua 
inglesa e conflito de 
opiniões).

(EF08LI02) Explo-
rar o uso de recursos 
linguísticos (frases 
incompletas, hesita-
ções, entre outros) 
e paralinguísticos 
(gestos, expressões 
faciais, entre ou-
tros) em situações 
de interação oral.

Usos de recursos 
linguísticos e para-
linguísticos no in-
tercâmbio oral.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF08LI05A) Iden-
tificar tema geral 
e contexto de pro-
dução de textos es-
critos (autor, data e 
local de publicação, 
gênero, função co-
municativa) e levan-
tar hipóteses sobre 
seu conteúdo.

Compreensão ge-
ral e específica: 
skimming, scanning.

Para o desenvolvimento das habilidades 
previstas para o eixo Leitura, propomos 
três etapas de trabalho: pré-leitura, lei-
tura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o professor 

deve explorar o conhecimento pré-
vio dos estudantes sobre o assunto 
e/ou o gênero do texto a ser lido, de 
modo a levá-los a fazer previsões 
sobre a finalidade do texto que será 
lido. Assim, nessa etapa, propõe-
-se que o professor pergunte aos 
estudantes o que já sabem sobre o 
tema e/ou gênero do texto a ser lido 
e oriente-os a observar alguns ele-
mentos do texto, tais como título, 
subtítulo, imagens, legendas, autor, 
fonte e layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias de 
leitura, incentivando o engajamen-
to da turma na construção de sen-
tidos. Inicialmente, os estudantes 
são convidados a fazer uma primei-
ra leitura do texto para verificar se 
as previsões realizadas na etapa de 
pré-leitura se confirmam ou não. 
Em seguida, trabalha-se a compre-
ensão do texto, partindo-se da com-
preensão do tema ou ideia geral 
(general and detailed comprehension/
skimming, scanning), que inclui, por 
exemplo, a identificação de infor-
mações específicas, a compreensão 
de relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de infe-
rências. Dessa forma, nessa etapa, 
contemplam-se as habilidades da 
BNCC (EF06LI08) identificar o as-
sunto de um texto, reconhecendo 
sua organização textual e palavras 
cognatas; e (EF06LI09) localizar in-
formações específicas em texto.

(EF08LI05B) Esta-
belecer relação en-
tre título, imagens 
e corpo do texto.

(EF08LI05C) Loca-
lizar e selecionar 
informação geral e 
específica em tex-
tos escritos.

(EF08LI05) Infe-
rir informações e 
relações que não 
aparecem de modo 
explícito no texto 
para construção de 
sentidos.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. P r á t i c a s 
de leitura 
e fruição.

(EF08LI06) Apre-
ciar textos narrati-
vos em língua inglesa 
(contos, romances, 
entre outros, em 
versão original ou 
simplificada), como 
forma de valorizar o 
patrimônio cultural 
produzido em língua 
inglesa.

Leitura de textos 
de cunho artísti-
co-literário.

• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes pos-
sam considerar novas perspectivas 
a respeito do tema, discutir quais 
interesses ou pontos de vista são 
privilegiados ou ignorados no texto, 
estabelecer relações entre o texto 
e sua realidade e compartilhar suas 
ideias sobre o que se informa/comu-
nica nele. Nessa etapa, o professor 
deve incentivar a participação de 
todos na discussão sobre as ques-
tões propostas. Para que isso ocor-
ra, é necessário variar as dinâmicas 
de participação. Em alguns momen-
tos, o professor pode, por exemplo,  
pedir que os estudantes respon-
dam às questões por escrito antes 
de expor suas opiniões oralmente. 
Também é possível propor uma dis-
cussão inicial em duplas para, poste-
riormente, solicitar que duas duplas 
se unam formando um grupo de 
quatro estudantes para comparar 
suas opiniões antes do debate geral, 
com toda a turma. Uma alternativa 
possível é propor uma discussão em 
grupos, em que um dos estudantes 
de cada grupo fica responsável por 
relatar as ideias dos demais mem-
bros para a turma. Assim, nessa 
etapa de pós-leitura, contempla-se 
a habilidade da BNCC (EF06LI12) 
interessar-se pelo texto lido, com-
partilhando suas ideias sobre o que 
o texto informa/comunica.

Para exercer a função de modelização 
para a escrita, é preciso que o texto seja 
de boa qualidade, de fontes confiáveis e 
que apresente um gênero textual e uma 
temática semelhantes ao texto que de-
verá ser produzido pelo estudante, além 
de recursos que ajudem o estudante a 
construir sentidos implícitos na escrita. 
Recomenda-se o uso de textos autên-
ticos como insumo para as práticas de 
leitura. Nesse caso, é necessário tentar 
para o nível de complexidade linguística 
do texto selecionado.
Ex.: piadas, anedotas, charges.

(EF08LI07) Explo-
rar ambientes vir-
tuais e/ou aplicati-
vos para acessar e 
usufruir do patri-
mônio artístico-li-
terário em língua 
inglesa.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF08LI08) Anali-
sar, criticamente, o 
conteúdo de textos, 
comparando dife-
rentes perspectivas 
apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

Reflexão pós-lei-
tura.

Com o intuito de desenvolver a habilida-
de (EF08LI06), é importante contar com 
a seleção de autores oriundos de países 
não hegemônicos, os quais permitem o 
acesso a diferentes repertórios linguís-
ticos e culturais da língua inglesa. É pos-
sível recomendar o desenvolvimento 
da diversidade linguística presente nos 
textos e ações para reconhecer, fruir e 
respeitar as diversas manifestações ar-
tísticas e culturais com respeito à diver-
sidade de culturas.
Ex.: Romeo and Juliet, The Black Cat etc.
É importante contar com a seleção de 
autores oriundos de países não hege-
mônicos, os quais permitem o acesso 
a diferentes repertórios linguísticos e 
culturais da língua inglesa. É possível re-
comendar o desenvolvimento da diver-
sidade linguística presente nos textos e 
ações para reconhecer, fruir e respeitar 
as diversas manifestações artísticas e 
culturais com respeito à diversidade de 
culturas. 
Sugestão: Van Gogh´s Self-Portrait.
Disponível em: 
http://www.nga.gov/education/class 
room/selfportraits/index.shtm. Acesso 
em: 22 fev. 2021.
Disponível em: http://www.npg.si.edu. 
Acesso em: 22 fev. 2021.
É importante contar com a seleção de 
textos escritos cujas temáticas estejam 
articuladas com a ideia da língua inglesa 
como instrumento que amplia as possi-
bilidades de acesso ao conhecimento e à 
compreensão dos valores e interesses de 
outras culturas. Pode-se pensar em uti-
lizar textos de gênero opinativo que te-
nham diferentes pontos de vista sobre um 
mesmo assunto. É preferível que os textos 
a serem oferecidos ao estudante sejam 
autênticos, envolvendo o contato com 
gêneros escritos multimodais que circu-
lam nos diversos campos e esferas sociais. 
Dessa forma, as palavras e estruturas que 
constituem esses gêneros colocarão ao 
estudante a tarefa de enfrentar desafios 
linguísticos reais da língua inglesa.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF08LI13) Reco-
nhecer sufixos e pre-
fixos comuns utiliza-
dos na formação de 
palavras em língua 
inglesa.

Formação de pa-
lavras: prefixos e 
sufixos.

Para o desenvolvimento das habilidades 
referentes à unidade temática Estudo 
do léxico, sugere-se também que, em 
sua prática didático-pedagógica, o pro-
fessor faça uso de uma abordagem em 
que o vocabulário não seja apresentado 
aos estudantes de maneira isolada, e sim 
a partir do seu contexto de uso e de for-
ma integrada a atividades de compreen-
são e produção escrita e oral. Além disso, 
recomenda-se trabalhar estratégias de 
aprendizagem, ampliação e estudo sis-
temático de vocabulário, como inferên-
cia lexical, organização de palavras e ex-
pressões em grupos semânticos, uso de 
imagens etc. Os estudantes podem ser 
convidados a registrar e sistematizar, no 
caderno, o vocabulário aprendido. Com 
relação ao vocabulário de sala de aula, 
classroom language, recomenda-se que 
seja trabalhado logo nas primeiras au-
las para que possa ser empregado como 
rotina no convívio social em sala de aula 
ao longo do ano letivo. Desde o início do 
bimestre, os estudantes também podem 
criar cartazes ilustrados com palavras e 
expressões em inglês organizadas por 
temas que podem ser expostos no mural 
da sala para servir de material de apoio 
e consulta durante as aulas.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF08LI14A) Rever 
e aprofundar formas 
verbais do presente 
e do passado (sim-
ples e contínuo).

Revisão de formas 
verbais do presen-
te e do passado.

Para o desenvolvimento de habilidades 
referentes à unidade temática Análise 
e reflexão sobre a língua, sugere-se, em 
sua prática didático-pedagógica, a ado-
ção de uma abordagem que privilegie 
a língua em uso, sem apresentar regras 
gramaticais de maneira descontextua-
lizada. Recomenda-se que, a partir de 
exemplos reais de uso da língua, os pró-
prios estudantes, valendo-se de obser-
vação e análise, possam tirar conclusões 
sobre as regras e, então, empregá-las 
de modo adequado ao contexto de uso. 
Para tanto, pode-se, por exemplo, pedir 
que eles observem os exemplos em foco 
e, em duplas, discutam sobre as possí-
veis regras para, em seguida, comparti-
lhar suas conclusões com o professor e 
a turma. Com essa abordagem indutiva, 
o ensino de gramática não precede nem 
ignora as práticas sociais da linguagem, 
mas ocorre integradamente a elas. Pro-
põe-se, então, que as regras sistêmicas 
da língua não fiquem restritas apenas a 
um momento isolado da aula, mas sejam 
empregadas nas propostas de compre-
ensão e produção oral e/ou escrita, le-
vando a turma a perceber a língua em 
uso. Para apoiar a compreensão dos ob-
jetos de conhecimento de cada unidade, 
o professor pode fazer uso de trechos 
de textos lidos, sistematizando com a 
ajuda de quadros, mapas conceituais, 
roteiros, flash cards, entre outros, ado-
tando efetivamente o método indutivo, 
realizando a análise e reflexão sobre a 
língua a partir da observação dos exem-
plos de uso da língua.

(EF08LI17) Empre-
gar, de modo inte-
ligível, os prono-
mes relativos (who, 
which, that, whose) 
para construir pe-
ríodos compostos 
por subordinação.

Pronomes relati-
vos.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF08LI11A) Pla-
nejar a escrita de 
textos em função 
do contexto (pú-
blico, finalidade, 
layout e suporte).

Planejamento de 
produção escrita 
com mediação do 
professor/colegas.

Para o desenvolvimento das habilidades 
do eixo Escrita, propõe-se a adoção de 
uma abordagem que se baseie no tra-
balho com gêneros discursivos, assim 
como na concepção de escrita como 
prática social e processo de interação, o 
que exige a definição de parâmetros co-
municativos (quem escreve, para quem, 
com que objetivos etc.). Assim, ao pro-
por uma atividade de produção escrita 
começamos destacando características 
do gênero textual trabalhado ao longo 
do bimestre, convidamos os estudantes 
a identificar os elementos envolvidos 
no contexto de produção escrita (quem 
escreve, para quem escreve, o que es-
creve, com que objetivo, com que esti-
lo, em que suporte) a fim de que sejam 
levados em consideração no processo 
de criação, revisão e reescrita do texto. 
Após a observação das características 
do gênero em foco e a identificação dos 
elementos do contexto de produção, 
os estudantes são orientados a plane-
jar seu texto, incluindo o levantamento 
e a organização de ideias em função da 
estrutura e do objetivo do texto, o que 
contempla as habilidades da BNCC re-
ferentes aos objetos de conhecimento 
Planejamento do texto: brainstorming e 
Planejamento do texto: organização de 
ideias. O professor pode incentivar a re-
visão entre pares e a reescrita. Sugere-
-se, no entanto, que o professor enfatize 
que as etapas do processo de produção 
escrita não são necessariamente line-
ares e os estudantes podem retornar a 
qualquer uma delas, quando necessá-
rio. Para que a revisão dos textos seja 
mais efetiva, recomenda-se oferecer 
aos estudantes alguns critérios. Dessa 
forma, com vistas a ajudá-los a rever 
os próprios textos e os dos colegas, in-
dicam-se alguns itens a serem consi-
derados na revisão, tais como objetivo, 
linguagem, conteúdo, layout, ortogra-
fia etc., acompanhados de perguntas 
que orientam os estudantes a avaliar 
os textos de forma mais adequada.

(EF08LI11) Produ-
zir textos escritos 
com o uso de es-
tratégias de escri-
ta (planejamento, 
produção de ver-
são inicial, revisão 
e edição final).

Produção de tex-
tos com a media-
ção do professor/
colegas.

(EF08LI10) Revi-
sar e reconstruir o 
texto, com cortes, 
acréscimos, refor-
mulações e corre-
ções, para aprimo-
ramento, edição e 
publicação final.

Revisão de textos 
com a mediação 
do professor/co-
legas.

(EF08LI09) Avaliar 
a própria produção 
escrita e a de cole-
gas, com base no 
contexto de comu-
nicação (finalidade 
e adequação ao 
público, conteúdo 
a ser comunicado, 
organização textu-
al, legibilidade, es-
trutura de frases).

Reflexão e avalia-
ção pós-escrita.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Espera-se com isso que eles se sintam 
mais seguros para reescrever seus tex-
tos. Com relação ao feedback necessá-
rio para a reescrita do texto, além dos 
comentários e sugestões dos colegas, a 
avaliação do professor é fundamental. 
Sugerimos não se limitar apenas à cor-
reção de possíveis erros gramaticais, 
incluindo comentários de natureza dis-
cursiva capazes de orientar a turma a 
reescrever o texto com o propósito de 
torná-lo mais adequado ao gênero e ao 
contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudantes 
diferentes suportes (pôster, mural, sites, 
blogs, fóruns de discussão) e formas de 
circulação do texto produzido por eles 
dentro e fora da comunidade escolar. 
Com seus textos circulando fora da sala 
de aula, os estudantes começam, aos 
poucos, a participar de uma comuni-
dade discursiva mais ampla e passam a 
compreender a produção de textos em 
inglês como prática social, e não apenas 
como uma tarefa escolar a ser corrigida 
pelo professor.
São possíveis diferentes intervenções 
para as habilidades da produção escrita, 
tais como: análise coletiva de um texto 
único, revisões em duplas, revisão indi-
vidual com base em discussões com o 
grupo etc. A reescrita possibilita a refle-
xão sobre o uso adequado de expressões 
linguísticas, gramática e gênero textual. 
Intervenções didáticas que selecionem 
um aspecto a ser enfocado (conteúdo 
a ser comunicado, organização textu-
al, estrutura das frases, inteligibilidade 
etc.) podem ajudar em cada momento de 
revisão do texto. Importante observar o 
conhecimento linguístico do estudante 
do 8º ano, seus interesses e necessi-
dades de aprendizagem. Pode-se fazer 
uso de textos familiares aos estudantes 
para que eles consigam reescrevê-los 
e aprimorá-los com mais propriedade.
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8º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Nesse processo da produção escrita, su-
gerem-se movimentos ora coletivos, ora 
individuais, para a produção de uma es-
crita autêntica, criativa e autônoma dos 
estudantes. A prática da escrita deve 
acontecer em situações significativas de 
uso da língua inglesa. Para isso, podem 
ajudar projetos e/ou sequências didáti-
cas que proponham, por exemplo, a di-
vulgação dos textos em contextos reais 
de uso da língua inglesa (blogs, sites, fó-
runs, redes sociais etc.).
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Manifesta-
ções inter-
culturais.

(EF08LI18) Construir 
repertório cultural por 
meio do contato com 
manifestações artís-
tico-culturais vincu-
ladas à língua inglesa 
(artes plásticas e visu-
ais, literatura, música, 
cinema, dança, festivi-
dades, entre outros), 
valorizando a diversi-
dade entre culturas.

Construção de re-
pertório artístico-
-cultural.

Recomenda-se que esta habilidade 
seja consolidada pelas práticas so-
ciais de uso, análise e reflexão da lín-
gua. É importante que os estudantes 
reconheçam a língua também como 
uma forma de conhecer manifesta-
ções artísticas e culturais diversas, 
como na arte, na música, dança, lite-
ratura etc. Uma estratégia que pode 
ajudar é a proposição de projetos e/
ou sequências didáticas que possibi-
litem a articulação da habilidade com 
textos orais e escritos sugeridos para 
os anos. Há aqui oportunidade para o 
trabalho interdisciplinar com a habili-
dade (EF69AR34), de Arte, no que se 
refere a conhecer, analisar, valorizar 
o patrimônio artístico cultural de cul-
turas diversas. Importante observar a 
produção artística de países tais como 
África do Sul, Reino Unido etc. Exem-
plos de temas e projetos: temas trans-
versais, pluralidade cultural; Projeto 
Melting Pot (multiculturalismo); his-
tória, geografia, matemática, danças, 
comidas típicas, músicas, pintura etc.
É importante que os estudantes sejam 
apresentados a expressões e compor-
tamentos que, embora sejam utiliza-
dos da mesma maneira em lugares 
diferentes, podem ter significados dis-
tintos para cada cultura. Uma estra-
tégia que pode ajudar é a elaboração 
de projetos e/ou sequências didáticas 
que possibilitem a articulação da habi-
lidade com textos orais e escritos su-
geridos para o ano. Nesse caso, a leitu-
ra ou a escuta do texto referido poderá 
servir de fonte de informação para 
o tema; posteriormente, sugerem-se 
propostas que provoquem a reflexão 
e o debate de seu conteúdo. Para ga-
rantir a participação de todos, esse de-
bate pode acontecer em duas línguas, 
privilegiando a língua inglesa. Outra 
sugestão seria desenvolver a habili-
dade com outros componentes curri-
culares em projetos interdisciplinares.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF08LI19) Inves-
tigar de que forma 
expressões, gestos e 
comportamentos são 
interpretados em fun-
ção de aspectos cultu-
rais.

Impacto de aspec-
tos culturais na co-
municação.

(EF08LI20) Examinar 
fatores que podem im-
pedir o entendimento 
entre pessoas de cul-
turas diferentes que 
falam a língua inglesa.

340



8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

É possível indicar a potencialidade das 
habilidades para exercitar a formu-
lação de perguntas, interpretação de 
dados, desenvolvimento de hipóteses, 
avaliação do raciocínio e explicação 
de evidências. Importante também a 
familiarização com as discussões atu-
ais sobre inglês global, inteligibilidade. 
Pode ser interessante uma breve pes-
quisa sobre Graduations, Juneteenth, 
Labor day, Chinese New Year etc.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF08LI03A) Ouvir 
texto de acordo com 
a intenção da escuta, 
confirmando as hi-
póteses levantadas. 

Compreensão de 
textos orais, mul-
timodais, de cunho 
informativo/jor-
nalístico.

Para desenvolver as habilidades do 
eixo Oralidade — unidade temática 
Compreensão oral, deve-se ter em 
mente as etapas que abrangem a pre-
paração para a escuta: pre-listening, lis-
tening e post-listening.
• Na etapa de pré-escuta, o objeti-

vo é ativar o conhecimento prévio 
dos estudantes sobre o assunto e/
ou o gênero do texto e levá-los a 
fazer previsões sobre o que será 
escutado. Nessa etapa, propõe-se 
que o professor introduza o tema 
e/ou o gênero em foco valendo-se 
de imagens, palavras-chave e/ou 
perguntas e, na sequência, per-
gunte a eles o que já sabem sobre 
o tema e/ou gênero do texto a ser 
escutado e o que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a 
compreensão da ideia global do 
texto e/ou de informações espe-
cíficas (compreensão seletiva ou 
pontual), recomenda-se que o 
professor oriente os estudantes 
a não se preocupar em compreen-
der todas as palavras como forma 
de obter uma compreensão glo-
bal do texto e a prestar atenção 
a palavras-chave para identificar 
informações específicas. Reco-
menda-se também a orientar os 
estudantes a observar palavras 
cognatas (transparentes), nomes 
próprios, palavras repetidas, pau-
sas, entonação e características 
típicas do gênero oral em ques-
tão, pois isso pode ajudá-los na 
compreensão do texto oral. As-
sim, nessa etapa, contempla-se a 
habilidade da BNCC (EF06LI04)
reconhecer, com o apoio de pala-
vras cognatas e pistas do contex-
to discursivo, o assunto e as infor-
mações principais em textos orais 
sobre temas familiares. 

(EF08LI03B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF08LI03C) Ob-
servar e selecionar 
informação específi-
ca   buscando índices 
como numeral, nomes 
próprios, palavras-cha-
ve, recursos visuais, 
repetição de palavras-
-chave, atitude do lo-
cutor, ênfase dada às 
palavras, entre outros. 

(EF08LI03) Cons-
truir o sentido global 
de textos orais, rela-
cionando suas partes, 
o assunto principal e 
informações relevan-
tes.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. • Finalmente, na etapa de pós-es-
cuta, são propostas uma ou mais 
questões que ampliam a discus-
são sobre o assunto do texto oral 
escutado, relacionando-o de for-
ma crítica com a realidade dos es-
tudantes.

Pode-se contar com a seleção de tex-
tos informativos/jornalísticos autên-
ticos e significativos na língua inglesa 
de modo que a sua compreensão es-
teja articulada com a ideia de língua 
inglesa como instrumento que amplia 
as possibilidades de informação no 
mundo globalizado e multiletrado, 
que inclui principalmente o mundo 
digital. Essa habilidade pode ser arti-
culada com as habilidades (EF08LI05) 
e (EF08LI08) do eixo Leitura.

Produção 
oral.

(EF08LI04A) Produ-
zir textos/enunciados 
orais a partir de mo-
delos de referência, 
considerando aspec-
tos estudados e pro-
núncia.

Produção de tex-
tos orais com au-
tonomia.

O desenvolvimento das habilidades 
do eixo Conhecimentos linguísticos é 
importante para repertoriar a produ-
ção do texto oral proposto. Para falar 
sobre eventos futuros é importante 
a construção de repertório lexical 
relativo a planos, previsões e expec-
tativas para o futuro (EF08LI12) e o 
estudo das formas verbais do futuro 
(EL08LI14). Aqui vale pensar que si-
tuações significativas de uso da língua 
inglesa podem ser eventos escolares, 
com a audiência constituída dos mem-
bros da comunidade.
Ex.: I am going to travel next year.
I might travel in January.
I will travel on my next vacation. 

(EF08LI04) Utilizar 
recursos e repertó-
rios linguísticos apro-
priados para infor-
mar/comunicar/falar 
do futuro: planos, pre-
visões, possibilidades 
e probabilidades.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF08LI01A) Intera-
gir por meio da língua 
inglesa para: comprar, 
pedir informações e 
direções, planejar, co-
mentar textos lidos, 
apresentar oralmen-
te trabalhos de pes- 
quisa. 

Interação para atin-
gir diferentes obje-
tivos.

Exemplos: Can you repeat?, I did not get 
your point?, What do you mean by…?, 
What you are saying is… A prática oral 
deve acontecer em situações signifi-
cativas de uso da língua inglesa, onde 
haja o acolhimento e legitimação de 
diferentes formas de expressão da 
língua. Dessa forma, os estudantes 
podem conseguir desenvolver nego-
ciações de sentido, além de elucidar 
questões e expor opiniões de maneira 
segura. Valorizar o critério da inteligi-
bilidade na interação afastando a ideia 
de um modelo ideal de falante. Apre-
sentar situações reais ou não sobre os 
colegas de sala. 
Sugestão: situação de um jogo: a du-
pla conversa e elabora situações da 
vida deles, reais ou não, para os outros 
adivinharem se são reais ou não (ver-
dadeiro ou falso).
Relação entre linguagem não verbal e 
a construção de sentido. Além do que 
já foi mencionado na habilidade ante-
rior, trabalhar por meio de projetos 
e/ou sequências didáticas que pro-
ponham, por exemplo,  o desenvolvi-
mento de aspectos comportamentais 
e atitudinais em relação ao falar na 
língua-alvo, tais como: arriscar-se e se 
fazer compreender, dar voz e vez ao 
outro, entender e acolher a perspecti-
va do outro, superar mal-entendidos e 
lidar com a insegurança.

(EF08LI01) Fazer uso 
da língua inglesa para 
resolver mal-enten-
didos, emitir opiniões 
e esclarecer informa-
ções por meio de pará-
frases ou justificativas.

Negociação de sen-
tidos (mal-entendi-
dos no uso da língua 
inglesa e conflito de 
opiniões).

(EF08LI02) Explo-
rar o uso de recursos 
linguísticos (frases in-
completas, hesitações, 
entre outros) e para-
linguísticos (gestos, 
expressões faciais, en-
tre outros) em situa-
ções de interação oral.

Usos de recursos 
linguísticos e pa-
ralinguísticos no 
intercâmbio oral.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF08LI05A) Iden-
tificar tema geral 
e contexto de pro-
dução de textos es-
critos (autor, data e 
local de publicação, 
gênero, função co-
municativa) e levan-
tar hipóteses sobre 
seu conteúdo.

Compreensão ge-
ral e específica: 
skimming, scanning.

Para o desenvolvimento das habili-
dades previstas para o eixo Leitura, 
propomos três etapas de trabalho: 
pré-leitura, leitura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o profes-

sor deve explorar o conhecimen-
to prévio dos estudantes sobre o 
assunto e/ou o gênero do texto a 
ser lido, de modo a levá-los a fazer 
previsões sobre a finalidade do 
texto que será lido. Assim, nessa 
etapa, propõe-se que o professor 
pergunte aos estudantes o que já 
sabem sobre o tema e/ou gênero 
do texto a ser lido e oriente-os a 
observar alguns elementos do 
texto, tais como título, subtítulo, 
imagens, legendas, autor, fonte e 
layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias 
de leitura, incentivando o enga-
jamento da turma na construção 
de sentidos. Inicialmente, os es-
tudantes são convidados a fazer 
uma primeira leitura do texto para 
verificar se as previsões realiza-
das na etapa de pré-leitura se con-
firmam ou não. Em seguida, traba-
lha-se a compreensão do texto, 
partindo-se da compreensão do 
tema ou ideia geral (general and 
detailed comprehension/skimming, 
scanning), que inclui, por exemplo,  
a identificação de informações 
específicas, a compreensão de 
relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de in-
ferências. Dessa forma, nessa eta-
pa, contemplam-se as habilidades 
da BNCC (EF06LI08) identificar 
o assunto de um texto, reconhe-
cendo sua organização textual e 
palavras cognatas; e (EF06LI09) 
localizar informações específicas 
em texto.

(EF08LI05B) Esta-
belecer relação en-
tre título, imagens e 
corpo do texto.

(EF08LI05C) Locali-
zar e selecionar infor-
mação geral e especí-
fica em textos escritos.

(EF08LI05) Inferir in-
formações e relações 
que não aparecem 
de modo explícito no 
texto para constru-
ção de sentidos.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. P r á t i c a s 
de leitura 
e fruição.

(EF08LI06) Apreciar 
textos narrativos em 
língua inglesa (contos, 
romances, entre ou-
tros, em versão origi-
nal ou simplificada), 
como forma de va-
lorizar o patrimônio 
cultural produzido em 
língua inglesa.

Leitura de textos 
de cunho artístico-
-literário.

• Na etapa de Pós-leitura, busca-
-se promover a reflexão crítica 
sobre questões relacionadas ao 
texto, de maneira que os estu-
dantes possam considerar novas 
perspectivas a respeito do tema, 
discutir quais interesses ou pon-
tos de vista são privilegiados ou 
ignorados no texto, estabelecer 
relações entre o texto e sua rea-
lidade e compartilhar suas ideias 
sobre o que se informa/comuni-
ca nele. Nessa etapa, o professor 
deve incentivar a participação 
de todos na discussão sobre as 
questões propostas. Para que 
isso ocorra, é necessário variar 
as dinâmicas de participação. Em 
alguns momentos, o professor 
pode, por exemplo, pedir que os 
estudantes respondam às ques-
tões por escrito antes de expor 
suas opiniões oralmente. Também 
é possível propor uma discussão 
inicial em duplas para, posterior-
mente, solicitar que duas duplas 
se unam formando um grupo de 
quatro estudantes para compa-
rar suas opiniões antes do debate 
geral, com toda a turma. Uma al-
ternativa possível é propor uma 
discussão em grupos, em que um 
dos estudantes de cada grupo fica 
responsável por relatar as ideias 
dos demais membros para a tur-
ma. Assim, nessa etapa de pós-lei-
tura, contempla-se a habilidade 
da BNCC (EF06LI12) interessar-
-se pelo texto lido, compartilhan-
do suas ideias sobre o que o texto 
informa/comunica.

Para exercer a função de modelização 
para a escrita, é preciso que o texto 
seja de boa qualidade, de fontes confi-
áveis e que apresente um gênero tex-
tual e uma temática semelhantes ao 
texto que deverá ser produzido pelo 
estudante, além de recursos que aju-
dem o estudante a construir sentidos 
implícitos na escrita. Recomenda-se o 
uso de textos autênticos como insumo 
para as práticas de leitura.

(EF08LI07) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
acessar e usufruir 
do patrimônio artís-
tico-literário em lín-
gua inglesa.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF08LI08) Analisar, 
criticamente, o con-
teúdo de textos, com-
parando diferentes 
perspectivas apre-
sentadas sobre um 
mesmo assunto.

Reflexão pós-lei-
tura.

Nesse caso, é necessário tentar para 
o nível de complexidade linguística do 
texto selecionado.
Ex.: piadas, anedotas, charges.
Com o intuito de desenvolver a habili-
dade (EF08LI06), é importante contar 
com a seleção de autores oriundos 
de países não hegemônicos, os quais 
permitem o acesso a diferentes re-
pertórios linguísticos e culturais da 
língua inglesa. É possível recomendar 
o desenvolvimento da diversidade lin-
guística presente nos textos e ações 
para reconhecer, fruir e respeitar as 
diversas manifestações artísticas e 
culturais com respeito à diversidade 
de culturas.
Ex.: Romeo and Juliet, The Black Cat etc.
É importante contar com a seleção de 
autores oriundos de países não hege-
mônicos, os quais permitem o acesso 
a diferentes repertórios linguísticos e 
culturais da língua inglesa. É possível 
recomendar o desenvolvimento da 
diversidade linguística presente nos 
textos e ações para reconhecer, fruir 
e respeitar as diversas manifestações 
artísticas e culturais com respeito à 
diversidade de culturas. 
Sugestão: Van Gogh´s Self-Portrait
Disponível em: 
http://www.nga.gov/education/class 
room/selfportraits/index.shtm. Aces-
so em: 22 fev. 2021.
Disponível em: http://www.npg.si.edu. 
Acesso em: 22 fev. 2021.
É importante contar com a seleção de 
textos escritos cujas temáticas estejam 
articuladas com a ideia da língua inglesa 
como instrumento que amplia as possi-
bilidades de acesso ao conhecimento e 
a compreensão dos valores e interesses 
de outras culturas. Pode-se pensar em 
utilizar textos de gênero opinativo que 
tenham diferentes pontos de vista sobre 
um mesmo assunto. É preferível que os 
textos a serem oferecidos ao estudante 
sejam autênticos, envolvendo o contato 
com gêneros escritos multimodais que 
circulam nos diversos campos e esferas 
sociais. Dessa forma, as palavras e estru-
turas que constituem esses gêneros co-
locarão ao estudante a tarefa de enfren-
tar desafios linguísticos reais da língua 
inglesa.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF08LI12) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a planos, 
previsões e expecta-
tivas para o futuro. 

Construção de re-
pertório lexical.

Para o desenvolvimento das habili-
dades referentes à unidade temática 
Estudo do léxico, sugere-se também 
que, em sua prática didático-peda-
gógica, o professor faça uso de uma 
abordagem em que o vocabulário 
não seja apresentado aos estudan-
tes de maneira isolada, e sim a partir 
do seu contexto de uso e de forma 
integrada a atividades de compreen-
são e produção escrita e oral. Além 
disso, recomenda-se trabalhar estra-
tégias de aprendizagem, ampliação 
e estudo sistemático de vocabulário, 
como inferência lexical, organização 
de palavras e expressões em grupos 
semânticos, uso de imagens etc. Os 
estudantes podem ser convidados a 
registrar e sistematizar, no caderno, o 
vocabulário aprendido. Com relação 
ao vocabulário de sala de aula, class-
room language, recomenda-se que seja 
trabalhado logo nas primeiras aulas 
para que possa ser empregado como 
rotina no convívio social em sala de 
aula ao longo do ano letivo. Desde o 
início do bimestre, os estudantes tam-
bém podem criar cartazes ilustrados 
com palavras e expressões em inglês 
organizadas por temas que podem ser 
expostos no mural da sala para servir 
de material de apoio e consulta duran-
te as aulas.

(EF08LI13) Reco-
nhecer sufixos e pre-
fixos comuns utiliza-
dos na formação de 
palavras em língua 
inglesa.

Formação de pa-
lavras: prefixos e 
sufixos.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF08LI14) Utilizar 
formas verbais do 
futuro para descre-
ver planos e expec-
tativas e fazer pre-
visões.

Verbos para indi-
car o futuro (will/
going to).

Para o desenvolvimento de habilida-
des referentes à unidade temática 
Análise e reflexão sobre a língua, 
sugere-se, em sua prática didático-
-pedagógica, a adoção de uma abor-
dagem que privilegie a língua em uso, 
sem apresentar regras gramaticais de 
maneira descontextualizada. Reco-
menda-se que, a partir de exemplos 
reais de uso da língua, os próprios 
estudantes, valendo-se de observa-
ção e análise, possam tirar conclusões 
sobre as regras e, então, empregá-las 
de modo adequado ao contexto de 
uso. Para tanto, pode-se, por exemplo,  
pedir que eles observem os exemplos 
em foco e, em duplas, discutam sobre 
as possíveis regras para, em seguida, 
compartilhar suas conclusões com o 
professor e a turma. Com essa abor-
dagem indutiva, o ensino de gramática 
não precede nem ignora as práticas 
sociais da linguagem, mas ocorre inte-
gradamente a elas. Propõe-se, então, 
que as regras sistêmicas da língua não 
fiquem restritas apenas a um momen-
to isolado da aula, mas sejam empre-
gadas nas propostas de compreensão 
e produção oral e/ou escrita, levando 
a turma a perceber a língua em uso. 
Para apoiar a compreensão dos obje-
tos de conhecimento de cada unidade, 
o professor pode fazer uso de trechos 
de textos lidos, sistematizando com 
a ajuda de quadros, mapas conceitu-
ais, roteiros, flash cards, entre outros, 
adotando efetivamente o método in-
dutivo, realizando a análise e reflexão 
sobre a língua a partir da observação 
dos exemplos de uso da língua.

(EF08LI17) Empre-
gar, de modo inte-
ligível, os prono-
mes relativos (who,  
which, that, whose) 
para construir perí-
odos compostos por 
subordinação.

Pronomes relati-
vos.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF08LI11A) Pla-
nejar a escrita de 
textos em função do 
contexto (público, 
finalidade, layout e 
suporte).

Planejamento de 
produção escrita 
com mediação do 
professor/colegas.

Para o desenvolvimento das habilida-
des do eixo Escrita, propõe-se a ado-
ção de uma abordagem que se baseie 
no trabalho com gêneros discursivos, 
assim como na concepção de escri-
ta como prática social e processo de 
interação, o que exige a definição de 
parâmetros comunicativos (quem es-
creve, para quem, com que objetivos 
etc.). Assim, ao propor uma ativida-
de de produção escrita começamos 
destacando características do gênero 
textual trabalhado ao longo do bimes-
tre, convidamos os estudantes a iden-
tificar os elementos envolvidos no 
contexto de produção escrita (quem 
escreve, para quem escreve, o que es-
creve, com que objetivo, com que esti-
lo, em que suporte) a fim de que sejam 
levados em consideração no processo 
de criação, revisão e reescrita do texto. 
Após a observação das características 
do gênero em foco e a identificação 
dos elementos do contexto de produ-
ção, os estudantes são orientados a 
planejar seu texto, incluindo o levan-
tamento e a organização de ideias em 
função da estrutura e do objetivo do 
texto, o que contempla as habilidades 
da BNCC referentes aos objetos de 
conhecimento Planejamento do texto: 
brainstorming e Planejamento do tex-
to: organização de ideias. O professor 
pode incentivar a revisão entre pares 
e a reescrita. Sugere-se, no entanto, 
que o professor enfatize que as etapas 
do processo de produção escrita não 
são necessariamente lineares e os es-
tudantes podem retornar a qualquer 
uma delas, quando necessário. Para 
que a revisão dos textos seja mais efe-
tiva, recomenda-se oferecer aos es-
tudantes alguns critérios. Dessa for-
ma, com vistas a ajudá-los a rever os 
próprios textos e os dos colegas, indi-
cam-se alguns itens a serem conside-
rados na revisão, tais como objetivo, 
linguagem, conteúdo, layout, ortogra-
fia etc., acompanhados de perguntas 
que orientam os estudantes a avaliar 
os textos de forma mais adequada.

(EF08LI11) Produzir 
textos escritos com 
o uso de estratégias 
de escrita (planeja-
mento, produção de 
versão inicial, revi-
são e edição final).

Produção de tex-
tos com a media-
ção do professor/
colegas.

(EF08LI10) Revisar 
e reconstruir o texto, 
com cortes, acrésci-
mos, reformulações e 
correções, para apri-
moramento, edição e 
publicação final.

Revisão de textos 
com a mediação do 
professor/colegas.

(EF08LI09) Avaliar a 
própria produção es-
crita e a de colegas, 
com base no contex-
to de comunicação 
(finalidade e ade-
quação ao público, 
conteúdo a ser comu-
nicado, organização 
textual, legibilidade, 
estrutura de frases).

Reflexão e avalia-
ção pós-escrita.
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Espera-se com isso que eles se sin-
tam mais seguros para reescrever 
seus textos. Com relação ao feedback 
necessário para a reescrita do texto, 
além dos comentários e sugestões 
dos colegas, a avaliação do professor 
é fundamental. Sugerimos não se li-
mitar apenas à correção de possíveis 
erros gramaticais, incluindo comentá-
rios de natureza discursiva capazes de 
orientar a turma a reescrever o texto 
com o propósito de torná-lo mais ade-
quado ao gênero e ao contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudan-
tes diferentes suportes (pôster, mural, 
sites, blogs, fóruns de discussão) e for-
mas de circulação do texto produzido 
por eles dentro e fora da comunidade 
escolar. Com seus textos circulando 
fora da sala de aula, os estudantes 
começam, aos poucos, a participar de 
uma comunidade discursiva mais am-
pla e passam a compreender a produ-
ção de textos em inglês como prática 
social, e não apenas como uma tarefa 
escolar a ser corrigida pelo professor.
São possíveis diferentes interven-
ções para as habilidades da produção 
escrita, tais como: análise coletiva de 
um texto único, revisões em duplas, 
revisão individual com base em dis-
cussões com o grupo etc. A reescri-
ta possibilita a reflexão sobre o uso 
adequado de expressões linguísticas, 
gramática e gênero textual. Interven-
ções didáticas que selecionem um 
aspecto a ser enfocado (conteúdo a 
ser comunicado, organização textual, 
estrutura das frases, inteligibilidade 
etc.) podem ajudar em cada momento 
de revisão do texto. Importante ob-
servar o conhecimento linguístico do 
estudante do 8º ano, seus interesses e 
necessidades de aprendizagem. Pode-
-se fazer uso de textos familiares aos 
estudantes para que eles consigam re-
escrevê-los e aprimorá-los com mais 
propriedade.
Nesse processo da produção es-
crita, sugerem-se movimentos ora 
coletivos, ora individuais, para a 
produção de uma escrita autêntica,
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8º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

criativa e autônoma dos estudantes. A 
prática da escrita deve acontecer em 
situações significativas de uso da lín-
gua inglesa. Para isso, podem ajudar 
projetos e/ou sequências didáticas 
que proponham, por exemplo,  a divul-
gação dos textos em contextos reais 
de uso da língua inglesa (blogs, sites, 
fóruns, redes sociais etc.).

8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Manifesta-
ções inter-
culturais.

(EF08LI18) Cons-
truir repertório cul-
tural por meio do 
contato com mani-
festações artístico-
-culturais vinculadas 
à língua inglesa (ar-
tes plásticas e visu-
ais, literatura, mú-
sica, cinema, dança, 
festividades, entre 
outros), valorizando 
a diversidade entre 
culturas.

Construção de re-
pertório artístico-
-cultural.

Construir repertório cultural signifi-
ca incorporar a seus conhecimentos 
de mundo outros conhecimentos so-
bre aspectos culturais de diferentes 
povos, potencializando a valorização 
desse conhecimento na constituição 
da própria identidade. A habilidade 
enfatiza a língua inglesa enquanto 
ferramenta de acesso a manifesta-
ções artístico-culturais de outros 
povos, propiciando o respeito a como 
diferentes povos manifestam seus 
modos de vida e de entender a reali-
dade. Recomenda-se que esta habi-
lidade seja trabalhada de modo con-
tínuo ao longo do ano, bem como em 
outros anos, de modo a conscientizar 
os estudantes sobre a importância 
de, por meio das práticas de leitura 
e compreensão de textos orais, am-
pliar o conhecimento sobre a cultura 
de outros povos, em especial sobre 
manifestações culturais diversas. 
Há, aqui, oportunidade para o traba-
lho interdisciplinar com a habilidade 
(EF69AR34), em Arte, no que se re-
fere a conhecer, analisar e valorizar o 
patrimônio artístico-cultural de cul-
turas diversas.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF08LI19) Inves-
tigar de que forma 
expressões, gestos e 
comportamentos são 
interpretados em fun-
ção de aspectos cultu-
rais.

Impacto de aspec-
tos culturais na co-
municação.

Investigar pressupõe pesquisar e 
analisar de que forma os gestos, ex-
pressões e comportamentos estão 
relacionados a aspectos culturais 
de diferentes povos. Esta habilidade 
amplia outras trabalhadas anterior-
mente: (EF07LI03) e (EF08LI02). Re-
comenda-se articular esta habilidade 
com as propostas de compreensão 
de textos orais, escritos, multimodais 
(por exemplo, infográficos, vídeos) 
sobre diferenças culturais em rela-
ção a linguagem corporal e aspectos 
relativos a comportamentos, que po-
dem causar má compreensão entre 
diferentes falantes. Uma estratégia 
é a elaboração de projetos de investi-
gação sobre esse tema, selecionando 
aspectos específicos das culturas (por 
exemplo, rituais, simbologia — como a 
das cores —, costumes, relação com a 
comida etc.) para que os estudantes 
percebam a relação intrínseca entre 
língua e cultura. A habilidade tem 
potencial para exercitar a formula-
ção de hipóteses, a interpretação de 
dados e o raciocínio dedutivo. Outra 
sugestão é desenvolver a habilidade 
com outros componentes curricula-
res em projetos interdisciplinares.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF08LI20) Exa-
minar fatores que 
podem impedir o 
entendimento entre 
pessoas de culturas 
diferentes que falam 
a língua inglesa.

Impacto de aspec-
tos culturais na co-
municação.

Esta habilidade pressupõe identificar 
e analisar fatores que podem impedir 
o entendimento entre pessoas de di-
ferentes culturas, que usam o inglês 
para a comunicação entre elas. Re-
mete para a conscientização sobre os 
motivos pelos quais esse impedimen-
to acontece (porque há modos dife-
rentes de expressar ideias e entender 
a realidade, que se manifestam nas 
expressões, no jeito de usar a língua, 
nos gestos etc.). Recomenda-se que 
esses fatores sejam examinados em 
situações de interação oral, por meio 
de vídeos, trechos de filmes, que 
abordem o assunto sobre mal-enten-
didos em situações de uso da língua 
(na condição de um turista, por exem-
plo, que não compreende a cultura lo-
cal e se comporta de uma forma não 
costumeira naquela cultura, dentre 
outras possibilidades). A habilidade 
pode ser ampliada para um projeto de 
pesquisa sobre tais situações, conhe-
cidas pelos estudantes, ou aplicadas 
em língua portuguesa, em situações 
de comunicação com turistas estran-
geiros no Brasil. Nesse caso, a leitura 
ou a escuta do texto referido poderão 
servir de referência para uma discus-
são sobre estratégias de acomoda-
ção que os falantes, usando a língua 
inglesa, podem usar para evitar mal-
-entendidos, interpretações equivo-
cadas etc.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF08LI03A) Ouvir 
texto de acordo com 
a intenção da escuta, 
confirmando as hipó-
teses levantadas.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
informativo/jorna-
lístico.

Esta habilidade requer a compreen-
são geral das ideias principais de tex-
tos orais, de cunho informativo/jor-
nalístico por meio da compreensão 
de suas palavras-chave, da situação 
de comunicação e das características 
dos interlocutores, por exemplo. 
Deve-se enfatizar o trabalho da habi-
lidade na compreensão de textos in-
formativos/jornalísticos disponíveis 
nas diferentes mídias (rádio, cine-
ma, televisão) e no mundo digital, de 
modo a possibilitar o contato dos es-
tudantes e a compreensão de textos 
que combinam linguagens diversas 
(como no caso de textos multimodais) 
e possibilitam o desenvolvimento de 
multiletramentos (como o visual, o 
digital). É importante selecionar te-
mas relevantes para a comunidade, 
ou de interesse do estudante, ou que 
se relacionem a questões e desafios 
do mundo contemporâneo em nível 
local, regional, nacional ou global, 
contribuindo para o engajamento 
crítico e para o exercício da cidadania 
ativa. Nos currículos, essa habilida-
de pode dialogar com as habilidades 
(EF08LI05) e (EF08LI08) do eixo Lei-
tura; afinal, as estratégias de com-
preensão de textos em inglês, sejam 
eles orais ou escritos, se assemelham, 
apesar das particularidades de cada 
uma das modalidades da língua.

(EF08LI03B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF08LI03C) Obser-
var e selecionar infor-
mação específica   bus-
cando índices como 
numeral, nomes pró-
prios, palavras-chave, 
recursos visuais, repe-
tição de palavras-cha-
ve, atitude do locutor, 
ênfase dada às pala-
vras, entre outros.

(EF08LI03) Cons-
truir o sentido global 
de textos orais, rela-
cionando suas par-
tes, o assunto prin-
cipal e informações 
relevantes.

Produção 
oral.

(EF08LI04A) Pro-
duzir textos/enun-
ciados orais a partir 
de modelos de refe-
rência, considerando 
aspectos estudados e 
pronúncia.

Produção de tex-
tos orais com auto-
nomia.

(EF08LI04B) Utilizar 
recursos e repertó-
rios linguísticos apro-
priados para fazer 
comparações.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF08LI01A) Intera-
gir por meio da língua 
inglesa para: comprar, 
pedir informações e 
direções, planejar, co-
mentar textos lidos, 
apresentar oralmen-
te trabalhos de pes-
quisa.

Interação para atin-
gir diferentes obje-
tivos.

Fazer uso pressupõe oferecer ao 
estudante a oportunidade de vivên-
cia oral com o idioma em situações 
contextualizadas e significativas, em 
sala de aula. A habilidade envolve di-
ferentes estratégias comunicativas/
funções linguísticas que se relacio-
nam tanto à organização do trabalho 
e seu gerenciamento (em duplas, em 
grupos, quem começa a falar, quem 
continua a falar etc.) como aos temas 
sobre os quais conversam. É possível 
enfatizar práticas de interação oral 
contextualizadas, significativas para 
o estudante, relacionadas a temas 
pertinentes à sua faixa etária e de seu 
interesse, ou de interesse/relevância 
para a comunidade. Os currículos lo-
cais devem enfatizar também o as-
pecto da inteligibilidade na interação, 
privilegiando estratégias de comuni-
cação (por exemplo, solicitar escla-
recimentos, dar voz e vez ao outro 
para falar, escutar o outro procuran-
do compreender a sua perspectiva/
opinião, de modo respeitoso, dentre 
outras). Projetos que permitam aos 
estudantes debaterem temas/assun-
tos de relevância no momento podem 
apoiar o desenvolvimento dessa ha-
bilidade.

(EF08LI01) Fazer uso 
da língua inglesa para 
resolver mal-enten-
didos, emitir opiniões 
e esclarecer infor-
mações por meio de 
paráfrases ou justifi-
cativas.

Negociação de sen-
tidos (mal-entendi-
dos no uso da língua 
inglesa e conflito de 
opiniões).
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF08LI02) Explo-
rar o uso de recursos 
linguísticos (frases in-
completas, hesitações, 
entre outros) e para-
linguísticos (gestos, ex-
pressões faciais, entre 
outros) em situações 
de interação oral.

Usos de recursos 
linguísticos e para-
linguísticos no in-
tercâmbio oral.

Explorar pressupõe, neste caso, in-
vestigar para conhecer a função des-
ses recursos linguísticos para, pos-
teriormente, experimentar seu uso 
em situações de interação oral. Essa 
habilidade remete a uma conscienti-
zação sobre como outras linguagens 
se articulam para expressar ideias (a 
corporal, por exemplo), principalmen-
te nas situações de interação oral. É 
possível enfatizar o trabalho a partir 
de textos (orais, escritos, multimo-
dais) em gêneros sugeridos na intro-
dução do quadro de habilidades do 8º 
ano nos quais os recursos linguísticos 
descritos na habilidade estejam pre-
sentes (por exemplo, em filmes, peças 
de teatro, encenações em vídeo) e 
que permitam a conscientização para 
a função desses recursos na cons-
trução de sentidos no texto. Reco-
menda-se, ainda, incentivar projetos 
integrados com outros componentes 
curriculares (como Arte e Língua Por-
tuguesa), para que os estudantes apli-
quem esses recursos. Outra sugestão 
é trabalhar a habilidade de modo con-
trastivo, para a identificação de simi-
laridades e diferenças entre a língua 
inglesa, a língua portuguesa e outras 
línguas que porventura o estudante 
conheça.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF08LI05A) Iden-
tificar tema geral 
e contexto de pro-
dução de textos es-
critos (autor, data e 
local de publicação, 
gênero, função co-
municativa) e levan-
tar hipóteses sobre 
seu conteúdo.

Compreensão ge-
ral e específica: 
skimming, scanning.

Inferir pressupõe deduzir significado 
baseando-se na articulação de infor-
mações (visuais, verbais, gestuais) ou 
pistas, indícios presentes no texto. É 
uma habilidade de leitura que envol-
ve a articulação com conhecimentos 
prévios de mundo do leitor, que vai 
construindo os sentidos do texto, pre-
enchendo lacunas de informação. Re-
comenda-se enfatizar a abordagem 
dessa habilidade a partir da compre-
ensão de textos escritos, multimodais 
em gêneros sugeridos na introdução 
do quadro de habilidades do 8º ano, 
de modo recorrente ao longo do ano. 
Esse trabalho também deve estar 
articulado a uma discussão sobre o 
processo de fazer inferências e é fun-
damental que o professor seja uma 
referência para mostrar ao estudante 
como esse raciocínio é desenvolvido.

(EF08LI05B) Estabe-
lecer relação entre 
título, imagens e cor-
po do texto.

(EF08LI05C) Locali-
zar e selecionar infor-
mação geral e especí-
fica em textos escritos.

(EF08LI05) Inferir in-
formações e relações 
que não aparecem 
de modo explícito no 
texto para construção 
de sentidos.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. P r á t i c a s 
de leitura 
e fruição.

(EF08LI06) Apreciar 
textos narrativos em 
língua inglesa (contos, 
romances, entre ou-
tros, em versão origi-
nal ou simplificada), 
como forma de valori-
zar o patrimônio cul-
tural produzido em 
língua inglesa.

Leitura de textos 
de cunho artístico-
-literário.

Apreciar implica estimar uma produ-
ção literária em inglês, reconhecen-
do-a como um patrimônio cultural da 
língua estrangeira. Esta habilidade 
favorece o desenvolvimento de atitu-
de positiva em relação ao comporta-
mento leitor e o desenvolvimento da 
competência leitora no exercício da 
fruição. É possível enfatizar a seleção 
de textos artístico-literários produzi-
dos em língua inglesa, por autores de 
diferentes culturas e nacionalidades, 
o que possibilita mostrar, de modo 
recorrente, usos da língua inglesa 
em uma perspectiva intercultural. É 
importante articular esta habilidade 
com outras relativas ao eixo Dimen-
são intercultural, inclusive propondo 
a integração com conteúdos de ou-
tros componentes curriculares (por 
exemplo história e cultura afrodes-
cendente, cultura indígena, cultura 
de povos imigrantes no Brasil, dentre 
outras). O trabalho deve promover 
a curiosidade, o prazer pela leitura, 
como uma prática sociocultural que 
reconhece, respeita e valoriza mani-
festações artístico-literárias de dife-
rentes povos.

(EF08LI07) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
acessar e usufruir do 
patrimônio artístico-
-literário em língua 
inglesa.

Explorar significa descobrir e inves-
tigar com curiosidade para conhecer 
ambientes virtuais e/ou aplicativos 
para acessar obras literárias em lín-
gua inglesa. Esta habilidade favorece a 
prática de leitura e o exercício da frui-
ção. Esta habilidade pode ser desen-
volvida em projetos de investigação e 
levantamento/mapeamento de sites, 
aplicativos que oferecem textos para a 
prática da leitura (com foco em textos 
literários). Essa habilidade pode ser 
trabalhada de modo integrado com 
Língua Portuguesa e Arte, por exem-
plo, e ampliada ao longo do ano, em 
atividades que envolvem rodas de lei-
tura, clube de leitura, clube de fãs, em 
aplicativos e/ou sites e redes sociais.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF08LI08) Analisar, 
criticamente, o conte-
údo de textos, compa-
rando diferentes pers-
pectivas apresentadas 
sobre um mesmo as-
sunto.

Reflexão pós-lei-
tura.

Por analisar, subentende-se contras-
tar e avaliar diferentes perspectivas, 
opiniões e posicionamentos sobre 
um mesmo assunto em um texto lido. 
Recomenda-se selecionar temas po-
lêmicos e relevantes para a formação 
cidadã do estudante, que possibili-
tem sua problematização. Utilizar 
textos opinativos, argumentativos, 
da esfera jornalístico-midiática, em 
atividades de debate de ideias e dife-
rentes posicionamentos em relação a 
um tema polêmico.

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF08LI12A) Cons-
truir repertório lexi-
cal relativo a adjeti-
vos e comparações.

Construção de re-
pertório lexical.

Para o desenvolvimento das habili-
dades referentes à unidade temática 
Estudo do léxico, sugere-se também 
que, em sua prática didático-peda-
gógica, o professor faça uso de uma 
abordagem em que o vocabulário 
não seja apresentado aos estudantes 
de maneira isolada, e sim a partir do 
seu contexto de uso e de forma inte-
grada a atividades de compreensão 
e produção escrita e oral. Além dis-
so, recomenda-se trabalhar estraté-
gias de aprendizagem, ampliação e 
estudo sistemático de vocabulário, 
como inferência lexical, organização 
de palavras e expressões em grupos 
semânticos, uso de imagens etc. Os 
estudantes podem ser convidados a 
registrar e sistematizar, no caderno, o 
vocabulário aprendido.

(EF08LI13) Reco-
nhecer sufixos e pre-
fixos comuns utiliza-
dos na formação de 
palavras em língua 
inglesa.

Formação de pa-
lavras: prefixos e 
sufixos.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF08LI15) Utilizar, 
de modo inteligível, 
as formas compara-
tivas e superlativas 
de adjetivos para 
comparar qualidades 
e quantidades.

Comparativos e 
superlativos.

Utilizar determinado conteúdo de 
forma inteligível pressupõe empregar 
tais conteúdos em textos e interações 
orais, compreendendo seu uso e for-
ma e comunicando ideias compreen-
síveis na língua inglesa, ainda que, do 
ponto de vista da forma/estrutura, o 
emprego não seja preciso. É possível 
articular esta habilidade com as pro-
postas de produção de textos signifi-
cativos e apropriados aos contextos 
de uso. Assim como todas as habili-
dades que pertencem ao eixo Conhe-
cimentos linguísticos, essa também 
deve estar articulada às práticas de 
linguagem (para compreender, assis-
tir, ouvir textos, para escrever, com-
por, produzir textos, para conversar, 
discutir, debater assuntos). Portanto, 
ela deve ser trabalhada por meio de 
atividades do uso, análise e reflexão 
sobre a língua voltadas para as prá-
ticas de linguagem. Outra sugestão é 
trabalhar a habilidade de modo con-
trastivo, para a identificação de simi-
laridades e diferenças entre a língua 
inglesa, a língua portuguesa e outras 
línguas que porventura o estudante 
conheça.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 
(planeja-
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF08LI11A) Plane-
jar a escrita de textos 
em função do contex-
to (público, finalida-
de, layout e suporte).

Planejamento de 
produção escrita 
com mediação do 
professor/colegas.

Planejar e produzir, neste contexto, 
significa utilizar a língua inglesa de 
modo multimodal (linguagem ver-
bal escrita, linguagem visual, e/ou 
elementos sonoros combinados), 
dentro do recorte temático descrito 
pela habilidade (sonhos e projetos 
futuros). A multimodalidade confere 
complexidade a esta habilidade, que 
deverá ser sistematicamente traba-
lhada ao longo do ano, inclusive com 
outros recortes temáticos que sejam 
de interesse do estudante e pertinen-
tes à sua faixa etária. O trabalho de 
produção textual deve estar articula-
do às práticas de leitura e oralidade, 
para que ofereçam referências sobre 
conteúdo e forma (expressões, léxico, 
ideias), repertoriando o estudante 
para essa produção escrita persona-
lizada. É importante selecionar, dos 
gêneros listados na habilidade, aque-
les que possam ser mais significativos 
para cada contexto de ensino. Enco-
rajar o estudante para experimen-
tar o uso da língua inglesa nas redes 
sociais (pertinentes à faixa etária) 
é uma boa estratégia para conferir 
sentido a essa atividade como uma 
prática social. Para isso, é possível 
sugerir projetos e/ou sequências di-
dáticas que proponham, por exemplo,  
a divulgação dos textos em contextos 
reais de uso da língua inglesa (blogs, 
sites, fóruns, redes sociais etc.).

(EF08LI11) Produzir 
textos (comentários em 
fóruns, relatos pessoais, 
mensagens instantâne-
as, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blo-
gues, entre outros), com 
o uso de estratégias de 
escrita (planejamento, 
produção de rascunho, 
revisão e edição final), 
apontando sonhos e 
projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da 
comunidade ou do pla-
neta).

Produção de tex-
tos com a media-
ção do professor/
colegas.
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8º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 
(planeja-
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF08LI10) Revisar e 
reconstruir o texto, 
com cortes, acrésci-
mos, reformulações e 
correções, para apri-
moramento, edição e 
publicação final.

Revisão de textos 
com a mediação do 
professor/colegas.

A habilidade é complexa e pressupõe 
a etapa anterior de avaliação de tex-
to produzido (EF08LI09), para que 
ele possa ser aprimorado, editado e 
socializado com os colegas/comuni-
dade. A coerência/clareza de ideias 
expressas no texto, bem como os ele-
mentos de coesão textual, são o foco 
do trabalho com essa habilidade. É 
possível privilegiar diferentes dinâ-
micas para trabalhar essa habilidade, 
tais como: edição e aprimoramento 
(professor e estudantes) de um texto 
produzido coletivamente, de modo 
dialogado entre professor/estudan-
tes ou a edição e preparação indivi-
dual ou em duplas do texto, para sua 
socialização. A habilidade também 
pode ser trabalhada em projetos in-
tegrados com Língua Portuguesa ou 
outras línguas que façam parte do 
currículo, bem como deve estar arti-
culada às etapas da escrita processu-
al de modo geral.

(EF08LI09) Avaliar a 
própria produção es-
crita e a de colegas, 
com base no contex-
to de comunicação 
(finalidade e adequa-
ção ao público, con-
teúdo a ser comuni-
cado, organização 
textual, legibilidade, 
estrutura de frases).

Reflexão e avalia-
ção pós-escrita.

Avaliar significa julgar a produção 
escrita, baseando-se em critérios 
preestabelecidos (organização tex-
tual, finalidade, adequação ao público 
leitor, dentre outras). Essa habilidade 
relaciona-se à noção de escrita como 
um processo, e constitui uma etapa 
essencial de conscientização linguís-
tica sobre a prática de produção de 
textos, além de desenvolver a auto-
nomia do estudante como produtor 
textual e também como leitor atento 
às especificidades da construção de 
textos. Recomendam-se diferentes 
dinâmicas para trabalhar essa ha-
bilidade, tais como: análise coletiva 
(professor e estudantes) de um texto 
produzido coletivamente pelo grupo, 
troca de textos em duplas para revi-
são ou revisão individual com base 
em códigos de correção preestabe-
lecidos, por exemplo, etc. A habilida-
de pode ser trabalhada em projetos 
integrados com Língua Portuguesa 
ou outras línguas que façam parte do 
currículo, bem como deve estar arti-
culada às etapas da escrita processual 
de modo geral.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Manifesta-
ções inter-
culturais.

(EF08LI18) Cons-
truir repertório cultu-
ral por meio do conta-
to com manifestações 
artístico-culturais 
vinculadas à língua in-
glesa (artes plásticas 
e visuais, literatura, 
música, cinema, dan-
ça, festividades, entre 
outros), valorizando a 
diversidade entre cul-
turas.

Construção de re-
pertório artístico-
-cultural.

Construir repertório cultural signifi-
ca incorporar a seus conhecimentos 
de mundo outros conhecimentos so-
bre aspectos culturais de diferentes 
povos, potencializando a valorização 
desse conhecimento na constituição 
da própria identidade. A habilidade 
enfatiza a língua inglesa enquanto fer-
ramenta de acesso a manifestações 
artístico-culturais de outros povos, 
propiciando o respeito a como dife-
rentes povos manifestam seus modos 
de vida e de entender a realidade. Re-
comenda-se que esta habilidade seja 
trabalhada de modo contínuo ao longo 
do ano, bem como em outros anos, de 
modo a conscientizar os estudantes 
sobre a importância de, por meio das 
práticas de leitura e compreensão de 
textos orais, ampliar o conhecimento 
sobre a cultura de outros povos, em 
especial sobre manifestações cultu-
rais diversas. Há, aqui, oportunidade 
para o trabalho interdisciplinar com 
a habilidade (EF69AR34), em Arte, 
no que se refere a conhecer, analisar 
e valorizar o patrimônio artístico-cul-
tural de culturas diversas.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF08LI19) Investigar 
de que forma expres-
sões, gestos e compor-
tamentos são inter-
pretados em função de 
aspectos culturais.

Impacto de aspec-
tos culturais na co-
municação.

Investigar pressupõe pesquisar e 
analisar de que forma os gestos, ex-
pressões e comportamentos estão 
relacionados a aspectos culturais 
de diferentes povos. Esta habilidade 
amplia outras trabalhadas anterior-
mente: (EF07LI03) e (EF08LI02). Re-
comenda-se articular esta habilidade 
com as propostas de compreensão 
de textos orais, escritos, multimodais 
(por exemplo, infográficos, vídeos) 
sobre diferenças culturais em rela-
ção a linguagem corporal e aspectos 
relativos a comportamentos, que po-
dem causar má compreensão entre 
diferentes falantes. Uma estratégia é 
a elaboração de projetos de investi-
gação sobre esse tema, selecionando 
aspectos específicos das culturas (por 
exemplo, rituais, simbologia — como a 
das cores —, costumes, relação com a 
comida etc.) para que os estudantes 
percebam a relação intrínseca entre 
língua e cultura. A habilidade tem po-
tencial para exercitar a formulação de 
hipóteses, a interpretação de dados 
e o raciocínio dedutivo. Outra suges-
tão é desenvolver a habilidade com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF08LI20) Examinar 
fatores que podem 
impedir o entendi-
mento entre pessoas 
de culturas diferentes 
que falam a língua in-
glesa.

Impacto de aspec-
tos culturais na co-
municação.

Esta habilidade pressupõe identificar 
e analisar fatores que podem impedir 
o entendimento entre pessoas de di-
ferentes culturas que usam o inglês 
para a comunicação entre elas. Re-
mete para a conscientização sobre os 
motivos pelos quais esse impedimen-
to acontece (porque há modos dife-
rentes de expressar ideias e entender 
a realidade, que se manifestam nas 
expressões, no jeito de usar a língua, 
nos gestos etc.). Recomenda-se que 
esses fatores sejam examinados em 
situações de interação oral, por meio 
de vídeos, trechos de filmes que abor-
dem o assunto sobre mal-entendidos 
em situações de uso da língua (na con-
dição de um turista, por exemplo,  que 
não compreende a cultura local e se 
comporta de uma forma não costu-
meira naquela cultura, dentre outras 
possibilidades). A habilidade pode ser 
ampliada para um projeto de pesquisa 
sobre tais situações, conhecidas pelos 
estudantes, ou aplicadas em língua 
portuguesa, em situações de comu-
nicação com turistas estrangeiros no 
Brasil. Nesse caso, a leitura ou a escu-
ta do texto referido poderá servir de 
referência para uma discussão sobre 
estratégias de acomodação que os 
falantes, usando a língua inglesa, po-
dem usar para evitar mal-entendidos, 
interpretações equivocadas etc.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF08LI03A) Ouvir 
texto de acordo com 
a intenção da escuta, 
confirmando as hipó-
teses levantadas.

Compreensão de 
textos orais, mul-
timodais, de cunho 
informativo/jor-
nalístico.

Esta habilidade requer a compre-
ensão geral das ideias principais de 
textos orais, de cunho informativo/
jornalístico por meio da compreensão 
de suas palavras-chave, da situação 
de comunicação e das características 
dos interlocutores, por exemplo. 
Deve-se enfatizar o trabalho da habili-
dade na compreensão de textos infor-
mativos/jornalísticos disponíveis nas 
diferentes mídias (rádio, cinema, tele-
visão) e no mundo digital, de modo a 
possibilitar o contato dos estudantes 
e a compreensão de textos que com-
binam linguagens diversas (como no 
caso de textos multimodais) e possi-
bilitam o desenvolvimento de multile-
tramentos (como o visual, o digital). É 
importante selecionar temas relevan-
tes para a comunidade, ou de interes-
se do estudante, ou que se relacionem 
a questões e desafios do mundo con-
temporâneo em nível local, regional, 
nacional ou global, contribuindo para 
o engajamento crítico e para o exercí-
cio da cidadania ativa. Nos currículos, 
essa habilidade pode dialogar com as 
habilidades (EF08LI05) e (EF08LI08) 
do eixo Leitura; afinal, as estratégias 
de compreensão de textos em inglês, 
sejam eles orais ou escritos, se asse-
melham, apesar das particularidades 
de cada uma das modalidades da lín-
gua.

(EF08LI03B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF08LI03C) Obser-
var e selecionar infor-
mação específica   bus-
cando índices como 
numeral, nomes pró-
prios, palavras-chave, 
recursos visuais, repe-
tição de palavras-cha-
ve, atitude do locutor, 
ênfase dada às pala-
vras, entre outros.

(EF08LI03) Cons-
truir o sentido global 
de textos orais, rela-
cionando suas par-
tes, o assunto prin-
cipal e informações 
relevantes.

Produção 
oral.

(EF08LI04A) Produ-
zir textos/enunciados 
orais a partir de mo-
delos de referência, 
considerando aspec-
tos estudados e pro-
núncia.

Produção de tex-
tos orais com au-
tonomia.

367



8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF08LI01A) Intera-
gir por meio da língua 
inglesa para: comprar, 
pedir informações e 
direções, planejar, co-
mentar textos lidos, 
apresentar oralmen-
te trabalhos de pes-
quisa.

Interação para atin-
gir diferentes obje-
tivos.

Fazer uso pressupõe oferecer ao estu-
dante a oportunidade de vivência oral 
com o idioma em situações contex-
tualizadas e significativas, em sala de 
aula. A habilidade envolve diferentes 
estratégias comunicativas/ funções 
linguísticas que se relacionam tanto 
à organização do trabalho e seu ge-
renciamento (em duplas, em grupos, 
quem começa a falar, quem continua 
a falar etc.) como aos temas sobre os 
quais conversam. É possível enfatizar 
práticas de interação oral contextua-
lizadas, significativas para o estudan-
te, relacionadas a temas pertinentes 
à sua faixa etária e de seu interesse, 
ou de interesse/relevância para a co-
munidade. Os currículos locais devem 
enfatizar também o aspecto da inte-
ligibilidade na interação, privilegian-
do estratégias de comunicação (por 
exemplo, solicitar esclarecimentos, 
dar voz e vez ao outro para falar, escu-
tar o outro procurando compreender 
a sua perspectiva/opinião, de modo 
respeitoso, dentre outras). Projetos 
que permitam aos estudantes deba-
terem temas/assuntos de relevância 
no momento podem apoiar o desen-
volvimento dessa habilidade.

(EF08LI01) Fazer uso 
da língua inglesa para 
resolver mal-enten-
didos, emitir opiniões 
e esclarecer infor-
mações por meio de 
paráfrases ou justifi-
cativas.

Negociação de 
sentidos (mal-en-
tendidos no uso 
da língua inglesa 
e conflito de opi-
niões).
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF08LI02) Explo-
rar o uso de recursos 
linguísticos (frases in-
completas, hesitações, 
entre outros) e para-
linguísticos (gestos, ex-
pressões faciais, entre 
outros) em situações 
de interação oral.

Usos de recursos 
linguísticos e para-
linguísticos no in-
tercâmbio oral.

Explorar pressupõe, neste caso, in-
vestigar para conhecer a função des-
ses recursos linguísticos para, poste-
riormente, experimentar seu uso em 
situações de interação oral. Essa habi-
lidade remete a uma conscientização 
sobre como outras linguagens se arti-
culam para expressar ideias (a corpo-
ral, por exemplo), principalmente nas 
situações de interação oral. É possível 
enfatizar o trabalho a partir de tex-
tos (orais, escritos, multimodais) em 
gêneros sugeridos na introdução do 
quadro de habilidades do 8º ano nos 
quais os recursos linguísticos descri-
tos na habilidade estejam presentes 
(por exemplo, em filmes, peças de 
teatro, encenações em vídeo) e que 
permitam a conscientização para a 
função desses recursos na construção 
de sentidos no texto. Recomenda-se, 
ainda, incentivar projetos integrados 
com outros componentes curricula-
res (como Arte e Língua Portuguesa, 
por exemplo), para que os estudan-
tes apliquem esses recursos. Outra 
sugestão é trabalhar a habilidade de 
modo contrastivo, para a identifica-
ção de similaridades e diferenças en-
tre a língua inglesa, a língua portugue-
sa e outras línguas que porventura o 
estudante conheça.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF08LI05A) Identi-
ficar tema geral e con-
texto de produção de 
textos escritos (autor, 
data e local de publi-
cação, gênero, fun-
ção comunicativa) e 
levantar hipóteses 
sobre seu conteúdo.

Compreensão ge-
ral e específica: 
skimming, scanning.

Inferir pressupõe deduzir significado 
baseando-se na articulação de infor-
mações (visuais, verbais, gestuais) ou 
pistas, indícios presentes no texto. É 
uma habilidade de leitura que envol-
ve a articulação com conhecimentos 
prévios de mundo do leitor, que vai 
construindo os sentidos do texto, pre-
enchendo lacunas de informação. Re-
comenda-se enfatizar a abordagem 
dessa habilidade a partir da compre-
ensão de textos escritos, multimodais 
em gêneros sugeridos na introdução 
do quadro de habilidades do 8º ano, 
de modo recorrente ao longo do ano. 
Esse trabalho também deve estar 
articulado a uma discussão sobre o 
processo de fazer inferências e é fun-
damental que o professor seja uma 
referência para mostrar ao estudante 
como esse raciocínio é desenvolvido.

(EF08LI05B) Estabe-
lecer relação entre 
título, imagens e cor-
po do texto.

(EF08LI05C) Locali-
zar e selecionar infor-
mação geral e especí-
fica em textos escritos.

(EF08LI05) Inferir in-
formações e relações 
que não aparecem 
de modo explícito no 
texto para construção 
de sentidos.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. P r á t i c a s 
de leitura 
e fruição.

(EF08LI06) Apreciar 
textos narrativos em 
língua inglesa (contos, 
romances, entre ou-
tros, em versão origi-
nal ou simplificada), 
como forma de valori-
zar o patrimônio cul-
tural produzido em 
língua inglesa.

Leitura de textos 
de cunho artístico-
-literário.

Apreciar implica estimar uma produ-
ção literária em inglês, reconhecen-
do-a como um patrimônio cultural da 
língua estrangeira. Esta habilidade 
favorece o desenvolvimento de atitu-
de positiva em relação ao comporta-
mento leitor e o desenvolvimento da 
competência leitora no exercício da 
fruição. É possível enfatizar a seleção 
de textos artístico-literários produzi-
dos em língua inglesa, por autores de 
diferentes culturas e nacionalidades, 
o que possibilita mostrar, de modo 
recorrente, usos da língua inglesa 
em uma perspectiva intercultural. É 
importante articular esta habilidade 
com outras relativas ao eixo Dimen-
são intercultural, inclusive propondo 
a integração com conteúdos de outros 
componentes curriculares (por exem-
plo história e cultura afrodescenden-
te, cultura indígena, cultura de povos 
imigrantes no Brasil, dentre outras). 
O trabalho deve promover a curiosi-
dade, o prazer pela leitura, como uma 
prática sociocultural que reconhece, 
respeita e valoriza manifestações ar-
tístico-literárias de diferentes povos.

(EF08LI07) Explorar 
ambientes virtuais 
e/ou aplicativos para 
acessar e usufruir do 
patrimônio artístico-
-literário em língua 
inglesa.

Explorar significa descobrir e inves-
tigar com curiosidade para conhecer 
ambientes virtuais e/ou aplicativos 
para acessar obras literárias em língua 
inglesa. Esta habilidade favorece a prá-
tica de leitura e o exercício da fruição. 
Esta habilidade pode ser desenvolvida 
em projetos de investigação e levanta-
mento/mapeamento de sites, aplicati-
vos que oferecem textos para a prática 
da leitura (com foco em textos literá-
rios). Esta habilidade pode ser traba-
lhada de modo integrado com Língua 
Portuguesa e Arte, por exemplo,  e am-
pliada ao longo do ano, em atividades 
que envolvem rodas de leitura, clube 
de leitura, clube de fãs, em aplicativos 
e/ou sites e redes sociais.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF08LI08) Analisar, 
criticamente, o con-
teúdo de textos, com-
parando diferentes 
perspectivas apre-
sentadas sobre um 
mesmo assunto.

Reflexão pós-lei-
tura.

Por analisar a habilidade (EF08LI08), 
subentende-se contrastar e avaliar 
diferentes perspectivas, opiniões e 
posicionamentos sobre um mesmo 
assunto em um texto lido. Recomen-
da-se selecionar temas polêmicos e 
relevantes para a formação cidadã 
do estudante, que possibilitem sua 
problematização. Utilizar textos opi-
nativos, argumentativos, da esfera 
jornalística-midiática, em atividades 
de debate de ideias e diferentes po-
sicionamentos em relação a um tema 
polêmico.

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF08LI13A) Reco-
nhecer sufixos e prefi-
xos comuns utilizados 
na formação de pala-
vras e expressões de 
quantidade.

Formação de pa-
lavras: prefixos e 
sufixos.

Para o desenvolvimento das habili-
dades referentes à unidade temática 
Estudo do léxico, sugere-se também 
que, em sua prática didático-peda-
gógica, o professor faça uso de uma 
abordagem em que o vocabulário 
não seja apresentado aos estudan-
tes de maneira isolada, e sim a partir 
do seu contexto de uso e de forma 
integrada a atividades de compreen-
são e produção escrita e oral. Além 
disso, recomenda-se trabalhar estra-
tégias de aprendizagem, ampliação 
e estudo sistemático de vocabulário, 
como inferência lexical, organização 
de palavras e expressões em grupos 
semânticos, uso de imagens etc. Os 
estudantes podem ser convidados a 
registrar e sistematizar, no caderno, o 
vocabulário aprendido.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF08LI17A) Empre-
gar, de modo inteli-
gível, countable and 
uncountable nouns.

Countable and  
uncountable nouns.

Para o desenvolvimento de habilida-
des referentes à unidade temática 
Análise e reflexão sobre a língua, 
sugere-se, em sua prática didático-
-pedagógica, a adoção de uma abor-
dagem que privilegie a língua em uso, 
sem apresentar regras gramaticais de 
maneira descontextualizada. Reco-
menda-se que, a partir de exemplos 
reais de uso da língua, os próprios 
estudantes, valendo-se de observa-
ção e análise, possam tirar conclusões 
sobre as regras e, então, empregá-las 
de modo adequado ao contexto de 
uso. Para tanto, pode-se, por exemplo,  
pedir que eles observem os exemplos 
em foco e, em duplas, discutam sobre 
as possíveis regras para, em seguida, 
compartilhar suas conclusões com o 
professor e a turma. Com essa abor-
dagem indutiva, o ensino de gramáti-
ca não precede nem ignora as práticas 
sociais da linguagem, mas ocorre inte-
gradamente a elas. Propõe-se, então, 
que as regras sistêmicas da língua não 
fiquem restritas apenas a um momen-
to isolado da aula, mas sejam empre-
gadas nas propostas de compreensão 
e produção oral e/ou escrita, levando 
a turma a perceber a língua em uso. 
Para apoiar a compreensão dos obje-
tos de conhecimento de cada unidade, 
o professor pode fazer uso de trechos 
de textos lidos, sistematizando com 
a ajuda de quadros, mapas conceitu-
ais, roteiros, flash cards, entre outros, 
adotando efetivamente o método in-
dutivo, realizando a análise e reflexão 
sobre a língua a partir da observação 
dos exemplos de uso da língua.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF08LI11A) Plane-
jar a escrita de textos 
em função do contex-
to (público, finalida-
de, layout e suporte).

Planejamento de 
produção escrita 
com mediação do 
professor/colegas.

Planejar e produzir, neste contexto, 
significa utilizar a língua inglesa de 
modo multimodal (linguagem verbal 
escrita, linguagem visual e/ou ele-
mentos sonoros combinados), dentro 
do recorte temático descrito pela ha-
bilidade (sonhos e projetos futuros). 
A multimodalidade confere complexi-
dade a esta habilidade, que deverá ser 
sistematicamente trabalhada ao lon-
go do ano, inclusive com outros recor-
tes temáticos que sejam de interesse 
do estudante e pertinentes à sua faixa 
etária. O trabalho de produção textu-
al deve estar articulado às práticas de 
leitura e oralidade, para que ofereçam 
referências sobre conteúdo e forma 
(expressões, léxico, ideias), reperto-
riando o estudante para essa produ-
ção escrita personalizada. É impor-
tante selecionar, dos gêneros listados 
na habilidade, aqueles que possam 
ser mais significativos para cada con-
texto de ensino. Encorajar o estudan-
te para experimentar o uso da língua 
inglesa nas redes sociais (pertinentes 
à faixa etária) é uma boa estratégia 
para conferir sentido a essa ativida-
de como uma prática social. Para isso, 
é possível sugerir projetos e/ou se- 
quências didáticas que proponham, 
por exemplo, a divulgação dos textos 
em contextos reais de uso da língua 
inglesa (blogs, sites, fóruns, redes so-
ciais etc.).

(EF08LI11) Produzir 
textos (comentários 
em fóruns, relatos 
pessoais, mensagens 
instantâneas, tweets, 
reportagens, histórias 
de ficção, blogues, 
entre outros), com o 
uso de estratégias de 
escrita (planejamento, 
produção de rascu-
nho, revisão e edição 
final), apontando so-
nhos e projetos para o 
futuro (pessoal, da fa-
mília, da comunidade 
ou do planeta).

Produção de tex-
tos com a media-
ção do professor/
colegas.
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8º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF08LI10) Revisar e 
reconstruir o texto, 
com cortes, acrésci-
mos, reformulações e 
correções, para apri-
moramento, edição e 
publicação final.

Revisão de textos 
com a mediação do 
professor/colegas.

A habilidade é complexa e pressupõe 
a etapa anterior de avaliação de texto 
produzido (EF08LI09), para que ele 
possa ser aprimorado, editado e so-
cializado com os colegas/comunidade. 
A coerência/clareza de ideias expres-
sas no texto, bem como os elementos 
de coesão textual, são o foco do tra-
balho com essa habilidade. É possível 
privilegiar diferentes dinâmicas para 
trabalhar essa habilidade, tais como: 
edição e aprimoramento (professor 
e estudantes) de um texto produzido 
coletivamente, de modo dialogado 
entre professor/estudantes ou a edi-
ção e preparação individual ou em 
duplas do texto, para sua socialização. 
A habilidade também pode ser tra-
balhada em projetos integrados com 
Língua Portuguesa ou outras línguas 
que façam parte do currículo, bem 
como deve estar articulada às etapas 
da escrita processual de modo geral.

(EF08LI09) Avaliar 
a própria produção 
escrita e a de colegas, 
com base no contexto 
de comunicação (fina-
lidade e adequação 
ao público, conteúdo 
a ser comunicado, or-
ganização textual, le-
gibilidade, estrutura 
de frases).

Reflexão e avalia-
ção pós-escrita.

Avaliar significa julgar a produção es-
crita, baseando-se em critérios pre-
estabelecidos (organização textual, fi-
nalidade, adequação ao público leitor, 
dentre outras). Essa habilidade relacio-
na-se à noção de escrita como um pro-
cesso, e constitui uma etapa essencial 
de conscientização linguística sobre a 
prática de produção de textos, além de 
desenvolver a autonomia do estudan-
te como produtor textual e também 
como leitor atento às especificidades 
da construção de textos. Recomen-
dam-se diferentes dinâmicas para tra-
balhar essa habilidade, tais como: aná-
lise coletiva (professor e estudantes) 
de um texto produzido coletivamente 
pelo grupo, troca de textos em duplas 
para revisão ou revisão individual com 
base em códigos de correção preesta-
belecidos, por exemplo, etc. A habili-
dade pode ser trabalhada em projetos 
integrados com Língua Portuguesa ou 
outras línguas que façam parte do cur-
rículo, bem como deve estar articula-
da às etapas da escrita processual de 
modo geral.

375



9º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF09LI17) Deba-
ter sobre a expan-
são da língua ingle-
sa pelo mundo, em 
função do proces-
so de colonização 
nas Américas, Áfri-
ca, Ásia e Oceania.

Expansão da língua 
inglesa: contexto 
histórico.

Por debater, subentende-se estudar 
para, posteriormente, examinar e 
questionar de que modo a expansão 
da língua inglesa pelo mundo se rela-
ciona com o processo de colonização 
nas Américas, África, Ásia e Oceania. 
A habilidade deverá levar ao reconhe-
cimento do inglês como língua franca, 
desvinculada da noção de pertenci-
mento a um determinado território 
e legitimado seu uso em contextos 
locais. É importante a interação com 
textos que abordam a colonização do 
ponto de vista do colonizado. Por dis-
cutir, subentende-se estudar para, pos-
teriormente, debater de que modo a 
língua inglesa viabiliza a comunicação 
intercultural e como ela afeta a valori-
zação pessoal e a construção de identi-
dade ao redor do mundo.
Muitas sugestões de aulas para desen-
volver as habilidades do eixo Dimen-
são intercultural podem ser encon-
tradas no site https://novaescola.org.
br/plano-de-aula/busca?disciplina=In 
g l % C 3 % A A s & a n o P l a n o A u l a = 9 % 
C2%BA%20ano&tema=Dimens% 
C3%A3o%20cultural. Acesso em: 19 
fev. 2020.

(EF09LI18) Anali-
sar a importância da 
língua inglesa para 
o desenvolvimento 
das ciências (pro-
dução, divulgação e 
discussão de novos 
conhecimentos), da 
economia e da polí-
tica no cenário mun-
dial.

A língua inglesa e 
seu papel no inter-
câmbio científico, 
econômico e polí-
tico.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF09LI19) Discu-
tir a comunicação in-
tercultural por meio 
da língua inglesa 
como mecanismo de 
valorização pessoal 
e de construção de 
identidades no mun-
do globalizado.

Construção de iden-
tidades no mundo 
globalizado.
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9º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF09LI02A) Ou-
vir texto de acordo 
com a intenção da 
escuta, confirman-
do as hipóteses le-
vantadas.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
argumentativo.

Para desenvolver as habilidades do 
eixo Oralidade — unidade temática 
Compreensão oral, deve-se ter em 
mente as etapas que abrangem a pre-
paração para a escuta: pre-listening,  
listening e post-listening.
• Na etapa de pré-escuta, o objeti-

vo é ativar o conhecimento prévio 
dos estudantes sobre o assunto e/
ou o gênero do texto e levá-los a 
fazer previsões sobre o que será 
escutado. Nessa etapa, propõe-se 
que o professor introduza o tema 
e/ou o gênero em foco valendo-se 
de imagens, palavras-chave e/ou 
perguntas e, na sequência, per-
gunte a eles o que já sabem sobre 
o tema e/ou gênero do texto a ser 
escutado e o que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a com-
preensão da ideia global do texto 
e/ou de informações específicas 
(compreensão seletiva ou pontu-
al), recomenda-se que o professor 
oriente os estudantes a não se pre-
ocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter 
uma compreensão global do texto 
e a prestar atenção a palavras-cha-
ve para identificar informações es-
pecíficas. Recomenda-se também  
orientar os estudantes a observar 
palavras cognatas (transparentes), 
nomes próprios, palavras repeti-
das, pausas, entonação e caracte-
rísticas típicas do gênero oral em 
questão, pois isso pode ajudá-los 
na compreensão do texto oral. As-
sim, nessa etapa, contempla-se a 
habilidade da BNCC (EF06LI04) 
reconhecer, com o apoio de pala-
vras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informa-
ções principais em textos orais so-
bre temas familiares. 

• Finalmente, na etapa de pós-es-
cuta, são propostas uma ou mais 
questões que ampliam a discussão 
sobre o assunto do texto oral es-
cutado, relacionando-o de forma 
crítica com a realidade dos estu-
dantes.

(EF09LI02B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF09LI02C) Ob-
servar repetição 
de palavras-chave, 
atitude do locutor, 
ênfase dada às pa-
lavras, recursos vi-
suais, título etc.

(EF09LI02D) Sele-
cionar informação 
específica buscan-
do índices: numeral, 
nomes próprios, pa-
lavras-chave, recur-
sos visuais etc.

(EF09LI02) Compi-
lar as ideias-chave 
de textos por meio 
de tomada de no-
tas.

(EF09LI03) Anali-
sar posicionamen-
tos defendidos e re-
futados em textos 
orais sobre temas 
de interesse social 
e coletivo.
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9º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Pode-se contar com a seleção de texto 
multimodal, de cunho argumentativo, 
preferencialmente autêntico e signi-
ficativo na língua-alvo, de modo que 
a sua compreensão esteja articulada 
com a ideia da língua inglesa como ins-
trumento que amplia as possibilidades 
de informação no mundo globalizado e 
multiletrado, que inclui, principalmen-
te, o mundo digital. Uma estratégia 
que pode ajudar na escolha do texto 
oral é a seleção de temas e mídias que 
dialoguem com um propósito político e 
social local, contribuindo para o enga-
jamento crítico dos estudantes e para 
o exercício da cidadania ativa. Esta 
habilidade pode dialogar com as ha-
bilidades do eixo Leitura (EF09LI05), 
(EF09LI06), (EF09LI07) e (EF09LI09), 
afinal, as estratégias de compreensão 
de textos em inglês, sejam orais ou es-
critos, se assemelham, apesar das par-
ticularidades de cada uma das modali-
dades da língua.

Oralidade. Produção 
oral.

(EF09LI04A) Pro-
duzir textos/enun-
ciados orais a par-
tir de modelos de 
referência, consi-
derando aspectos 
estudados e pro-
núncia.

Produção de textos 
orais com autono-
mia.

É importante que a prática oral aconte-
ça em situações significativas de uso da 
língua inglesa, por exemplo, em apre-
sentação em eventos escolares, com 
a audiência constituída dos membros 
da comunidade. É importante que, ao 
apresentar resultados de estudos ou 
pesquisas, o estudante conte com re-
cursos visuais que o auxiliem, além de 
ser interessante contar com temas que 
sejam de interesse do estudante e/ou 
da comunidade. Pode-se destacar a 
importância do desenvolvimento das 
habilidades do eixo Conhecimentos 
linguísticos (EF09LI14) (EF09LI15) 
(EF09LI16) para repertoriar e aprimo-
rar a produção do texto oral proposta 
nesta habilidade. A habilidade pode 
ser ampliada com o desenvolvimento 
de aspectos comportamentais e ati-
tudinais em relação ao falar na língua-
-alvo, tais como: arriscar-se e se fazer 
compreender, dar voz e vez ao outro, 
entender e acolher a perspectiva do 
outro, superar mal-entendidos e lidar 
com a insegurança.

(EF09LI04) Expor 
oralmente resulta-
dos de pesquisa ou 
estudo com o apoio 
de recursos, tais 
como notas, gráfi-
cos, tabelas, entre 
outros, adequando 
as estratégias de 
construção do texto 
oral aos objetivos de 
comunicação e ao 
contexto.
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9º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF09LI01A) Inte- 
ragir por meio da 
língua inglesa para: 
comprar, pedir infor-
mações e direções, 
planejar, comentar 
textos lidos, apresen-
tar oralmente traba-
lhos de pesquisa.

Interação para atin-
gir diferentes obje-
tivos.

Vale ressaltar que a prática oral deve 
acontecer em situações significativas de 
uso da língua inglesa, onde haja o acolhi-
mento e a legitimação de diferentes for-
mas de expressão da língua. É importan-
te que, nessas interações, os estudantes 
utilizem recursos argumentativos e 
persuasivos para expor e defender seus 
pontos de vista sobre assuntos varia-
dos. A valorização do critério da inte-
ligibilidade na interação afasta a ideia 
de um modelo ideal de falante. Nesse 
processo, podem ajudar projetos e/ou 
sequências didáticas que proponham, 
por exemplo, o desenvolvimento de as-
pectos comportamentais e atitudinais 
em relação ao falar na língua-alvo, tais 
como: arriscar-se e se fazer compreen-
der, dar voz e vez ao outro, entender e 
acolher a perspectiva do outro, superar 
mal-entendidos e lidar com a inseguran-
ça. Ex.: In my opinion… I believe… you have 
a point there, but…

(EF09LI01) Fazer 
uso da língua inglesa 
para expor pontos 
de vista, argumen-
tos e contra-argu-
mentos, consideran-
do o contexto e os 
recursos linguísticos 
voltados para a efi-
cácia da comunica-
ção.

Funções e usos da 
língua inglesa: per-
suasão.
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9º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF09LI05) Iden-
tificar recursos de 
persuasão e argu-
mentação (escolha e 
jogo de palavras, uso 
de cores e imagens, 
tamanho de letras), 
utilizados nos textos 
publicitários e argu-
mentativos.

Recursos de persu-
asão.

Para o desenvolvimento das habilida-
des previstas para o eixo Leitura, pro-
pomos três etapas de trabalho: pré-lei-
tura, leitura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o profes-

sor deve explorar o conhecimento 
prévio dos estudantes sobre o as-
sunto e/ou o gênero do texto a ser 
lido, de modo a levá-los a fazer pre-
visões sobre a finalidade do texto 
que será lido. Assim, nessa etapa, 
propõe-se que o professor pergun-
te aos estudantes o que já sabem 
sobre o tema e/ou gênero do texto 
a ser lido e oriente-os a observar 
alguns elementos do texto, tais 
como título, subtítulo, imagens, le-
gendas, autor, fonte e layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias 
de leitura, incentivando o enga-
jamento da turma na construção 
de sentidos. Inicialmente, os es-
tudantes são convidados a fazer 
uma primeira leitura do texto para 
verificar se as previsões realizadas 
na etapa de pré-leitura se confir-
mam ou não. Em seguida, traba-
lha-se a compreensão do texto, 
partindo-se da compreensão do 
tema ou ideia geral (general and 
detailed comprehension/skimming, 
scanning), que inclui, por exemplo, 
a identificação de informações 
específicas, a compreensão de 
relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de infe-
rências. Dessa forma, nessa etapa, 
contemplam-se as habilidades da 
BNCC (EF06LI08) identificar o as-
sunto de um texto, reconhecendo 
sua organização textual e palavras 
cognatas; e (EF06LI09) localizar 
informações específicas em texto.

(EF09LI06) Distin-
guir fatos de opini-
ões em textos argu-
mentativos da esfera 
jornalística.

Recursos de argu-
mentação.

(EF09LI07) Identi-
ficar argumentos 
principais e as evi-
dências/exemplos 
que os sustentam.

Práticas de 
leitura e 
novas tec-
nologias.

(EF09LI08) Explo-
rar ambientes vir-
tuais de informação 
e socialização, anali-
sando a qualidade e 
a validade das infor-
mações veiculadas.

Informações em am-
bientes virtuais.

Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF09LI09) Com-
partilhar, com os 
colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo 
grupo, valorizando 
os diferentes pontos 
de vista defendidos, 
com ética e respeito.

Reflexão pós-lei-
tura.
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9º ano: 1º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes possam 
considerar novas perspectivas a 
respeito do tema, discutir quais in-
teresses ou pontos de vista são pri-
vilegiados ou ignorados no texto, 
estabelecer relações entre o tex-
to e sua realidade e compartilhar 
suas ideias sobre o que se informa/
comunica nele. Nessa etapa, o pro-
fessor deve incentivar a participa-
ção de todos na discussão sobre as 
questões propostas. Para que isso 
ocorra, é necessário variar as dinâ-
micas de participação. Em alguns 
momentos, o professor pode, por 
exemplo,  pedir que os estudantes 
respondam às questões por escrito 
antes de expor suas opiniões oral-
mente. Também é possível propor 
uma discussão inicial em duplas 
para, posteriormente, solicitar que 
duas duplas se unam formando um 
grupo de quatro estudantes para 
comparar suas opiniões antes do 
debate geral, com toda a turma. 
Uma alternativa possível é propor 
uma discussão em grupos, em que 
um dos estudantes de cada gru-
po fica responsável por relatar as 
ideias dos demais membros para a 
turma. Assim, nessa etapa de pós-
-leitura, contempla-se a habilidade 
da BNCC (EF06LI12) interessar-se 
pelo texto lido, compartilhando 
suas ideias sobre o que o texto in-
forma/comunica.

Toda leitura deve ter um objetivo, o 
nível de compreensão pode variar de 
acordo com as necessidades e objeti-
vos. É importante contar com a sele-
ção de textos escritos cujas temáticas 
estejam articuladas com a ideia da 
língua inglesa como instrumento que 
amplia as possibilidades de acesso ao 
conhecimento e à compreensão dos 
valores e interesses de outras culturas.
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Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Faz-se necessária a utilização de tex-
tos diversos dos gêneros publicitários, 
com diferentes intenções e elementos 
que servem para convencer, a fim de 
que o estudante se aproprie desse co-
nhecimento de maneira significativa. É 
preferível que os textos sejam autênti-
cos, envolvendo o contato com gêneros 
escritos multimodais que circulam nos 
diversos campos e esferas sociais, as 
palavras e estruturas que constituem 
esse texto colocarão ao estudante a ta-
refa de enfrentar desafios linguísticos 
reais da língua inglesa.
A habilidade (EF09LI06) favorece o es-
tudo sistematizado da estrutura e do 
propósito do texto argumentativo, e 
prevê que o estudante diferencie opini-
ões de fatos em textos argumentativos 
de gêneros do jornalismo, como crôni-
ca, coluna de opinião etc. Há aqui uma 
oportunidade para o trabalho interdis-
ciplinar com a habilidade (EF89LP01), 
de Língua Portuguesa, no que se refere 
à distinção e análise da qualidade das 
informações em textos jornalísticos.
A habilidade (EF09LI07) favorece o 
estudo sistematizado da estrutura e 
do propósito do texto argumentativo, 
e prevê que se possa reconhecer argu-
mentos principais e indicadores que os 
amparam na escrita. É importante que 
esses textos tenham elementos que 
sirvam para sustentar os argumentos 
que são utilizados em sua escrita, como 
citações de especialistas, dados esta-
tísticos etc.
A habilidade (EF09LI08) amplia as 
práticas de leitura e novas tecnologias 
que, anteriormente, estavam focadas 
na identificação de fontes confiáveis 
em ambientes virtuais informativos 
e passam a propor o julgamento da 
qualidade e validade das informações 
veiculadas em ambientes virtuais não 
só de informação, mas também de so-
cialização.
É importante contar com a seleção de 
textos escritos (além daqueles que o 
próprio estudante produza) cuja te-
mática esteja articulada com a ideia da 
língua inglesa como instrumento que 
amplia a possibilidade de informação 
significativa. É interessante que os 
textos a serem lidos pelos estudantes 
sejam autorais e englobem os colegas, 
envolvendo a diversidade de opiniões e 
os diversos estilos de escrita.
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Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF09LI13) Reco-
nhecer, nos novos 
gêneros digitais (blo-
gues, mensagens 
instantâneas, tweets, 
entre outros), novas 
formas de escrita 
(abreviação de pa-
lavras, palavras com 
combinação de letras 
e números, pictogra-
mas, símbolos grá-
ficos, entre outros) 
na constituição das 
mensagens.

Usos de lingua-
gem em meio di-
gital: “internetês” 
(internet slang).

Para o desenvolvimento das habilida-
des referentes à unidade temática Es-
tudo do léxico, sugere-se também que, 
em sua prática didático-pedagógica, o 
professor faça uso de uma abordagem 
em que o vocabulário não seja apre-
sentado aos estudantes de maneira 
isolada, e sim a partir do seu contexto 
de uso e de forma integrada a ativida-
des de compreensão e produção es-
crita e oral. Além disso, recomenda-se 
trabalhar estratégias de aprendiza-
gem, ampliação e estudo sistemático 
de vocabulário, como inferência lexi-
cal, organização de palavras e expres-
sões em grupos semânticos, uso de 
imagens etc. Os estudantes podem ser 
convidados a registrar e sistematizar, 
no caderno, o vocabulário aprendido. 
Com relação ao vocabulário de sala de 
aula, classroom language, recomenda-se 
que seja trabalhado logo nas primeiras 
aulas para que possa ser empregado 
como rotina no convívio social em sala 
de aula ao longo do ano letivo. Desde o 
início do bimestre, os estudantes tam-
bém podem criar cartazes ilustrados 
com palavras e expressões em inglês 
organizadas por temas que podem ser 
expostos no mural da sala para servir 
de material de apoio e consulta duran-
te as aulas.

(EF09LI14) Utili-
zar conectores in-
dicadores de adição, 
condição, oposição, 
contraste, conclusão 
e síntese como auxi-
liares na construção 
da argumentação e 
intencionalidade dis-
cursiva.

Conectores 
(linking words).
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Unidade
temática

Habilidades Objetos de
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Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF09LI16A) Re-
ver formas verbais 
do passado e futu-
ro (will/be going to).

Revisão de formas 
verbais do passa-
do e futuro (will/be 
going to).

Para o desenvolvimento de habilidades 
referentes à unidade temática Análise 
e reflexão sobre a língua, sugere-se, 
em sua prática didático-pedagógica, a 
adoção de uma abordagem que privi-
legie a língua em uso, sem apresentar 
regras gramaticais de maneira des-
contextualizada. Recomenda-se que, a 
partir de exemplos reais de uso da lín-
gua, os próprios estudantes, valendo-
-se de observação e análise, possam ti-
rar conclusões sobre as regras e, então, 
empregá-las de modo adequado ao 
contexto de uso. Para tanto, pode-se, 
por exemplo, pedir que eles observem 
os exemplos em foco e, em duplas, dis-
cutam sobre as possíveis regras para, 
em seguida, compartilhar suas conclu-
sões com o professor e a turma. Com 
essa abordagem indutiva, o ensino de 
gramática não precede nem ignora 
as práticas sociais da linguagem, mas 
ocorre integradamente a elas. Pro-
põe-se, então, que as regras sistêmicas 
da língua não fiquem restritas apenas 
a um momento isolado da aula, mas 
sejam empregadas nas propostas de 
compreensão e produção oral e/ou es-
crita, levando a turma a perceber a lín-
gua em uso. Para apoiar a compreensão 
dos objetos de conhecimento de cada 
unidade, o professor pode fazer uso de 
trechos de textos lidos, sistematizando 
com a ajuda de quadros, mapas concei-
tuais, roteiros, flash cards, entre outros, 
adotando efetivamente o método in-
dutivo, realizando a análise e reflexão 
sobre a língua a partir da observação 
dos exemplos de uso da língua.
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Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
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Escrita. Estratégias 
de escrita.

(EF09LI10) Propor 
potenciais argu-
mentos para expor 
e defender ponto 
de vista em texto 
escrito, refletin-
do sobre o tema 
proposto e pesqui-
sando dados, evi-
dências e exemplos 
para sustentar os 
argumentos, orga-
nizando-os em se-
quência lógica.

Escrita: construção 
da argumentação.

Para o desenvolvimento das habilida-
des do eixo Escrita, propõe-se a ado-
ção de uma abordagem que se baseie 
no trabalho com gêneros discursivos, 
assim como na concepção de escri-
ta como prática social e processo de 
interação, o que exige a definição de 
parâmetros comunicativos (quem es-
creve, para quem, com que objetivos 
etc.). Assim, ao propor uma atividade 
de produção escrita começamos des-
tacando características do gênero tex-
tual trabalhado ao longo do bimestre, 
convidamos os estudantes a identificar 
os elementos envolvidos no contexto 
de produção escrita (quem escreve, 
para quem escreve, o que escreve, com 
que objetivo, com que estilo, em que 
suporte) a fim de que sejam levados 
em consideração no processo de cria-
ção, revisão e reescrita do texto. Após 
a observação das características do 
gênero em foco e a identificação dos 
elementos do contexto de produção, 
os estudantes são orientados a plane-
jar seu texto, incluindo o levantamento 
e a organização de ideias em função da 
estrutura e do objetivo do texto, o que 
contempla as habilidades da BNCC re-
ferentes aos objetos de conhecimento 
Planejamento do texto: brainstorming 
e Planejamento do texto: organização 
de ideias. O professor pode incentivar 
a revisão entre pares e a reescrita. Su-
gere-se, no entanto, que o professor 
enfatize que as etapas do processo de 
produção escrita não são necessaria-
mente lineares e os estudantes podem 
retornar a qualquer uma delas, quan-
do necessário. Para que a revisão dos 
textos seja mais efetiva, recomenda-se 
oferecer aos estudantes alguns crité-
rios. Dessa forma, com vistas a ajudá-
-los a rever os próprios textos e os dos 
colegas, indicam-se alguns itens a se-
rem considerados na revisão, tais como 
objetivo, linguagem, conteúdo, layout, 
ortografia etc., acompanhados de per-
guntas que orientam os estudantes a 
avaliar os textos de forma mais ade-
quada.

(EF09LI11) Utilizar 
recursos verbais 
e não verbais para 
construção da per-
suasão em textos 
da esfera publicitá-
ria, de forma ade-
quada ao contexto 
de circulação (pro-
dução e compreen-
são).

Escrita: construção 
da persuasão.

P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12A) Pla-
nejar a escrita de 
textos em função 
do contexto (pú-
blico, finalidade, 
layout e suporte)

Planejamento e 
produção de textos 
escritos, com me-
diação do profes-
sor/colegas.

(EF09LI12) Pro-
duzir textos (info-
gráficos, fóruns de 
discussão on-line, 
fotorreportagens, 
campanhas publi-
citárias, memes, en-
tre outros) sobre 
temas de interesse 
coletivo local ou 
global, que reve-
lem posicionamen-
to crítico.

Produção de textos 
escritos, com me-
diação do profes-
sor/colegas.
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temática
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Escrita. P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12B) Revi-
sar e reconstruir o 
texto, com cortes, 
acréscimos, refor-
mulações e corre-
ções, para aprimo-
ramento, edição e 
publicação final.

Revisão e recons-
trução da produ-
ção escrita.

Espera-se com isso que eles se sintam 
mais seguros para reescrever seus tex-
tos. Com relação ao feedback necessá-
rio para a reescrita do texto, além dos 
comentários e sugestões dos colegas, a 
avaliação do professor é fundamental. 
Sugerimos não se limitar apenas à cor-
reção de possíveis erros gramaticais, 
incluindo comentários de natureza dis-
cursiva capazes de orientar a turma a 
reescrever o texto com o propósito de 
torná-lo mais adequado ao gênero e ao 
contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudantes 
diferentes suportes (pôster, mural, si-
tes, blogs, fóruns de discussão) e formas 
de circulação do texto produzido por 
eles dentro e fora da comunidade es-
colar. Com seus textos circulando fora 
da sala de aula, os estudantes come-
çam, aos poucos, a participar de uma 
comunidade discursiva mais ampla e 
passam a compreender a produção de 
textos em inglês como prática social, e 
não apenas como uma tarefa escolar a 
ser corrigida pelo professor.
São possíveis diferentes intervenções 
para as habilidades da produção es-
crita, tais como: análise coletiva de 
um texto único, revisões em duplas, 
revisão individual com base em dis-
cussões com o grupo etc. A reescrita 
possibilita a reflexão sobre o uso ade-
quado de expressões linguísticas, gra-
mática e gênero textual. Intervenções 
didáticas que selecionem um aspecto 
a ser enfocado (conteúdo a ser comu-
nicado, organização textual, estrutura 
das frases, inteligibilidade etc.) podem 
ajudar em cada momento de revisão do 
texto. Importante observar o conheci-
mento linguístico do estudante do 9º 
ano, seus interesses e necessidades 
de aprendizagem. Pode-se fazer uso 
de textos familiares aos estudantes 
para que eles consigam reescrevê-los 
e aprimorá-los com mais propriedade.

(EF09LI12C) Ava-
liar a própria pro-
dução escrita e a de 
colegas, com base 
no contexto de co-
municação (finali-
dade e adequação 
ao público, conte-
údo a ser comuni-
cado, organização 
textual, legibilidade, 
estrutura de frases).

Avaliação e refle-
xão pós-escrita.
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Nesse processo da produção escrita, 
sugerem-se movimentos ora coleti-
vos, ora individuais, para a produção 
de uma escrita autêntica, criativa e 
autônoma dos estudantes. A prática da 
escrita deve acontecer em situações 
significativas de uso da língua inglesa. 
Para isso, podem ajudar projetos e/ou 
sequências didáticas que proponham, 
por exemplo, a divulgação dos textos 
em contextos reais de uso da língua in-
glesa (blogs, sites, fóruns, redes sociais 
etc.).

9º ano: 2º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF09LI17) Deba-
ter sobre a expan-
são da língua ingle-
sa pelo mundo, em 
função do processo 
de colonização nas 
Américas, África, 
Ásia e Oceania.

Expansão da lín-
gua inglesa: con-
texto histórico.

Por debater, subentende-se estudar 
para, posteriormente, examinar e ques-
tionar de que modo a expansão da língua 
inglesa pelo mundo se relaciona com o 
processo de colonização nas Américas, 
África, Ásia e Oceania. A habilidade de-
verá levar ao reconhecimento do inglês 
como língua franca, desvinculada da 
noção de pertencimento a um determi-
nado território e legitimado seu uso em 
contextos locais. É importante a intera-
ção com textos que abordam a coloniza-
ção do ponto de vista do colonizado. Por 
discutir subentende-se estudar para, 
posteriormente, debater de que modo 
a língua inglesa viabiliza a comunicação 
intercultural e como ela afeta a valoriza-
ção pessoal e a construção de identida-
de ao redor do mundo.
Muitas sugestões de aulas para de-
senvolver as habilidades do eixo Di-
mensão intercultural podem ser en-
contradas no site https://novaescola.
org.br/plano-de-aula/busca?discipli 
na=Ingl%C3%AAs&anoPlanoAula=9% 
C 2 % B A % 2 0 a n o & t e m a = D i m e n s % 
C3%A3o%20cultural. Acesso em: 19 
fev. 2020.

(EF09LI18) Anali-
sar a importância 
da língua inglesa 
para o desenvolvi-
mento das ciências 
(produção, divulga-
ção e discussão de 
novos conhecimen-
tos), da economia e 
da política no cená-
rio mundial.

A língua inglesa 
e seu papel no in-
tercâmbio cientí-
fico, econômico e 
político.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF09LI19) Discutir 
a comunicação inter-
cultural por meio da 
língua inglesa como 
mecanismo de valo-
rização pessoal e de 
construção de iden-
tidades no mundo 
globalizado.

Construção de iden-
tidades no mundo 
globalizado.
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temática

Habilidades Objetos de
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Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF09LI02A) Ou-
vir texto de acordo 
com a intenção da 
escuta, confirman-
do as hipóteses le-
vantadas.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
argumentativo.

Para desenvolver as habilidades do eixo 
Oralidade — unidade temática Com-
preensão oral, deve-se ter em mente as 
etapas que abrangem a preparação para 
a escuta: pre-listening, listening e post-lis-
tening.
• Na etapa de pré-escuta, o objetivo 

é ativar o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre o assunto e/ou o 
gênero do texto e levá-los a fazer 
previsões sobre o que será escuta-
do. Nessa etapa, propõe-se que o 
professor introduza o tema e/ou o 
gênero em foco valendo-se de ima-
gens, palavras-chave e/ou pergun-
tas e, na sequência, pergunte a eles 
o que já sabem sobre o tema e/ou 
gênero do texto a ser escutado e o 
que esperam escutar. 

• Na fase de escuta, que inclui a com-
preensão da ideia global do texto 
e/ou de informações específicas 
(compreensão seletiva ou pontu-
al), recomenda-se que o professor 
oriente os estudantes a não se pre-
ocuparem em compreender todas 
as palavras como forma de obter 
uma compreensão global do texto 
e a prestar atenção a palavras-cha-
ve para identificar informações es-
pecíficas. Recomenda-se também  
orientar os estudantes a observar 
palavras cognatas (transparentes), 
nomes próprios, palavras repetidas, 
pausas, entonação e características 
típicas do gênero oral em questão, 
pois isso pode ajudá-los na compre-
ensão do texto oral. Assim, nessa 
etapa, contempla-se a habilidade da 
BNCC (EF06LI04) reconhecer, com 
o apoio de palavras cognatas e pis-
tas do contexto discursivo, o assun-
to e as informações principais em 
textos orais sobre temas familiares. 

(EF09LI02B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF09LI02C) Ob-
servar repetição de 
palavras-chave, atitu-
de do locutor, ênfase 
dada às palavras, re-
cursos visuais, título 
etc.

(EF09LI02D) Sele-
cionar informação 
específica buscan-
do índices: nume-
ral, nomes próprios, 
palavras-chave, re-
cursos visuais etc.

(EF09LI02) Compi-
lar as ideias-chave 
de textos por meio 
de tomada de notas.

(EF09LI03) Analisar 
posicionamentos 
defendidos e re-
futados em textos 
orais sobre temas 
de interesse social e 
coletivo.
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• Finalmente, na etapa de pós-escuta, 
são propostas uma ou mais ques-
tões que ampliam a discussão sobre 
o assunto do texto oral escutado, 
relacionando-o de forma crítica 
com a realidade dos estudantes.

Pode-se contar com a seleção de texto 
multimodal, de cunho argumentativo, 
preferencialmente autêntico e signifi-
cativo na língua-alvo, de modo que a sua 
compreensão esteja articulada com a 
ideia da língua inglesa como instrumen-
to que amplia as possibilidades de in-
formação no mundo globalizado e mul-
tiletrado, que inclui, principalmente, o 
mundo digital. Uma estratégia que pode 
ajudar na escolha do texto oral é a se-
leção de temas e mídias que dialoguem 
com um propósito político e social local, 
contribuindo para o engajamento crítico 
dos estudantes e para o exercício da ci-
dadania ativa. Esta habilidade pode dia-
logar com as habilidades do eixo Leitu-
ra (EF09LI05), (EF09LI06), (EF09LI07) 
e (EF09LI09), afinal, as estratégias de 
compreensão de textos em inglês, sejam 
orais ou escritos, se assemelham, apesar 
das particularidades de cada uma das 
modalidades da língua.
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Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF09LI04A) Pro-
duzir textos/enun-
ciados orais a partir 
de modelos de refe-
rência, consideran-
do aspectos estu-
dados e pronúncia.

Produção de tex-
tos orais com au-
tonomia.

É importante que a prática oral aconte-
ça em situações significativas de uso da 
língua inglesa, por exemplo, em apre-
sentação em eventos escolares, com 
a audiência constituída dos membros 
da comunidade. É importante que, ao 
apresentar resultados de estudos ou 
pesquisas, o estudante conte com re-
cursos visuais que o auxiliem, além de 
ser interessante contar com temas que 
sejam de interesse do estudante e/ou da 
comunidade. Pode-se destacar a impor-
tância do desenvolvimento das habilida-
des do eixo Conhecimentos linguísticos 
(EF09LI14), (EF09LI15), (EF09LI16) 
para repertoriar e aprimorar a produção 
do texto oral proposta nesta habilidade. 
A habilidade pode ser ampliada com o 
desenvolvimento de aspectos compor-
tamentais e atitudinais em relação ao fa-
lar na língua-alvo, tais como: arriscar-se 
e se fazer compreender, dar voz e vez ao 
outro, entender e acolher a perspectiva 
do outro, superar mal-entendidos e lidar 
com a insegurança.

(EF09LI04) Expor 
oralmente resulta-
dos de pesquisa ou 
estudo com o apoio 
de recursos, tais como 
notas, gráficos, tabe-
las, entre outros, ade-
quando as estratégias 
de construção do tex-
to oral aos objetivos 
de comunicação e ao 
contexto.

Interação 
discursiva.

(EF09LI01A) Inte-
ragir por meio da 
língua inglesa para: 
comprar, pedir infor-
mações e direções, 
planejar, comentar 
textos lidos, apre-
sentar oralmente 
trabalhos de pesquisa.

Interação para 
atingir diferentes 
objetivos.

É importante orientar que a prática oral 
aconteça em situações significativas de 
uso da língua inglesa, onde haja o aco-
lhimento e a legitimação de diferentes 
formas de expressão da língua. É impor-
tante que, nessas interações, os estu-
dantes utilizem recursos argumentati-
vos e persuasivos para expor e defender 
seus pontos de vista sobre assuntos 
variados. A valorização do critério da in-
teligibilidade na interação afasta a ideia 
de um modelo ideal de falante. Nesse 
processo, podem ajudar projetos e/ou 
sequências didáticas que proponham, 
por exemplo,  o desenvolvimento de as-
pectos comportamentais e atitudinais 
em relação ao falar na língua-alvo, tais 
como: arriscar-se e se fazer compreen-
der, dar voz e vez ao outro, entender e 
acolher a perspectiva do outro, superar 
mal-entendidos e lidar com a inseguran-
ça. Ex.: In my opinion… I believe… You have 
a point there, but…

(EF09LI01) Fazer 
uso da língua inglesa 
para expor pontos de 
vista, argumentos e 
contra-argumentos, 
considerando o con-
texto e os recursos 
linguísticos voltados 
para a eficácia da co-
municação.

Funções e usos 
da língua inglesa: 
persuasão.
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Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF09LI05) Iden-
tificar recursos de 
persuasão e argu-
mentação (escolha 
e jogo de palavras, 
uso de cores e ima-
gens, tamanho de 
letras), utilizados 
nos textos publici-
tários e argumen-
tativos

Recursos de per-
suasão.

Para o desenvolvimento das habilidades 
previstas para o eixo Leitura, propomos 
três etapas de trabalho: pré-leitura, lei-
tura e pós-leitura.
• Na etapa de Pré-leitura, o professor 

deve explorar o conhecimento pré-
vio dos estudantes sobre o assunto 
e/ou o gênero do texto a ser lido, de 
modo a levá-los a fazer previsões 
sobre a finalidade do texto que será 
lido. Assim, nessa etapa, propõe-
-se que o professor pergunte aos 
estudantes o que já sabem sobre o 
tema e/ou gênero do texto a ser lido 
e oriente-os a observar alguns ele-
mentos do texto, tais como título, 
subtítulo, imagens, legendas, autor, 
fonte e layout.

• Na etapa de Leitura, é importante 
que o professor mostre aos estu-
dantes que um texto pode ser lido 
com diferentes objetivos. Além 
disso, o professor pode buscar de-
senvolver diferentes estratégias de 
leitura, incentivando o engajamen-
to da turma na construção de sen-
tidos. Inicialmente, os estudantes 
são convidados a fazer uma primei-
ra leitura do texto para verificar se 
as previsões realizadas na etapa de 
pré-leitura se confirmam ou não. 
Em seguida, trabalha-se a compre-
ensão do texto, partindo-se da com-
preensão do tema ou ideia geral 
(general and detailed comprehension/
skimming, scanning), que inclui, por 
exemplo, a identificação de infor-
mações específicas, a compreensão 
de relações entre ideias contidas no 
texto e o estabelecimento de infe-
rências. Dessa forma, nessa etapa, 
contemplam-se as habilidades da 
BNCC (EF06LI08) identificar o as-
sunto de um texto, reconhecendo 
sua organização textual e palavras 
cognatas; e (EF06LI09) localizar in-
formações específicas em texto.

(EF09LI06) Distin-
guir fatos de opi-
niões em textos 
argumentativos da 
esfera jornalística.

Recursos de argu-
mentação.

(EF09LI07) Iden-
tificar argumentos 
principais e as evi-
dências/exemplos 
que os sustentam.

Práticas de 
leitura e 
novas tec-
nologias.

(EF09LI08) Explo-
rar ambientes vir-
tuais de informação 
e socialização, ana-
lisando a qualidade 
e a validade das in-
formações veicula-
das.

Informações em am-
bientes virtuais.

Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF09LI09) Com-
partilhar, com os 
colegas, a leitura 
dos textos escritos 
pelo grupo, valori-
zando os diferentes 
pontos de vista de-
fendidos, com ética 
e respeito.

Reflexão pós-lei-
tura.
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• Na etapa de Pós-leitura, busca-se 
promover a reflexão crítica sobre 
questões relacionadas ao texto, de 
maneira que os estudantes pos-
sam considerar novas perspectivas 
a respeito do tema, discutir quais 
interesses ou pontos de vista são 
privilegiados ou ignorados no texto, 
estabelecer relações entre o texto 
e sua realidade e compartilhar suas 
ideias sobre o que se informa/comu-
nica nele. Nessa etapa, o professor 
deve incentivar a participação de 
todos na discussão sobre as ques-
tões propostas. Para que isso ocorra, 
é necessário variar as dinâmicas de 
participação. Em alguns momentos, 
o professor pode, por exemplo, pe-
dir que os estudantes respondam às 
questões por escrito antes de expor 
suas opiniões oralmente. Também é 
possível propor uma discussão ini-
cial em duplas para, posteriormente, 
solicitar que duas duplas se unam 
formando um grupo de quatro estu-
dantes para comparar suas opiniões 
antes do debate geral, com toda a 
turma. Uma alternativa possível é 
propor uma discussão em grupos, 
em que um dos estudantes de cada 
grupo fica responsável por relatar 
as ideias dos demais membros para 
a turma. Assim, nessa etapa de pós-
-leitura, contempla-se a habilidade 
da BNCC (EF06LI12) interessar-se 
pelo texto lido, compartilhando suas 
ideias sobre o que o texto informa/
comunica.

Toda leitura deve ter um objetivo, o 
nível de compreensão pode variar de 
acordo com as necessidades e objeti-
vos. É importante contar com a sele-
ção de textos escritos cujas temáticas 
estejam articuladas com a ideia da 
língua inglesa como instrumento que 
amplia as possibilidades de acesso ao 
conhecimento e à compreensão dos 
valores e interesses de outras culturas.
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Faz-se necessária a utilização de tex-
tos diversos dos gêneros publicitários, 
com diferentes intenções e elementos 
que servem para convencer, a fim de 
que o estudante se aproprie desse co-
nhecimento de maneira significativa. É 
preferível que os textos sejam autênti-
cos, envolvendo o contato com gêneros 
escritos multimodais que circulam nos 
diversos campos e esferas sociais, as pa-
lavras e estruturas que constituem esse 
texto colocarão ao estudante a tarefa 
de enfrentar desafios linguísticos reais 
da língua inglesa.
A habilidade (EF09LI06) favorece o es-
tudo sistematizado da estrutura e do 
propósito do texto argumentativo, e 
prevê que o estudante diferencie opini-
ões de fatos em textos argumentativos 
de gêneros do jornalismo, como crôni-
ca, coluna de opinião etc. Há aqui uma 
oportunidade para o trabalho interdis-
ciplinar com a habilidade (EF89LP01), 
de Língua Portuguesa, no que se refere 
à distinção e análise da qualidade das in-
formações em textos jornalísticos.
A habilidade (EF09LI07) favorece o estu-
do sistematizado da estrutura e do pro-
pósito do texto argumentativo, e prevê 
que se possa reconhecer argumentos 
principais e indicadores que os amparam 
na escrita. É importante que esses textos 
tenham elementos que sirvam para sus-
tentar os argumentos que são utilizados 
em sua escrita, como citações de especia-
listas, dados estatísticos etc.
A habilidade (EF09LI08) amplia as prá-
ticas de leitura e novas tecnologias que, 
anteriormente, estavam focadas na 
identificação de fontes confiáveis em 
ambientes virtuais informativos e pas-
sam a propor o julgamento da qualidade 
e validade das informações veiculadas 
em ambientes virtuais não só de infor-
mação, mas também de socialização.
É importante contar com a seleção de 
textos escritos (além daqueles que o 
próprio estudante produza) cuja temáti-
ca esteja articulada com a ideia da língua 
inglesa como instrumento que amplia a 
possibilidade de informação significati-
va. É interessante que os textos a serem 
lidos pelos estudantes sejam autorais e 
englobem os colegas, envolvendo a di-
versidade de opiniões e os diversos es-
tilos de escrita.
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Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF09LI13) Reco-
nhecer, nos novos 
gêneros digitais (blo-
gues, mensagens 
instantâneas, tweets, 
entre outros), novas 
formas de escrita 
(abreviação de pa-
lavras, palavras com 
combinação de letras 
e números, pictogra-
mas, símbolos grá-
ficos, entre outros) 
na constituição das 
mensagens.

Usos de lingua-
gem em meio di-
gital: “internetês” 
(internet slang).

Para o desenvolvimento das habilidades 
referentes à unidade temática Estudo 
do léxico, sugere-se também que, em 
sua prática didático-pedagógica, o pro-
fessor faça uso de uma abordagem em 
que o vocabulário não seja apresentado 
aos estudantes de maneira isolada, e sim 
a partir do seu contexto de uso e de for-
ma integrada a atividades de compreen-
são e produção escrita e oral. Além dis-
so, recomenda-se trabalhar estratégias 
de aprendizagem, ampliação e estudo 
sistemático de vocabulário, como infe-
rência lexical, organização de palavras e 
expressões em grupos semânticos, uso 
de imagens etc. Os estudantes podem 
ser convidados a registrar e sistemati-
zar, no caderno, o vocabulário aprendi-
do. Com relação ao vocabulário de sala 
de aula, classroom language, recomenda-
-se que seja trabalhado logo nas primei-
ras aulas para que possa ser empregado 
como rotina no convívio social em sala 
de aula ao longo do ano letivo. Desde o 
início do bimestre, os estudantes tam-
bém podem criar cartazes ilustrados 
com palavras e expressões em inglês 
organizadas por temas que possam ser 
expostos no mural da sala para servir de 
material de apoio e consulta durante as 
aulas.

(EF09LI14) Utili-
zar conectores indi-
cadores de adição, 
condição, oposição, 
contraste, conclusão 
e síntese como auxi-
liares na construção 
da argumentação e 
intencionalidade dis-
cursiva.

Conectores (linking 
words).
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Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF09LI15) Empre-
gar, de modo inte-
ligível, as formas 
verbais em orações 
condicionais dos ti-
pos 1 e 2 (If clauses).

Orações condicio-
nais (tipos 1 e 2).

Para o desenvolvimento de habilidades 
referentes à unidade temática Análise 
e reflexão sobre a língua, sugere-se, em 
sua prática didático-pedagógica, a ado-
ção de uma abordagem que privilegie 
a língua em uso, sem apresentar regras 
gramaticais de maneira descontextua-
lizada. Recomenda-se que, a partir de 
exemplos reais de uso da língua, os pró-
prios estudantes, valendo-se de obser-
vação e análise, possam tirar conclusões 
sobre as regras e, então, empregá-las 
de modo adequado ao contexto de uso. 
Para tanto, pode-se, por exemplo,  pedir 
que eles observem os exemplos em foco 
e, em duplas, discutam sobre as possí-
veis regras para, em seguida, comparti-
lhar suas conclusões com o professor e 
a turma. Com essa abordagem indutiva, 
o ensino de gramática não precede nem 
ignora as práticas sociais da linguagem, 
mas ocorre integradamente a elas. Pro-
põe-se, então, que as regras sistêmicas 
da língua não fiquem restritas apenas a 
um momento isolado da aula, mas sejam 
empregadas nas propostas de compre-
ensão e produção oral e/ou escrita, le-
vando a turma a perceber a língua em 
uso. Para apoiar a compreensão dos ob-
jetos de conhecimento de cada unidade, 
o professor pode fazer uso de trechos 
de textos lidos, sistematizando com a 
ajuda de quadros, mapas conceituais, 
roteiros, flash cards, entre outros, ado-
tando efetivamente o método indutivo, 
realizando a análise e reflexão sobre a 
língua a partir da observação dos exem-
plos de uso da língua.
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Escrita. Estratégias 
de escrita.

(EF09LI10) Pro-
por potenciais argu-
mentos para expor 
e defender ponto de 
vista em texto escri-
to, refletindo sobre o 
tema proposto e pes-
quisando dados, evi-
dências e exemplos 
para sustentar os ar-
gumentos, organizan-
do-os em sequência 
lógica.

Escrita: constru-
ção da argumen-
tação.

Para o desenvolvimento das habilidades 
do eixo Escrita, propõe-se a adoção de 
uma abordagem que se baseia no tra-
balho com gêneros discursivos, assim 
como na concepção de escrita como 
prática social e processo de interação, o 
que exige a definição de parâmetros co-
municativos (quem escreve, para quem, 
com que objetivos etc.). Assim, ao pro-
por uma atividade de produção escrita 
começamos destacando características 
do gênero textual trabalhado ao longo 
do bimestre, convidamos os estudantes 
a identificar os elementos envolvidos no 
contexto de produção escrita (quem es-
creve, para quem escreve, o que escre-
ve, com que objetivo, com que estilo, em 
que suporte) a fim de que sejam levados 
em consideração no processo de criação, 
revisão e reescrita do texto. Após a ob-
servação das características do gênero 
em foco e a identificação dos elementos 
do contexto de produção, os estudan-
tes são orientados a planejar seu texto, 
incluindo o levantamento e a organiza-
ção de ideias em função da estrutura e 
do objetivo do texto, o que contempla 
as habilidades da BNCC referentes aos 
objetos de conhecimento Planejamento 
do texto: brainstorming e Planejamento 
do texto: organização de ideias. O pro-
fessor pode incentivar a revisão entre 
pares e a reescrita. Sugere-se, no en-
tanto, que o professor enfatize que as 
etapas do processo de produção escrita 
não são necessariamente lineares e os 
estudantes podem retornar a qualquer 
uma delas, quando necessário. Para que 
a revisão dos textos seja mais efetiva, 
recomenda-se oferecer aos estudantes 
alguns critérios. Dessa forma, com vis-
tas a ajudá-los a rever os próprios textos 
e os dos colegas, indicam-se alguns itens 
a serem considerados na revisão, tais 
como: objetivo, linguagem, conteúdo, 
layout, ortografia etc., acompanhados

(EF09LI11) Utili-
zar recursos verbais 
e não verbais para 
construção da per-
suasão em textos da 
esfera publicitária, 
de forma adequada 
ao contexto de cir-
culação (produção e 
compreensão).

Escrita: constru-
ção da persuasão.

P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita 
(planeja-
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12A) Pla-
nejar a escrita de 
textos em função do 
contexto (público, 
finalidade, layout e 
suporte).

Planejamento e 
produção de tex-
tos escritos, com 
mediação do pro-
fessor/colegas.

(EF09LI12) Pro-
duzir textos (info-
gráficos, fóruns de 
discussão on-line, fo-
torreportagens, cam-
panhas publicitárias, 
memes, entre outros) 
sobre temas de inte-
resse coletivo local 
ou global, que reve-
lem posicionamento 
crítico.

Produção de tex-
tos escritos, com 
mediação do pro-
fessor/colegas.
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Escrita. P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita
(planeja-
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12B) Revi-
sar e reconstruir o 
texto, com cortes, 
acréscimos, refor-
mulações e corre-
ções, para aprimo-
ramento, edição e 
publicação final.

Revisão e recons-
trução da produ-
ção escrita.

de perguntas que orientam os estudan-
tes a avaliar os textos de forma mais 
adequada. Espera-se com isso que eles 
se sintam mais seguros para reescrever 
seus textos. Com relação ao feedback 
necessário para a reescrita do texto, 
além dos comentários e sugestões dos 
colegas, a avaliação do professor é fun-
damental. Sugerimos não se limitar 
apenas à correção de possíveis erros 
gramaticais, incluindo comentários de 
natureza discursiva capazes de orien-
tar a turma a reescrever o texto com o 
propósito de torná-lo mais adequado ao 
gênero e ao contexto de uso.
Finalmente, sugerimos aos estudantes 
diferentes suportes (pôster, mural, sites, 
blogs, fóruns de discussão) e formas de 
circulação do texto produzido por eles 
dentro e fora da comunidade escolar. 
Com seus textos circulando fora da sala 
de aula, os estudantes começam, aos 
poucos, a participar de uma comuni-
dade discursiva mais ampla e passam a 
compreender a produção de textos em 
inglês como prática social, e não apenas 
como uma tarefa escolar a ser corrigida 
pelo professor.
São possíveis diferentes intervenções 
para as habilidades da produção es-
crita, tais como: análise coletiva de um 
texto único, revisões em duplas, revi-
são individual com base em discussões 
com o grupo etc. A reescrita possibilita 
a reflexão sobre o uso adequado de ex-
pressões linguísticas, gramática e gêne-
ro textual. Intervenções didáticas que 
selecionem um aspecto a ser enfocado 
(conteúdo a ser comunicado, organiza-
ção textual, estrutura das frases, inte-
ligibilidade etc.) podem ajudar em cada 
momento de revisão do texto. Impor-
tante observar o conhecimento linguís-
tico do estudante do 9º ano, seus inte-
resses e necessidades de aprendizagem.

(EF09LI12C) Ava-
liar a própria pro-
dução escrita e a de 
colegas, com base no 
contexto de comu-
nicação (finalidade 
e adequação ao pú-
blico, conteúdo a ser 
comunicado, organi-
zação textual, legibi-
lidade, estrutura de 
frases).

Avaliação e refle-
xão pós-escrita.
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Pode-se fazer uso de textos familiares 
aos estudantes para que eles consigam 
reescrevê-los e aprimorá-los com mais 
propriedade.
Nesse processo da produção escrita, su-
gere-se movimentos ora coletivos, ora 
individuais, para a produção de uma es-
crita autêntica, criativa e autônoma dos 
estudantes. A prática da escrita deve 
acontecer em situações significativas de 
uso da língua inglesa. Para isso, podem 
ajudar projetos e/ou sequências didáti-
cas que proponham, por exemplo, a di-
vulgação dos textos em contextos reais 
de uso da língua inglesa (blogs, sites, fó-
runs, redes sociais etc.).
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Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF09LI17) Debater 
sobre a expansão da 
língua inglesa pelo 
mundo, em função 
do processo de co-
lonização nas Amé-
ricas, África, Ásia e 
Oceania.

Expansão da língua 
inglesa: contexto his-
tórico.

Por debater, subentende-se estudar 
para, posteriormente, examinar e 
questionar de que modo a expansão 
da língua inglesa pelo mundo se rela-
ciona com o processo de colonização 
nas Américas, África, Ásia e Oceania. 
Na elaboração das propostas, é possí-
vel trabalhar esta habilidade de modo 
integrado a práticas de compreensão 
de textos orais e escritos, multimodais 
que permitam repertoriar o estudante 
com argumentos, informações, dados 
para que ele possa debater, proble-
matizando as implicações e o papel 
que a expansão da língua inglesa teve 
com o processo de colonização ao 
redor do mundo. Esse debate pode 
ocorrer em português e/ou em inglês, 
dependendo do planejamento que se 
faça ao longo do ano e dos contextos 
locais. O mais importante é propor o 
debate e, nesse sentido, desenvolver 
a habilidade de modo integrado com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares. A habili-
dade ainda potencializa a retomada 
de outras habilidades, como a formu-
lação de perguntas, interpretação de 
dados, desenvolvimento de hipóteses, 
avaliação do raciocínio e explicação 
de evidências. Há, aqui, oportunidade 
para o trabalho interdisciplinar com as 
habilidades (EF09HI14), de História, e 
(EF09GE06), de Geografia, associadas 
à caracterização e à discussão do pro-
cesso de colonização em diferentes 
partes do mundo e suas implicações.
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Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF09LI18) Anali-
sar a importância da 
língua inglesa para o 
desenvolvimento das 
ciências (produção, 
divulgação e discus-
são de novos conhe-
cimentos), da econo-
mia e da política no 
cenário mundial.

A língua inglesa e 
seu papel no inter-
câmbio científico, 
econômico e polí-
tico.

Por analisar subentende-se entender 
para, posteriormente, verificar e ava-
liar a importância da língua inglesa 
para o desenvolvimento das ciências, 
da economia e da política no mundo. 
Esta habilidade leva ao entendimen-
to da função social e política do inglês 
como língua franca. É possível articular 
essa habilidade às práticas de leitura e 
compreensão de textos orais. É impor-
tante que o estudante, dessa forma, 
se conscientize sobre a importância 
do inglês nos âmbitos político, econô-
mico e científico com relação ao com-
partilhamento de estudos e de conhe-
cimentos. Uma estratégia é elaborar 
projetos e/ou sequências didáticas que 
possibilitem a articulação da habilida-
de com textos orais e escritos sugeri-
dos para o ano. Nesse caso, a leitura ou 
a escuta de textos deverá servir de fon-
te de informação para o tema e, pos-
teriormente, sugerem-se propostas 
que provoquem a reflexão e o debate 
de seu conteúdo. Desenvolver a habi-
lidade de modo integrado com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares é uma boa estraté-
gia. A habilidade ainda potencializa a 
retomada de outras habilidades, como 
a formulação de perguntas, interpre-
tação de dados, desenvolvimento de 
hipóteses, avaliação do raciocínio e ex-
plicação de evidências.
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Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF09LI19) Discutir 
a comunicação in-
tercultural por meio 
da língua inglesa 
como mecanismo 
de valorização pes-
soal e de constru-
ção de identidades 
no mundo globali-
zado.

Construção de iden-
tidades no mundo 
globalizado.

Por discutir subentende-se estudar 
para, posteriormente, debater de que 
modo a língua inglesa viabiliza a co-
municação intercultural e potencializa 
a construção de identidades por meio 
dessa comunicação. É possível desen-
volver essa habilidade por meio das 
práticas de linguagem (leitura, intera-
ção oral, compreensão oral). É impor-
tante que o estudante, dessa forma, 
se conscientize sobre a importância da 
comunicação intercultural que o inglês 
proporciona, e de como isso influencia 
na criação de identidades plurais, aber-
tas. Uma estratégia é propor projetos 
e/ou sequências didáticas que possibi-
litem a articulação da habilidade com 
textos orais e escritos sugeridos para o 
ano. Nesse caso, a leitura ou a escuta 
do texto referido poderá servir de fon-
te de informação para o tema e, pos-
teriormente, sugerem-se propostas 
que provoquem a reflexão e o debate 
de seu conteúdo. Desenvolver a habi-
lidade de modo integrado com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares é uma boa estraté-
gia. A habilidade ainda potencializa a 
retomada de outras habilidades, como 
a formulação de perguntas, interpre-
tação de dados, desenvolvimento de 
hipóteses, avaliação do raciocínio e ex-
plicação de evidências.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF09LI02A) Ouvir 
texto de acordo com 
a intenção da escu-
ta, confirmando as 
hipóteses levanta-
das.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
argumentativo.

A habilidade (EF09LI02) requer que o 
estudante compreenda textos orais, 
de cunho argumentativo, e tome no-
tas das ideias principais, organizando-
-as para melhor entendimento do seu 
conteúdo. Recomenda-se enfatizar a 
seleção de textos orais   e multimodais, 
de cunho argumentativo, disponíveis 
em diferentes mídias (programas de 
debate na rádio, podcasts, videodocu-
mentários, entrevistas com especialis-
tas, dentre outros), de modo que a sua 
compreensão esteja articulada com 
a ideia da língua inglesa como instru-
mento que amplia as possibilidades de 
informação no mundo globalizado e 
multiletrado, que inclui, principalmen-
te, o mundo digital. Uma estratégia 
que pode ajudar na escolha do texto 
oral é a seleção de temas e mídias que 
dialoguem com um propósito político e 
social local, contribuindo para o enga-
jamento crítico dos estudantes e para 
o exercício da cidadania ativa. Nos 
currículos, esta habilidade pode dialo-
gar com as habilidades do eixo Leitura 
(EF09LI05), (EF09LI06), (EF09LI07) 
e (EF09LI09), afinal, as estratégias de 
compreensão de textos em inglês, se-
jam eles orais ou escritos, se asseme-
lham, apesar das particularidades de 
cada uma das modalidades da língua.

(EF09LI02B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF09LI02C) Ob-
servar repetição de 
palavras-chave, atitu-
de do locutor, ênfase 
dada às palavras, re-
cursos visuais, título 
etc.

(EF09LI02D) Sele-
cionar informação es-
pecífica buscando ín-
dices: numeral, nomes 
próprios, palavras-cha-
ve, recursos visuais etc.

(EF09LI02) Compi-
lar as ideias-chave 
de textos por meio 
de tomada de notas.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF09LI03) Analisar 
posicionamentos de-
fendidos e refutados 
em textos orais so-
bre temas de interes-
se social e coletivo.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
argumentativo.

A habilidade (EF09LI03) requer que o 
estudante compreenda textos orais, 
de cunho argumentativo, localizando 
e compreendendo os posicionamentos 
defendidos e refutados pelos partici-
pantes. Pode-se contar com a seleção 
de textos, de cunho argumentativo, de 
modo que a sua compreensão esteja 
articulada com a ideia da língua inglesa 
como instrumento que amplia as pos-
sibilidades de informação no mundo 
globalizado e multiletrado, que inclui, 
principalmente, o mundo digital. Uma 
estratégia para a escolha desses tex-
tos é a seleção de temas e mídias que 
dialoguem com um propósito político e 
social local, contribuindo para o enga-
jamento crítico dos estudantes e para 
o exercício da cidadania ativa. É possí-
vel ampliar o trabalho com a habilida-
de para que os estudantes analisem a 
qualidade e relevância dos argumentos 
apresentados para que eles, estudan-
tes, possam se posicionar criticamente 
em relação aos temas tratados. Nos 
currículos, esta habilidade pode dialo-
gar com as habilidades do eixo Leitura 
(EF09LI05), (EF09LI06), (EF09LI07) 
e (EF09LI09), afinal, as estratégias de 
compreensão de textos em inglês, sejam 
eles orais ou escritos, se assemelham, 
apesar das particularidades de cada uma 
das modalidades da língua.

403



9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF09LI04A) Pro-
duzir textos/enun-
ciados orais a partir 
de modelos de refe-
rência, consideran-
do aspectos estuda-
dos e pronúncia.

Produção de textos 
orais com autono-
mia.

Esta habilidade refere-se à produção 
oral do estudante que expõe uma pes-
quisa articulando a apresentação com 
outros textos, e que dialoguem com 
a finalidade e o contexto da comuni-
cação. É importante orientar que a 
produção oral aconteça em situações 
significativas de uso da língua inglesa, 
como em apresentações em eventos 
escolares, com a audiência constitu-
ída dos membros da sala de aula, ou 
da comunidade escolar. É importan-
te que, nessa exposição, o estudante 
demonstre ter retomado outras habi-
lidades, desenvolvidas em anos ante-
riores (como selecionar informações, 
pesquisar dados etc.), inclusive em 
um ensaio de fala como preparação 
para a apresentação. A habilidade se 
articula bem a projetos de pesquisa 
integrados com outros componentes 
curriculares e com temas que sejam de 
interesse do estudante e/ou da comu-
nidade. Os currículos podem destacar 
a importância do desenvolvimento das 
habilidades do eixo Conhecimentos 
linguísticos (EF09LI14), (EF09LI15) e 
(EF09LI16) para repertoriar e aprimo-
rar a produção do texto oral proposta 
nesta habilidade.

(EF09LI04) Expor 
oralmente resultados 
de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recur-
sos, tais como notas, 
gráficos, tabelas, en-
tre outros, adequan-
do as estratégias de 
construção do texto 
oral aos objetivos de 
comunicação e ao 
contexto.

404



9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF09LI01) Fazer 
uso da língua inglesa 
para expor pontos de 
vista, argumentos e 
contra-argumentos, 
considerando o con-
texto e os recursos 
linguísticos voltados 
para a eficácia da co-
municação.

Funções e usos da 
língua inglesa: per-
suasão.

Fazer uso da língua inglesa pressupõe 
comunicar-se em uma interação so-
cial, tendo a oportunidade de vivência 
oral com o idioma. A habilidade envol-
ve produção de texto oral, a interação 
discursiva e pressupõe o trabalho com 
elementos de persuasão. É importante 
orientar que a prática oral aconteça 
em situações significativas de uso da 
língua inglesa, onde haja o acolhimen-
to e a legitimação de diferentes formas 
de expressão da língua. É interessante 
que nessas interações os estudantes 
utilizem recursos argumentativos e 
persuasivos para expor e defender 
seus pontos de vista sobre assuntos 
variados. A valorização do critério da 
inteligibilidade na interação afasta a 
ideia de um modelo ideal de falante. 
Nesse processo, podem ajudar pro-
jetos e/ou sequências didáticas que 
proponham, por exemplo,  o desenvol-
vimento de aspectos comportamen-
tais e atitudinais em relação ao falar 
na língua-alvo, tais como: arriscar-se e 
se fazer compreender, dar voz e vez ao 
outro, entender e acolher a perspecti-
va do outro, superar mal-entendidos e 
lidar com a insegurança. Ex.: In my opi-
nion… I believe… You have a point there, 
but…
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF09LI05) Iden-
tificar recursos de 
persuasão e argu-
mentação (escolha e 
jogo de palavras, uso 
de cores e imagens, 
tamanho de letras), 
utilizados nos textos 
publicitários e argu-
mentativos

Recursos de persu-
asão.

Trata-se de habilidade que demanda a 
leitura crítica de textos publicitários e 
de propaganda, reconhecendo sentido 
implícito nos elementos linguísticos e 
não linguísticos usados para persuasão 
(uso de cores e imagens, escolha de 
palavras, tamanho de letras etc.). Po-
de-se contar com a seleção de textos 
publicitários diversos (anúncios digi-
tais, propagandas, folhetos comerciais, 
flyers, dentre outros). Essa variedade 
de textos é importante para que os es-
tudantes possam ver como recursos e 
diferentes elementos linguísticos im-
plicam resultados diferentes para con-
vencer, para persuadir o consumidor, 
por exemplo. A habilidade se articula 
bem a projetos de pesquisa integrados 
com outros componentes curriculares 
e com temas que sejam de interesse do 
estudante e/ou relevantes para a for-
mação de sua identidade.  

(EF09LI06) Distin-
guir fatos de opini-
ões em textos argu-
mentativos da esfera 
jornalística.

Recursos de argu-
mentação.

Esta habilidade pressupõe que o es-
tudante possa aplicar conhecimentos 
desenvolvidos por meio de outras ha-
bilidades que já fazem parte do seu re-
pertório e, portanto, retoma também 
estratégias de compreensão de textos 
trabalhadas em anos anteriores. Po-
tencializa, ainda, o desenvolvimento 
de leitura crítica e de letramento crí-
tico. Recomenda-se que sejam sele-
cionados textos da esfera jornalística 
(editorial, crônica, opinião do leitor, 
dentre outros), com temáticas que fa-
voreçam a reflexão/problematização 
dos temas tratados. Há, aqui, oportu-
nidade para o trabalho interdiscipli-
nar com a habilidade (EF89LP01), de 
Língua Portuguesa, no que se refere à 
distinção e análise da qualidade das in-
formações em textos jornalísticos.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF09LI07) Identifi-
car argumentos prin-
cipais e as evidên-
cias/exemplos que os 
sustentam.

Recursos de argu-
mentação.

Esta habilidade pressupõe que o es-
tudante possa aplicar conhecimentos 
desenvolvidos por meio de outras ha-
bilidades que já fazem parte de seu re-
pertório e, portanto, retoma também 
estratégias de compreensão de texto 
trabalhadas em anos anteriores. Po-
tencializa, ainda, o desenvolvimento 
de leitura crítica e de letramento crí-
tico. Recomenda-se que sejam sele-
cionados textos da esfera jornalística 
(editorial, crônica, opinião do leitor, 
dentre outros), com temáticas que fa-
voreçam a reflexão/problematização 
dos temas tratados. A habilidade pode 
ser ampliada para que os estudantes 
percebam como marcas tipográficas 
indicam conteúdo de modo a legiti-
mar e sustentar a argumentação (por 
exemplo, uso de aspas para indicar 
citação de especialistas, uso de dados 
estatísticos, dentre outros).

Práticas de 
leitura e 
novas tec-
nologias.

(EF09LI08) Explo-
rar ambientes virtu-
ais de informação e 
socialização, anali-
sando a qualidade e 
a validade das infor-
mações veiculadas.

Informações em am-
bientes virtuais.

Explorar, neste contexto, significa 
descobrir e usufruir da tecnologia de 
modo responsável e ético. Esta habili-
dade amplia as práticas de leitura e o 
uso de novas tecnologias, agora, com o 
foco na conscientização sobre a impor-
tância da busca de fontes confiáveis de 
informação e na avaliação das informa-
ções veiculadas em redes sociais, por 
exemplo. A habilidade pode ser traba-
lhada a partir do uso que os estudantes 
já fazem de ambientes virtuais de in-
formação e de redes sociais, de modo 
a refletir sobre como ser usuário da in-
ternet traz responsabilidades no trato 
da informação, na sua socialização e, 
também, no cuidado que todos devem 
ter ao navegar na internet. A habilida-
de pode ser trabalhada em situações-
-problema que possam confrontar 
dois ou mais sites que possuam infor-
mações conflitantes sobre um tema 
de pesquisa (Em qual site confiar? Por 
quê?), incluindo aqueles que são para 
socialização dos estudantes, como as 
redes sociais. Outra sugestão seria 
desenvolver a habilidade com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF09LI09) Com-
partilhar, com os co-
legas, a leitura dos 
textos escritos pelo 
grupo, valorizando 
os diferentes pontos 
de vista defendidos, 
com ética e respeito.

Reflexão pós-lei-
tura.

A habilidade amplia a capacidade do 
estudante de avaliação de textos pro-
duzidos por colegas e agrega aspectos 
socioatitudinais. O foco está no modo 
como o estudante faz essa avaliação, 
que deve respeitar os posicionamen-
tos, os argumentos apresentados no 
texto, de modo respeitoso e ético. Essa 
habilidade deve estar relacionada a 
práticas de produção de textos escri-
tos, a partir de um trabalho com a es-
crita processual, e está articulada com 
a habilidade (EF09LI12). A habilidade 
também pode ser trabalhada em ou-
tros momentos de partilha de leitura 
de textos sobre outros temas, com o 
foco no comportamento leitor e no di-
álogo respeitoso entre os estudantes 
sobre os assuntos tratados nos textos.

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF09LI14) Utili-
zar conectores indi-
cadores de adição, 
condição, oposição, 
contraste, conclusão 
e síntese como auxi-
liares na construção 
da argumentação e 
intencionalidade dis-
cursiva.

Conectores (linking 
words).

Utilizar os conectores pressupõe co-
nhecer o significado e a função dos 
mesmos, de modo a usá-los de maneira 
coerente para expressar as relações 
que eles indicam. Pode-se articular 
esta habilidade com as propostas de 
produção de textos e atividades de 
interação oral de modo a oportunizar 
o uso contextualizado e significativo 
desse conteúdo linguístico. A habilida-
de deve ser desenvolvida por meio de 
atividades de uso, análise e reflexão 
sobre a língua e seu funcionamento. 
Também pode ser trabalhada de modo 
contrastivo, para a identificação de si-
milaridades e diferenças entre a língua 
inglesa, a língua portuguesa e outras 
línguas que porventura os estudantes 
também conheçam.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF09LI15) Empre-
gar, de modo inteli-
gível, as estruturas 
de voz passiva.

Voz passiva. Para o desenvolvimento de habilida-
des referentes à unidade temática 
Análise e reflexão sobre a língua, su-
gere-se, em sua prática didático-peda-
gógica, a adoção de uma abordagem 
que privilegie a língua em uso, sem 
apresentar regras gramaticais de ma-
neira descontextualizada. Recomen-
da-se que, a partir de exemplos reais 
de uso da língua, os próprios estudan-
tes, valendo-se de observação e aná-
lise, possam tirar conclusões sobre as 
regras e, então, empregá-las de modo 
adequado ao contexto de uso. Para 
tanto, pode-se, por exemplo,  pedir que 
eles observem os exemplos em foco e, 
em duplas, discutam sobre as possíveis 
regras para, em seguida, compartilhar 
suas conclusões com o professor e a 
turma. Com essa abordagem indutiva, 
o ensino de gramática não precede 
nem ignora as práticas sociais da lin-
guagem, mas ocorre integradamente 
a elas. Propõe-se, então, que as regras 
sistêmicas da língua não fiquem res-
tritas apenas a um momento isolado 
da aula, mas sejam empregadas nas 
propostas de compreensão e produ-
ção oral e/ou escrita, levando a turma 
a perceber a língua em uso. Para apoiar 
a compreensão dos objetos de conhe-
cimento de cada unidade, o professor 
pode fazer uso de trechos de textos 
lidos, sistematizando com a ajuda de 
quadros, mapas conceituais, roteiros, 
flash cards, entre outros, adotando efe-
tivamente o método indutivo, realizan-
do a análise e reflexão sobre a língua a 
partir da observação dos exemplos de 
uso da língua.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita.

(EF09LI10) Pro-
por potenciais argu-
mentos para expor 
e defender ponto de 
vista em texto escri-
to, refletindo sobre o 
tema proposto e pes-
quisando dados, evi-
dências e exemplos 
para sustentar os ar-
gumentos, organizan-
do-os em sequência 
lógica.

Escrita: construção 
da argumentação.

Esta habilidade é complexa porque 
envolve o conhecimento de processos 
de pesquisa, seleção de informações 
(evidências) e conhecimentos linguís-
ticos construídos anteriormente (por 
exemplo, conhecimentos linguísticos 
que apoiem o trabalho com a leitura, 
a pesquisa de informações etc.). Pres-
supõe também a observação da orga-
nização textual e do propósito do texto 
argumentativo que será rascunhado. A 
produção escrita pode estar articulada 
a práticas de leitura, nas quais o estudo 
da organização e estrutura dos textos 
lidos contribua como referência para a 
produção de textos, não como um mo-
delo a ser seguido, mas como práticas 
que oferecem repertório linguístico 
para que o estudante experimente pro-
duzir textos personalizados. O currícu-
lo deve orientar a produção de textos 
em situações significativas de uso da 
língua inglesa. Para isso, projetos e/ou 
sequências didáticas que proponham, 
por exemplo, a divulgação dos textos 
em contextos reais de uso da língua in-
glesa (blogs, sites, fóruns, redes sociais) 
são boas estratégias para desenvolver 
a habilidade. Ela também pode poten-
cializar o posicionamento crítico e éti-
co do estudante.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita.

(EF09LI11) Utili-
zar recursos verbais 
e não verbais para 
construção da per-
suasão em textos da 
esfera publicitária, 
de forma adequada 
ao contexto de cir-
culação (produção e 
compreensão).

Escrita: construção 
da persuasão.

Esta habilidade sugere a produção es-
crita de textos autorais persuasivos 
da esfera publicitária que utilizem re-
cursos verbais (jogos de palavras, por 
exemplo) e não verbais (uso de cores, 
por exemplo). Para isso, a compreen-
são e análise de recursos verbais e não 
verbais para a construção da persu-
asão em textos da esfera publicitária 
— na habilidade (EF09LI05) — deve 
anteceder o desenvolvimento desta 
habilidade. Recomenda-se articular a 
habilidade a práticas de leitura e com-
preensão oral de textos que sirvam 
para repertoriar a produção escrita. 
As propostas devem orientar a produ-
ção de textos em situações significati-
vas de uso da língua inglesa. Para isso, 
projetos e/ou sequências didáticas que 
proponham, por exemplo, a divulgação 
dos textos (anúncios, propagandas, 
flyers) em contextos reais de uso da lín-
gua inglesa (blogs, sites e redes sociais) 
são boas estratégias para desenvolver 
a habilidade. Ela também pode poten-
cializar o posicionamento crítico e éti-
co do estudante.

P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita
(planeja-
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12A) Pla-
nejar a escrita de 
textos em função do 
contexto (público, 
finalidade, layout e 
suporte).

Planejamento e 
produção de textos 
escritos, com me-
diação do profes-
sor/colegas.

Planejar e produzir significa utilizar 
diferentes recursos linguísticos para 
compor textos de modo coerente (ima-
gens, vídeos, linguagem verbal escrita, 
ícones, dentre outros). Esta habilidade 
articula outras que remetem à nature-
za processual da escrita (planejamen-
to, produção, revisão) e o propósito 
comunicativo do ato de escrever.  A 
habilidade prevê que os textos elabo-
rados sejam de natureza crítica sobre 
assuntos relevantes para a comunida-
de, e que sejam escritos em gêneros 
diversos que combinem elementos 
verbais e não verbais. Há, aqui, oportu-
nidade para o trabalho interdisciplinar 
com a habilidade (EF09LP12), de Lín-
gua Portuguesa, associada à produção 
de textos com posicionamento crítico.

(EF09LI12) Produzir 
textos (infográficos, 
fóruns de discussão 
on-line, fotorrepor-
tagens, campanhas 
publicitárias, memes, 
entre outros) sobre 
temas de interesse 
coletivo local ou glo-
bal, que revelem po-
sicionamento crítico.

Produção de textos 
escritos, com me-
diação do profes-
sor/colegas.
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9º ano: 3º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita
(planeja-
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12B) Revi-
sar e reconstruir o 
texto, com cortes, 
acréscimos, refor-
mulações e corre-
ções, para aprimo-
ramento, edição e 
publicação final.

Revisão e recons-
trução da produção 
escrita.

A habilidade é complexa e pressupõe 
a etapa anterior de avaliação de texto 
produzido, para que ele possa ser apri-
morado, editado e socializado com os 
colegas/comunidade. A coerência/cla-
reza de ideias expressas no texto, bem 
como os elementos de coesão textual, 
são o foco do trabalho com essa habi-
lidade. É possível privilegiar diferentes 
dinâmicas para trabalhar essa habilida-
de, tais como: edição e aprimoramento 
(professor e estudantes) de um texto 
produzido coletivamente, de modo 
dialogado entre professor/estudantes 
ou a edição e preparação individual ou 
em duplas do texto, para sua socializa-
ção. A habilidade também pode ser tra-
balhada em projetos integrados com 
Língua Portuguesa ou outras línguas 
que façam parte do currículo, bem 
como deve estar articulada às etapas 
da escrita processual de modo geral.

(EF09LI12C) Avaliar 
a própria produção 
escrita e a de cole-
gas, com base no 
contexto de comu-
nicação (finalidade 
e adequação ao pú-
blico, conteúdo a ser 
comunicado, organi-
zação textual, legibi-
lidade, estrutura de 
frases).

Avaliação e refle-
xão pós-escrita.

Avaliar significa julgar a produção es-
crita, baseando-se em critérios pre-
estabelecidos (organização textual, 
finalidade, adequação ao público lei-
tor, dentre outras). Essa habilidade 
relaciona-se à noção de escrita como 
um processo, e constitui uma etapa 
essencial de conscientização linguísti-
ca sobre a prática de produção de tex-
tos, além de desenvolver a autonomia 
do estudante como produtor textual e 
também como leitor atento às especifi-
cidades da construção de textos. Reco-
mendam-se diferentes dinâmicas para 
trabalhar essa habilidade, tais como: 
análise coletiva (professor e estudan-
tes) de um texto produzido coletiva-
mente pelo grupo, troca de textos em 
duplas para revisão ou revisão indivi-
dual com base em códigos de correção 
preestabelecidos, por exemplo. A habi-
lidade pode ser trabalhada em proje-
tos integrados com Língua Portuguesa 
ou outras línguas que façam parte do 
currículo, bem como deve estar articu-
lada às etapas da escrita processual de 
modo geral.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF09LI17) Debater 
sobre a expansão da 
língua inglesa pelo 
mundo, em função 
do processo de co-
lonização nas Amé-
ricas, África, Ásia e 
Oceania.

Expansão da língua 
inglesa: contexto 
histórico.

Por debater, subentende-se estudar 
para, posteriormente, examinar e 
questionar de que modo a expansão 
da língua inglesa pelo mundo se rela-
ciona com o processo de colonização 
nas Américas, África, Ásia e Oceania. 
Na elaboração das propostas, é possí-
vel trabalhar esta habilidade de modo 
integrado a práticas de compreensão 
de textos orais e escritos, multimodais 
que permitam repertoriar o estudante 
com argumentos, informações, dados 
para que ele possa debater, proble-
matizando as implicações e o papel 
que a expansão da língua inglesa teve 
com o processo de colonização ao 
redor do mundo. Esse debate pode 
ocorrer em português e/ou em inglês, 
dependendo do planejamento que se 
faça ao longo do ano e dos contextos 
locais. O mais importante é propor o 
debate e, nesse sentido, desenvolver 
a habilidade de modo integrado com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares. A habili-
dade ainda potencializa a retomada 
de outras habilidades, como a formu-
lação de perguntas, interpretação de 
dados, desenvolvimento de hipóteses, 
avaliação do raciocínio e explicação 
de evidências. Há, aqui, oportunidade 
para o trabalho interdisciplinar com as 
habilidades (EF09HI14), de História, e 
(EF09GE06), de Geografia, associadas 
à caracterização e à discussão do pro-
cesso de colonização em diferentes 
partes do mundo e suas implicações.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

A língua 
inglesa no 
mundo.

(EF09LI18) Anali-
sar a importância da 
língua inglesa para 
o desenvolvimento 
das ciências (pro-
dução, divulgação e 
discussão de novos 
conhecimentos), da 
economia e da polí-
tica no cenário mun-
dial.

A língua inglesa e 
seu papel no inter-
câmbio científico, 
econômico e polí-
tico.

Por analisar, subentende-se entender 
para, posteriormente, verificar e ava-
liar a importância da língua inglesa 
para o desenvolvimento das ciências, 
da economia e da política no mundo. 
Esta habilidade leva ao entendimen-
to da função social e política do inglês 
como língua franca. É possível articular 
essa habilidade às práticas de leitura e 
compreensão de textos orais. É impor-
tante que o estudante, dessa forma, se 
conscientize sobre a importância do in-
glês nos âmbitos político, econômico e 
científico com relação ao compartilha-
mento de estudos e de conhecimentos. 
Uma estratégia é elaborar projetos e/
ou sequências didáticas que possibi-
litem a articulação da habilidade com 
textos orais e escritos sugeridos para 
o ano. Nesse caso, a leitura ou a escu-
ta de textos deverão servir de fonte 
de informação para o tema e, poste-
riormente, sugerem-se propostas que 
provoquem a reflexão e o debate de 
seu conteúdo. Desenvolver a habili-
dade de modo integrado com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares é uma boa estraté-
gia. A habilidade ainda potencializa a 
retomada de outras habilidades, como 
a formulação de perguntas, interpre-
tação de dados, desenvolvimento de 
hipóteses, avaliação do raciocínio e ex-
plicação de evidências.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Dimensão in-
tercultural.

Comunica-
ção inter-
cultural.

(EF09LI19) Discutir 
a comunicação in-
tercultural por meio 
da língua inglesa 
como mecanismo 
de valorização pes-
soal e de construção 
de identidades no 
mundo globalizado.

Construção de iden-
tidades no mundo 
globalizado.

Por discutir, subentende-se estudar 
para, posteriormente, debater de que 
modo a língua inglesa viabiliza a co-
municação intercultural e potencializa 
a construção de identidades por meio 
dessa comunicação. É possível desen-
volver essa habilidade por meio das 
práticas de linguagem (leitura, intera-
ção oral, compreensão oral). É impor-
tante que o estudante, dessa forma, 
se conscientize sobre a importância 
da comunicação intercultural que o 
inglês proporciona, e de como isso in-
fluencia na criação de identidades plu-
rais, abertas. Uma estratégia é propor 
projetos e/ou sequências didáticas que 
possibilitem a articulação da habilida-
de com textos orais e escritos sugeri-
dos para o ano. Nesse caso, a leitura ou 
a escuta do texto referido poderão ser-
vir de fonte de informação para o tema 
e, posteriormente, sugerem-se pro-
postas que provoquem a reflexão e o 
debate de seu conteúdo. Desenvolver 
a habilidade de modo integrado com 
outros componentes curriculares em 
projetos interdisciplinares é uma boa 
estratégia. A habilidade ainda poten-
cializa a retomada de outras habilida-
des, como a formulação de perguntas, 
interpretação de dados, desenvolvi-
mento de hipóteses, avaliação do ra-
ciocínio e explicação de evidências.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF09LI02A) Ouvir 
texto de acordo com 
a intenção da escu-
ta, confirmando as 
hipóteses levanta-
das.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
argumentativo.

A habilidade (EF09LI02) requer que o 
estudante compreenda textos orais, 
de cunho argumentativo, e tome no-
tas das ideias principais, organizando-
-as para melhor entendimento do seu 
conteúdo. Recomenda-se enfatizar a 
seleção de textos orais e multimodais, 
de cunho argumentativo, disponíveis 
em diferentes mídias (programas de 
debate na rádio, podcasts, videodocu-
mentários, entrevistas com especialis-
tas, dentre outros), de modo que a sua 
compreensão esteja articulada com 
a ideia da língua inglesa como instru-
mento que amplia as possibilidades de 
informação no mundo globalizado e 
multiletrado, que inclui, principalmen-
te, o mundo digital. Uma estratégia 
que pode ajudar na escolha do texto 
oral é a seleção de temas e mídias que 
dialoguem com um propósito político e 
social local, contribuindo para o enga-
jamento crítico dos estudantes e para 
o exercício da cidadania ativa. Nos 
currículos, esta habilidade pode dialo-
gar com as habilidades do eixo Leitura 
(EF09LI05), (EF09LI06), (EF09LI07) 
e (EF09LI09), afinal, as estratégias de 
compreensão de textos em inglês, se-
jam eles orais ou escritos, se asseme-
lham, apesar das particularidades de 
cada uma das modalidades da língua.

(EF09LI02B) Iden-
tificar tema geral e 
contexto de produ-
ção de textos orais 
(autor, data e local 
de publicação, gê-
nero, função comu-
nicativa) e levantar 
hipóteses sobre seu 
conteúdo.

(EF09LI02C) Ob-
servar repetição de 
palavras-chave, ati-
tude do locutor, ênfa-
se dada às palavras, 
recursos visuais, títu-
lo etc.

(EF09LI02D) Sele-
cionar informação 
específica buscan-
do índices: numeral, 
nomes próprios, pa-
lavras-chave, recur-
sos visuais etc.

(EF09LI02) Compi-
lar as ideias-chave 
de textos por meio 
de tomada de notas.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. C o m p r e -
ensão oral.

(EF09LI03) Analisar 
posicionamentos 
defendidos e refuta-
dos em textos orais 
sobre temas de in-
teresse social e co-
letivo.

Compreensão de 
textos orais, multi-
modais, de cunho 
argumentativo.

A habilidade (EF09LI03) requer que o 
estudante compreenda textos orais, 
de cunho argumentativo, localizando 
e compreendendo os posicionamentos 
defendidos e refutados pelos partici-
pantes. Pode-se contar com a seleção 
de textos, de cunho argumentativo, de 
modo que a sua compreensão esteja 
articulada com a ideia da língua inglesa 
como instrumento que amplia as pos-
sibilidades de informação no mundo 
globalizado e multiletrado, que inclui, 
principalmente, o mundo digital. Uma 
estratégia para a escolha desses tex-
tos é a seleção de temas e mídias que 
dialoguem com um propósito político e 
social local, contribuindo para o enga-
jamento crítico dos estudantes e para 
o exercício da cidadania ativa. É possí-
vel ampliar o trabalho com a habilida-
de para que os estudantes analisem a 
qualidade e relevância dos argumentos 
apresentados para que eles, estudan-
tes, possam se posicionar criticamen-
te em relação aos temas tratados. Nos 
currículos, esta habilidade pode dialo-
gar com as habilidades do eixo Leitura 
(EF09LI05), (EF09LI06), (EF09LI07) 
e (EF09LI09), afinal, as estratégias de 
compreensão de textos em inglês, se-
jam eles orais ou escritos, se asseme-
lham, apesar das particularidades de 
cada uma das modalidades da língua.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Produção 
oral.

(EF09LI04A) Produ-
zir textos/enunciados 
orais a partir de mo-
delos de referência, 
considerando as-
pectos estudados e 
pronúncia.

Produção de tex-
tos orais com auto-
nomia.

Esta habilidade refere-se à produção 
oral do estudante que expõe uma pes-
quisa articulando a apresentação com 
outros textos, que dialoguem com a fi-
nalidade e o contexto da comunicação. 
É importante orientar que a produção 
oral aconteça em situações significati-
vas de uso da língua inglesa, como, em 
apresentações em eventos escolares, 
com a audiência constituída dos mem-
bros da sala de aula, ou da comunida-
de escolar. É importante que, nessa 
exposição, o estudante demonstre ter 
retomado outras habilidades, desen-
volvidas em anos anteriores (como se-
lecionar informações, pesquisar dados 
etc.), inclusive em um ensaio de fala 
como preparação para a apresentação. 
A habilidade se articula bem a proje-
tos de pesquisa integrados com ou-
tros componentes curriculares e com 
temas que sejam de interesse do es-
tudante e/ou da comunidade. Os cur-
rículos podem destacar a importância 
do desenvolvimento das habilidades 
do eixo Conhecimentos linguísticos 
(EF09LI14), (EF09LI15) e (EF09LI16) 
para repertoriar e aprimorar a produ-
ção do texto oral proposta nesta habi-
lidade.

(EF09LI04) Expor 
oralmente resultados 
de pesquisa ou es-
tudo com o apoio de 
recursos, tais como 
notas, gráficos, ta-
belas, entre outros, 
adequando as estra-
tégias de construção 
do texto oral aos ob-
jetivos de comunica-
ção e ao contexto.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Oralidade. Interação 
discursiva.

(EF09LI01) Fazer 
uso da língua inglesa 
para expor pontos 
de vista, argumentos 
e contra-argumen-
tos, considerando o 
contexto e os recur-
sos linguísticos vol-
tados para a eficácia 
da comunicação.

Funções e usos da 
língua inglesa: per-
suasão.

Fazer uso da língua inglesa pressupõe 
comunicar-se em uma interação so-
cial, tendo a oportunidade de vivência 
oral com o idioma. A habilidade envol-
ve produção de texto oral, a interação 
discursiva e pressupõe o trabalho com 
elementos de persuasão. É importante 
orientar que a prática oral aconteça 
em situações significativas de uso da 
língua inglesa, onde haja o acolhimen-
to e a legitimação de diferentes formas 
de expressão da língua. É interessante 
que, nessas interações, os estudan-
tes utilizem recursos argumentativos 
e persuasivos para expor e defender 
seus pontos de vista sobre assuntos 
variados. A valorização do critério da 
inteligibilidade na interação afasta a 
ideia de um modelo ideal de falante. 
Nesse processo, podem ajudar pro-
jetos e/ou sequências didáticas que 
proponham, por exemplo, o desenvol-
vimento de aspectos comportamen-
tais e atitudinais em relação ao falar 
na língua-alvo, tais como: arriscar-se e 
se fazer compreender, dar voz e vez ao 
outro, entender e acolher a perspecti-
va do outro, superar mal-entendidos e 
lidar com a insegurança. Ex.: In my opi-
nion… I believe… You have a point there, 
but…
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF09LI05) Identifi-
car recursos de per-
suasão e argumenta-
ção (escolha e jogo de 
palavras, uso de cores 
e imagens, tamanho 
de letras), utilizados 
nos textos publicitá-
rios e argumentati-
vos.

Recursos de per-
suasão.

Trata-se de habilidade que demanda a 
leitura crítica de textos publicitários e 
de propaganda, reconhecendo sentido 
implícito nos elementos linguísticos e 
não linguísticos usados para persuasão 
(uso de cores e imagens, escolha de 
palavras, tamanho de letras etc.). Po-
de-se contar com a seleção de textos 
publicitários diversos (anúncios digi-
tais, propagandas, folhetos comerciais, 
flyers, dentre outros). Essa variedade 
de textos é importante para que os es-
tudantes possam ver como recursos e 
diferentes elementos linguísticos im-
plicam resultados diferentes para con-
vencer, para persuadir o consumidor, 
por exemplo. A habilidade se articula 
bem a projetos de pesquisa integrados 
com outros componentes curriculares 
e com temas que sejam de interesse do 
estudante e/ou relevantes para a for-
mação de sua identidade.

(EF09LI06) Distin-
guir fatos de opiniões 
em textos argumen-
tativos da esfera jor-
nalística.

Recursos de argu-
mentação.

Esta habilidade pressupõe que o es-
tudante possa aplicar conhecimentos 
desenvolvidos por meio de outras ha-
bilidades que já fazem parte do seu re-
pertório e, portanto, retoma também 
estratégias de compreensão de textos 
trabalhadas em anos anteriores. Po-
tencializa, ainda, o desenvolvimento 
de leitura crítica e de letramento crí-
tico. Recomenda-se que sejam sele-
cionados textos da esfera jornalística 
(editorial, crônica, opinião do leitor, 
dentre outros), com temáticas que fa-
voreçam a reflexão/problematização 
dos temas tratados. Há, aqui, oportu-
nidade para o trabalho interdiscipli-
nar com a habilidade (EF89LP01), de 
Língua Portuguesa, no que se refere à 
distinção e análise da qualidade das in-
formações em textos jornalísticos.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Estratégias 
de leitura.

(EF09LI07) Identifi-
car argumentos prin-
cipais e as evidên-
cias/exemplos que os 
sustentam.

Recursos de argu-
mentação.

Esta habilidade pressupõe que o es-
tudante possa aplicar conhecimentos 
desenvolvidos por meio de outras ha-
bilidades que já fazem parte de seu re-
pertório e, portanto, retoma também 
estratégias de compreensão de texto 
trabalhadas em anos anteriores. Po-
tencializa, ainda, o desenvolvimento 
de leitura crítica e de letramento crí-
tico. Recomenda-se que sejam sele-
cionados textos da esfera jornalística 
(editorial, crônica, opinião do leitor, 
dentre outros), com temáticas que fa-
voreçam a reflexão/problematização 
dos temas tratados. A habilidade pode 
ser ampliada para que os estudantes 
percebam como marcas tipográficas 
indicam conteúdo de modo a legiti-
mar e sustentar a argumentação (por 
exemplo, uso de aspas para indicar 
citação de especialistas, uso de dados 
estatísticos, dentre outros).
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Leitura. Práticas de 
leitura e 
novas tec-
nologias.

(EF09LI08) Explo-
rar ambientes vir-
tuais de informação 
e socialização, ana-
lisando a qualidade 
e a validade das in-
formações veicula-
das.

Informações em am-
bientes virtuais.

Explorar, neste contexto, significa 
descobrir e usufruir da tecnologia de 
modo responsável e ético. Esta habili-
dade amplia as práticas de leitura e o 
uso de novas tecnologias, agora, com o 
foco na conscientização sobre a impor-
tância da busca de fontes confiáveis de 
informação e na avaliação das informa-
ções veiculadas em redes sociais, por 
exemplo. A habilidade pode ser traba-
lhada a partir do uso que os estudantes 
já fazem de ambientes virtuais de in-
formação e de redes sociais, de modo 
a refletir sobre como ser usuário da in-
ternet traz responsabilidades no trato 
da informação, na sua socialização e, 
também, no cuidado que todos devem 
ter ao navegar na internet. A habilida-
de pode ser trabalhada em situações-
-problema que possam confrontar 
dois ou mais sites que possuam infor-
mações conflitantes sobre um tema 
de pesquisa (Em qual site confiar? Por 
quê?), incluindo aqueles que são para 
socialização dos estudantes, como as 
redes sociais. Outra sugestão seria 
desenvolver a habilidade com outros 
componentes curriculares em projetos 
interdisciplinares.

Avaliação 
dos textos 
lidos.

(EF09LI09) Com-
partilhar, com os co-
legas, a leitura dos 
textos escritos pelo 
grupo, valorizando 
os diferentes pon-
tos de vista defen-
didos, com ética e 
respeito.

Reflexão pós-lei-
tura.

A habilidade amplia a capacidade do 
estudante de avaliação de textos pro-
duzidos por colegas e agrega aspectos 
socioatitudinais. O foco está no modo 
como o estudante faz essa avaliação, 
que deve respeitar os posicionamen-
tos, os argumentos apresentados no 
texto, de modo respeitoso e ético. Essa 
habilidade deve estar relacionada a 
práticas de produção de textos escri-
tos, a partir de um trabalho com a es-
crita processual, e está articulada com 
a habilidade (EF09LI12). A habilidade 
também pode ser trabalhada em ou-
tros momentos de partilha de leitura 
de textos sobre outros temas, com o 
foco no comportamento leitor e no di-
álogo respeitoso entre os estudantes 
sobre os assuntos tratados nos textos.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Estudo do 
léxico.

(EF09LI14) Utili-
zar conectores indi-
cadores de adição, 
condição, oposição, 
contraste, conclusão 
e síntese como auxi-
liares na construção 
da argumentação e 
intencionalidade dis-
cursiva.

Conectores  
(linking words).

Utilizar os conectores pressupõe co-
nhecer o significado e a função dos 
mesmos, de modo a usá-los de modo 
coerente para expressar as relações 
que eles indicam. Pode-se articular 
esta habilidade com as propostas de 
produção de textos e atividades de 
interação oral de modo a oportunizar 
o uso contextualizado e significativo 
desse conteúdo linguístico. A habilida-
de deve ser desenvolvida por meio de 
atividades de uso, análise e reflexão 
sobre a língua e seu funcionamento. 
Também pode ser trabalhada de modo 
contrastivo, para a identificação de si-
milaridades e diferenças entre a língua 
inglesa, a língua portuguesa e outras 
línguas que porventura os estudantes 
também conheçam.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Conhecimen-
tos linguísti-
cos.

Análise e 
reflexão so-
bre a língua.

(EF09LI15) Reco-
nhecer e empregar, 
de modo inteligível, 
as estruturas do  
Present Perfect.

Present Perfect. Para o desenvolvimento de habilida-
des referentes à unidade temática 
Análise e reflexão sobre a língua, su-
gere-se, em sua prática didático-peda-
gógica, a adoção de uma abordagem 
que privilegie a língua em uso, sem 
apresentar regras gramaticais de ma-
neira descontextualizada. Recomen-
da-se que, a partir de exemplos reais 
de uso da língua, os próprios estudan-
tes, valendo-se de observação e aná-
lise, possam tirar conclusões sobre as 
regras e, então, empregá-las de modo 
adequado ao contexto de uso. Para 
tanto, pode-se, por exemplo,  pedir que 
eles observem os exemplos em foco e, 
em duplas, discutam sobre as possíveis 
regras para, em seguida, compartilhar 
suas conclusões com o professor e a 
turma. Com essa abordagem indutiva, 
o ensino de gramática não precede 
nem ignora as práticas sociais da lin-
guagem, mas ocorre integradamente 
a elas. Propõe-se, então, que as regras 
sistêmicas da língua não fiquem res-
tritas apenas a um momento isolado 
da aula, mas sejam empregadas nas 
propostas de compreensão e produ-
ção oral e/ou escrita, levando a turma 
a perceber a língua em uso. Para apoiar 
a compreensão dos objetos de conhe-
cimento de cada unidade, o professor 
pode fazer uso de trechos de textos 
lidos, sistematizando com a ajuda de 
quadros, mapas conceituais, roteiros, 
flash cards, entre outros, adotando efe-
tivamente o método indutivo, realizan-
do a análise e reflexão sobre a língua a 
partir da observação dos exemplos de 
uso da língua.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. Estratégias 
de escrita.

(EF09LI10) Propor 
potenciais argumen-
tos para expor e de-
fender ponto de vista 
em texto escrito, re-
fletindo sobre o tema 
proposto e pesquisan-
do dados, evidências 
e exemplos para sus-
tentar os argumentos, 
organizando-os em 
sequência lógica.

Escrita: construção 
da argumentação.

Planejar e produzir significa utilizar 
diferentes recursos linguísticos para 
compor textos de modo coerente (ima-
gens, vídeos, linguagem verbal escrita, 
ícones, dentre outros). Essa habilidade 
articula outras que remetem à nature-
za processual da escrita (planejamen-
to, produção, revisão) e o propósito 
comunicativo do ato de escrever.  A 
habilidade prevê que os textos elabo-
rados sejam de natureza crítica sobre 
assuntos relevantes para a comunida-
de, e que sejam escritos em gêneros 
diversos que combinem elementos 
verbais e não verbais. Há, aqui, oportu-
nidade para o trabalho interdisciplinar 
com a habilidade (EF09LP12), de Lín-
gua Portuguesa, associada à produção 
de textos com posicionamento crítico.

(EF09LI11) Utilizar 
recursos verbais 
e não verbais para 
construção da per-
suasão em textos da 
esfera publicitária, 
de forma adequada 
ao contexto de cir-
culação (produção 
e compreensão).

Escrita: construção 
da persuasão.

P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita 
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12A) Plane-
jar a escrita de tex-
tos em função do 
contexto (público, 
finalidade, layout e 
suporte).

Planejamento e 
produção de tex-
tos escritos, com 
mediação do pro-
fessor/colegas.

Planejar e produzir significa utilizar 
diferentes recursos linguísticos para 
compor textos de modo coerente (ima-
gens, vídeos, linguagem verbal escrita, 
ícones, dentre outros). Essa habilidade 
articula outras que remetem à nature-
za processual da escrita (planejamen-
to, produção, revisão) e o propósito 
comunicativo do ato de escrever.  A 
habilidade prevê que os textos elabo-
rados sejam de natureza crítica sobre 
assuntos relevantes para a comunida-
de, e que sejam escritos em gêneros 
diversos que combinem elementos 
verbais e não verbais. Há, aqui, oportu-
nidade para o trabalho interdisciplinar 
com a habilidade (EF09LP12), de Lín-
gua Portuguesa, associada à produção 
de textos com posicionamento crítico.

(EF09LI12) Pro-
duzir textos (info-
gráficos, fóruns de 
discussão on-line, 
fotorreportagens, 
campanhas publi-
citárias, memes, en-
tre outros) sobre 
temas de interesse 
coletivo local ou 
global, que revelem 
posicionamento crí-
tico.

Produção de tex-
tos escritos, com 
mediação do pro-
fessor/colegas.
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9º ano: 4º bimestre

Prática de 
linguagem

Unidade
temática

Habilidades Objetos de
conhecimento

Orientações complementares

Escrita. P r á t i c a s 
de escrita: 
pré-escrita 
( p l a n e j a -
mento), es-
crita e pós-
-escrita.

(EF09LI12B) Revi-
sar e reconstruir o 
texto, com cortes, 
acréscimos, refor-
mulações e corre-
ções, para aprimo-
ramento, edição e 
publicação final.

Revisão e recons-
trução da produ-
ção escrita.

A habilidade é complexa e pressupõe 
a etapa anterior de avaliação de texto 
produzido, para que ele possa ser apri-
morado, editado e socializado com os 
colegas/comunidade. A coerência/cla-
reza de ideias expressas no texto, bem 
como os elementos de coesão textual, 
são o foco do trabalho com essa habi-
lidade. É possível privilegiar diferentes 
dinâmicas para trabalhar essa habilida-
de, tais como: edição e aprimoramento 
(professor e estudantes) de um texto 
produzido coletivamente, de modo 
dialogado entre professor/estudantes 
ou a edição e preparação individual ou 
em duplas do texto, para sua socializa-
ção. A habilidade também pode ser tra-
balhada em projetos integrados com 
Língua Portuguesa ou outras línguas 
que façam parte do currículo, bem 
como deve estar articulada às etapas 
da escrita processual de modo geral.

(EF09LI12C) Ava-
liar a própria pro-
dução escrita e a de 
colegas, com base no 
contexto de comu-
nicação (finalidade 
e adequação ao pú-
blico, conteúdo a ser 
comunicado, organi-
zação textual, legibi-
lidade, estrutura de 
frases).

Avaliação e refle-
xão pós-escrita.

Avaliar significa julgar a produção es-
crita, baseando-se em critérios pre-
estabelecidos (organização textual, fi-
nalidade, adequação ao público leitor, 
dentre outras). Esta habilidade relacio-
na-se à noção de escrita como um pro-
cesso, e constitui uma etapa essencial 
de conscientização linguística sobre a 
prática de produção de textos, além de 
desenvolver a autonomia do estudan-
te como produtor textual e também 
como leitor atento às especificidades 
da construção de textos. Recomen-
dam-se diferentes dinâmicas para tra-
balhar essa habilidade, tais como: aná-
lise coletiva (professor e estudantes) 
de um texto produzido coletivamente 
pelo grupo, troca de textos em duplas 
para revisão ou revisão individual com 
base em códigos de correção preesta-
belecidos, por exemplo, etc. A habili-
dade pode ser trabalhada em projetos 
integrados com Língua Portuguesa ou 
outras línguas que façam parte do cur-
rículo, bem como deve estar articula-
da às etapas da escrita processual de 
modo geral.
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